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Apresentação

Profª Sônia Maria Pinheiro de Oliveira
(Engenheira-Agrônoma formada pela UFC em 1987; Professora Titular;                

Vice-Diretora (2011-2016) e  atual Diretora do Centro de Ciências Agrárias da UFC)

A Escola de Agronomia do Ceará completa 100 anos de 

existência. Fundada em 30 de março de 1918 e instalada em 

1º de maio do mesmo ano, foi modelada nos sonhos e an-

seios de dedicados intelectuais e políticos daquela época que 

buscavam por soluções agronômicas para o desenvolvimento 

agropecuário do Estado do Ceará, ao mesmo tempo em que 

se percebia a necessidade de formar um quadro técnico e mo-

derno para interferir de forma racional nos efeitos da seca, 

fenômeno que fragilizava a economia cearense.

Com o objetivo de compilar textos e outros documentos 

que traduzissem a história fi dedigna vivenciada na centená-

ria Escola de Agronomia, a comissão responsável pelos pre-

parativos das comemorações dos 100 anos convidou reitores, 

professores e técnicos, que aqui comparecem agregando à pu-

blicação o brilho de riquíssimos relatos. Assim, as próximas 

páginas acolhem as narrativas do Reitor Henry de Holanda 

Campos, dos ex-Reitores Roberto Cláudio Frota Bezerra e 

Luis Carlos Uchôa Saunders, dos professores Faustino de Al-



buquerque Sobrinho, José Tarquínio Prisco, Marcos Vinicius 

Assunção, Francisco de Assis Melo Lima e Raimundo Nonato 

Costa Távora, do secretário da Escola de Agronomia Carlos 

Pereira Marques e do Governador Camilo Sobreira de Santa-

na. De uma forma ou de outra, cada um deles é personagem 

e testemunha da história relatada em Escola de Agronomia da 

UFC – 100 anos de atuação transformadora.

O lançamento do livro integra a programação das co-

memorações dos 100 anos da Escola de Agronomia da UFC, 

agenda que teve início com a solenidade no Auditório Prof. 

Alzir Barreto, onde se prestaram homenagens aos professores, 

técnico-administrativos e instituições parceiras. Seguiu-se a 

instalação do Marco Histórico, a reabertura do Memorial da 

Agronomia e a realização da XXVIII Semana de Agronomia. 

Eventos acadêmicos também foram integrados aos festejos 

do centenário, prestando-se para divulgar as atividades atu-

almente desenvolvidas pelo ensino, pesquisa, extensão e ino-

vação: VI Simpósio em Economia Rural – Políticas públicas e 

geração de renda no Nordeste rural; Aula Magna da Pós-Gra-

duação da UFC – Combinação molecular de plantas com seu 

meio ambiente: impactos na produtividade e seguridade de 

alimentos; II Congresso Nacional de Engenharia de Alimen-

tos; II Simpósio Cearense de Engenharia de Alimentos; Sim-

pósio de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciências Agrárias; III 

International Symposium on Semiarid Pastoral Ecosystems 



Research e V Simpósio de Metodologias Aplicadas a Ecossis-

temas Pastoris Semiáridos.

Destarte, o Curso de Agronomia celebra 100 anos de atua-

ção com o inarredável compromisso de se manter, permanen-

temente, atento às necessidades do desenvolvimento do Ceará 

– como, aliás, tem acontecido desde a sua fundação. Nossos 

cursos de graduação e pós-graduação estão fortemente com-

prometidos com a formação de recursos humanos e atividades 

de pesquisa de alta qualidade, balizados que são pelos resulta-

dos das avaliações externas realizadas pelo MEC e pela Capes. 

Até o presente, a instituição formou nada menos de 5.255 en-

genheiros-agrônomos, além de 2.958 mestres e 435 doutores. 

A cada ano que passa,  mais se fortalece o envolvimen-

to do CCA com a missão da Universidade Federal do Ceará 

que, historicamente, tem explorado todas as vias possíveis de 

conexão com a sociedade, realçando uma inestimável contri-

buição às áreas de formação de mão de obra especializadas, 

pesquisa, inovação e extensão. Nos dias atuais, a Agronomia é 

aquela unidade acadêmica sonhada por seus fundadores: um 

núcleo dinâmico, sintonizado com o meio, e onde se transfor-

mam conhecimentos em produtos, processos e políticas pú-

blicas com alto valor agregado, não somente econômico, mas, 

fundamentalmente, de natureza social.
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Tradição e Modernidade:                         
as Lições de uma Escola Centenária

Prof. Henry de Holanda Campos
(Reitor da Universidade Federal do Ceará)

Em sua edição de 12 de junho de 1933, o jornal O Povo 

anunciava, em letras garrafais: “valiosa iniciativa do Centro 

Acadêmico da Escola de Agronomia”. Tratava-se da realiza-

ção da 1ª Exposição Cearense de Agricultura, Pecuária e In-

dústrias Correlatas, que seria aberta, em Fortaleza, no dia 7 de 

setembro daquele ano. O evento era saudado pelo periódico 

de Demócrito Rocha como “um acontecimento de grande re-

percussão para o fomento da vida econômica do Estado”.

Pinçada, em meio a centenas de outros documentos, dos 

arquivos amealhados pelo Memorial do Centro de Ciências 

Agrárias da UFC, a notícia tem o condão de revelar o quan-

to se pode recuar no tempo para descortinar a importância 

daquela Escola em nosso meio. São décadas de uma atuação 

transformadora, protagonizada por sucessivas gerações de 

professores e alunos, sempre muito presentes na sociedade, 

buscando atender às demandas da realidade agrícola nacional 

e local, sem perder de vista as especifi cidades relativas a solo, 

clima e aspectos econômicos e socioculturais. 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 

1212                    ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA

Grandes nomes integraram o corpo docente e outros tan-

tos, após concluírem o curso, se projetaram no cenário profi s-

sional, seja atuando diretamente no campo e em funções admi-

nistrativas, seja consagrando-se às atividades de pesquisa, seja 

dedicando-se ao ensino superior. Figuras do porte de Francis-

co Dias da Rocha, Th omaz Pompeu Sobrinho, Renato Braga e 

Prisco Bezerra, dentre muitos outros próceres, emprestaram à 

Escola os efl úvios de seu talento, deixando um legado de com-

petência, visão de futuro e devotamento à Instituição. 

Em qualquer recorte que se faça de sua história, a Esco-

la de Agronomia, invariavelmente, se apresentará como um 

cadinho de talentos, onde vingaram pioneiros trabalhos de 

pesquisa, inaugurando entre nós o espírito da investigação 

científi ca, tão fundamental na consolidação do tripé que sus-

tenta a Academia. Foi ali que se desenvolveram os primeiros 

estudos sobre plantas xerófi tas da Caatinga, na busca de alter-

nativas e soluções para o problema da seca, tão recorrente no 

Nordeste. Dos laboratórios e campos experimentais vieram 

fórmulas de convivência com a seca, manejo apropriado do 

solo, preservação da biodiversidade, desenvolvimento de sis-

temas integrados de produção e de sustentabilidade do agro-

negócio, melhoramento genético dos rebanhos, dentre muitas 

outras propostas sintonizadas com a realidade regional. Ao 

mesmo tempo, a Escola ofereceu notável colaboração à Ad-

ministração Superior de nossa Universidade, aporte ilustrado 
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cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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perenizar uma tradição de envolvimento construtivo na so-

ciedade. Cabe a eles, municiados com os conhecimentos que 

a Universidade pública oferece, utilizá-los para tornar o cam-

po um lugar melhor de se viver, onde se possam construir 

riquezas em um ambiente de paz, abundância e justiça social.
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CCA: 100 Anos Formando Guerreiros

Camilo Sobreira de Santana 
(Engenheiro-Agrônomo formado pela UFC em 1991;                                 

Governador do Estado do Ceará)

O Nordeste brasileiro é uma seara de grandes desafi os. Os 

homens e as mulheres que aqui habitam convivem com a reali-

dade da terra marcada por uma aridez típica da nossa caatinga, 

irregularidade das chuvas e todas as consequências decorrentes 

da peculiaridade climática com a qual convivemos. Cabe a nós 

saber lidar com esta terra que nos oferece a vida, não sem antes 

nos instigar na busca do caminho possível para esta conquista.

A inteligência humana oferece a trajetória certeira para 

obter do chão o seu melhor. O conhecimento, a atitude e o 

esforço profi ssionais são as bases para os processos de melho-

ria da qualidade de vida. O trabalho dos engenheiros-agrôno-

mos é fundamental no rastreio de uma produtividade sempre 

crescente no campo e no estabelecimento dos pilares do de-

senvolvimento sustentável. Sou agrônomo com muito orgu-

lho. E com muita felicidade celebro os 100 anos da Escola de 

Agronomia da Universidade Federal do Ceará.

Como ex-estudante, observo atento o excepcional desem-

penho desta escola que me formou. Está entre as melhores do 
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ranking nacional e continua sendo o melhor curso do Norte 

e Nordeste. No CCA, aprendi muito mais do que técnica e ci-

ência.  Aprendi que uma sociedade justa também se faz com 

defesa inegociável do meio ambiente. Assim como da redução 

da desigualdade social. 

O profi ssional da Agronomia tem imensa relevância na 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Ao lado 

dos produtores rurais, seja na agricultura familiar ou no agro-

negócio, produz o alimento que vai à mesa de todos nós. Ao 

acompanhar toda a evolução tecnológica, de processos e até 

mesmo de conhecimento, contribui para a mais importante 

missão: a de debelar a fome. É inegável o papel do Engenheiro-

-Agrônomo como agente do desenvolvimento. 

Por sua missão de formar novos profi ssionais nesta tão 

nobre área, congratulo-me com todos os que fazem o Centro 

de Ciências Agrárias da UFC, neste seu primeiro centenário. 

De suas salas de aula, laboratórios, extensão e aulas de campo, 

saem verdadeiros guerreiros na arte de produzir o alimento, 

o combustível para nossas lutas cotidianas e a fonte da digni-

dade humana.
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Um Século de Contribuições ao 
Desenvolvimento do Ceará

Prof. Francisco de Assis Melo Lima
(Engenheiro-Agrônomo formado pela UFC em 1974; 

Doutor pela UFMG; Diretor do CCA-1995/1999; 
Pró-Reitor de Extensão-2000/2003 e atual Presidente do CETREDE)

Foi com grande honra que acolhi o convite do professor 

Luiz Antônio Maciel de Paula e da professora Sônia Maria 

Pinheiro de Oliveira – na época, Diretor e Vice-Diretora do 

Centro de Ciências Agrárias – para presidir a Comissão dos 

100 Anos de fundação de nossa histórica Escola de Agro-

nomia. Logo em seguida, me acerquei de pessoas altamente 

comprometidas com a instituição e que, de muito bom gra-

do, passaram a partilhar as tarefas que conduziriam a uma 

comemoração condigna. Nosso propósito foi, desde o início, 

divulgar na sociedade, e internamente, o signifi cado do cente-

nário e levar os nossos alunos a refl etirem sobre o formidável 

legado que lhes foi deixado pelas gerações passadas.

O centenário do Curso de Agronomia é uma efeméride 

que se insere na crônica de nossa Universidade e, também, na 

história do Ceará. O que, de fato, se festeja é uma contribuição 

de dez décadas ao desenvolvimento do Estado e da Região e o 
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início de um ciclo de transformações que impactariam tanto 

a vida econômica quanto o ambiente social.

A ideia inicial de criação de uma Escola Normal de Agri-

cultura, no Ceará, remonta ao ano de 1859, quando um pro-

jeto nesse sentido foi apresentado, na Assembleia Provincial, 

pelo suplente de deputado Juvenal Galeno. Ressalte-se a ousa-

dia do parlamentar-poeta, pois eram tempos de absurdo atra-

so, quando, em escala nacional, a economia agrária se baseava 

no latifúndio e no trabalho servil, permanecendo indiferente 

às inovações tecnológicas ou a quaisquer mudanças de qual-

quer natureza.

O projeto de Juvenal Galeno, evidentemente, naufragou no 

descaso. Novas propostas de instalação de um instituto de en-

sino agrícola seriam retomadas ao longo do tempo, mas, entre 

aplausos e contestações, nenhuma delas fl oresceu. Somente em 

1918, a iniciativa veio rebrotar, crescer e fortalecer-se.

De uma conversa entre amigos, no ambiente da Farmácia 

Andrade, à altura do número 1068 da rua Barão do Rio Bran-

co, surgiria, enfi m, o remédio para o histórico impasse. Susten-

taram, inicialmente, a ideia de criação da escola, além do far-

macêutico Joaquim Frederico de Andrade, o médico Pompeu 

Filho e o farmacêutico Heribaldo Costa, que mais tarde se tor-

naria aluno e, fi nalmente, professor do Curso de Agronomia.

Integraram, ainda, o movimento, o farmacêutico e natu-

ralista Francisco Dias da Rocha, os engenheiros Tomás Pom-
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peu Sobrinho e Eduardo Couto Fernandes, o médico Otacílio 

Nogueira, o militar Henrique Alencastro Autran, o comer-

ciante Otávio Ferreira e o agrônomo Humberto Rodrigues de 

Andrade. Em uma nova leva de adesões, se agregariam, como 

professores, o médico Carlos Ribeiro e os bacharéis em Direi-

to Manoel D’Ávila Goulart e Andrade Furtado.

Criou-se a Sociedade Mantenedora da Escola de Agro-

nomia do Ceará, que seria instalada a 1º de maio de 1918. 

Era uma nova profi ssão que surgia em nosso Estado, voltada, 

principalmente, para a missão de dar uma solução agronômi-

ca ao problema das secas.

Ao primeiro vestibular, concorreram 200 candidatos, dos 

quais matricularam-se 93. E as aulas tiveram início nos espaços 

do Liceu do Ceará, onde Humberto de Andrade, único agrôno-

mo do conjunto de professores, se desdobrava na transmissão 

dos conhecimentos especializados, para complementação dos 

ensinamentos gerais ministrados pelos outros docentes.

A história da Escola, a partir daqueles tempos de ousadia 

e pioneirismo, pode ser contada em quatro fases:

A primeira, quando funcionou, como estabelecimento 

privado, entre 1918 e 1935. A segunda, depois que foi encam-

pada pelo Governo do Estado, através do Decreto 1550, de 07 

de maio de 1935, quando era interventor o coronel Felipe Me-

nezes Lima. A terceira fase veio com o Decreto-Lei n° 1055, 

de 16 de janeiro de 1950, que autorizava a federalização de 
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várias escolas de Agronomia existentes no país. O Prof. Prisco 

Bezerra assumiu a condução do processo de federalização da 

Escola de Agronomia do Ceará, o que o obrigou a ausentar-se 

da direção da Escola entre setembro de 1950 e fevereiro de 

1951. Nesse período, foi substituído pelo Prof. Ésio Pinheiro. 

Prisco Bezerra retornaria à direção da Escola em fevereiro de 

1951, fi cando até agosto de 1967. 

A quarta fase teve início em 1954, quando a Escola foi in-

tegrada à Universidade do Ceará (mais tarde, Universidade Fe-

deral do Ceará), que então nascia, tocada pelo entusiasmo e o 

élan visionário de seu Reitor, o imortal Antônio Martins Filho.

Em 1958 seria criado o Instituto de Tecnologia Rural e, 

em 1960, o Instituto de Zootecnia, e implantada a Fazenda 

Experimental Vale do Curu. No mesmo ano, foi instituciona-

lizado o Programa de Educação Agrícola – Convênio MEC/

USAID/SUDENE/UFC e efetivou-se o Contrato de Serviços 

com a Universidade do Arizona, abrindo caminho ao aperfei-

çoamento dos nossos docentes.

A Agronomia constituiu-se no embrião do Centro de Ci-

ências Agrárias, implantado em 1972, no âmbito da Reforma 

Universitária. Hoje, abriga seis cursos de Graduação e nove 

programas de pós-graduação muito bem avaliados pelo MEC 

e pela CAPES.

Em toda essa trajetória, realçaram grandes nomes cujo 

talento transbordante ultrapassou os limites da Escola para 

bafejar toda a Universidade e mesmo algumas instâncias ex-
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conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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ternas. Permito-me, aqui, pinçar dois nomes que considero 

emblemáticos dessa tradição. Refi ro-me aos professores Re-

nato Braga e Prisco Bezerra.

O Engenheiro-Agrônomo Raimundo Renato de Almeida 

Braga (1905/1968) foi professor, escritor, geógrafo e historia-

dor. Dirigiu a Escola de Agronomia em dois períodos: de abril 

de 1938 a fevereiro de 1946; e de agosto de 1967 a junho de 

1968. Como professor catedrático, formou uma geração ilus-

tre de profi ssionais, da qual sairiam vários docentes da insti-

tuição. Na Administração Superior, foi Vice-Reitor de Martins 

Filho, de 1960 a 1967, tendo prosseguido no posto quando 

assumiu o segundo Reitor, Prof. Fernando Leite. Para além 

dos limites da Universidade, foi Secretário da Agricultura do 

Ceará, Deputado em duas legislaturas, membro do Instituto 

do Ceará (do qual foi Presidente) e da Academia Cearense de 

Letras (que também presidiu). Segundo as palavras do Prof. 

F. Alves de Andrade, Renato Braga “legou à cultura brasileira 

frutos amadurecidos de operosidade, que levam para as gera-

ções vindouras sementes de esperança”.1 

Para homenagear a fi gura do Prof. Prisco Bezerra 

(1913/1985), reporto-me à sessão solene do Conselho Uni-

versitário que, no dia 27 de novembro de 2013, deu o nome 

do grande mestre ao Campus do Pici. A sessão havia sido 

1 DE ANDRADE, F. Alves. Renato Braga, in memoriam – Subsídios 
para a História da Cultura no Nordeste. Fortaleza: Imprensa Univer-
sitária do Ceará, 1969.
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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convocada pelo Reitor Jesualdo Farias para marcar o cente-

nário de Prisco Bezerra, docente e pesquisador pioneiro, que 

dirigiu a Escola de Agronomia durante 21 anos, em dois perí-

odos: de março de 1946 a setembro de 1950 e de fevereiro de 

1951 a agosto de 1967. Assim, com 21 anos de administração, 

se tornaria o Diretor com mais tempo ocupando o cargo. Bri-

lhante aluno da Escola de Agronomia, formado em 1935, já 

no ano seguinte foi convidado para ser professor assistente 

de Botânica Agrícola. Tão logo a UFC foi instalada (1955), 

Prisco percorreu universidades norte-americanas coletando 

subsídios para a criação dos campi universitários e a organi-

zação das atividades de ensino, pesquisa e extensão. Partici-

pou ativamente da criação dos Institutos de Tecnologia Rural 

e de Zootecnia, Fazenda Experimental do Vale do Curu, Esta-

ção de Biologia Marinha (hoje, Instituto de Ciências do Mar – 

LABOMAR). Foi o primeiro Presidente da Comissão Central 

de Pesquisa, embrião da atual Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-

-Graduação, e exerceu o cargo de Pró-Reitor de Planejamento 

e Finanças. Professor Titular do Departamento de Biologia, 

ministrou aulas de Botânica Sistemática. Destaque-se que 

exerceu a docência ao mesmo tempo em que dirigia a Escola. 

Como pesquisador, foi responsável pela criação do Herbário 

da UFC, que hoje leva seu nome.

Renato Braga, Prisco Bezerra... estes são nomes que me-

recem ser reverenciados, dentro e fora do Centro de Ciências 
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Agrárias. Ao completarmos 100 anos formando engenheiros-

-agrônomos, mestres e doutores, podemos sentir a vibração 

de um momento histórico, de profundo signifi cado afetivo 

para todos nós. É nesse ambiente festivo que deixo registrado 

o meu orgulho de ter sido aluno do Curso de Agronomia da 

Universidade Federal do Ceará e de haver chegado à Direção 

do CCA, onde tive a subida honra de ocupar a cadeira por 

onde passaram personalidades acadêmicas da estirpe de Re-

nato de Almeida Braga e Prisco Bezerra.

Além de ter participação efetiva na criação da Universi-

dade Federal do Ceará, a Agronomia teve presença marcante 

na Administração Superior da UFC, uma vez que três enge-

nheiros-agrônomos foram Reitores, a saber: Prof. Antônio de 

Albuquerque Sousa Filho (1991-1995); Prof. Roberto Cláu-

dio Frota Bezerra (1995-2003); e Luiz Carlos Uchoa Saunders 

(Jan/2007-Jun/2007). Também tivemos três Vice-Reitores: 

Raimundo Renato de Almeida Braga (1960-1967); Faustino 

de Albuquerque Sobrinho (1974-1978) e Raimundo Holanda 

Farias (1987-1991). 

A Agronomia contribuiu ainda com vários pró-reitores: 

José Tarquínio Prisco – Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Gra-

duação; Raimundo Holanda, José Nelson Espíndola Frota, 

Francisco de Assis Melo Lima e Luiz Antônio Maciel de Paula         

– Pró-Reitoria de Extensão; Raimundo Holanda Farias, 

Antônio Valdinar de Carvalho Custódio, Vera Lúcia Mota 
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Klein e Luis Carlos Uchôa Saunders – Pró-Reitoria de As-

suntos Estudantis; Prisco Bezerra, Faustino de Albuquerque 

Sobrinho e Roberto Cláudio Frota Bezerra – Pró-Reitoria de 

Planejamento; e Luis Carlos Uchôa Saunders – Pró-Reitoria 

de Administração.   

É gratifi cante constatar o reconhecimento público do tra-

balho e dedicação de toda essa brilhante comunidade de pro-

fessores e técnico-administrativos que fi zeram e fazem a nossa 

Escola de Agronomia, hoje reconhecida, nos planos nacional 

e internacional, por sua excelência, pelo vigor de sua inserção 

na sociedade e pelo poder transformador do seu trabalho.
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Ensino de Graduação: Resgate Histórico

Prof. Marcos Vinícius Assunção
(Professor, PhD; Vice-Diretor do Centro de Ciências Agrárias – 

1987/1991 e Diretor – 1991/1995) 

Inicialmente, agradeço a Diretora do Centro de Ciências 

Agrárias, Profa. Sônia Maria Pinheiro de Oliveira, por ter-me 

indicado para compor a Comissão Organizadora das come-

morações dos 100 anos do Curso de Agronomia. Realmente, 

me sinto honrado por essa indicação, pois estou convicto de 

que, dentre vários professores e ex-diretores do Centro, exis-

tem outros mais credenciados do que eu para falar sobre o 

ensino da Agronomia nestes 100 anos. 

Talvez, o fato de ser eu o ex-Diretor que teve a oportu-

nidade de conviver com alguns dos professores pioneiros e, 

ao mesmo tempo, ser o elo com a geração atual, conhecen-

do, portanto, alguns detalhes da nossa Escola, tanto na parte 

administrativa como na do ensino propriamente dita, tenha 

sido um dos motivos para tal honraria. Entretanto, sei da 

enorme responsabilidade que é participar ativamente de uma 

comissão dessa natureza e, para ser sincero, conhecendo e vi-

vendo apenas os últimos 54 anos, isto é, desde 1963, quando 

ingressei como aluno, me formando em dezembro de 1966 e 

entrando como professor em maio de 1967.
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O Curso de Agronomia do Ceará foi criado, em 30 de 

março de 1918, com o objetivo de formar profi ssionais que 

solucionassem problemas referentes às questões agrárias e 

agrícolas do Estado. O curso foi solenemente instalado em 

1º de maio de 1918. Era patrocinado por uma sociedade par-

ticular, com funcionamento no Liceu do Ceará, e tinha no 

bairro Alagadiço uma Estação Experimental, onde hoje está 

instalado o Campus do Pici. 

Conforme o professor Teobaldo Campos Mesquita, no li-

vro comemorativo Escola de Agronomia 90 Anos, vários espaços 

físicos foram ocupados, após a saída do Liceu: em 1924, mudou-

se para a rua Major Facundo, nº 30; em seguida, em 1927, para 

a rua Senador Pompeu, nº 256; em 1931, para a  rua 24 de Maio, 

nº 410. Em 1935, transferiu-se para um prédio próprio, na 24 

de Maio, nº 288. Para o bairro Alagadiço, a mudança ocorreu 

em 6 de maio de 1937. Era um curso de três anos, 

teórico-prático, tendo por fi nalidade a educação profi s-

sional aplicada à agricultura, zootecnia, veterinária e às 

indústrias rurais, mediante a difusão de conhecimentos 

científi cos e práticas racionais necessárias à exploração 

econômica da propriedade agrícola.

Seu corpo administrativo tinha a seguinte constituição:

• Diretor: Engenheiro Henrique E. Couto Fernandes
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• Vice-Diretor: Humberto Rodrigues de Andrade

• Bibliotecário e Secretário Interino: Farmacêutico 

Heribaldo Dias da Costa

• Bedel: Francisco Maciel de Brito

• Naquela época as disciplinas eram chamadas de 

“cadeiras” e distribuídas da seguinte maneira, com 

os respectivos professores:

• 1a Cadeira: Álgebra, Geometria, Trigonometria, 

Noções de Mecânica Geral, Mecânica Agrícola 

e Construções Rurais: Catedrático Henrique de 

Alencastro Autran; Auxiliar Engenheiro José de 

Paula Pessoa (Interino);

• 2a Cadeira: Física Agrícola, Química Geral e Inor-

gânica, Noções de Mineralogia e Geologia Agrí-

colas: Catedrático Engenheiro Otacílio Leal; Au-

xiliar Farmacêutico Afonso de Pontes Medeiros;

• 3a Cadeira: Botânica e Zoologias Agrícolas, Siste-

mática. Estudo das Principais Plantas Úteis: Cate-

drático Professor Francisco Dias da Rocha; Auxi-

liar: VAGO;
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• 4a Cadeira: Noções de Química Orgânica, Quími-

ca Agrícola, Bromatologia, Tecnologia Industrial 

Agrícola: Catedrático Farmacêutico Joaquim Fre-

derico Rodrigues de Andrade; Auxiliar Farma-

cêutico José de Moraes Studart;

• 5a Cadeira: Agricultura Geral e Especial, Silvicul-

tura, Economia Rural, Legislação Agrária e Flo-

restal, Contabilidade Agrícola: Catedrático Hum-

berto Rodrigues de Andrade; Auxiliar Bacharel 

Joaquim Torcápio Ferreira;

• 6a Cadeira: Higiene e Alimentação dos Animais 

Domésticos, Zootecnia Geral e Especial: Catedrá-

tico Dr. Álvaro Otacílio Nogueira Fernandes; Au-

xiliar Professor Américo Porto.
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tedrático Engenheiro Henrique Eduardo Couto 

Fernandes; Auxiliar Engenheiro Otávio Bonfi m, 

Desenho: Professores João Saboya Barbosa e En-

genheiro J. de Sá Roriz.
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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O Conselho Diretor da Sociedade Mantenedora da Esco-

la de Agronomia era formado por:

• Desembargador José Moreira da Rocha (Presi-

dente);

• Heribaldo Dias da Costa (Secretário Interino);

• Gabriel Fiúza (Tesoureiro):

• Dr. Eduardo Salgado, Dr. Francisco de Paula Ro-

drigues, Dr. Raimundo Leopoldo de Arruda, Dr. 

Adolfo Campelo, Coronel Pompeu Costa Lima, 

Francisco Linhares, Francisco de Sá Roriz e Otá-

vio Ferreira (Membros).

A matrícula, em 1919, foi de 49 alunos. No entanto, ape-

nas 30 concluíram o curso em 1921. O ensino da Agronomia 

passou por momentos difíceis de 1921 até 1936, com forma-

ção de poucos agrônomos. Assim é que, em 1922 formaram-

-se apenas nove; em 1923, somente 11; em 1924, nenhum; em 

1925, apenas seis. De 1925 até 1936, a média de agrônomos 

formados foi de apenas três por ano. Até o momento foram 

formadas 115 turmas.

Em 1928, passou a ser denominada de Escola de Engenha-

ria Agronômica, com as seguintes cadeiras e corpo docente:

• Revisão de Matemática: Geometria Analítica e 

Cálculo Infi nitesimal: Ananias Medrado;
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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• Mecânica Agrícola: José Lopes Filho;

• Topografi a e Estrada de Rodagem: Henrique de 
Alencastro Autran;

• Construções Rurais e Hidráulica Agrícola: Th eo-
philo Pompeu Sobrinho;

• Desenho a Mão Livre, Geométrico e Topográfi co: 
Fidélis J.A. Barcellos;

• Física Experimental e Meteorologia, Climatologia 
do Brasil: J.G. de Mattos Nogueira;

• Mineralogia e Geologia Agrícola: Estevam Marinho;

• Química Geral e Inorgânica, Análise Química: 
Nazareno Pires (Interino);

• Química Orgânica e Biológica: Nazareno Pires;

• Química Agrícola e Tecnologia Agrícola, Fermen-
to: Nazareno Pires (interino);

• Morfologia e Fisiologia dos Vegetais: J. Valente de Lima;

• Botânica Sistemática e Fitopatologia: F. Dias da 
Rocha;

• Agricultura Geral, Agrobiologia, Microbiologia 
do Solo: R. Xavier de Lima;
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• Agricultura Especial, Silvicultura, Culturas de 

Plantas Industriais, Alimentares e Forrageiras: 

Humberto Rodrigues de Andrade;

• Anatomia dos Animais Domésticos: Raul Dinoá 

Costa (Substituto);

• Zoologia Geral e Sistemática: Luiz Costa;

• Zoologia Agrícola, Hidrologia Aplicada, Apicul-

tura, Sericicultura: R. Renato de Almeida Braga 

(Substituto);

• Entomologia Agrícola: F. Ayres Coelho Cintra

• Zootecnia Geral, Exterior dos Animais Domésti-

cos: R. Renato de Almeida Braga;

• Zootecnia Especial e Alimentação: Álvaro Fer-

nandes;

• Higiene e Política Sanitária Animal: Raul Dinoá 

Costa;

• Economia e Estatística Rural, Contabilidade Agrí-

cola: G. Souza Pinto;

• Direito e Legislação Rural: M.A. Andrade Furtado
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Do Privado à Estadualização 

O Curso de Agronomia passou a ser de responsabilidade 

do Estado em 7 de maio de 1935, buscando equiparar seu cur-

rículo ao da Escola Nacional de Agronomia, com uma grade 

curricular de quatro anos, assim distribuída:

1º Ano: Matemática (Geometria e Cálculo Infi nitesimal), 

Física Agrícola, Química Analítica, Botânica Agrícola (Ana-

tomia e Fisiologia dos Vegetais), Zoologia Agrícola (Zoologia 

Geral) e Desenho de Aguadas, Perspectiva e Sombras);

2º Ano: Geologia Agrícola, Mineralogia e Agrologia, 

Química Orgânica, Botânica Agrícola (Sistemática), Zoologia 

Agrícola (Anatomia e Fisiologia dos Animais Domésticos), 

Mecânica Agrícola, Máquinas e Motores Agrícolas, Desenho 

de Máquinas;

3º Ano: Química Agrícola, Fitopatologia e Microbiologia 

Agrícola, Agricultura Geral e Genética Vegetal, Horticultura 

e Silvicultura, Zootecnia (Exterior e Raças), Zootecnia Geral 

e Genética Animal, Engenharia Rural (Topografi a e Estradas), 

Desenho Topográfi co e de Estradas;

4º Ano: Tecnologia Rural, Agricultura e Genética Espe-

cializada, Zootecnia Especializada (Criação, Alimentação 

e Higiene), Engenharia Rural (Hidráulica Agrícola, Cons-

truções Rurais, Desenho de Construções), Economia Rural 

(Economia, Legislação e Contabilidade Agrícola).
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Impactos Causados pelos Decretos de 1938 e 1941 

Em 1938, o Presidente Getúlio Vargas assinou o Decreto-

-Lei nº 421, de 11 de maio de 1938, e o Decreto-Lei nº 933, 

de 7 de dezembro de 1938. Estes dois decretos foram de fun-

damental importância para o Curso de Agronomia do Ce-

ará. O primeiro regulava o funcionamento dos estabeleci-

mentos de ensino superior, enquanto o segundo tinha por 

objetivo estender aos cursos superiores de ensino agrícola 

e veterinário, os dispositivos do Decreto-Lei nº 421. No 

primeiro, encontrava-se:

Art. 1º – O ensino superior é livre, sendo lícito aos pode-

res públicos locais, às pessoas naturais e às pessoas jurídicas 

de direito privado fundar e manter estabelecimentos destina-

dos a ministrá-lo, uma vez que se observem os preceitos na 

presente lei.

Art. 2º – A partir da publicação desta lei, para que um 

curso superior se organize e entre a funcionar no país, será 

necessária a autorização prévia do Governo Federal.

Parágrafo único – para os efeitos desta lei, são considera-

dos cursos superiores aqueles que, pela sua natureza, exijam, 

como condição de matrícula, preparação secundária, com-

provada no mínimo, pela apresentação do certifi cado de con-

clusão do curso secundário fundamental.

Art.3º – O pedido de autorização será dirigido ao minis-

tro da Educação e Saúde que, ouvido, o Conselho Nacional de 
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dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 
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aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Educação, o submeterá, com parecer à decisão do Presidente 

da República.

Art. 4º – O Governo Federal concederá a autorização de 

que trata o art.2º desta lei:

a) se a entidade de caráter público ou privado, que se 

propuser a instituir o curso, demonstrar que possui ca-

pacidade fi nanceira para manter, de modo satisfatório, 

o seu integral funcionamento e que dispõe de edifícios 

e instalações apropriadas, sob o ponto de vista pedagó-

gico e higiênico ao ensino a ser ministrado;

b) se o estabelecimento dispuser de aparelhamento admi-

nistrativo, regular, sobretudo no que se refere à sua gestão 

fi nanceira;

c) se a administração administrativa e didática proposta 

para o curso obedecer às exigências mínimas fi xadas na 

lei federal;

d) se for demonstrada a capacidade moral e técnica do 

corpo docente que o estabelecimento pretenda utilizar;

e) se fi car desde logo fi xado o limite de matrícula, para 

cada série do curso, à vista da capacidade das instalações 

disponíveis;

f) se a localidade onde o curso vá ser instalado possuir 

condições culturais necessárias ao seu regular funcio-

namento;
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g) se a criação do curso representar real necessidade 

sob o ponto de vista profi ssional ou manifesta utili-

dade de natureza cultural.

Parágrafo único. O requerimento de autorização prévia de-

verá ser acompanhado de documentação que prove a satisfação 

das exigências constante deste artigo. O ministro da Educação 

e Saúde determinará a realização das diligências necessárias à 

verifi cação do cumprimento das aludidas exigências.

Esse Decreto-Lei possui 25 artigos, com forte destaque, 

além dos quatro acima citados, para o Artigo 17, no qual cons-

ta: “os estabelecimentos de ensino superior, em que, na data da 

publicação desta lei, estiver funcionando curso não reconheci-

do ou simplesmente com inspeção preliminar, deverão reque-

rer o reconhecimento até o dia 31 de dezembro de 1938; caso 

seja indeferido o pedido, poderão repeti-lo até um ano após o 

indeferimento. Se não o fi zerem, ou na hipótese de ser o reco-

nhecimento negado, será o curso proibido de funcionar.

O Decreto-Lei nº 933, de 7 de dezembro de 1938, contém 

sete artigos, com o objetivo de estender aos cursos superiores de 

ensino agrícola e veterinário os dispositivos do Decreto-Lei 421, 

de 11 de maio de 1938. Dentre os sete artigos, evidenciam-se:

Art. 2º – O pedido de autorização para funcionamento de 

um curso superior de ensino agrícola ou veterinário será dirigido 

ao Ministro da Agricultura que, ouvida a repartição competente, 

submeterá, com parecer, à decisão do Presidente da República.
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Parágrafo único. O ministro da Agricultura determinará, 

a realização das diligências necessárias à verifi cação do cum-

primento das exigências da lei.

Art.6º – Os estabelecimentos de ensino superior agrícola 

ou veterinário que, na data da publicação desta lei, estiverem 

funcionando sem reconhecimento do Governo Federal, mas 

cujos títulos expedidos tenham sido, até agora, registrados 

pelo Ministério da Agricultura, poderão expedir os respecti-

vos diplomas aos alunos por eles formados até 1938.

O reconhecimento do curso de Agronomia da Escola de 

Agronomia do Ceará pelo Governo Federal ocorreu através 

do Decreto nº 8.206, de 12 de novembro de 1941, época que 

ainda tinha como presidente Getúlio Vargas. Este decreto tem 

dois artigos:

Art.1º – Fica reconhecido o Curso de Agronomia da Es-

cola de Agronomia do Ceará, mediante o cumprimento das 

seguintes exigências:

a) provimento efetivo das cadeiras vagas, na forma da le-

gislação em vigor;

b) continuação das obras em andamento para instalação 

defi nitiva da Escola;

c) complemento do material do laboratório de Química e dos 

Departamentos de Agricultura, Zoologia e Engenharia Rural;

d) exclusão dos alunos cujas matrículas não satisfaçam 

aos requisitos legais.

Art. 2º Revogam-se as disposições em contrário.
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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As Grades Curriculares 

Como era de esperar, as grades curriculares tiveram mu-

danças, desde 1918 até a presente data, objetivando atender às 

demandas da “realidade agrícola e agrária do Brasil, em par-

ticular do Ceará, tendo em vista as especifi cidades regionais 

relativas aos aspectos qualitativos da produção agrícola e à pre-

servação dos recursos naturais”, de modo que o Engenheiro-Agrô-

nomo tivesse condições de se atualizar e articular os saberes 

acadêmicos com os saberes regionais específi cos e plurais do 

setor agrário, sejam estes advindos da agricultura familiar, da 

patronal ou da empresarial. Essas ações ganham vida dentro do 

projeto pedagógico do curso a partir da criação de disciplinas 

e inclusão de novos conteúdos relacionados com as áreas de: 

Agroecologia, Biotecnologia, Engenharia de Sistemas Agríco-

las, Floricultura, Hidrologia, dentre outros.” (Projeto Político-

-Pedagógico do Curso de Agronomia – Modalidade Presencial 

– Universidade Federal do Ceará, Coordenação do Curso de 

Agronomia – Outubro, 2015).

Diferentes grades curriculares podem ser visualizadas no 

excelente trabalho do professor Teobaldo Campos Mesquita, 

Escola de Agronomia do Ceará 90 Anos. Sumarizando, desta-

cam-se naquele trabalho:

• Currículo Semestral de 1962 a 1972, com oito se-

mestres e 47 disciplinas;
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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• Currículo Diversifi cado de 1972 a 1975, com um 

ciclo básico (oito disciplinas) e um ciclo profi s-

sional; o básico nos dois primeiros semestres, en-

quanto o ciclo profi ssional continha 31 disciplinas 

obrigatórias e 37 disciplinas optativas, a partir do 

terceiro semestre. 

Além desses dois ciclos, havia as Áreas de Habilitações, 

enfatizando-se que para cada área tornavam-se obrigatórias 

as disciplinas de caráter optativo, isto é:

a) Área Fitotecnia-Princípios de Melhoramento Genéti-

co das Plantas Cultivadas, Horticultura II, Agricultura Espe-

cial II, Tópicos Especiais em Fitotecnia;

b) Área Zootecnia – Setor Ruminantes: Nutrição de Ru-

minantes, Bovinos de Corte, Bovinos de Leite, Melhoramento 

Genético Animal, Ovinocultura e Caprinocultura, Pastagens, 

Ecologia Zootécnica, Problemática Zootécnica;

c) Área Zootecnia – Setor de Não-Ruminantes: Nutrição 

de Não-Ruminantes, Suinocultura, Avicultura, Cunicultura, 

Melhoramento Genético Animal, Pastagens, Ecologia Zoo-

técnica, Problemática Zootécnica.

• Grade Curricular de 1976 a 1989, com 10 semes-

tres e 60 disciplinas, observando-se que nos qua-

tro primeiros semestres eram lecionadas 20 dis-

ciplinas, sendo a grande maioria de disciplinas 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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básicas (matemática, física, química e biologia); as 

disciplinas da área agronômica eram oferecidas a 

partir do quinto semestre (introdução à Zootec-

nia, Fisiologia Vegetal e Topografi a eram ofereci-

das no quarto semestre);

• Grade Curricular de 1990 a 2004, com 10 semes-

tres, 51 disciplinas e uma Atividade Supervisiona-

da no 10º semestre;

• Grade Curricular de 2005 a 2007, com 10 semes-

tres, 50 disciplinas obrigatórias, cinco optativas e 

Atividade Supervisionada no 10º semestre. Como 

optativas tinha-se: Planejamento Agrícola, Eco-

nomia dos Recursos Naturais, Sociologia do De-

senvolvimento Rural, Apicultura e Tópicos de 

Economia Aplicados ao Agronegócio.

Em 2008 foi formada uma comissão de reestruturação, 

com o objetivo de elaborar um projeto pedagógico, ocasião em 

que foi implantado o currículo vigente, que considerasse os de-

safi os atuais da realidade agrária brasileira e as contribuições da 

Agronomia e do Engenheiro-Agrônomo frente a esta realidade 

(Projeto Político-Pedagógico do Curso de Agronomia – Moda-

lidade Presencial – Universidade Federal do Ceará, Coordena-

ção do Curso de Agronomia – Outubro, 2015).
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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O atual Curso de Agronomia, conforme descreve o Projeto 

Político-Pedagógico citado, contempla três núcleos de conteúdos:

1º Conteúdos Básicos, integrado por disciplinas das Ciên-

cias Básicas(Biologia Celular, Cálculo Diferencial e Integral, 

Física Básica, Química Geral e Analítica, Zoologia Básica, Ál-

gebra Linear e Geometria Analítica, Química Orgânica I, Mor-

fologia, Sistemática e Fitogeografi a de Angiosperma, Física Bá-

sica II, Anatomia das Espermatófi tas, Introdução à Bioquímica, 

Microbiologia Básica, Genética Básica, Fisiologia Vegetal) que 

são cursadas ao longo do primeiro ao quarto semestre.

2º Conteúdos Profi ssionais Essenciais, constituído por 

disciplinas que são ofertadas desde o quarto até o nono se-

mestre: Agrometeorologia e Climatologia; Genética e melho-

ramento; Manejo e Produção Florestal; Zootecnia e Fitotec-

nia; Microbiologia e Fitossanidade; Sistemas Agroindustriais; 

Solos, Manejo e Conservação do Solo e da Água, Nutrição de 

Plantas e Adubação; Técnicas e Análises Experimentais; Cons-

truções Rurais, Paisagismo, Floricultura, Parques e Jardins; 

Economia, Administração Agroindustrial, Política e Desen-

volvimento Rural; Energia, Máquinas, Mecanização Agrícola 

e Logística; Gestão Empresarial, Marketing e Agronegócio; 

Hidráulica, Hidrologia, Manejo de Bacias Hidrográfi cas, Sis-

temas de Irrigação e Drenagem; Manejo e Gestão Ambiental; 

Extensão e Sociologia Rural.

3º Conteúdos Profi ssionais Específi cos, envolvem disci-

plinas optativas que objetivam fornecer aos estudantes uma 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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melhor habilitação profi ssional. São disciplinas oferecidas 

desde o quinto até o nono semestre.

Tem-se, ainda, o estágio curricular supervisionado, que é 

considerado como conteúdo curricular obrigatório. 

Os estágios supervisionados são conjuntos de atividades 

de formação, programados e diretamente supervisiona-

dos por membros do corpo docente da instituição forma-

dora e procuram assegurar a consolidação e articulação 

das competências estabelecidas. É recomendável que as 

atividades do estágio supervisionado se distribuam ao 

longo do curso.

Organização Curricular Atual 

Atualmente, o ensino do curso de Agronomia pode ser assim 

sumarizado (Projeto Político-Pedagógico do Curso de Agrono-

mia – Modalidade Presencial – Universidade Federal do Ceará, 

Coordenação do Curso de Agronomia – Outubro, 2015):

1º – Regime semestral, com 140 vagas/ano, com duas en-

tradas sendo 70 em cada início de semestre;

2º – Carga horária semanal do discente: não deve ser su-

perior a 32 horas/aula e nem inferior a 12 horas/aula;

3º – Tempo normal de duração do curso: 5 anos (10 semes-

tres), sendo o tempo máximo o somatório do tempo normal 

mais 50% do mesmo, isto é, 7 (sete) anos e meio (15 semestres);

4º – A organização curricular está em comum acordo 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais, a saber: núcleo de 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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conteúdos básicos, núcleo de conteúdos profi ssionalizantes es-

senciais e núcleo de conteúdos profi ssionalizantes específi cos;

5º – Estágio supervisionado, trabalho de conclusão de 

curso e atividades complementares.

A carga horária total de 4.320 horas, por tipo de compo-

nente curricular está distribuída da seguinte maneira:

1 – Componentes Obrigatórios

1.1– Disciplinas obrigatórias

• Conteúdos básicos: 1.136 horas

• Conteúdos profi ssionalizantes essenciais: 2.352 

horas

1.2 – Estágio Supervisionado: 288 horas

1.3 – Trabalho de conclusão de curso: 96 horas

1.4 – Atividades complementares: 64 horas

2 – Componentes Optativos – constituído de disciplinas 

optativas (das quais 128 horas poderão ser cursadas em disci-

plinas optativas livres): 384 horas

Como se pode observar, o ensino do Curso de Agronomia 

do Ceará passou por inúmeras mudanças nestes 100 anos. 

É salutar e obrigatório que não esqueçamos os devotados e 

os professores pioneiros que criaram o curso, para que hoje, 

amanhã e sempre tenhamos em mente que o ano de 2018 é 

um momento histórico e propício para divulgarmos que os 

objetivos continuam sendo “perseguidos até hoje e renovado 

a cada geração, respeitando os desafi os épicos”.
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Em julho de 2011, o Instituto Educarvrecomenda, para 

o Curso de Agronomia, no documento “Avaliação Externa do 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará”:

• Dentro dos conteúdos curriculares, fortalecer as 

peculiaridades e a ambiência da agricultura irri-

gada, como agronegócio, e da agricultura familiar;

• Desenhar os estágios supervisionados e as ativida-

des complementares dentro de uma proposta que 

dê identidade própria ao Projeto Político-Pedagó-

gico de Agronomia da UFC.

Aulas Teóricas e Práticas e seus Refl exos no Ensino 

Infelizmente, não tenho conhecimento sobre o ensino 

prático, antes de 1958, isto é, nos primeiros 40 anos de cria-

ção do curso. Acredito, pelo que observamos após o ano que 

ingressamos na Escola (1963), que a parte teórica sempre 

foi muito forte, durante todo os anos do curso. No entanto, 

sempre houve uma defi ciência marcante nas aulas de campo, 

mesmo depois da aquisição da Fazenda Experimental do Vale 

do Curu (1961), em Pentecoste, da Fazenda Lavoura Seca, em 

Quixadá (cedida pelo Ministério da Agricultura à Universi-

dade, em comodato, em 1978), da Fazenda Raposa (doada à 

Universidade pela Companhia Ceras Johnson, em 1969), em 

Maracanaú, e do Sítio São José, na Serra da Aratanha. 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Isto signifi ca dizer que os formandos tinham (ou têm) uma 

base sólida de conhecimentos teóricos, mas eram carentes de 

práticas de campo, no que pesem as aulas de práticas agrícolas, 

principalmente, de horticultura, no Campus do Pici, nos dois 

primeiros semestres, para as turmas que ingressaram no curso 

entre 1958 e 1972. As disciplinas que tinham aulas práticas em 

laboratórios (na própria Agronomia), posteriormente no curso 

de Biologia, como Botânica e Solos e algumas em Zootecnia, 

com destaque para bovinocultura e ovinocaprinocultura, for-

ragicultura, apicultura e avicultura, permitiam uma aprendiza-

gem mais sólida, devido à infraestrutura existente no Departa-

mento de Zootecnia, no Campus do Pici. 

Considerando, portanto, as disciplinas que compõem 

o Curso de Agronomia, nos departamentos de Engenharia 

Agrícola, Ciência do Solo, Fitotecnia, Zootecnia e Econo-

mia Rural, pode-se afi rmar que, até hoje, há uma imperiosa 

necessidade de maior presença dos alunos na execução de 

atividades de campo.

Alguns professores, reconhecendo essas defi ciências em 

práticas de campo, tentam compensar com visitas técnicas em 

propriedades particulares, mas nunca alcançam o desejado, 

considerando o pouco tempo de permanência no campo, às ve-

zes, apenas duas a três horas, por semestre. Muitos dos alunos 

graduaram-se e não tiveram a oportunidade de conhecer a Fa-

zenda Experimental do Vale do Curu, em Pentecoste, a qual foi 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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adquirida com duas fi nalidades precípuas: oferecer aulas prá-

ticas e possibilitar pesquisas, com professores e/ou estudantes.

Tendo em vista as defi ciências nas práticas de campo, 

mormente quando as disciplinas da área agronômica eram 

oferecidas apenas a partir do quinto semestre, e consideran-

do que a grande maioria dos estudantes que ingressavam na 

Agronomia era ansiosa em conhecer a realidade do campo, 

causaram sérios transtornos tanto aos estudantes como à pró-

pria universidade, resultando em desistência ou reprovação 

em larga escala. 

Procurando estimular os alunos e compensar as defici-

ências de campo, foi implantado o estágio supervisionado a 

partir do 10º semestre, quando do início da grade curricu-

lar de 1990. A expectativa era de que, através desse estágio, 

os alunos aumentassem seus conhecimentos práticos em 

empresas privadas ou mesmo em instituições públicas, que 

desenvolvem projetos na área agronômica. Inúmeros proble-

mas como a falta de recursos e de instituições que orientas-

sem os estagiários, fi zeram com que os estudantes procuras-

sem instituições de pesquisa como a Embrapa Agroindústria 

Tropical, ou substituíssem o estágio por atividades comple-

mentares, como cursarem disciplinas optativas ou realizarem 

pesquisas em áreas do Campus do Pici. Ou seja, o estágio su-

pervisionado não alcançou o objetivo principal, que era fazer 

com que o estudante vivenciasse os problemas e soluções da 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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agricultura cearense, quer do agronegócio como da agricul-

tura familiar.

Atualmente, o estudante de Agronomia deve aumentar 

seus conhecimentos práticos em atividades como plantio di-

reto, integração lavoura pecuária fl oresta, fi xação biológica de 

nitrogênio em feijão caupi, recuperação de áreas degradadas, 

uso da palma forrageira, cultura do sorgo, silagem, práticas de 

convivência com o semiárido (barragens subterrâneas, plantio 

em curvas de nível, uso do subsolador e do escarifi cador em 

solos compactados), novas tecnologias no plantio do algodão, 

diferentes métodos de irrigação, “viver” as práticas de agroe-

cologia, aprender e difundir o uso dos drones na agricultura. 

Enfi m, os atuais e os futuros alunos da Agronomia cearense 

devem atender as demandas do semiárido nordestino de uma 

maneira rápida e efi ciente, de modo a preencherem as lacunas 

existentes no campo e se conscientizarem da necessidade de 

contribuírem efetivamente com o desenvolvimento sustentá-

vel do Estado e da região.

Ex-Alunos que se Tornaram Professores do CCA 

Um dos fundadores da Escola colou grau na primeira 

turma de engenheiros-agrônomos do Ceará, Heribaldo Dias 

da Costa, que foi professor posteriormente, em 1921. Outro 

fundador, Francisco Dias da Rocha, formou-se na turma de 

1923 e foi professor da Escola de Agronomia. O professor 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Esaú Acioli de Vasconcelos também foi da turma de 1923. Em 

1927, colou grau o professor Raimundo Renato de Almeida 

Braga. Na turma de 1935, dentre 14 agrônomos, há dois ex-

-alunos que se tornaram professores do Curso de Agronomia 

e muito contribuíram com minha formação agronômica: o 

professor Américo Gomes da Silva, de quem fui bolsista de 

entomologia e o professor Prisco Bezerra, de quem aprendi, 

pela sua fi gura ímpar de cordialidade e sapiência, a entender 

as difi culdades administrativas e ter na Escola de Agronomia 

a minha segunda casa.

Outros grandes mestres, que jamais esquecerei, por se-

rem verdadeiros agrônomos e orientadores: da turma de 1937 

(David Felinto Cavalcante e José Hugo Bastos de Oliveira), 

da turma de 1938 (Francisco Alves de Andrade e Castro e 

Manoel Negreiros Bessa), da turma de 1939 (Alzir Barreto 

de Araújo, Flávio da Cunha Prata e Francisco Forte Barbosa), 

da turma de 1940 (Ésio Pinheiro), da turma de 1941 (Hugo 

Lopes de Mendonça e José Dario Soares), da turma de 1942 

(Godofredo de Castro Filho, Haroldo Cipriano Pequeno e 

José Alberto Magalhães Bastos), da turma de 1943 (Manoel 

Mateus Ventura e Mílton Botelho), da turma de 1944 (José Ilo 

Ponte de Vasconcelos), da turma de 1945 (Oswaldo Evandro 

Carneiro Martins), da turma de 1948 (José Wilson de Alen-

car e Ivan Vieira Ramos), da turma de 1950 (Afrânio Gomes 

Fernandes, José Campos Acioli e José Luciano Domingues 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Campos), da turma de 1951 (Francisco Gerardo de Souza), 

da turma de 1952 (Carlos Escóssia Barbosa, Iracema Holanda 

Lima e Melquíades Pinto Paiva), da turma de 1953 (Dióge-

nes Cabral do Vale, Jaime do Nascimento e José de Olivei-

ra Melo), da turma de 1954 (José Paiva de Freitas), da turma 

de 1955 (José de Alencar Nunes Moreira, José Matias Filho e 

Raimundo Pontes Nunes), da turma de 1956 (Faustino de Al-

buquerque Sobrinho, José Gerardo Bezerra de Oliveira, José 

Leopoldino da Silva Neto, Otávio de Almeida Braga, Pedro 

Henrique Ferreira de Paula e Zaqueu de Almeida Braga), da 

turma de 1957 (Mardônio Aguiar Coelho), da turma de 1958 

(Adalberto Rebouças Freitas, José Júlio da Ponte Filho e Rai-

mundo Saraiva da Costa), da turma de 1959 (Erimá Cabral 

do Vale, José de Anchieta Moura Fé e Maria Ângela Th omaz 

Barroso), da turma de 1960 (Carlos Brunet Martins, José Ja-

ckson Lima de Albuquerque, José Otamar de Carvalho, José 

Xavier Filho, Juarez Braga Soares, Juracy Braga Soares e Obed 

Jerônimo Viana), da turma de 1961 (Hermínia de Castro Ho-

landa), da turma de 1962 (Antônio de Albuquerque Sousa Fi-

lho, Clairton Martins do Carmo, Geraldo Arraes Maia, José 

Adalberto Gadelha, José Braga Paiva, José Tarquínio Prisco,  

Maria Ivone  Mota, Moisés Custódio Saraiva Leão,  Omar Je-

sus Pereira, Raimundo Braz Filho, Raimundo Ferdinando Pi-

nheiro Maciel, Roberto de Alencar e Tarcísio Teixeira Alves), 

da turma de 1963, ano que ingressei na Escola, muitos desses 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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não foram meus professores, mas contribuíram indiretamente 

para minha formação acadêmica, com fortes lembranças do 

Francisco de Assis Maia Lima, José Fausto Filho, Lindber-

gue Araújo Crisóstomo, Mauro Barros Gondim, Raimundo 

Holanda Farias, Raymundo Mauro Araripe Pereira, Virgílio 

Marques de Lima Rocha e Zairo Ramos Silva. Outros ilustres 

professores, contemporâneos quando estudantes, que muito 

contribuíram com o curso: da turma de 1964, Alaete Vieira 

da Silva, Edna Furtado, Francisco Franco Feitosa Teles, João 

Bosco Pitombeira, José Telmo de Castro Câmara, Maria de 

Fátima Marques Freire, José William Bezerra e Silva, Nor-

mando Vasconcelos Lopes, Paulo Roberto Silva; da turma de 

1965, Fanuel Pereira da Silva, Francisco José Alves Fernan-

des Távora, Francisco José Linhares Teixeira, Francisco Val-

ter Vieira, Izaírton Martins do Carmo, João Ambrósio de 

Araújo Filho, José Ribamar Pinto Soares, José Ferreira Alves, 

José Higino Ribeiro dos Santos, José Nelson Espíndola Fro-

ta, José Osório Costa, José Tarciso Alves Costa, Raimundo 

Gladstone Monte Aragão, Rogério Tavares de Almeida, Ro-

mildo Albuquerque dos Santos e Sandoval Cavalcante Rodri-

gues; da turma de 1966, Élder Gurgel de Souza Moreira, Fer-

nando João Montenegro de Sales, Francisca Nemaura Tavares 

Pedrosa, Francisco Célio Guedes de Almeida, Francisco José 

Martins Holanda, Hermano Gordiano de Oliveira, Jonas Paes 

de Oliveira, José Albérsio Araújo Lima, José Aluísio Pereira, 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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José Vanglésio de Aguiar, Luiz Carlos Uchôa Saunders, Mar-

cos Vinícius Assunção; da turma de 1967, Antônio Adauto 

Fonteles Filho, Francisco Aécio Guedes de Almeida, Zelma 

de Oliveira Bastos; da turma de 1968, Francisco Luciano de 

Paiva, Antônio Valdinar de Carvalho Custódio, Luiz Carly-

le Carvalho Mendes, Luiz Gonzaga Rebouças Ferreira, Maria 

Altair Bonfi m Albuquerque, Roberto Cláudio Frota Bezerra; 

da turma de 1969, Teobaldo Campos Mesquita, Francisco de 

Souza, Gerardo Sérgio Francelino de Oliveira, José Valdeci 

Biserra; da turma de 1970, Francisco Berilo Façanha Mame-

de, Francisco Ivaldo Oliveira Melo, Francisco Parente de Car-

valho, Raimundo Rocha Matos, Roberto Cláudio de Almeida 

Carvalho, Vera Lúcia Baima da Silva, Vera Lúcia Mota Klein, 

Wilson Xavier Ribeiro; da turma de 1971, Antônio Luciano 

Lobo de Mesquita, Carlos Tassito Correa Ivo, Francisco Ocian 

Bastos Mota, José César Vieira Pinheiro, José Ribamar Furta-

do de Souza, Mailde Carlos do Rego, Maria Lúcia Nunes, Pe-

dro de Alcântara Filho; da turma de 1972, João Licínio Nunes 

de Pinho; da turma de 1973, Marcos Augusto Esteves Araripe, 

Paulo Teodoro de Castro; da turma de 1974, Francisco de As-

sis Melo Lima, Gastão Barreto Espíndola; da turma de 1975, 

Antônio José Parente Carvalho, Artamiza Maria Nogueira 

Montezuma, Luis Antônio da Silva, Maria Elizimar Felizardo 

Guerreiro, Maria Nenmaura de Souza Gomes, Telma Helena 

Tomaz; da turma de 1976, João Hélio Torres D´Ávila, Lucia 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Maria Martins Ramos e Robério Telmo Campos; da turma de 

1977, Fred Carvalho Bezerra; da turma de 1978, Luiz Artur 

Clemente da Silva, Niedja Goyanna Gomes, Pedro Zione Sou-

za, Raimundo Wilane Figueiredo; da turma de 1980, Paulo 

Furtado Mendes Filho, Vânia Felipe Freire Gomes; da turma 

de 1981, Francisco Marcus Lima Bezerra, Francisco Wilane 

Bezerra e Silva, Maria Socorro de Souza Carneiro; da turma 

de 1982, Raimundo Nonato Távora Costa, Renato Sílvio da 

Frota Ribeiro; da turma de 1983, Antônio Marcos Esmeraldo 

Bezerra; da turma de 1984, Carmem Dolores Gonzaga San-

tos; da turma de 1985, Eunice Maia de Andrade, Luiz Antônio 

Maciel de Paula; da turma de 1986, Luiz Euquério de Carva-

lho; da turma de 1987, Arlindo de Alencar Araripe Noronha 

Moura, Gabrimar Araújo Martins, Sônia Maria Pinheiro de 

Oliveira; da turma de 1988, Adunias dos Santos Teixeira, Be-

nito Moreira de Azevedo, Breno Magalhães Freitas, Rogério 

César Pereira de Araújo, Th ales Vinicius de Araújo Viana; 

da turma de 1989, José Newton Pires Reis, Ricardo Espíndo-

la Romero; da turma de 1991, Claudivan Feitosa de Lacerda, 

Ednardo Rodrigues Freitas; da turma de 1992, Francisco Ca-

simiro Filho; da turma de 1993, Maria Lúcia de Sousa Morei-

ra, Patrícia Verônica Pinheiro Sales; da turma de 1994, Marcio 

Cleber de Medeiros Corrêa; da turma de 1996, Cândida Her-

mínia Campos de Magalhães; da turma de 1997, Magno José 

Duarte Candido; da turma de 1999, Cristiano Souza Lima, 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Patrícia Guimarães Pimentel; da turma de 2005, Alexandre 

Bosco de Oliveira, Helon Hébano de Freitas Sousa; da turma 

de 2006, Carlos Alexandre Gomes Costa; da turma de 2007, 

Rosilene Oliveira Mesquita e da turma de 2008, Alan Bernard 

Oliveira de Sousa.
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Pesquisa e Pós-Graduação:                                               
a Herança dos Pioneiros e a 

Contribuição de seus Seguidores

Prof. José Tarquínio Prisco
(Graduado em Agronomia pela UFC - turma de 1962;  

PhD em Botânica: Fisiologia Vegetal pela Universidade do Arizona-EUA; 
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação - 1979/1983; 

membro da Comissão de Ensino em Ciências Agrárias do MEC -1985/1987; 
membro do Comitê de Programação de Pesquisa e da Junta Governativa 

do International Crop Research Institute for the Semi-Arid Tropics – 
ICRISAT - 1996/2002 e Professor Emérito da UFC)

 

A Pesquisa necessita de cérebros qualifi cados, que sejam 

persistentes, obstinados, e capazes de liderar. Além disso, essa 

atividade necessita de apoio fi nanceiro proveniente de fontes 

orçamentárias e de agências de fomento externas (estaduais, 

regionais, federais ou internacionais) e de um mínimo de es-

trutura física (bibliotecas, laboratórios equipados e, no caso das 

Ciências Agrárias, de uma ou mais fazendas experimentais).

Na época em que a Escola de Agronomia do Ceará foi 

criada, como instituição privada, alguns dos seus fundado-

res já se preocupavam com a coleta e catalogação de minerais 

e rochas, mamíferos, aracnídeos, peixes, répteis, crustáceos, 

insetos, plantas e outros materiais (PAIVA, 2002). Esse traba-

lho era liderado pelo naturalista Francisco Dias da Rocha, que 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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participou ativamente do movimento de fundação, não só da 

Faculdade de Farmácia e Odontologia (1916) como da Escola 

de Agronomia (1918). Ele se concentrava na coleta de mate-

riais em diversas regiões do Estado e, em seguida, os identi-

fi cava e classifi cava, com o auxílio de cientistas nacionais e 

estrangeiros (ALVES DE ANDRADE, 1979; PAIVA, 2002). 

Como resultado desse trabalho, criou o Museu Rocha (PAI�

VA, 2002) e exerceu grande infl uência na vida acadêmica de 

Raimundo Renato de Almeida Braga, Prisco Bezerra e Amé-

rico Gomes da Silva (PRISCO, 2008). 

O primeiro foi professor de Zootecnia Geral e publicou 

livros sobre Plantas do Nordeste, Especialmente do Ceará 

(BRAGA, 1960), História da Comissão Científi ca de Explo-

ração (BRAGA, 1962) e Dicionário Histórico e Geográfi co do 

Ceará (BRAGA, 1964). 

O segundo dedicou-se aos estudos de Botânica Sistemá-

tica, Fitogeografi a e Fitopatologia, tendo sido o substituto de 

Dias da Rocha no Ensino e na Pesquisa de Botânica Agrícola. 

Como pesquisador, descreveu, juntamente com seu colabo-

rador, Afrânio Gomes Fernandes, cinco novas espécies de legu-

minosas (BEZERRA & FERNANDES, 1979; FERNANDES & 

BEZERRA, 1979; 1981; 1984a; 1984b) e publicou um livro so-

bre Taxonomia Vegetal (BEZERRA & FERNANDES, 1984). 

Nessa condição, foi fundador do herbário da Escola de Agro-

nomia, hoje localizado no Departamento de Biologia do Cen-
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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tro de Ciências, com o nome de Herbário Prisco Bezerra, que 

atende a várias Instituições de pesquisa da Região. 

Finalmente, o terceiro procurou dar continuidade à co-

leção de insetos, iniciada por Dias da Rocha e dedicou-se ao 

ensino de Entomologia Agrícola. Portanto, Dias da Rocha, 

além de ter sido um dos fundadores da Escola, pode ser con-

siderado como o pioneiro da pesquisa desde sua fase de im-

plantação como Instituição Privada. 

O iniciador da Pesquisa Experimental na Escola de Agro-

nomia foi o agrônomo Manuel Mateus Ventura, diplomado 

em 1943. Logo que concluiu o seu Curso, empregou-se na In-

dústria de Óleos Vegetais e Sabões “Siqueira Gurgel” e, em 

1945, foi admitido como Professor Assistente de Química Or-

gânica da Escola onde havia concluído seu Curso Superior. 

Como naquela época não havia bibliotecas com assinaturas 

de revistas científi cas de bom padrão, nem laboratórios onde 

pudesse realizar seus experimentos, Ventura não cruzou os 

braços. Aproveitou-se da condição de técnico da indústria 

onde trabalhava e conseguiu, dos seus diretores, permissão 

para assinar revistas científi cas, especialmente no campo das 

ciências básicas. 

No fi nal da década de 1940, partindo deste acervo inicial 

e do pouco que havia na biblioteca da Escola de Agronomia, 

ele iniciou suas pesquisas e publicou uma série de trabalhos 

de cunho teórico que consistiram, essencialmente, na “procu-
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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ra de correlações entre propriedades físico-químicas em séries 

homólogas de compostos orgânicos, assim como no cálculo de 

propriedades termodinâmicas a partir de dados de espectros-

copia infravermelha encontrados na literatura corrente”. 

No início da década de 1950, voltou-se para a Fisiologia 

e Bioquímica de Plantas, tendo realizado trabalhos sobre os 

efeitos de antibióticos no crescimento de raízes e sobre a ação 

de inibidores metabólicos na transpiração e comportamen-

to dos estômatos. Esses trabalhos foram considerados como 

de grande relevância internacional, não só do ponto de vista 

acadêmico mas, também, no aspecto prático, porque abriram 

a possibilidade de serem usados compostos orgânicos como 

antitranspirantes (PRISCO, 1999 em PRISCO 2014).

Sua atividade de pesquisa não parou aí e, a partir de 1958, 

ele liderou a criação e consolidação do Instituto de Química 

e Tecnologia, do qual foi seu primeiro Diretor. Durante sua 

gestão, que se estendeu por dez anos, a pesquisa em Química 

na UFC desenvolveu-se bastante, não só no atual Centro de 

Ciências Agrárias como no de Ciências. Em março de 1960, 

por inspiração sua e com o apoio de Prisco Bezerra e do Rei-

tor Antônio Martins Filho, a UFC criou a Comissão Central 

de Pesquisa, com o objetivo de coordenar e incentivar a pes-

quisa científi ca na Universidade (MARTINS FILHO, 1983; 

PRISCO, 2014). Essa Comissão, da qual ele foi seu segundo 

Presidente, constituiu-se em inovação nas universidades bra-
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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sileiras, pois desempenhava o papel de uma Agência de Fo-

mento à Pesquisa na universidade, além de ter sido a precur-

sora da atual Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, que 

também o teve como seu primeiro Pró-Reitor. 

No fi nal da década de 1960, Ventura assumiu a liderança 

de um novo movimento, o de criação do Instituto de Biologia, 

que contou, desde o início, com professores e pesquisadores 

oriundos da Escola de Agronomia. 

A segunda metade da década de 1950 foi de grande im-

portância para a pesquisa desenvolvida na Escola de Agrono-

mia. De acordo com o Plano de Metas do Governo do Pre-

sidente Juscelino Kubitschek, estava prevista a criação de 14 

institutos de pesquisa, em diferentes regiões do país, subordi-

nados a uma Comissão Supervisora dos Institutos (COSUPI). 

A então Universidade do Ceará foi aquinhoada com o Insti-

tuto de Tecnologia Rural (ITR), vinculado à Escola de Agro-

nomia. Tal iniciativa resultou em um convênio celebrado em 

1958 entre a Universidade do Ceará e a COSUPI, que alocou 

dez milhões de cruzeiros à Universidade para a instalação do 

ITR (MARTINS FILHO, 1983). 

Para garantir a dedicação exclusiva dos professores que 

estivessem envolvidos em Pesquisa, foram acrescidos recur-

sos adicionais ao salário dos mesmos. Com todos esses recur-

sos acrescidos ao orçamento da Escola de Agronomia, foram 

instaladas duas fábricas-escola e um laboratório de análise de 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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fi bras têxteis. O ITR também fi nanciou a contratação, por um 

ano, de dois pesquisadores provenientes de Minas Gerais: um 

Tecnologista de Alimentos (professor José Marcondes Bor-

ges) e um Estatístico (professor José Maria Pompeu Memória) 

para assessoria nas atividades de Pesquisa. O primeiro cola-

borou e orientou na instalação da fábrica-escola de tecnologia 

de alimentos de produtos vegetais, enquanto que o segundo 

ministrou um curso de Estatística e Experimentação Agrícola 

para os professores e pesquisadores, além de ter auxiliado no 

planejamento e análise dos resultados experimentais. 

Das pesquisas desenvolvidas pelo ITR, as que mais re-

percutiram foram as relacionadas com a tecnologia de frutos 

tropicais. Essas pesquisas foram lideradas pelo engenheiro 

químico Luciano Frota de Holanda, que cursou disciplinas 

de Pós-Graduação em Tecnologia de Alimentos na Univer-

sidade da Califórnia (Campus de Davis) e depois estagiou 

na Agroindústria “Dole”, localizada no Havaí.  Os resultados 

dessas pesquisas muito contribuíram para a modernização e 

melhoria da qualidade da indústria de alimentos do Nordeste, 

especialmente do Ceará. O ITR também iniciou algumas pes-

quisas nas áreas de laticínios e de óleos vegetais.

Essas iniciativas do ITR e o fi nanciamento externo, atra-

vés de um convênio da Escola de Agronomia com a SUDE-

NE, possibilitaram a criação do primeiro projeto de pesquisa 

interdisciplinar: o Programa de Melhoramento Genético e de 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Aumento da Produtividade do Algodão Arbóreo, envolven-

do pesquisadores das áreas básicas e aplicadas (Estatística e 

Melhoramento Genético, Botânica, Ciências do Solo, Fitotec-

nia, Fitossanidade e Tecnologia de Fibras Têxteis). A Coor-

denação do Programa fi cou a cargo do pesquisador José de 

Alencar Nunes Moreira, professor de Genética e Estatística 

da Escola de Agronomia, e produziu resultados relevantes. 

Demonstrou-se, por exemplo, a viabilidade da integração 

entre pesquisa básica e aplicada, uma vez que àquela época os 

projetos de pesquisa eram compartimentalizados por áreas do 

conhecimento, difi cultando o trabalho de integração. Essas 

pesquisas também serviram para mostrar que não foi pos-

sível associar-se em uma mesma planta as características 

“longevidade, produtividade e resistência à seca”, que eram 

os principais objetivos propostos no Programa de Pesquisa 

acima mencionado. 

A partir desses resultados e de outros obtidos em vários 

países, passou-se a questionar a possibilidade de uma Agri-

cultura Xerófi la para o semiárido brasileiro, aceita pela maio-

ria dos agrônomos e fazendeiros daquela época (PRISCO, 

1986; PRISCO, 2013 em PRISCO, 2014). Pesquisadores que 

iniciaram suas atividades como colaboradores no projeto fo-

ram, posteriormente, responsáveis pelas pesquisas sobre sele-

ção e melhoramento do feijão-de-corda e de sorgo, que sur-

giram durante o período do Programa de Educação Agrícola 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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(1963-1973), que será citado posteriormente. Para se avaliar a 

repercussão das pesquisas coordenadas pelo professor José de 

Alencar Nunes Moreira, logo após a criação da EMBRAPA, 

ele foi convidado para chefi ar o Centro Nacional de Pesquisa 

do Algodão, localizado em Campina Grande, Paraíba.  

Inspirada na instalação do ITR, a Universidade decidiu 

criar, no início da década de 1960, mais duas instituições volta-

das, prioritariamente, para a pesquisa: o Instituto de Zootecnia 

(IZO) e a Estação de Biologia Marinha (MARTINS FILHO, 

1983). O ITR e o IZO eram “agregados” à Escola de Agrono-

mia, enquanto que a Estação de Biologia Marinha, apesar de 

funcionar no Campus da Escola de Agronomia, não tinha uma 

vinculação formal com esta. Graças ao esforço de seu criador, 

Melquiades Pinto Paiva, com o apoio do professor Prisco Be-

zerra e do Reitor Martins Filho, o Conselho Universitário apro-

vou a criação da Estação de Biologia Marinha em 1961. 

Com a reforma universitária, que foi iniciada em 1968 e 

estendeu-se até meados da década de 1970, o ITR e o IZO 

foram absorvidos pela Escola de Agronomia, que foi transfor-

mada em Centro de Ciências Agrárias, e a Estação de Biologia 

Marinha se transformou em um órgão suplementar, vincula-

do diretamente à Reitoria e recebeu a denominação de Labo-

ratório de Ciências do Mar (LABOMAR), atual Instituto de 

Ciências do Mar.

Como na época da criação do IZO a pecuária no Ceará 

era, na quase totalidade, extensiva, dependendo exclusiva-
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mente de chuvas e carente de alimentos para os animais, seus 

pesquisadores decidiram dar prioridade aos estudos sobre 

nutrição animal e sobre introdução, produção e manejo de 

forrageiras nativas e exóticas. Além disso, chegaram à conclu-

são de que deveriam, paralelamente, enfatizar a preparação 

da infraestrutura física (laboratórios e estábulos) para futuras 

pesquisas sobre nutrição, genética e melhoramento animal. 

Das pesquisas iniciadas no IZO, destacaram-se as de in-

trodução, produção e manejo de forrageiras nativas e exóticas, 

lideradas por Obed Jerônimo Viana (ANDRADE CASTRO, 

1979). A continuidade desses estudos fi cou a cargo dos pesqui-

sadores João Ambrósio de Araújo Filho e José Adalberto Gade-

lha. O primeiro deu ênfase aos estudos sobre manejo da vege-

tação nativa, visando aperfeiçoar o uso das fontes de alimentos 

para bovinos, ovinos e caprinos, enquanto que o segundo pro-

curou complementar as pesquisas, dedicando-se ao estudo da 

bioquímica da nutrição animal dessas forrageiras (ANDRADE 

CASTRO, 1979). Já as pesquisas sobre seleção e melhoramento 

genético do carneiro deslanado, só foram iniciadas na Fazenda 

Experimental do Vale do Curu, pelo professor Manuel Negrei-

ros Bessa, na vigência do Programa de Educação Agrícola, com 

o fi nanciamento do Banco do Nordeste.  

Os trabalhos da Estação de Biologia Marinha tiveram iní-

cio nos últimos anos da década de 1950, quando o professor 

Melquíades Pinto Paiva, que retornou de um estágio com o 
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Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 
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posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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ictiologista Haroldo Travassos, do Museu Nacional, passou a 

se dedicar aos estudos de taxonomia de peixes e de biometria 

de camarões. Seus colaboradores eram pesquisadores do De-

partamento de Piscicultura do DNOCS e alguns estudantes 

de Agronomia, que iniciaram o trabalho como voluntários 

e depois passaram a receber bolsas de Iniciação Científi ca. 

Depois da sua transformação em LABOMAR, as pesquisas 

foram ampliadas para cobrir aspectos de biologia da pesca, 

taxonomia de pescados, tecnologia de alimentos de produtos 

marinhos, geologia marinha e outros.

A partir da década de 1960, as pesquisas e a pós-gradu-

ação na Escola de Agronomia tiveram um grande impulso, 

graças ao Programa de Educação Agrícola, acima menciona-

do. Ele foi o resultado de um convênio celebrado entre a Uni-

versidade Federal do Ceará e Universidade do Arizona, en-

volvendo a SUDENE e a UFC pelo lado brasileiro e a USAID 

e a Universidade do Arizona, pelo lado americano, o qual foi 

assinado em outubro de 1963 (PRISCO, 2014).

Durante os dez anos de duração desse Programa, foram 

treinados, no país e no exterior, 160 docentes e técnicos: qua-

tro em nível de Bacharelado, 22 em nível de Aperfeiçoamento 

ou Especialização, 57 em nível de Mestrado, 53 em nível de 

Doutorado e 24 administradores, que receberam treinamento 

de curta duração. O treinamento pós-graduado não se limi-

tou ao corpo docente da Escola de Agronomia, hoje Centro 
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de Ciências Agrárias (CCA), mas outras áreas foram também 

benefi ciadas, especialmente aquelas pertencentes ao Centro 

de Ciências (MATLOCK & SMITH, 1975 em PRISCO, 2014). 

A reforma, ampliação e equipamento de 18 laboratórios 

(Mecânica Agrícola, Fibras Têxteis, Tecnologia de Alimen-

tos, Nutrição e Bioquímica Animal, Ciência do Solo, Fisiolo-

gia Animal, Tecnologia e Análise de Sementes, Taxonomia e 

Anatomia de Plantas Superiores, Fisiologia Vegetal, Entomo-

logia, Fitopatologia e Economia Doméstica) e a ampliação e 

melhoria qualitativa da Biblioteca, realizados no hoje deno-

minado Campus do Pici Professor Prisco Bezerra, foram de 

fundamental importância para a preparação da infraestrutura 

física necessária ao desenvolvimento das atividades de Pes-

quisa. Além disso, foram iniciadas mudanças na área admi-

nistrativa e organizacional da Escola de Agronomia, para me-

lhorar a gestão das atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Adicionem-se a tais iniciativas, as mudanças que ocorreram 

na Fazenda Experimental do Vale do Curu, possibilitando es-

tudos sobre conservação dos solos da área seca e drenagem da 

área irrigada. 

As melhorias da infraestrutura física e da qualifi cação dos 

docentes, durante a vigência do Programa, são consideradas 

como relevantes para a ampliação da atividade de Pesquisa e 

criação dos dois primeiros cursos de Pós-Graduação: um em 

Economia Agrícola (1971) e outro em Fitotecnia (1973). A 
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atividade científi ca expandiu-se de tal maneira que, no fi -

nal de 1973, a programação de pesquisa do CCA chegou a 

atingir 25 grandes projetos, fi nanciados por BNB, SUDENE, 

FINEP, CNPq e Fundação Ford (MATLOCK & SMITH, 

1975 em PRISCO, 2014).

A partir da década de 1970, a atividade de Pesquisa pas-

sou a ser vinculada, quase que exclusivamente, à Pós-Gra-

duação. Isto possibilitou um signifi cativo crescimento de 

tais atividades, e hoje existem, no CCA, nove Programas de 

Pós-Graduação: 1. Avaliação de Políticas Públicas (Mestrado 

Profi ssional); 2. Biotecnologia de Recursos Naturais (Mestra-

do e Doutorado); 3. Ciência do Solo (Mestrado e Doutorado); 

4. Ciência e Tecnologia de Alimentos (Mestrado e Doutora-

do); 5. Economia Rural (Mestrado); 6. Engenharia Agrícola 

(Mestrado e Doutorado); 7. Engenharia de Pesca (Mestrado 

e Doutorado); 8. Fitotecnia (Mestrado e Doutorado); 9. Zoo-

tecnia (Mestrado e Doutorado). 

Analisando-se os dados fornecidos pelos programas 

existentes (tabela abaixo), verifi ca-se que, desde a criação do 

primeiro Curso de Pós-Graduação, em 1971 (MATLOCK & 

SMITH, 1975 em PRISCO, 2014), até o fi nal de 2017, houve 

uma grande evolução quantitativa. 
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Tabela - Pós-Graduação no CCA1

PROGRAMAS
INICIO

No PÓS-
GRADUADOS NOTA 

CAPES3

M2 D2 M2 D2

Aval. Políticas Públicas* 2004 - 197 - 4

Biotecnol. Recursos Naturais 2013 2013 26 11 4

Ciência do Solo 1976 2011 332 25 4

C. & Tecnol. Alimentos 1975 2009 455 27 4

Economia Rural 1971 - 398 - 4

Engenharia Agrícola 1976 2008 423 88 5

Engenharia de Pesca 1992 2007 250 42 4

Fitotecnia 1973 1994 493 133 4

Zootecnia 1977 1999 384 109 5

TOTAIS - - 2.958 435 -

(1) – Dados fornecidos pelos programas de Pós-Graduação do CCA e a 
mim encaminhados pelo professor Claudivan Feitosa de Lacerda; (2) – M = 
Mestrado e D = Doutorado; (3) – notas das avaliações da CAPES atribuídas 
para o período de 2013 a 2016 (2 = Fraco; 3 = Regular; 4 = Bom; 5 = Muito 
Bom; 6 = Excelente; 7 = Excelente com Forte Inserção Internacional); (*) – 
Programa de Mestrado Profi ssional. 

O exame da tabela acima mostra que foram defendidas e 

aprovadas 2.835 dissertações de Mestrado (188 de Mestrado 

Profi ssional e 2.647 de Mestrado Acadêmico) e 461 teses de 

Doutorado. Convém salientar que a maior parte das pesquisas 

foi publicada em periódicos de renome nacional e internacio-

nal. Verifi ca-se, ainda, que, a última avaliação qualitativa desses 

programas, feita pela CAPES, os coloca nos conceitos Bom ou 

Muito Bom, sugerindo que estão prestando uma grande contri-
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nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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buição para a Região e o País na formação de recursos huma-

nos para o Ensino e a Pesquisa nas Ciências Agrárias. 

Os avaliadores da CAPES, no entanto, têm recomendado 

a criação de mais mestrados profi ssionais nas áreas tecnoló-

gicas do CCA e a melhoria da inserção internacional da Pes-

quisa e da Pós-Graduação. Na opinião deles, se os programas 

aceitassem as sugestões, sua qualidade melhoraria considera-

velmente (LACERDA, 2018). 

Essa análise histórica sugere que nada teria sido possível 

sem o esforço dos pioneiros e dos pesquisadores que foram 

surgindo ao longo dos cem anos de Escola de Agronomia, 

hoje Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal 

do Ceará. Estaria sendo injusto se não considerasse que o su-

cesso da Pesquisa e da Pós-Graduação em Ciências Agrárias, 

em nossa Universidade, deveu-se, também, ao Programa de 

Educação Agrícola, que muito contribuiu para a melhoria da 

infraestrutura física para Pesquisa, para a qualifi cação de seus 

pesquisadores e para a implantação e consolidação da Pesqui-

sa associada ao Ensino Pós-Graduado. 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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A Extensão Rural Cumprindo                    
seu Papel no Ceará

Prof. Faustino de Albuquerque Sobrinho
(Formado em Agronomia pela UFC - turma de 1956; 

Mestre em Educação Agrícola pela Universidade do Arizona-EUA - 1968; 
Professor Titular de Extensão Rural – 1964-1991; Chefe do Departamento 

de Economia Agrícola e Diretor do Centro de Ciências Agrárias; 
foi Vice-Reitor e Pró-Reitor de Planejamento da UFC)

A Extensão Rural não era administrada pela Escola de 

Agronomia da Universidade Federal do Ceará até 1964, e che-

gava apenas a alguns municípios do interior do Estado. Essa 

atividade era exercida por uma associação privada, com par-

ticipação do Banco do Nordeste, Sudene e Governo do Esta-

do. A proposta era levar conhecimentos ao pequeno agricul-

tor, sem ferir seus valores e costumes, pois não adianta impor 

mudanças, porque aqueles costumes e valores vêm desde seus 

ancestrais e estão muito arraigados.

Em 1956, fui diplomado Engenheiro-Agrônomo pela 

nossa Escola de Agronomia. O curso incluía, no currícu-

lo, estudos sobre plantas e animais, mas eu estranhava uma 

omissão e me indagava: como é que aquele homem do cam-

po iria tirar proveito dos novos conhecimentos que lhe esta-

vam sendo repassados? 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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No ano seguinte à minha formatura, fui trabalhar na Pa-

raíba, fazendo Extensão Rural. Lá permaneci cinco anos, atu-

ando a partir da cidade de Guarabira, na região do Brejo, a 

cerca de 100 quilômetros de João Pessoa. Minha área de su-

pervisão atingia Lagoa Grande, Bananeiras e outros municí-

pios vizinhos.

Certa vez, conversando com os agricultores da localidade 

de Pirpirituba, sobre os benefícios das novas técnicas, um dos 

presentes me perguntou: “Seu Doutor, por que é que o senhor, 

que parece ser um homem com tanto conhecimento, não fi ca 

em sua terra, ensinando seus conterrâneos, que precisam tan-

to quanto nós?” Não tive resposta. Pude perceber, então, o 

quanto é espinhoso o papel do extensionista rural.

Tempos depois, fui trabalhar no Rio Grande do Norte. Em 

1964, o Prof. Prisco Bezerra, então Diretor da Escola de Agro-

nomia, me convidou para retornar ao Ceará. O salário que eu 

iria perceber na Universidade era menor do que aquele que ga-

nhava no RN, onde já dirigia a Extensão Rural em nível estadu-

al. De todo modo, aceitei o convite e comecei a lecionar.

Era uma sexta-feira, quando o Dr. Prisco me disse: “Na 

próxima segunda-feira, você assume uma turma, em nosso 

curso, ministrando a disciplina de Extensão Rural”. Surpreso 

e um pouco temeroso, indaguei sobre o plano de aula. O esti-

mado mestre foi claro: “Não tem nenhum plano de aula. Você 

é quem vai defi nir o currículo.” Caberia a mim, na verdade, 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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implantar a nova disciplina. Na época, havia as cadeiras e as 

disciplinas autônomas. A Extensão Rural se instituiu nessa se-

gunda categoria. Bibliografi a não havia, a não ser alguns pou-

cos livros em inglês, trazidos de outras universidades.

Então começou minha maratona, com uma turma de 60 

alunos. O conteúdo das aulas eu formatei a partir da expe-

riência que já então acumulava nessa área. Montei um pla-

no de ensino, que deu resultado muito positivo. Em 1965, foi 

contratado o Prof. Antônio de Albuquerque, pois, a essa altu-

ra, tínhamos duas turmas. Ele deu uma grande contribuição 

e, pouco tempo depois, me substituiria, pois, a essa altura, fui 

convidado para trabalhar na Reitoria.

Quando aquelas turmas concluíram o curso, os alunos 

egressos de nossa Escola passaram a ter formação nessa área 

e muitos começaram a ser convidados para trabalhar na Ex-

tensão Rural em outros estados da Federação. Eu mesmo fui 

convidado para ministrar um curso, nessa área, em nível ini-

cial, na Universidade Federal Rural de Pernambuco. Foi assim 

que, pouco a pouco, a Extensão Rural se desenvolveu e, hoje, 

está presente no País inteiro. Em Minas Gerais, por exemplo, 

existem núcleos extensionistas em todos os 853 municípios 

do Estado.

Aqui, um registro se faz necessário: em seus primórdios, 

os delineamentos do ensino de Extensão Rural foram traça-

dos pelo Engenheiro-Agrônomo Antônio de Sá Magalhães, 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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que era técnico da Associação Nordestina de Crédito e As-

sistência Rural-ANCAR, criada em 1954 e substituída pela 

EMATERCE em 1976. No Ceará, atualmente, esse trabalho 

extensionista está a cargo da Secretaria Estadual de Desen-

volvimento Agrário. Encontra-se um tanto reduzido, mas há 

promessa do Governador do Estado no sentido de elevar o 

número de agrônomos e técnicos agrícolas para trabalhar a 

Extensão, o que deverá reaquecer o mercado de trabalho para 

os profi ssionais de Agronomia. Embrapa e Ematerce, atuando 

em comum, também oferecem assistência técnica. 

Hoje, estou aposentado, mas acompanho o trabalho dos 

três professores que têm sob seu encargo a disciplina de Ex-

tensão Rural em nosso curso. Comecei sozinho, me ocupando 

de turmas de até 60 alunos, todos muito jovens, naturalmente 

arrebatados, não sendo raros aqueles que gostavam de testar 

o professor, ou, como diziam, “colocar o professor no canto 

da parede”. Mas, com habilidade e moderação, conduzi aque-

las turmas, transmiti meus conhecimentos e experiências, até 

atingir a idade da aposentadoria, em 1992.

Numa fase de transição, a equipe de docentes foi enri-

quecida com a presença dos professores José César Vieira Pi-

nheiro, Maria Lúcia de Sousa Moreira, Luiz Antonio Maciel 

de Paula e Guilhermo Gamarra Rojas, da Economia Agrícola, 

até a contratação de novos professores de Extensão Rural, que 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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se tornou obrigatória no programa da Agronomia. Os objeti-

vos da disciplina, muito bem traçados, são: 

desenvolver no grupo uma visão crítica da pesquisa agrí-

cola e extensão rural como processo educacional de in-

tervenção no meio rural, de forma que o aluno tenha uma 

visão multidimensional do processo de desenvolvimento. 

A Extensão Rural trouxe muito desenvolvimento para o 

Ceará, assim como para outros estados. O extensionista, ini-

cialmente, aprende os métodos para transferir, de uma forma 

individual, novos conhecimentos. Depois, ele avança para a 

transmissão desses conhecimentos a grupos de agricultores, e 

o faz através de visitas e reuniões. Não adianta distribuir folhe-

tos e dar as costas, porque o homem do campo, em sua maioria, 

não sabe ler, lamentavelmente. Por fi m, passou-se a utilizar um 

meio de difusão em massa – o rádio. Este foi um importan-

te instrumento, porque ninguém precisa ser alfabetizado para 

sintonizar uma emissora e ouvir a mensagem que temos para 

transmitir. É possível que tenhamos linguagem diferente, em 

alguma situação, mas esse problema pode ser superado.

É dessa forma que levamos para o campo a tecnologia 

gerada na Universidade. Uma delas foi o cultivo do feijão caupi, 

que era plantado junto de outras culturas. Então, ele perdia no 

quesito produtividade, pois o espaçamento entre as covas era 

muito grande. A partir do contato com a Extensão Rural, o 

agricultor passou a fazer plantios separados – o feijão em um 

roçado, o milho em outro. Depois de dois ou três anos, as cul-
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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turas trocavam de lugar. Destaque-se que, dentro da Univer-

sidade, era feito o melhoramento genético do feijão, que, em 

seguida, era repassado ao agricultor pelos órgãos governamen-

tais. Hoje em dia, a Embrapa faz um bom trabalho nessa área.

O Lado Pitoresco

Sempre procuramos investir no repasse de tecnologias 

inovadoras em nosso meio. Uma delas era o melhoramen-

to genético de ovinos e caprinos. Certa vez, quando eu era 

professor, levei uma turma de alunos para ver o trabalho da 

Ematerce no município de Canindé. Visitamos, então, uma 

fazenda onde estavam sendo criadas cabras de muito boa qua-

lidade. Diante de um grupo de sertanejos, passamos a exami-

nar um daqueles animais, que exibia todo o corpo branco e a 

cabeça preta. Ali estava um excelente exemplo do trabalho de 

melhoramento genético que vinha sendo desenvolvido pela 

Fazenda Experimental da UFC, no município de Pentecoste. 

Desejoso de testar os conhecimentos do público presen-

te, um dos estudantes se dirigiu a um caboclo e perguntou: 

“O senhor sabe qual é a marca dessa ovelha?” O homem, que 

sempre recebia a visita dos nossos extensionistas, não titu-

beou: “Seu menino, marca eu só conheço a do Chevrolet do 

meu compadre. Cabra não tem marca, tem raça.” 

Aquela foi uma demonstração prática de que tínhamos 

avançado no rumo certo. A Extensão Rural estava cumprindo 

seu papel de levar conhecimentos ao campo para, dessa for-

ma, ajudar a melhorar as condições de vida de uma importante 

parcela de nossa população.



14                    ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA

O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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A Importância das Fazendas 
Experimentais para os Cursos de 

Graduação e Pós-Graduação da UFC

Prof. Raimundo Nonato Távora Costa
(Engenheiro-Agrônomo formado pela UFC - turma de 1982; 

servidor técnico-administrativo de nível médio e 
técnico de nível superior da Fazenda Experimental Vale do Curu; 

Professor Titular do Departamento de Engenharia Agrícola)

Informações Gerais 

Nas décadas de 1960 e 1970, o Curso de Agronomia se esta-

beleceu com o suporte das Fazendas Experimentais para desen-

volver de forma multidisciplinar as atividades de ensino, pesquisa 

e extensão. Em 1961 foi adquirida a Fazenda Experimental Vale 

do Curu (FEVC), em Pentecoste, a qual recebeu completa rees-

truturação com recursos fi nanceiros do Programa de Educação 

Agrícola – PEA, mais conhecido como o “Programa do Arizona”. 

Em 1969, a Cia. Ceras Johnson fez a doação à UFC da Fazenda 

Raposa, no município de Maracanaú. Em 1978, a Fazenda Lavou-

ra Seca, no município de Quixadá, foi cedida à UFC em regime de 

comodato pelo Ministério da Agricultura. A UFC adquiriu ainda 

o Sítio São José, na Serra da Aratanha, em Maracanaú.

As Fazendas Experimentais têm desempenhado, ao lon-

go da sua trajetória, um papel relevante na formação comple-
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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mentar de alunos do curso de Agronomia. Desde o início dos 

trabalhos de implantação destas unidades de campo, diversos 

técnicos e professores do Curso de Agronomia as utilizam 

como apoio ao ensino, à pesquisa e a extensão. 

Na década de 1980, um número signifi cativo de agrôno-

mos e de técnicos agrícolas vinculados ao Programa de Desen-

volvimento Científi co e Tecnológico do Nordeste – PDCT/NE 

desempenhavam suas funções nas Fazendas Experimentais, em 

especial na FEVC e na Fazenda Lavoura Seca. Cabe destacar que 

a maioria dos integrantes do corpo técnico do PDCT/NE passou 

a integrar o quadro de servidores da UFC. Nas fazendas expe-

rimentais, dezenas de dissertações de mestrado foram geradas 

com o apoio do PDCT/NE, além da melhoria em suas infraes-

truturas, como exemplo, a construção do Centro de Treinamen-

to da Fazenda Experimental Vale do Curu, em Pentecoste.

Até o fi nal da década de 1980 registrava-se uma signifi -

cativa participação de técnicos e de professores do Curso de 

Agronomia no desenvolvimento de pesquisas e nas atividades 

de apoio às fazendas experimentais, no  entanto, esta parti-

cipação veio se reduzindo ao longo dos anos, o que pode ser 

compreendido pela necessidade da realização de pesquisas 

diretamente com os agricultores, além da criação de novos 

perímetros irrigados com sistemas de irrigação localizada. 

Some-se a estes fatos o avanço da fruticultura irrigada em al-

guns polos de desenvolvimento do nordeste brasileiro.



14                    ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA

O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Sítio São José 

O Sítio São José está localizado na Serra de Aratanha, 

município de Maracanaú, região metropolitana de Fortaleza. 

O sítio possui uma área total de 101,52 hectares, compreen-

dendo duas subáreas (Área I: 30,63 ha e Área II: 70,89 ha), 

utilizadas como áreas de preservação ambiental.

Fazenda Raposa 

A Fazenda Raposa localiza-se no município de Maraca-

naú, Ceará, à margem da CE-65, a 18,5km de Fortaleza com 

uma área de 145,10 ha. A fazenda pertenceu à S.C. Johnson & 

Son. Inc. (Companhia Ceras Johnson), de 1937 a 1970, quan-

do foi doada à Universidade Federal do Ceará (UFC) passan-

do a ser administrada pelo Centro de Ciências Agrárias. O 

mostruário vivo deixado pela Companhia Ceras Johnson na 

época da doação à UFC era constituído por 50 mil carnau-

beiras de grande porte, 50 mil de pequeno porte e 10 campos 

plantados com carnaubeiras exóticas perfazendo uma popu-

lação de três mil exemplares. As pesquisas patrocinadas pela 

Companhia objetivavam obter uma palmeira melhorada quan-

to ao rendimento de cera e de porte baixo chegando a eleger 

a espécie cubana Copernicia hospita como promissora, devido 

seu porte reduzido, precocidade e alto rendimento de cera em 

comparação à carnaubeira nativa.

A Fazenda Raposa conta com recursos hídricos superfi -

ciais da Lagoa Raposa e parte da Lagoa Jupaba situadas den-
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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tro da propriedade. O Rio Maranguapinho delimita a parte 

leste da fazenda. 

A Fazenda Raposa abriga uma coleção de espécies do gê-

nero Copernicia de valor cientifi co inigualável constituída de 

espécies exóticas (Copernicia alba, C. baileyana, C. burretia-

na, C. cowellii, C. curtissii, C. glabrescens, C. hospita, C.ma-

croglossa, C. rigida, C. x Shaferi, C. tectorum, C. x textilis, C. 

x vespertifolim, C. yarey) e da carnaubeira nativa (Copernicia 

prunifera). Esses exemplares compõem o Banco Ativo de Ger-

moplasma (BAG) de espécies do gênero Copernicia. O BAG 

de Copernicia existe desde a implantação do “projeto 119” 

pela fi rma S.C. Jonhson & Son. Inc. que comprou a referida 

fazenda em 1937 e doou à UFC em 1970. 

Pesquisas no âmbito da agronomia têm sido realizadas 

a partir de sementes coletadas de exemplares da coleção de 

Copernicia visando estabelecer protocolos para produção de 

mudas, maturação e armazenamento de sementes. 

A administração do Centro de Ciências Agrárias tem 

objetivos bem definidos para a Fazenda Raposa envolven-

do as seguintes ações: - Criação do curso de gestão am-

biental da UFC; - Revegetação com espécies nativas para 

reposição da vegetação degradada nos últimos anos; - Im-

plantação do Museu da Carnaúba; - Captar recursos para 

implantar o Jardim Botânico do Ceará idealizado por Ro-

berto Burle Max. 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Fazenda Lavoura Seca 

A Fazenda Lavoura Seca com área de 220 ha está localiza-

da no município de Quixadá a 168 km de Fortaleza, inserida 

na região do Sertão Central, sendo representativa uma exten-

sa área do Estado do Ceará, apresentando relevo ondulado 

e vegetação de caatinga, própria para cultivo de sequeiro. A 

Fazenda Lavoura Seca não possui potencial para irrigação e, 

portanto, não existe proposta para irrigar nenhuma cultura, 

nem mesmo aquelas que demandam pouca água como a pal-

ma forrageira. 

A infraestrutura para apoio às atividades de ensino, pes-

quisa e extensão compreende hospedagem para pesquisado-

res e moradia para funcionários, disponibilidade de máqui-

nas e implementos agrícolas, constando de tratores, arados, 

grades, benefi ciadora de sementes, cercas e estábulos. Além 

disso, existem cinco açudes de pequena capacidade de acu-

mulação de água e dois poços profundos com vazões bas-

tante reduzidas.

A Fazenda Lavoura Seca foi sempre a mais utilizada para 

as pesquisas com as culturas do feijão caupi, sorgo, milho, al-

godão, entre outras, além dos trabalhos de conservação de so-

los, sempre no período chuvoso. Por muitos anos esta fazenda 

foi dirigida pelo saudoso Prof. José Braga Paiva, que a colocou 

em perfeito funcionamento. Foram muitas as reformas feitas 

pelo professor Paiva, podendo-se destacar: barragem, galpão 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.

8182                    ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA

para máquinas agrícolas, energia elétrica, cisternas, confecção 

de cercas em todas as áreas, reformas das casas dos moradores 

e da casa de hóspede. 

Dentre as pesquisas realizadas nas fazendas da UFC, no-

tadamente, na Lavoura Seca, o feijão caupi merece destaque, 

porque nunca sofreu descontinuidade e é uma cultura ali-

mentar de grande expressão no estado do Ceará e nas regiões 

Norte e Nordeste do Brasil. O professor Paiva, Fitotecnista 

por formação, mas um melhorista nato, teve a iniciativa de 

fazer uma coleção de germoplasma e iniciar um programa 

de melhoramento genético com esta espécie. De 1963 a 1992 

por meio de coletas e introduções, catalogou, caracterizou e 

preservou os acessos. O Prof. José Higino Ribeiro dos Santos, 

in memoriam, contribuiu substancialmente, com os trabalhos 

de pesquisa dirigidos pelo Prof. Paiva.

Ao longo destes anos, várias cultivares, dentre elas a Seridó, 

a Pitiúba, a Sempre Verde, a CE-315, a João Paulo II e a Seten-

tão, foram introduzidas. A Setentão é registrada no Ministério 

da Agricultura como a cultivar indicada para o estado do Ceará. 

Nos 100 anos de fundação da Escola de Agronomia em 30 

de março de 2018, o Centro de Ciências Agrárias contribuiu 

com 55 anos de estudos sobre o melhoramento do feijão cau-

pi que conta hoje com um Banco Ativo de Germoplasma da 

espécie com cerca de 1018 acessos. 

A fazenda vem sendo utilizada pela Universidade Fede-
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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ral do Ceará desde 1978 no desenvolvimento de pesquisas nas 

áreas animal, vegetal e solos, dando suporte aos programas de 

pós-graduação em Agronomia da UFC, no que se refere ao 

desenvolvimento de teses e dissertações e trabalhos outros de 

pesquisa visando o desenvolvimento de tecnologias deman-

dadas pelo setor agropecuário. Em meados dos anos 2000, as 

pesquisas foram concentradas nas culturas do algodão, milho, 

sorgo, feijão-de-corda, mamona, girassol, amendoim, soja, pi-

nhão-manso e palma forrageira, além de ovinos e apicultura. 

As pesquisas com culturas oleaginosas foram orientadas para 

o desenvolvimento de tecnologias que pudessem dar suporte aos 

programas do governo federal na área do biodiesel, com vista à 

inserção do pequeno produtor nesse programa e a produção de 

um combustível menos poluente com pouco impacto ambiental. 

Com as culturas alimentares, a pesquisa era orientada 

para a melhoria da segurança alimentar através da identifi -

cação de materiais genéticos adaptados às condições edafo-

climáticas da região e manejo cultural envolvendo época de 

plantio, cultivos consorciados, adubação, controle de pragas, 

plantio direto, entre outros.

Na área animal foram realizadas pesquisas visando esta-

belecer a curva de crescimento dos ovinos da raça Santa Inês 

para determinar a melhor idade de abate, conservação dos re-

cursos genéticos da raça Morada Nova branca e avaliação do 

potencial apícola da região.
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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De acordo com a direção da Fazenda Lavoura Seca, tem-se 

como objetivo a consolidação como Unidade Didática para os 

Cursos do Centro de Ciências Agrárias e a manutenção de 

uma unidade de pesquisa e extensão com animais adaptados 

às condições edafoclimáticas do semiárido. Urge ainda que se 

mantenha uma unidade demonstrativa de convivência com o 

semiárido, cujo diferencial seja a produção sustentável. Neste 

sentido, durante os anos de 2016 e 2017, estudantes dos cursos 

de graduação em Agronomia e em Zootecnia da UFC partici-

param naquela Unidade de atividades relacionadas a estágio 

curricular obrigatório, estágios durante o período de férias, 

suporte a aulas de campo de disciplinas do Departamento de 

Ciências do Solo, Introdução à Zootecnia, entre outras. 

A administração da Fazenda Lavoura Seca desde 2013 é 

voltada para a manutenção do bem-estar, melhoramento ge-

nético, produção, reprodução e sustentabilidade do sistema 

de produção animal, em que o animal é o foco principal de 

uma produção animal sustentável em condições de sequeiro.  

Fazenda Experimental Vale do Curu - FEVC 

A FEVC está situada no município de Pentecoste, a 95 

km da Escola de Agronomia, em Fortaleza. Sua área é de 

823 hectares, dos quais 215 hectares são de área de pre-

servação. Os recursos hídricos são provenientes do açude 

General Sampaio. 
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Sendo a principal base física de apoio ao ensino, pesquisa 

e extensão do Curso de Agronomia, a FEVC tem no seu en-

torno o Perímetro Irrigado Curu Pentecoste, cujos agriculto-

res irrigantes são naturalmente os principais agricultores que 

demandam assessoramento. Possui um plano sistematizado 

para irrigação por superfície com potencial para 70 hectares 

com irrigação por sulcos, contando ainda com 1200 m de 

canais terciários, 3000 m de canais secundários, além de um 

dreno superfi cial com extensão de 3000 m. 

O canal P
1
 do Dnocs, com vazão de 1800 litros por segun-

do em sua carga máxima, atravessa toda a extensão da fazenda. 

Durante a década de 1980 praticamente todo o plano siste-

matizado da FEVC era efetivamente utilizado com o estabeleci-

mento de pesquisas vinculadas, sobretudo aos Departamentos 

de Engenharia Agrícola, Fitotecnia e Zootecnia, contemplan-

do as culturas da cunhã, do sorgo, do milheto e da jojoba. 

Neste período, praticamente todas as pesquisas do curso de 

mestrado em irrigação e drenagem eram realizadas na FEVC. 

Um desafi o atual seria a conversão do sistema de irrigação 

por sulcos para sistemas de irrigação localizada, com maior 

potencial para a efi ciência no uso da água.

Em se tratando de infraestrutura, possui uma sede ad-

ministrativa, almoxarifado, ofi cinas, galpão para máquinas e 

equipamentos, uma estação agrometeorológica, uma escola, 

posto de saúde, um hotel, 35 casas de morador e uma uni-
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dade de dessalinização e ainda áreas setoriais destinadas ao 

ensino, à pesquisa e a extensão. Com a expansão da rede de 

alta tensão concluída em 2017, levando energia elétrica até a 

Fazendinha, toda a área da fazenda passou a ser benefi ciada 

com energia elétrica. Possui vias de acesso primárias e secun-

dárias, uma das quais oferecendo acesso à comunidade exter-

na. Possui, ainda, centros de manejo para bovinos, caprinos e 

ovinos, além de 17 tanques destinados à piscicultura.

O Centro de Treinamento, unidade de acolhimento de 

docentes, discentes e visitantes da FEVC, possui instalações 

com capacidade para atender até 60 pessoas. Além de dormi-

tórios (12 alojamentos, sendo seis suítes), possui sala de aula, 

sala de leitura e lazer, cozinha, lavanderia e refeitório. 

Na porção sudoeste da FEVC foi implantado no período 

de agosto de 1982 ao fi nal de 1983, o projeto intitulado “Via-

bilidade técnico-econômica da exploração de uma pequena 

propriedade no trópico semiárido”, fi nanciado pelo Banco do 

Nordeste e coordenado pelo Prof. José Braga Paiva, à época 

Diretor do Centro de Ciências Agrárias. Este projeto, mais co-

nhecido como “Fazendinha” compreende uma área de 105,86 

hectares, tendo sido concebido na perspectiva de ser explo-

rado pelo agricultor e sua família, com a ajuda eventual de 

terceiros e a perspectiva de garantia de sua subsistência.

Além de uma casa com uma cisterna, a propriedade dis-

põe de um pequeno açude, um poço profundo, um catavento, 
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pequenas barragens vertedouras construídas ao longo de um 

riacho, apriscos para ovinos e caprinos e um pequeno centro 

de manejo para bovinos, além de um galpão para armazena-

mento da produção.

As atividades desenvolvidas na “Fazendinha” tinham um 

caráter típico de agricultura familiar, sendo o sistema de pro-

dução alinhado com os princípios agroecológicos. As opera-

ções agrícolas eram realizadas com implementos de tração 

animal e a adubação à base de estercos animais e restos de 

culturas, evitando-se o uso do fogo quando da limpeza dos 

campos. Além dos campos destinados à produção de culturas 

de subsistência, havia uma área de 1,0 ha onde foi implantado 

um pomar com diversas frutíferas perenes.  

Um corredor permitia o acesso a seis piquetes, sendo três 

em cada lado, onde os rebanhos de bovino, caprino e ovino 

eram mantidos à base de pastagem nativa e suplementação 

com capim e silagem. A madeira oriunda do raleamento dos 

piquetes era utilizada para a construção de paliçadas com 

vistas à recuperação de áreas com solos degradados pela 

erosão hídrica.

À época, este projeto recebia a visita periódica de técnicos 

do Banco do Nordeste e agricultores em geral, tendo recebido 

por parte do órgão de fomento à pesquisa, uma avaliação 

muito positiva e recomendação de sua replicação para locais 

com características edafoclimáticas semelhantes.
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Na porção noroeste da FEVC encontra-se instalada uma 

bacia experimental, cujo monitoramento foi iniciado em 2015 

pelo Grupo de Pesquisa Manejo de Água e Solo no Semiárido 

Massa, vinculado ao Departamento de Engenharia Agrícola. 

A bacia experimental está instrumentada com um pluviógrafo 

de Báscula, cuja aquisição de dados ocorre a cada cinco minutos, 

dois pluviômetros ville de paris, dois vertedouros e duas parcelas 

de erosão (Wischmeier) que permitem o monitoramento de vari-

áveis hidroclimáticas e da produção de sedimentos. 

Nos anos de 1987 e 1988 o “Programa de Treinamento 

de estudantes e produção de alimentos para o restaurante 

universitário” vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da UFC 

foi desenvolvido na FEVC, sendo destinado a estudantes do 

nono e décimo semestres do Curso de Agronomia. A efetiva 

participação dos alunos se constituiu num importante instru-

mento de aprendizado, porquanto o aluno participava de to-

das as etapas do sistema de produção, desde o preparo do solo 

até o benefi ciamento das sementes. 

No período compreendido entre os anos de 1988 e 1996 

foram desenvolvidas na FEVC as seguintes atividades de en-

sino, pesquisa e extensão universitária:

Ensino

Participação e apoio ao Projeto “Aprender Fazendo” de-

senvolvido pela Pró-Reitoria de Extensão junto aos alunos do 

ensino fundamental da Escola Falconete Fialho nas discipli-

nas de matemática, português e ciências;
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Montagem de duas salas de leitura, uma na Escola Fal-

conete Fialho com livros paradidáticos e outra no Centro de 

Treinamento com livros técnicos;

Implantação do estágio de férias para alunos do curso 

de Agronomia para melhoria da relação ensino x aprendiza-

gem, conduzidos nos meses de janeiro e julho de cada ano, 

com aulas essencialmente práticas, envolvendo diferentes te-

mas como Fruticultura/Olericultura/Medicinais, Irrigação e 

Drenagem, Práticas Agrícolas, Produção de Sementes, Silvi-

cultura, Apicultura, Permacultura/Mandalla, Ovinocaprino-

cultura, Pastagem, Bovinocultura e Piscicultura, com envol-

vimento maciço dos professores do CCA.

Apoio a aulas práticas conduzidas na fazenda ou no seu 

entorno por diferentes professores dos Departamentos do 

CCA de graduação e pós-graduação bem como de outros 

cursos da UFC.

Pesquisa

Inúmeras pesquisas foram desenvolvidas na FEVC abran-

gendo os mais diversos conhecimentos agronômicos, princi-

palmente nas áreas de irrigação e drenagem, fi totecnia, solos 

e zootecnia, seja em nível de trabalhos acadêmicos de gradu-

ação/pós-graduação ou mesmo por projetos fi nanciados. 
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de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Extensão Universitária

Implantação de um Posto de Saúde nas dependências da 

FEVC com consultório médico e odontológico com atendimen-

to semanal pelos profi ssionais do Programa de Saúde da Família/ 

Secretaria de Saúde do Município de Pentecoste aos funcioná-

rios e seus familiares bem como à comunidade do entorno;

Instalação de um laboratório de manipulação de plantas 

medicinais em parceria com a Secretaria de Saúde de Pen-

tecoste para produção de medicamentos fi toterápicos. Eram 

produzidos cerca de 4.000 medicamentos/mês de 15 diferen-

tes tipos de fi toterápicos os quais eram entregues à Secretaria 

de Saúde para sua distribuição nos diferentes Postos de Saúde 

do município, os quais eram receitados pelos médicos e en-

tregues gratuitamente à população.

Coordenação e apoio ao estágio rural obrigatório para 

acadêmicos dos cursos de Medicina, Odontologia, Farmácia 

e Enfermagem, conhecido como Crutac, desenvolvido pela 

Pró-Reitoria de Extensão da UFC em parceria com a Prefei-

tura de Pentecoste no Posto de Saúde instalado na FEVC;

Parceria com a Prefeitura Municipal em diversas ações, 

campanhas e eventos como produção de mudas de plantas 

para arborização da cidade, combate ao mosquito da dengue, 

entre outras;

Capacitação e cursos diversos para os irrigantes do Perí-

metro Irrigado Curu Pentecoste.
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Outras Atividades

Produção de sementes básicas de sorgo granífero culti-

var EA-955, sorgo forrageiro cultivar EA-116, feijão-de-corda 

cultivares diversas (Setentão, Pitiúba, Seridó, Epace 10) e se-

mentes de cunhã;

Instalação de um horto de plantas medicinais e aromáticas;

Produção de arroz, feijão e verduras diversas para o abas-

tecimento do Restaurante Universitário;

Produção de grãos (feijão, milho, arroz), leite, queijo, car-

nes (ovino, caprino, suíno, peixe), farinha e goma para abaste-

cimento do Restaurante do Centro de Treinamento da FEVC;

Construção de um Polo de Lazer para os funcionários 

e seus familiares, bem como comunidade circunvizinha da 

FEVC, constituído de capela, quadra de esportes polivalente, 

praça, quadra de areia, brinquedos para crianças;

Implementação da colônia de férias para fi lhos dos fun-

cionários da FEVC junto com estudantes do curso de Econo-

mia Doméstica;

Produção de mudas de plantas medicinais, frutíferas e or-

namentais.

Em setembro de 2012, a direção colegiada da FEVC di-

vulgou o documento intitulado Estudo referencial marco zero 

da Fazenda Experimental Vale do Curu, fruto das atividades 

desenvolvidas desde fevereiro daquele ano por um Grupo de 

Trabalho (GT) criado pelo então Diretor do CCA Prof. Luiz 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Antônio Maciel de Paula, in memoriam, com o objetivo de 

pensar estratégias que contribuíssem na elaboração de um 

Plano de Desenvolvimento para a FEVC.

As sugestões apresentadas pelo estudo Marco Zero per-

mitiram que a direção do CCA e da FEVC estabelecessem 

algumas metas a curto e médio prazo, já tendo avançado de 

forma signifi cativa no que tange à recuperação da infraestru-

tura da FEVC e da aquisição de equipamentos com vistas a 

proporcionar as condições potenciais para aquela Unidade 

dar suporte ao ensino, à pesquisa e à extensão dos cursos do 

Centro de Ciências Agrárias, além da contratação de seguran-

ça 24 horas, com reforço no período noturno.

Ainda de acordo com o estudo Marco Zero, a FEVC conta 

com uma estrutura física com elevado potencial para se trans-

formar numa Unidade de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Ex-

tensão do Centro de Ciências Agrárias apresentando, dentre 

outras vantagens, a relativa proximidade de Fortaleza. Em 

seu entorno, além de um Perímetro Irrigado Público Fede-

ral, pode se relacionar com algumas empresas agropecuárias 

de elevado e médio porte, além de agricultores familiares de 

áreas de sequeiro. Apresenta ainda elevado potencial para o 

desenvolvimento de metodologias de ensino e aprendizagem 

como a “Aprendizagem Baseada em Problemas”.

No ano de 2017, apesar da crise hídrica decorrente de seis 

anos de precipitações abaixo da média histórica no Estado do 

Ceará, a Fazenda Experimental Vale do Curu foi utilizada na 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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condução de experimentos em pesquisas relacionadas aos se-

guintes temas: Cultivo de pinhão-manso, avaliação agronô-

mica de sorgo sacarino no semiárido em função da densidade 

de semeadura, estoque de carbono em diferentes uso e ocupa-

ção do solo, monitoramento de bacias hidrográfi cas, cultivo 

de feijão caupi, projeto de plantas suculentas e valor de culti-

vo e uso (VCU) do feijão verde.

Em termos de manejo da Fazenda, mesmo com o referido 

problema de escassez hídrica, o que levou, por força de Lei, à 

restrição drástica do fornecimento de água para irrigação, com 

corte total de fornecimento via canal principal, a Fazenda tor-

nou-se autossufi ciente na produção de silagem, produzindo no 

ano de 2017, cerca de 220.000 kg de silagem de milho e sorgo, 

obtido em regime de sequeiro e possibilitando o fornecimento 

de forragem aos plantéis bovino, ovino e caprino. 

A FEVC possui assistência de Médico Veterinário para 

manejo de seus rebanhos, os quais são conduzidos dentro das 

atuais concepções de manejo sanitário e reprodutivo, inclusi-

ve com descarte orientado, visando à manutenção dos reba-

nhos em dimensões compatíveis com a função didática à qual 

se destinam. Para isso são realizados leilões administrativos 

anuais mediante processos administrativos instruídos com 

base na legislação vigente.

Segundo levantamentos recentes, desde 2010, a FEVC re-

cebe em média, mensalmente, cerca de 450 usuários, entre 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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alunos de graduação e de pós-graduação, professores/pesqui-

sadores e técnicos dos Centros de Ciências Agrárias e Centro 

de Ciências, além de visitantes ligados a outras instituições 

de ensino, bem como agropecuaristas da região e agentes de 

desenvolvimento local.
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Nas Trilhas do Prof. Prisco Bezerra

Prof. Roberto Cláudio Frota Bezerra
(Concludente do Curso de Agronomia, turma de 1968; Professor de 

Estatística da UFC; Reitor da Universidade Federal do Ceará entre 1995 
e 2003; membro do Conselho Nacional de Educação de 1998 a 2006).

Meu envolvimento com a Escola de Agronomia começa 

quando nasci, em julho de 1946: na época, meu pai, o Prof. 

Prisco Bezerra, era Diretor daquele estabelecimento. Sua pos-

se no cargo acontecera em março do mesmo ano. Em mea-

dos de 1949, ele deixaria a direção para se dedicar, de corpo e 

alma, ao processo de federalização da Escola.

Para dar conta dessa missão, Prisco se ausentou da pró-

pria família e, durante quatro meses, permaneceu no Rio de 

Janeiro conduzindo gestões junto ao Ministério da Agricultu-

ra. Uma vez federalizada, a Escola passaria a integrar a rede 

de ensino agrícola e veterinário do País. 

Quando comecei a entender melhor o mundo à minha vol-

ta, pude observar de perto a atividade do meu pai. Com oito 

anos de idade, ele me levava ao Campus do Pici, nos feriados 

ou nos chamados pontos facultativos. Uma vez que, nesses dias, 

não havia aula no colégio, eu e meus seis irmãos fi cávamos em 

casa, o que representava um pesado encargo para minha mãe, 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Tacila. Era para “desafogar” o ambiente doméstico que o chefe 

da família escalava um ou dois de nós para acompanhá-lo.

Eu tinha, então, uma visão idílica da Escola. Tudo me pa-

recia grandioso. Os prédios eram bem maiores e as árvores 

mais frondosas do que na realidade. Na mesma época, muitos 

professores iam a nossa casa e eu lhes devotava admiração e 

respeito. Quando adolescente, segui acompanhando de perto 

a vida da Escola de Agronomia, sobretudo depois que meu 

irmão Tarquínio ali ingressou, aos 17 anos, após brilhar no 

vestibular. Com 21 anos, ele concluiria o curso.

A parte mais prazerosa de minha convivência com Tar-

quínio era assistir aos Jogos Universitários, que tinham, en-

tão, grande importância, mobilizando toda a comunidade. 

Havia intensa rivalidade entre os cursos com maior alunado, 

sobretudo os de Agronomia, Medicina, Odontologia, Direito 

e Engenharia. Alguns jogadores se destacavam nos esportes 

de quadra, enquanto o futebol, disputado no Estádio Presi-

dente Vargas, polarizava as torcidas. 

Um dos craques do futebol era Renato Aragão2, então 

aluno de Direito. No basquete, destacava-se Luíz Marques3, 

2 Antônio Renato Aragão, advogado, ator, diretor, cineasta, produtor, 
humorista, roteirista e apresentador, famoso por liderar a série te-
levisiva “Os Trapalhões”, nas décadas de 1970 e 1980. Formado pela 
Faculdade de Direito da Universidade Federal do Ceará em 1961.

3 Luiz Gonzaga Nogueira Marques foi Secretário de Viação e Obras 
Públicas do Ceará, Prefeito de Fortaleza, Deputado Federal, atual 
Provedor da Santa Casa de Misericórdia. Formado em Engenharia 
Civil, pela UFC, em 1962.
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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da Engenharia; no futebol de salão, Kitt Rola, da Medicina, e 

Bill Rola, da Odontologia. Na Agronomia, que contava com 

um grande time de futebol de salão, brilhavam Nazareno, An-

tônio Milton (Baú), Zé Ismar e Tarquínio. Ele era reserva na 

equipe, mas, quando entrava em campo, se destacava pela po-

tência do chute. Na arquibancada, eu era seu maior torcedor.

Fora dos campeonatos, através do irmão-ídolo, eu acom-

panhava a evolução do Curso de Agronomia: a implantação 

do Instituto de Zootecnia e o advento do Instituto de Tecno-

logia Rural, que garantiriam a infraestrutura para, mais tarde, 

surgir o Centro de Ciências Agrárias. Nessa fase, conheci de 

perto alguns mestres, como os professores Dario Soares, da 

área de Hidráulica e que dirigiu o Instituto de Tecnologia Ru-

ral; Milton Botelho, da área de Mecânica e, posteriormente, 

por muitos anos, Coordenador do Curso de Graduação em 

Agronomia e Agenor Ferreira. Este, um destacado nome da 

Tecnologia de Alimentos, desfrutava de sólidas condições fi -

nanceiras e protagonizou um gesto nobre, durante o processo 

de federalização da Escola. Foi quando, em razão da lentidão 

dos trâmites burocráticos, durante dois ou três meses, os pro-

fessores fi caram sem receber seus proventos. Então, Agenor, 

do próprio bolso, solidariamente, bancou o salário dos cole-

gas, pelo que se sabe, a fundo perdido.

Outra personalidade acadêmica digna de encômios e re-

verenciada por todos era o Prof. Renato Braga, que havia sido 

Diretor da Agronomia, quando meu pai era estudante. Ho-
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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mem da ciência, das letras, da política, foi Deputado estadual 

e membro do Instituto Histórico e Geográfi co do Ceará. Era 

um destacado zootecnista, dirigiu o Instituto de Zootecnia, e 

tinha vasta cultura humanística. Foi Vice-Reitor da Universi-

dade. Ainda quando estudante, na fase de conclusão do curso 

de Agronomia, meu pai foi seu secretário. Mais tarde, consti-

tuiu-se em seu continuador na condução da Escola.

Já no fi nal da adolescência, quando eu era aluno do Colé-

gio Militar, convivi com outra grande fi gura da Universidade, 

o Prof. Ari de Sá Cavalcante. Era nosso vizinho e teve infl u-

ência direta na minha decisão de cursar Agronomia. Para ele, 

esse era o melhor curso da Universidade.

Quando prestei o vestibular, em janeiro de 1965, fazia 

pouco tempo da implantação da ditadura militar. Desembar-

quei na Universidade com as baterias carregadas. Já no Colé-

gio Militar, diferentemente da maioria dos colegas, eu tinha 

uma visão crítica. Discordava do aparato do regime (e leve-se 

em conta de que, na época, com Castelo Branco assentado na 

Presidência, o Governo ainda não havia radicalizado). 

Assim, me aproximei dos colegas que revelavam preo-

cupações sociais mais acentuadas. Nossa turma exibia uma 

característica: não tínhamos um líder, mas um colegiado de 

cinco líderes, do qual eu fazia parte. Discutíamos questões 

consideradas fundamentais dentro do Ensino de Agronomia. 

A partir daí, várias ações foram encetadas. A primeira delas: 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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na época, o calendário de provas era defi nido pelos assessores 

da Diretoria. Conseguimos, então, que os estudantes partici-

passem dessas decisões. Era, talvez, uma causa menor, mas 

os problemas relacionados ao calendário poderiam ter uma 

solução fácil, se o processo decisório fosse democratizado.

A biblioteca da Escola vinha crescendo muito, porque, 

em razão do convênio assinado com a Universidade do Ari-

zona (EUA), começava a receber um grande número de títu-

los, muitos deles em inglês, outros em espanhol. Também se 

adquiriam livros nacionais. Era um reforço signifi cativo para 

o nosso acervo bibliográfi co, mas tínhamos um problema: os 

alunos não podiam tirar os livros da biblioteca, o que achá-

vamos um absurdo. O motivo é que, nas turmas anteriores, 

os usuários da biblioteca costumavam rasgar páginas, que es-

condiam entre outros papéis, no momento das provas.

Fizemos, então, uma manifestação e desenvolvemos ges-

tões junto à Diretoria, a fi m de deixar claro que merecíamos 

um voto de confi ança. Queríamos a biblioteca liberada. E 

assim aconteceu. O Diretor da Escola, como já foi dito, era 

meu pai. E eu fazia parte do movimento contrário à proibição 

do empréstimo de livros. Prisco Bezerra era um conciliador, 

mas também muito enérgico, muito convicto de suas posi-

ções. Conversávamos, naturalmente, no recesso do lar, mas, 

no momento de ele encarar a movimentação dos estudantes, 

em nada pesava a nossa relação familiar. 
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Outra conquista nossa foi, através do Centro Acadêmico 

Dias da Rocha, indicar o aluno José Leopoldino para gerir o Res-

taurante Universitário. Por fi m, lembremos a campanha enceta-

da pela nossa turma para evitar a “pesca” durante as provas. A es-

tratégia que adotamos foi bastante simples: os colegas que eram 

mais fortes em determinadas matérias se comprometiam a aju-

dar os mais fracos. Entre nós, havia alguns ex-seminaristas que, 

com muita aptidão, ministravam aulas de reforço em disciplinas 

mais voltadas para a área humanística. Já os egressos do Colégio 

Militar, por exemplo, davam grande contribuição quando se tra-

tava de lidar com a Matemática, a Física, a Geometria Descritiva.

Criou-se, no grupo, um clima muito especial e passamos a 

ser chamados de Turma 68. Conquistamos o Diretório, e os nos-

sos colegas João Bosco e Valdinar foram seu presidente. Um dos 

nossos líderes era Raimundo Ferreira Filho, o Raimundão, que 

foi preso quando participava do histórico Congresso de Ibiúna4. 

Estávamos no último ano da Agronomia e tomamos uma deci-

4 A 12 de outubro de 1968, cerca de mil estudantes que participavam 
do 30º Congresso da UNE foram presos no interior de São Paulo. 
Eles se reuniam, clandestinamente, em um sítio da cidade de Ibiúna, 
onde foram localizados e cercados por soldados da Força Pública e 
policiais do DOPS. Estes chegaram ao local muito cedo, sem serem 
pressentidos, e não encontraram resistência. Depois de avançar al-
guns quilômetros de carro e outro trecho a pé, por causa da lama da 
estrada, 215 policiais fi zeram o cerco e dispararam rajadas de me-
tralhadora para o ar. Os participantes do encontro foram colocados 
em fi la e levados aos ônibus requisitados para transportá-los até a 
capital.  Toda a liderança do movimento universitário caiu, então, 
nas mãos das forças da repressão: José Dirceu, Luís Travassos, Vla-
dimir Palmeiras e Antônio Guilherme Ribeiro Ribas, entre outros.
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são grave: a de somente concluir o curso se o colega fosse liberta-

do. Toda a Escola nos acompanhou no protesto.

Por conta da “greve branca”, perdemos a primeira e a se-

gunda chamadas das provas. Isso signifi cava que todos havía-

mos “zerado”. Reprovação em massa! Seguiu-se intensa mobi-

lização. A pedido nosso, a Congregação da Escola se reuniu e, 

numa saída conciliatória, resolveu nos brindar com a dispensa 

coletiva da segunda chamada. Com isso, nova data foi marcada 

e, para felicidade geral, as provas foram fi nalmente aplicadas.

Um último e fundamental registro sobre a mobilização 

dos estudantes naquele ano diz respeito aos ecos do AI-5 na 

Universidade. O Ato Institucional nº 5, o mais brutal de todos, 

foi emitido pelo Presidente Costa e Silva em 13 de dezembro 

de 1968. Resultou na perda de mandato dos parlamentários 

contrários ao regime, intervenções nos municípios e estados 

e suspensão de quaisquer garantias constitucionais. A tortura 

passou a ser rotina como instrumento de repressão.

Dentro desse cenário de morbidades, foram inviabiliza-

das as grandes cerimônias de colações de grau nas universida-

des brasileiras, uma vez que estas signifi cavam a aglomeração 

de pessoas, algo inadmissível. 

Aconteceu que, 30 anos depois, quando o destino me fi -

zera Reitor da Universidade, certo dia recebi uma comissão 

de ex-alunos da Engenharia, formados em 1968. Tratando-

-me de “Magnífi co”, eles disseram que estavam ali para so-
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Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 
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dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 
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licitar que se realizasse, com a necessária formalidade, uma 

solenidade onde pudessem colar grau. Fiz-lhes ver que, se eu 

próprio não havia colado grau naquele ano, não teria como 

atender ao pedido. Na mesma hora, porém, apresentei uma 

solução: eu também colaria grau, numa cerimônia presidida 

pelo Dr. Martins Filho, o Reitor dos Reitores.

Foi o que terminou acontecendo: com 30 anos de atraso, 

realizamos a “colação de grau que não houve”, uma festa belís-

sima, que teve lugar em um momento bem diferente da vida 

nacional. O episódio está narrado no livro Minha Universida-

de, minha história5. 

Toda aquela vivência, nos tempos de estudante, me pro-

piciou certo amadurecimento e fortaleceu a convicção de que 

precisamos lutar por aquilo em que acreditamos. Para tanto, 

não precisa empunhar as armas do radicalismo. Muita coi-

sa pode ser conquistada com o diálogo e a ponderação. Foi 

dialogando que nossa turma contabilizou avanços notórios. 

Quando era necessário resistir, resistíamos e, quanto a mim, 

em nenhum momento abdiquei de minhas convicções.

Muito absorvi da convivência com os colegas da Agro-

nomia e agreguei aqueles ensinamentos aos que já trazia da 

formação doméstica. De uma maneira sabiamente simplista, 

meu pai costumava dizer que os homens se dividem em duas 

categorias: os que têm caráter e os que não têm caráter. Não 

5 FROTA BEZERRA, Roberto Cláudio, GURGEL, Italo. Minha Uni-
versidade, minha história. Fortaleza: Edições UFC, 2017.
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existe homem de cor, não existe gordo nem magro, de direita 

ou de esquerda, homossexual ou heterossexual. Tudo se resu-

me a uma questão de ter ou não ter caráter. Ao longo de mi-

nha vida, tive, inúmeras vezes, ocasião de comprovar o acerto 

das palavras de meu primeiro mestre. 

Posso dizer que, naquela época, se consolidou minha per-

sonalidade. Também aprendi, com os colegas, a desenvolver o 

espírito de coletividade e de solidariedade. Sem sermos cor-

porativos, tínhamos essa visão. E tão forte se tornou o grupo 

que jamais se dissolveu. Regularmente, nos reunimos e agora 

nos preparamos para comemorar os 50 anos de formados, efe-

méride que se soma à do centenário da Escola de Agronomia.

Éramos 50. Quatorze já faleceram. Dos remanescentes, 

pelo menos 30 mantêm forte elo de amizade. Nos nossos 

encontros, há sempre uma fi gura que é lembrada – Valdinar. 

Pouco tempo atrás, ele foi homenageado pela Prefeitura de 

Fortaleza, que inaugurou o Centro de Educação Infantil 

Antônio Valdinar de Carvalho Custódio. Era um dos cinco 

líderes da turma e, ao deixar a Universidade, se dedicou de 

corpo e alma à educação. Foi professor de cursinho por mui-

tos anos e, mais tarde, Pró-Reitor de Assuntos Estudantis, 

condição na qual fui seu adjunto. No meu reitorado, conduziu 

a Comissão Coordenadora do Vestibular (CCV).

Outra personalidade com quem forjei sólida relação de 

amizade foi o Prof. Melquíades Pinto Paiva, um grande for-
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mador de lideranças em pesquisas. Graças a ele, ainda como 

estudante, publiquei três artigos científi cos, na área de Esta-

tística aplicada às Ciências do Mar e Biologia Marinha. 

Concluído o curso, tive oportunidade de cursar, na USP, 

uma especialização em Estatística Matemática e Probabilida-

de. Depois, fi z prova de seleção para auxiliar de ensino e mer-

gulhei no magistério. Seguiu-se o mestrado e, logo depois, 
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atraído pela Administração Superior. Minha primeira missão, 
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ção de Tecnologias para o Produtor de Baixa Renda, resultado 

do primeiro convênio internacional envolvendo nossa Uni-
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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e que fez um excelente trabalho, criando núcleos em vários 

municípios do Ceará. 

Seguindo meu caminho, prestei serviços à Pró-Reitoria 

de Assuntos Estudantis, como Pró-Reitor Adjunto. Foi quan-

do convivi com dois presidentes do Centro Acadêmico da 

Agronomia – Ricardo Lima e Luiz Antônio Maciel de Paula. 

Este último, que se tornaria Presidente do DCE, revelou-se 

uma grande liderança. Marcou história pelos posicionamen-

tos claros, independentes, e pela lealdade. Esmerava-se em 

cumprir os compromissos assumidos nas negociações. Ao in-

gressar no corpo docente da Universidade, fez mestrado em 

Sociologia Agrícola e doutorado, na mesma área, na Univer-

sidade do Tennessee. Uma vez na Reitoria, convidei-o para a 

minha equipe.

Recuando à época em que atuei como Pró-Reitor de 

Planejamento, caberia lembrar que o Diretor da Escola de 

Agronomia era o Prof. Antônio de Albuquerque Sousa Filho. 

Tempos difíceis, de recursos escassos, mas a Escola sempre 

apresentou projetos muito bem elaborados e, na Pró-Reitoria, 

invariavelmente, eles eram aprovados. 

Então, fui guindado à posição de Reitor. No Centro de 

Ciências Agrárias tomava assento o Prof. Francisco de Assis 

Melo Lima, uma fi gura iluminada, que servira à Embrapa, 

antes de ingressar, como docente, na Universidade. Posso as-

segurar que, na época, alguns projetos de interesse do CCA 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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tiveram apoio diferenciado, por parte da Reitoria, dada a pre-

ocupação que tínhamos com relação à melhoria da qualidade 

de seus diversos cursos.

Ao despedir-me da Administração Superior, e na condi-

ção de membro do Conselho Nacional de Educação (CNE), 

fui relator das Diretrizes Curriculares da Agronomia. Meus 

caminhos, aliás, sempre convergiam para essa área. 

Encerrado o capítulo do CNE e já na condição de aposen-

tado, resolvi abrir uma consultoria – o Instituto Educar, vol-

tado para a avaliação de políticas públicas em Ciência, Tecno-

logia e Educação Superior. Na Reitoria da UFC estava o Prof. 

Jesualdo Pereira Farias e, na Diretoria do Centro de Ciências 

Agrárias, o Prof. Sebastião Medeiros Filho. A Administração 

Superior da Universidade resolveu, então, avaliar o CCA. O 

Instituto Educar participou de uma licitação, foi escolhido, e 

logo iniciávamos nosso trabalho.

Mais uma vez, me vi em condições de contribuir para 

aquele Centro. Fizemos, numa primeira etapa, uma avaliação 

externa, na qual procurávamos resposta para a seguinte per-

gunta: por que, alguns anos atrás, o CCA – especifi camente, o 

curso de Agronomia – estava entre os três melhores do País, 

e agora apresentava sérias difi culdades, como baixa procura, 

evasão alta e uma série de outros problemas?

O levantamento a que procedemos tinha várias dimen-

sões. Procuramos nos fi xar em: Efi ciência e Qualidade da 
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Graduação, Excelência da Pós-Graduação e da Pesquisa; e 

Relações com os Setores Governamental e Empresarial. Além 

de utilizarmos dados das bases da Pró-Reitoria de Gradua-

ção, CAPES, CNPq e INEP, trouxemos, para análise, resulta-

dos obtidos de entrevistas não presenciais realizadas através 

de uma tecnologia inovadora. 

Procurando garantir o sigilo, fi zemos todas as entrevistas 

por meio da internet e tivemos sucesso. Cerca de 33% dos 

professores responderam às nossas perguntas, enquanto os 

alunos de Pós-Graduação, mais envolvidos, atingiram os 50%. 

Os de Graduação fi caram em 20%. Com base nas respostas, 

captamos a visão da comunidade a respeito do ensino. Onde 

ele estaria fraquejando? Quais os pontos de estrangulamen-

to? Qual a importância do curso para o desenvolvimento do 

Estado do Ceará? Onde eles achavam que havia erros? Como 

explicavam a evasão e a pouca demanda?

No relatório fi nal que apresentamos, eram feitas constata-

ções e recomendações. Uma preocupação que se evidenciou 

foi com relação ao binômio efi ciência/qualidade, que resulta 

na produtividade do ensino; de há muito eu alimentava pre-

ocupação nesse sentido. Quando era Reitor, promovemos al-

guns levantamentos e descobrimos situações inusitadas. En-

contramos, por exemplo, um aluno que estava matriculado há 

10 anos e não concluía o curso de Agronomia. Isso resultava 

em uma grande perda. Eram 10 anos ocupando uma vaga na 
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Universidade, vaga que já poderia ter resultado na formação 

de mais dois profi ssionais. 

Ao mesmo tempo em que captávamos a visão interna, ou-

víamos os ex-diretores, assim como vários ex-alunos. Eram 

lideranças empresariais, funcionários públicos ocupantes de 

cargos de direção e pesquisadores em universidades. Como 

eles viam o que estava acontecendo na Escola de Agronomia?

Com base nos depoimentos coletados, elaboramos nosso 

trabalho, uma análise em profundidade, que concluía numa 

série de recomendações. Pouco depois, quando assumiu o 

novo Diretor do Centro – o ex-líder estudantil e já Prof. Dr. 

Luiz Antônio Maciel de Paula –, em sintonia com sua Vice-

-Diretora, Sônia Maria Pinheiro de Oliveira, a avaliação do 

Instituto Educar serviu de referencial para que se projetassem 

mudanças, algumas das quais, implementadas com sensibili-

dade e muita competência, estão produzindo frutos e levando 

todo o Centro de Ciências Agrárias a escalar novos patamares 

de qualidade. 

Foi assim, de diferentes formas, percorrendo diferentes 

cenários, que, desde os tempos de criança até os dias atuais, 

entrelacei a minha história com a do curso de Agronomia da 

Universidade Federal do Ceará. 
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Esta é a Minha Casa

Prof. Luis Carlos Uchôa Saunders
(Concludente da turma de Agronomia 1966; fez doutorado em Solos e 

Nutrição de Plantas; integrou o quadro docente do Curso de Agronomia; 
foi Pró-Reitor de Assuntos Estudantis e de Administração, bem como 

Reitor pro-tempore da Universidade Federal do Ceará)

Eu tinha 19 anos quando ingressei no Curso de Agrono-

mia, em 1962. Havia concluído o Segundo Grau no Liceu do 

Ceará, onde tinha poucos amigos. Um deles era Liberato Go-

mes Aguiar. No dia em que encerramos as provas fi nais, fo-

mos nos sentar na praça em frente e traçar planos para a vida. 

Liberato estava decidido a cursar Medicina; quanto a mim, 

tinha mais dúvidas do que certezas.

No dia seguinte, viajei para a pequena propriedade rural 

do meu pai, no município de Caucaia, perto do atual Pecém. 

Só uma questão me inquietava: “O que eu vou fazer aqui?” 

Minha imaginação vagava mesmo era pelos espaços verdes 

do Campus do Pici, onde estava assentada a Escola de Agronomia. 

Algo me indicava o rumo desse curso. Afi nal, segundo 

se comentava, Agronomia não exige nada de Matemática. E 

eu era avesso a essa matéria. No futuro – quem diria! – fui 

cursar o Mestrado em Hidrologia, onde a ciência de Euclides 

e Descartes é por demais exigida, e atuei até como professor 

de Matemática em cursinho. São as voltas que o mundo dá.
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Lá estava eu, me embevecendo com os campos verdes de 

Caucaia, quando se anuncia o vestibular de 1962. O querido 

presidente João Goulart havia criado o Ano Vestibular, algo 

muito engenhoso: o aluno frequentava o cursinho e, se conse-

guisse a média 7 até o fi nal, entrava direto na faculdade. E eu 

entrei. Passei com uma boa nota até pelo teste psicotécnico.

Nunca fui estudioso no curso secundário, mas saí como 

o terceiro colocado no vestibular. Aí, comecei a gostar de es-

tudar e fui, durante os quatro anos da Agronomia, o melhor 

aluno de minha turma. Todo ano ganhava uma bolsa.

No primeiro semestre, tudo correu muito bem. Então vie-

ram aquelas greves de 1962. Em resposta, o Governo trancou 

o Ano Vestibular. Os cursinhos continuaram, mas de nada 

mais valiam. Muitos amigos meus saíram reprovados. Mais 

tarde, em 1964, implantou-se a ditadura. Participei daqueles 

movimentos de resistência ao arbítrio, mas nunca na linha de 

frente. Cláudio Régis, presidente do Centro Acadêmico Dias 

da Rocha, foi preso. Elder Gurgel de Sousa Moreira ganhou a 

eleição, mas nunca permitiram que ele assumisse.

No CA, tínhamos uma bela coleção de discos e livros. Era 

ali que ouvíamos o menestrel Juca Chaves ironizar a ditadura: 

“Brasil já vai à guerra, comprou porta-aviões...”. Um dia sou-

bemos que “eles” iam invadir o local para quebrar tudo. Ainda 

conseguimos salvar algumas peças. O restante do material, os 

agentes do regime depredaram ou levaram como provas dos 

nossos “crimes”.
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Ao longo da história da Escola de Agronomia, tivemos 

dois diretores que se destacaram. Um deles foi Renato Braga, 

o “cabeça” da parte mais política, e Prisco Bezerra, que deu 

enorme contribuição para aquela unidade crescer. Prisco foi 

morar no Rio de Janeiro a fi m de atrair mais benefícios para 

o nosso curso. Foi dele a ideia de agregar ao corpo docente os 

alunos concludentes das turmas de 65 e 66, evidentemente, a 

partir de seu desempenho acadêmico. Cerca de 40 a 50 pro-

fessores foram selecionados assim e assumiram como auxiliares 

de ensino.

Quando concluí o curso, havia oportunidades de trabalho 

na SUDENE, na SUDEC, na EMATERCE e na própria Escola 

de Agronomia. Um dos nossos mestres, Diógenes Cabral do 

Vale, já havia dito que eu seria o primeiro a ser chamado para 

o corpo docente, uma vez que era o primeiro da turma. Então, 

com o diploma em mão, fui para casa repousar... e aguardar 

o convite. Não se passaram três dias, e um veículo da Univer-

sidade estacionou à minha porta: “Vamos lá, o Dr. Diógenes 

quer falar com você”, disse o motorista.

Sim, era o chamamento para eu iniciar minha carreira no 

magistério superior. O que eu não sabia é que a contratação 

não viria tão facilmente como parecia. Quando fui recebido 

pelo Prof. Diógenes, ele orientou:
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Percorri a parede do açude Santo Anastácio a passos 

largos e com o peito infl ado. Cheguei à antessala do Diretor 

transbordante de felicidade. Conhecia a secretária e fui direto 

ao assunto: 

– Quero falar com o Dr. Prisco.

Não houve difi culdades:

– Pode entrar, ele está sozinho.

O diálogo que se seguiu, naquele gabinete, jamais esque-

cerei:

– Boa tarde, Diretor.

– Boa tarde, Luís Carlos, o que você deseja?

– Vim só comunicar que acabo de falar com o Prof. Dió-

genes e ele disse que eu seria contratado como professor.

A reação do velho mestre me tirou o fôlego:

– Meça suas palavras, “seu” Luís! E entenda o seguinte: 

existe uma pro-ba-bi-li-da-de de você chegar a professor. 

Mas, primeiro, vá fazer o que ele pediu. Vá ser bolsista. 

O tempo passou, cumpri meu estágio como bolsista até 

que, no dia 13 de março, eu e vários colegas meus fomos con-

tratados como auxiliares de ensino. 

Outro testemunho do discernimento com que o Dr. Pris-

co atuava foi o convênio assinado com a Universidade do 

Arizona (EUA), mais conhecido como Programa de Educa-

ção Agrícola. Esse acordo permitia que a UFC enviasse seus 

professores que quisessem fazer mestrado ou doutorado. Os 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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colegas participavam dos cursos e, no retorno, abriam-se va-

gas de professor assistente, no caso dos mestres, e de professor 

adjunto, no de doutores. Em pouco tempo, nossa Agronomia 

tinha um corpo docente dos mais qualifi cados. 

Seguiram-se o Programa de Educação Agrícola Superior 

(PEAS), que também levava o pessoal para cursar a pós-gra-

duação no exterior, e o Programa de Desenvolvimento Cien-

tífi co e Tecnológico para o Nordeste (PDCT). Esse último, 

que promovia a pesquisa, contava com o apoio do MEC e do 

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). Nele, tra-

balhei coordenando cinco projetos.

Com relação à minha pós-graduação, era auxiliar de ensi-

no quando fui fazer mestrado em Hidrologia, em Porto Alegre, 

entre 1970 e 1971.  O doutorado, de 1976 a 1978, foi em Piraci-

caba. Ao retornar, passei de assistente a professor adjunto.

No concurso para titular, tive um concorrente valoroso, 

o Titico6. Grande amigo, muito inteligente, era uma das pes-

soas de quem eu mais gostava. Éramos professores da mesma 

disciplina e empatamos três vezes. No fi nal, disseram que eu 

havia conquistado o posto. Naquela noite, Titico veio para a 

minha casa e fi cou até altas horas tocando viola. Titico, gente 

muito boa.

Quanto à minha relação com os alunos, essa sempre foi a 

melhor possível. Estávamos juntos o tempo inteiro, nos bons 

6 O Prof. Francisco de Sousa era, carinhosamente, chamado de Titico 
pelos amigos.
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e nos maus momentos, como no dia em que fui visitar, na 

Assistência Municipal, um deles que havia sito baleado nas 

costas pela polícia. Eram os tempos mais ferozes da ditadu-

ra militar. Nos corredores da Agronomia, onde se afi xam as 

placas com a composição das turmas de concludentes, meu 

nome está presente em um grande número delas, como ho-

menageado.

Depois que me aposentei, surgiu oportunidade de ir tra-

balhar na EMBRAPA. Foi quando os colegas do Mestrado me 

fi zeram ver o quanto o curso sofreria com a minha partida: não 

havia ninguém habilitado para oferecer a disciplina de Drena-

gem Agrícola. Pensei, então: “Esta é a minha casa. Eu fi co.” Era 

o ano de 1995 e, na época, foi, sem dúvida, a decisão certa.

Prestei novo concurso e fui readmitido na Agronomia, 

onde prossegui dando minha contribuição. Três vezes fui 

chefe de Departamento e também dirigi as Fazendas Experi-

mentais. Sempre era coordenador de algum setor, enquanto 

participava de diversos conselhos. Aposentei-me como titular 

e retornei como adjunto. Ou seja, não dei aquele golpe de se 

aposentar como adjunto e voltar para ser titular.

Um ano depois, Roberto Cláudio se candidata à Reitoria 

e me convoca para a sua campanha. É eleito, e logo surgem os 

comentários de que eu seria o Diretor do Centro de Ciências 

Agrárias. Mas Roberto tinha outros planos:

– Luís, você vai ser Pró-Reitor de Assuntos Estudantis.
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Fui taxativo na resposta:

– Não aceito. Procure outro.

Mas aquele homem inteligente e teimoso tinha o sangue 

do Dr. Prisco, de quem herdou todo o talento para a liderança:

– Faça o seguinte: passe dois dias em casa, pensando so-

bre o meu convite. Depois conversamos.

Ele me conhecia. Sabia do meu bom relacionamento com 

os alunos e apostou nessa minha qualidade. O resultado é que 

passei oito anos como Pró-Reitor, correspondendo às duas 

gestões do Roberto. Veio, em seguida, o reitorado de René 

Barreira, que me confi ou a Pró-Reitoria de Administração. 

Mas essa é outra história.

Falemos, pois, da nossa centenária Escola de Agronomia, 

criada há 100 anos por um punhado de abnegados e que che-

gou a ser uma das três mais importantes do Brasil, em sua área, 

ao lado da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 

(ESALQ/USP), e da Universidade Federal de Viçosa (UFV). 

Essa instituição, que tanto nos orgulha, foi palco de grandes 

realizações e por ela desfi laram fi guras das mais representati-

vas das Ciências Agronômicas em nosso país, aí incluindo-se 

os mestres Renato Braga e Prisco Bezerra.

Eu diria que, com relação ao quesito Infraestrutura, o pe-

ríodo que vai de 1958 a 1990 pode ser considerado a fase áurea 

da Escola de Agronomia. Foi quando se criaram o Instituto 

de Tecnologia Rural (ITR) e o Instituto de Zootecnia (IZO). 
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Ambos apresentaram ótimo desenvolvimento e, mais tarde, 

se integraram à estrutura departamental, quando a Escola de 

Agronomia já havia dado lugar ao Centro de Ciências Agrárias. 

O ITR se transformou no Departamento de Tecnologia Rural, 

e o IZO passou a ser o Departamento de Zootecnia. Também 

se inclui, nessa etapa de grande desenvolvimento, a incorpora-

ção das Fazendas Experimentais, das quais a mais importante 

é a do Vale do Curu, com uma boa estrutura de pesquisa e fo-

mento. Por fi m, destaque-se o advento da pós-graduação e dos 

grandes programas como o PEAS e o PDCT, já citados.

Palco de rebeldia, durante o regime militar, a Escola 

também costumava ser o cenário de grandes festas. O Dia 

da Árvore, no passado, sempre suscitava uma importan-

te mobilização. Cuidadosamente, os alunos preparavam o 

Campus para receber as meninas do Colégio Santa Isabel. 

Elas participavam da nossa comemoração e, naturalmente, 

aconteciam as paqueras. O dia era festivo e todos se integra-

vam, desde o professor catedrático até o auxiliar de ensino, 

passando pelo corpo discente, que aderia em peso à progra-

mação, adicionando o componente do entusiasmo juvenil. 

A movimentação começava na Diretoria, de onde nos des-

locávamos para a parede do açude e a horta. Ali havia distri-

buição de mudas e, não se sabe de onde, sempre surgia uma 

mesa com bolos e sucos. 
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Em nossos dias, onde foi parar aquele espírito de festa e 

congraçamento? O que foi feito das fi guras que povoavam o 

cotidiano da Escola de Agronomia? Provavelmente, para as 

duas perguntas, a resposta é a mesma: o tempo levou. Pelo 

menos para trazer de volta ao altar de nossas lembranças, va-

mos convocar, aqui, alguns nomes de pessoas muito queridas.

Francisco Forte Barbosa, o Barbosinha, era uma fi gura 

boníssima e muito simples. Certo dia, me procurou na Reito-

ria apenas para desabafar: 

– Amigo, vivo tão triste! Meus amigos morreram todos. 

Acho que está na hora de eu também ir.

Barbosinha havia ocupado, certa época, o posto de chefe 

de campo da Escola de Agronomia. A cavalo, ele percorria, dia-

riamente, seus domínios, inspecionando cada metro quadra-

do e anotando providências necessárias. Um dia, aconteceu a 

tragédia: um funcionário foi morto, dentro do campus, e logo 

circulou o boato de que Barbosinha seria o autor do crime. Um 

jornal matutino chegou a divulgar o acontecido e ainda ilus-

trou a matéria de primeira página, irresponsavelmente, com 

uma foto do suspeito. Afi nal, ali estava um personagem que, 

no passado, tivera seus dias de glória, na condição de craque do 

Fortaleza. Mas como a verdade sempre se impõe, a polícia não 

tardou a inocentar o nosso amigo, pois, no dia e hora do crime, 

ele estava em sua casa, cuidando de outros afazeres.

Lembremos também do professor Haroldo, que minis-

trava aulas de Meteorologia e de Física. Era um gênio nessas 
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disciplinas. Quando sofríamos, debruçados sobre os livros de 

L.P.M. Maia, para solucionar algum problema mais complica-

do, ele se aproximava e, num relance, detectava o nosso erro: 

– Veja aqui, você ignorou este numeral. Refaça os cálcu-

los agora.

E dava certo! O Haroldinho era assim, inteligente e boa 

praça. Só tinha algumas manias estranhas. Naquela época, os 

professores davam aula de paletó. Na hora, porém, em que 

se integrava a seus alunos, em disputadas partidas de volei-

bol, aquele mestre continuava envergando seu paletó de linho 

branco. E era assim, suado e amarfanhado, que retornava à 

sala de aula para mais uma magistral preleção. 

Por fi m, nessa galeria de saudosas lembranças, quero co-

locar o professor José Bastos. Pesquisador nato, da área de 

Entomologia, também era excelente estatístico. Tinha hábitos 

um tanto estranhos e um deles era levar sempre, para a sala 

de aula, um guarda-chuva, que fazia girar o tempo inteiro. 

Isso provocava reação hilária na turma, deitando por terra a 

disciplina. Um dia, os colegas exageraram nas gargalhadas e 

o simpático mestre acabou deixando a sala contristado. Fui 

a seu encontro, tentar uma conciliação com os colegas, e o 

encontrei tristonho:

– Vou pedir ao Diretor que me dispense dessas aulas. Não 

aguento mais!

Na saída da Escola, lhe ofereci carona em meu velho jipe 

azul. Ele subiu na frente e três alunos da turma se acomoda-
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de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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ram na parte de trás. Puxei o assunto da indisciplina e abri 

espaço para o professor desabafar. Encerradas suas queixas, 

me dirigi severo aos colegas:

– Vocês não têm vergonha!? Como é que fazem isso com 

uma pessoa que só procura fazer o bem? 

Prossegui com a “lição de moral”, até deixar todos nos 

respectivos endereços. 

A partir dali, os três companheiros lideraram uma mu-

dança radical no comportamento da turma e, uma semana 

depois, reencontrei o Dr. Bastos com outro astral. Estava feliz 

e realmente fi zera as pazes com meus colegas, que passaram 

a tratá-lo com o merecido respeito. (Embora, na surdina, o 

continuassem chamando pelo apelido maldoso – Paration, 

que é o nome de um agrotóxico.)

Fico feliz por guardar estas e muitas outras boas lem-

branças de minha passagem pela velha Escola de Agronomia. 

Acho que colaborei para que muita coisa positiva acontecesse 

ali. São as pegadas que deixei em meu caminho e espero que 

elas não se apaguem tão cedo.
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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O Grande Salto do Ensino e da 
Pesquisa Agronômica no Ceará

Carlos Marques
(Servidor da Escola de Agronomia, de 1957 a 1967, foi Superintendente 

de Recursos Humanos da UFC e Procurador Federal)

Inicialmente, em 31 de março de 1918, Escola de Agro-

nomia do Ceará; em 16.12.1954, Escola de Agronomia da 

Universidade do Ceará e, atualmente, a partir de 02.03.1973, 

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Cea-

rá, uma das unidades acadêmicas que mais contribuíram para 

a consolidação desta Instituição. 

Nesses três estágios, momentos de inegável aperfeiço-

amento institucional, a Escola de Agronomia – para muitos 

ainda chamada assim – fi rmou-se defi nitivamente no es-

tamento universitário de nossa Região, pela qualidade dos 

engenheiros-agrônomos que disponibilizou para a socieda-

de, expresso no excelente desempenho de suas funções pro-

fi ssionais, tanto no campo do ensino, como da pesquisa ou 

da extensão. Nesses três momentos – repito -, que já somam 

um século de vida e de transmissão de conhecimentos, estão 

concentrados os melhores momentos do ensino e da pesquisa 

agronômica em nosso Estado. 
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Minha relação com o Centro de Ciências Agrárias co-

meçou na Escola de Agronomia da UC (Universidade do 

Ceará), já quarentona, quando iniciei, muito jovem ainda, 

atividades nesta Universidade e, para minha sorte - hoje te-

nho consciência disso -, fui designado pelo Reitor Martins 

Filho para ali desempenhar as funções de datilógrafo padrão 

“D”, cargo para o qual fora nomeado pelo Presidente Jusce-

lino Kubitscheck em março daquele ano. A Escola passara a 

integrar a Universidade do Ceará há apenas três anos, pois 

até 1954, pertencera ao Ministério da Agricultura.

Da Escola nada conhecia, exceto sua fachada, quando, 

às vezes, passava em frente, quando me dirigia – muito rara-

mente – para o Distrito de Antonio Bezerra, o Município de 

Caucaia, ou qualquer outro lugar situado naquela direção.

Desde quando iniciei as atividades na Escola no início de 

1957, onde permaneci por dez anos, posso dizer que nem o 

tempo já transcorrido de seis décadas até os dias atuais fez-me 

esquecer desse período para mim riquíssimo, pela oportuni-

dade que tive de amadurecer na vida profi ssional, pelo conta-

to diário com as pessoas que faziam a Instituição, a partir de 

seu dirigente maior, o Professor Prisco Bezerra, que por sua 

responsabilidade e competência profi ssional, aliadas a uma 

postura ética irretocável, dava-nos lições diárias de como di-

rigir bem uma instituição pública. 

Desse contato ainda trago comigo fatos que foram muito 

relevantes para a minha vida funcional, pois serviram de bali-
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zamento para meu comportamento, especialmente o compro-

misso institucional e a ética, sempre presentes em minha con-

duta pessoal e profi ssional. Dali saí, quando fui requisitado, 

em fi ns de 1977, já na condição de Procurador Autárquico, 

apto para o exercício de novas funções dentro desta Universi-

dade, como Secretário do Instituto de Matemática, Secretário 

do Centro de Ciências, ainda no formato de Decanato, Dire-

tor do Departamento de Pessoal, Diretor do Departamento 

de Administração, Superintendente de Recursos Humanos, 

como aconteceu com muitos servidores a seguir relacionados.

Durante o período em que permaneci na Escola, trabalhei 

diretamente com dois diretores: Prisco Bezerra e Renato Bra-

ga (com este, muito pouco tempo), em nome dos quais saúdo 

todos os professores que fi zeram e ainda fazem a Escola.

No campo dos servidores não há como esquecer os mais 

próximos: José Benevides Medeiros, Secretário da Escola, 

sucessor do Professor José Luciano Domingues Campos, D. 

Maria das Dores Viana (Chefe da Biblioteca, onde exerci ati-

vidades por um certo período), Roberto da Justa Pires (Chefe 

do Almoxarifado, onde passei grande parte desse tempo), 

Francisco Walter Leite Teóphilo (depois Prefeito da Universi-

dade), José Ítalo Duarte Sampaio (depois Assessor do Reitor 

Paulo Elpídio), Nearco Araújo (desenhista, depois Arquiteto), 

Alberto Braga Rocha Lima (depois diretor de Divisão do De-

partamento de Administração Central), José Edmar Mesquita 
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(do almoxarifado), Maria Naíse Diógenes Ribeiro (Secretária 

do Diretor Prisco Bezerra), Teresinha Justa (da Secretaria), 

Verbena (da Secretaria), Darci (da Secretaria), Sílvia Helena 

(da Secretaria), Elza Oliveira Lima (da Secretaria), Nestor (da 

Biblioteca), Odair (do Setor de Mecanografi a), Joaquim Paula 

(do Departamento de Química), Lourival (do Almoxarifado), 

Evaristo (motorista, que a custo de muito sacrifício concluiu o 

curso superior de Veterinária), Carmelita Diógenes (da Secre-

taria), Edvaldo Pinto Diógenes (da Secretaria), José Venâncio 

(motorista), Ricardo Xavier de Lima (uma espécie de gerente 

do Campus), Vanderlei (da ofi cina mecânica), Zé Osterne (res-

ponsável pela cantina), Bilú (da ofi cina mecânica), Liberalino 

Zuza de Almeida (que tinha por principal missão, todas as ma-

nhãs, muito antes das aulas começarem, colher exemplares das 

famílias das plantas, para as aulas práticas de Botânica, dadas 

pelos professores Prisco Bezerra e Afrânio Fernandes), Manoel 

(da Zootecnia), Chiquinho (barbeiro), Zé engraxate e tantos 

outros nomes que me fogem à memória, quase todos, solícitos 

e dedicados no apoio à missão institucional.

A Escola, inicialmente tímida, concentrava-se próxima a 

Avenida Mister Hull, expandindo-se, depois, para os lados do 

açude, onde, depois, foi construído o Campus do Pici, quando 

recebeu em seus generosos espaços físicos, os diversos cur-

sos de Engenharia, de Química, Física, Biologia, Matemáti-

ca, Geociências e os prédios da Pró-Reitoria de Graduação, 
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da Biblioteca Universitária e do Centro de Processamento de 

Dados, entre outros.

Lembro-me ainda, recém-ingresso na Escola, de receber 

a missão de levar o livro de ata para a solenidade de formação 

da Turma de 1957, no Teatro José de Alencar, a que assisti 

muito orgulhoso pela missão que me fora dada pelo Dr. Pris-

co Bezerra. Concluído o evento, recebi de volta o livro imen-

so, onde fi cavam registradas as solenidades de formação de 

grau da Escola. Sempre recordo dessa ocasião, especialmente 

quando compareço àquela vetusta Casa de Espetáculos.

Vivenciei nesse decênio em que trabalhei na Escola, um 

período muito rico das atividades acadêmicas, da importân-

cia que a  Agronomia passou a ter no Estado do Ceará, gra-

ças à consciência crescente da importância dessa atividade, 

em que pese às enormes difi culdades de uma região castigada 

por ciclos de ausência de chuvas, com as graves consequên-

cias sociais daí decorrentes, especialmente porque ainda não 

se consolidara no Estado uma política de armazenamento de 

águas capaz de amenizar os efeitos desse fenômeno climático. 

Nessa situação difícil, a Escola se fez presente, cresceu e vem 

contribuindo ao longo de sua existência para a superação 

desses problemas.

Para se ter uma ideia de como a Escola de Agronomia ca-

pitalizara esse momento, basta se atentar para o seguinte fato: 

em 1957, somente doze alunos concluíram o Curso; já em 
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1967, oitenta alunos colaram grau. Um aumento excepcional, 

uma vez que, no espaço de dez anos, os alunos concludentes 

se multiplicaram várias vezes, o que representava não apenas 

o interesse da juventude cearense pela carreira agronômica, 

mas também, a preocupação do corpo direcional da Escola 

em possibilitar essa notável expansão.

Ainda nesse período – ouso recorrer à memória – lem-

bro-me da intensa animação, da efervescência intelectual que 

envolvia o corpo docente da Escola, em busca de melhor for-

mação acadêmica, em Programas como o do Arizona, que 

permitiu a 64 professores a obtenção dos títulos de MS e PhD.

Essa evolução, contudo, não surgiu do nada. Apoiou-se 

nas políticas da Superintendência do Desenvolvimento do 

Nordeste, no ápice no Governo desenvolvimentista de Jusce-

lino Kubitscheck, que teve em Celso Furtado seu grande in-

centivador, na ANCAR, rica experiência na área de extensão 

rural e no Plano de Desenvolvimento de Metas do Governo 

do Estado do Ceará – PLAMEG –, do Governo Virgílio Távo-

ra, despertando o Ceará para a modernidade.

Não sei se foi o primeiro, mas certamente foi o mais bem-

-sucedido programa de titulação acadêmica desta Univer-

sidade, pelo sucesso e objetivos alcançados, mercê de uma 

excelente programação departamental, fruto de um bem ela-

borado planejamento que se consolidou ao longo do tempo. 

Essa atividade, chamada de Programa do Arizona, repercutiu 
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intensamente dentro da própria Escola, tornando corriqueira 

a prática da qualifi cação acadêmica, com notória repercussão 

na área discente, que logo benefi ciou desse intercâmbio, que 

resultou na melhoria da qualidade do ensino, nos projetos de 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Governos do Ceará e de outros estados nordestinos, com for-

te inserção na comunidade acadêmica nacional.

Esta, portanto, é uma data a ser comemorada intensa-

mente, não apenas pelos que fazem a Escola de Agronomia, 

mas por toda a Universidade Federal do Ceará e pelo próprio 

Estado do Ceará, pelos exemplos edifi cantes que fi caram re-

gistrados ao longo dessas décadas, em que os compromissos 

historicamente assumidos foram honrados com dedicação, 

competência e responsabilidade.



ANEXO 1 
A mais valiosa contribuição do              

Curso de Agronomia à sociedade
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5.255 agrônomos
TURMA DE 1923

Acylino de Pontes dos Santos Lima
Esaú Acioli de Vasconcelos
Francisco Ayrs Coelho Cintra
Francisco Dias da Rocha
Hugo Salgado
Joacy Gonçalves Palhano
João Martins Ferreira Gomes
José Pires do Carmo
Milton Magalhães Monteiro
Octávio Gonçalves da Justa
Sebastião Robespierre Alves

TURMA DE 1925

Comélio Diógenes
Euclides de Freitas
Francisco Figueira Cordeiro
Luiz Gonzaga Vieira
Napoleão Fontenele da Silveira
Octávio Rodrigues de Vasconcelos

TURMA DE 1926

Francisco Maia Filho
Joaquim Pires de Matos
José de Ribamar da Silva Gomes

TURMA DE 1927

José Adernar de Castro e Melo
Nazareno Pires
Raimundo Renato de Almeida Braga

TURMA DE 1928

Azuil de Lima Franklin
Temóteo Franklin

TURMA DE 1929

Fernando de Oliveira Teófi lo
Raimundo Honorato José de Freitas

TURMA DE 1930

Abílio Coelho de Albuquerque
Edvard Bezerril Fontenele

TURMA DE 1921

Alberto Pinto Nogueira 
Alfredo Nunes Weyne
Antônio de Albuquerque Souza
Antônio de Alencar Araripe 
Arnaldo Pacheco de Medeiros 
Clóvis de Araújo Janja
Emídio Ferreira Lobo 
Eurico Alves Monteiro
Francisco Ascendino Ribeiro 
Francisco da Costa Souto 
Godofredo Padilha 
Heribaldo Dias da Costa 
Inácio Barreira Nanan
João da Costa Bastos Neto 
João de Goes Ferreira
José Aristóbulo Filgueira de Castro
José Augusto de Araújo Sampaio 
José Herbster Menescal
José Maria Goes Barbosa 
José Rangel Borges
José Th omaz Valente de Lima
Melquiades Rodrigues Viana
Newton de Castro Beleza 
Nilo Xavier da Costa
Olavo Gomes do Rego
Oscar Ferreira Leitão 
Oscar Guilherme da Silva
Raimundo de Queiroz Lima
Raimundo Xavier de Lima Filho
Vicente Pompeu de Arruda

TURMA DE 1922

Antônio Alexandre da Rocha Ferreira 
Francisco Cardoso Saraiva
João Bezerra de Oliveira
José Eduardo Espíndola 
José Maciel
Luiz César de Carvalho
Luiz Gonzaga de Assis Marinho
Nélson de Souza Rodrigues 
Júlio Monteiro Gondim
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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TURMA DE 1931

Raimundo Victor dos Santos
Inácio Eleri Barreira
Humberto Bezerra de Sá

TURMA DE 1933

Abner Barreira do Amaral
Aldisio Gurgel do Amaral
Aloísio Oriano Menescal 
Bolívar Ribeiro Pinto Bandeira 
Djalma de Lima Botelho 
Eurico Cabral

TURMA DE 1934

João Huxley de Souza Carvalho 
Josias Ribeiro de Moura 
Teobaldo Gomes Parente

TURMA DE 1935

Américo Games da Silva 
Carlos Alberto Meyer 
Edgard Chastnet Guimarães 
Edílio Vieira da Cunha
Eduardo Pessoa de Torres Câmara 
Edilberto Mendes Ferreira 
Francisco Amora Garcia
Jaime Soares da Câmara 
José Abreu Pita Pinheiro
José Augusto de Morais Lima 
Natanael Soares Cortez
Oton Diógenes de Oliveira 
Prisco Bezerra
Waldir Liebmann

TURMA DE 1936

João Carlos Aragão
José Felinto Cavalcante Filho 
Moacir Ribeiro de Carvalho

TURMA DE 1937

Alfredo Costa Lima Valente
Antônio Joaquim de Carvalho Sobrinho 
Astolfo Ribeiro Pinto Bandeira 
Crisóstomo Carneiro de Azevedo 
David Felinto Cavalcante
Edmilson da Rocha Soares 

Flávio de Paula Rodrigues 
Francisco Marques de Souza 
Francisco de Oliveira Melo 
Humberto Albuquerque Martins 
José Maria Sales Andrade Filho 
José Wagner Pereira
José Hugo Bastos de Oliveira 
José Chaves da Cunha
José Andrade Ponte
João de Deus Cabral de Araújo 
Mário Kepler Sobreira de Andrade 
Mário Parente Teófi lo
Mário Carneiro da Cunha Gonçalves da 
Silva 
Murilo Gonçalves da Justa
Osmar Fontenele
Paulo Gomes de Oliveira 
Pedro Castelo Branco 
Raimundo Pinto de Mesquita 
Rui Simões de Menezes
Teodorico Fernandes Teles Cartaxo 
Valdimir Albuquerque e Souza 
Valter de Alencar Benevides

TURMA DE 1938

Alboíno Aires de Menezes
Antônio Carlos Campos de Oliveira 
Antônio da Silva Parijós
Benício Amaro e Silva
Fausto Weimarm da Silva Th é 
Francisco Alves de Andrade e Castro
Guaraci Cabral de Lavor
Guarany Cabral de Lavor 
Humberto Moreira Correia 
Jean Puschain
João Elionai de Albuquerque 
José Ataliba Diógenes
José Augusto Silva 
José de Castro Bastos
José Francisco do Rego de Bonis 
José Lister Ibiapina Parente
Luiz de Albuquerque Souza 
Manoel Negreiros Bessa 
Michel Karan
Otacílio dos Santos Silveira
Plácido Cruz Macedo 
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cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-
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tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-
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Plínio Valente Ramos 
Ramir Valente
Raimundo Gonçalves de Lucena
Tancredo de Castro Bezerra Filho

TURMA DE 1939

Abílio Fontenele Magalhães
Aloísio Franklin do Nascimento 
Alzir Barreto de Araújo
Ângelo da Rocha Albano
Antônio Viana Rodrigues 
Carlos Salmito de Almeida 
Enéas Morais e Silva 
Eliezer Pacheco de Morais 
Flávio da Cunha Prata 
Francisca Loureiro Pegado 
Francisco Barroso 
Francisco Forte Barbosa 
Gladstone de Lima Almeida 
Gustavo Augusto Lima
Hermenegildo Batista de Araújo 
Hilário Dias Macedo
Hugo de Castro
João de Oliveira Lima 
Joaquim de Castro Feitosa 
José Correia de Alencar 
José da Fonseca Tinoco 
José Marques Pereira 
Juarez Modesto Brasil 
Lauro Bezerra da Trindade 
Lino Nunes Bezerra
Luiz Rocha de Alencar 
Mário Silveira Rocha 
Newton Nogueira Fernandes 
Paulo Botelho
Péricles de Sales Freire 
Prudêncio Furtado Filho 
Raimundo Silveira
Roberto Bezerra de Menezes 
Sebastião Forte Barbosa 
Severiano Pereira da Silva 
Tito Sales Leal Miranda 
Valter Dantas Cortez

TURMA DE 1940

Ângelo Cearino Rai
Antônio Clodoaldo de Alcântara e Silva 
Antônio Leôncio Fontenele
Ésio Pinheiro 
Francisco Coelho Filho
Francisco Diógenes Nogueira 
Francisco Moacir Aires de Alencar 
Honório Guimarães Nunes
João Henrique do Nascimento 
João Pompeu Silva Magalhães 
Joaquim de Freitas Bitu 
Joaquim Furtado de Macedo 
Joaquim Moreira Neto 
Joaquim Peixoto Luna
José Alencar Ramos 
José Correia Leitão 
José de Carvalho Brito 
José de Castro Pacheco 
Juarez Eleri Barreira 
Manoel Araripe Lopes
Manoel Morais da Costa
Osir Pinho Marinho de Andrade 
Paulo de Oliveira Caminha
Rui Monte Soares

TURMA DE 1941

Álvaro Alves Monteiro Filho 
César Ribeiro Cavalcante 
Elzemar Cunha
Hugo Lopes Mendonça 
José Dario Soares 
Raimundo Ribeiro Lopes

TURMA DE 1942

Antônio de Albuquerque Maranhão 
Ari Gadelha de Alencar Araripe 
Benedito Pinheiro Landim 
Fernando Porto Lima 
Godofredo de Castro Filho 
Haroldo Cipriano Pequeno
João Coelho de Carvalho 
José Aírton Saraiva
José Alberto Magalhães Bastos 
José Arlindo Gondim
José Joacir Pereira
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TURMA DE 1943

Antônio Pacheco de Morais 
Gilson José Leite Gondim 
Hariolo Holanda Galvão
João Quirino Neto
José Edmilson de Vasconcelos 
José Eliezer Gondim Monteiro 
Manoel Mateus Ventura 
Marcelo Chagas Camarão
Mauro Barbosa Botelho 
Milton Botelho 
Raimundo Adolfo Costa Lima Gurgel do 
Amaral
Th omaz Accioly Netto
Walmir Farias Peixoto

TURMA DE 1944

Abnor Gurgel Gondim 
Antônio Alves de Queiroz 
Antônio Danúsio Barroso 
Armando Leão Henriques 
David Sá de Carvalho
Hebel de Barros e Vasconcelos 
Helvídio Zeferino de Souza Parga 
João Romão Dantas
José Clóvis Mota de Alencar 
José Ilo Ponte de Vasconcelos 
José Sebastião da Paixão 
Rubens Rodrigues Lima

TURMA DE 1945

Ângelo Santiago Torres 
Ary Rangel de Andrade
Francisco Eurides de Andrade 
Francisco Figueiredo de Paula Pessoa 
Ipirajá Cabral de Lavor
João Gualberto Soares 
José de Oliveira
José Leone de Pinho Pessoa
José Macário de Brito
Olívio Augusto de Araújo Lima
Oswaldo Evandro Carneiro Martins 
Otávio Severiano de Oliveira 
Públio Lopes Filho
Walter Cunha Mendes

TURMA DE 1946

Bruno Nogueira Freire 
Domingos Pereira Viana 
João Aguiar Melo

TURMA DE 1947

Adail Sampaio de Oliveira 
Antônio Jurandy Barros Pereira 

Carlos de Ponte Medeiros 

Galba Bezerra Lobo

Hamilcar de Souza Magalhães 

João Chiappetta

José Alberto de Souza Teixeira

José Carlos Cavalcante de Sabóia Filho
José Lourenço de Araújo Correa 
Singefredo Maia Gondim Filho

TURMA DE 1948

Afrânio Gonzaga Sales
Aldenor Nascimento 
Antônio Salim Dieb 

Calmon Viana Tabosa 

Hildo de Pinho Pessoa

Ivan Vieira  Ramos 

João Severiano Caldas da Silveira

José Borges dos Santos 

José David de Castro 

José Wilson de Alencar 

Luiz Fonte da Silva 

Luiz Gonzaga Monteiro Pequeno 

Raimundo Nonato Monteiro Pequeno

TURMA DE 1949

Antônio Sá de Magalhães 

Antônio Santiago Galeno 

Francisco Câncio da Rocha

Geraldo Mendes de Oliveira Costa 

Murilo Gondim Dimo

Raimundo Adernar Braga 

Raimundo Nonato de Medeiros 

Raimundo Nonato Soares 

Ward Demétrio de Souza
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TURMA DE 1950

Adauto Araújo Farias 
Afrânio Gomes Fernandes 
Alberto Sales de Loyola 
Anísio Ferreira Davis
Argeu Barroso de Souza Cordeiro 
Clóvis Menezes Fontenele
Eldir Itamar Cortez 
Hamilton de Souza Mota 
Jairo Maciel de França 
Jorge Parente Frota
José Bonifácio Paiva Câmara 
José Campos Acioli
José César Nóbrega
José Teixeira Peixoto
José Luciano Domingues Campos 
Miguel Waldery Rolim
Sílvio Túlio de Albuquerque 
Washington Sales Luz 

TURMA DE 1951

Abderval Pinto Bandeira 
Adauto Soares da Costa
Francisco Cabral de Medeiros Filho 
Francisco Gerardo de Souza
João de Oliveira Chacon 
José Carlos Pessoa Martins 
José Eddie Sabóia de Castra
José Eloisio do Amaral Gouveia 
Luciano Campos de Magalhães 
Luzimar da Racha Silva
Vicente Laurênio de Oliveira 
Wilson Gonçalves Cortezia

TURMA DE 1952

Alberto Marques da Rocha 
Ângelo Lauter Álvares 
Carlos Escóssia Barbosa 
Carlos Mendes Ribeiro 
Djacir Costa Carvalho 
Donizette Cardoso
Francisco de Assis Polary Maia 
Iracema Holanda Lima
Jackson Banhos Bezerra 
José Roberto Silva Sales 
Leôncio Linhares da Costa 

Manuel Markman Filho 
Maria Lúcia Braga Álvares 

Melquíades Pinto Paiva 

Sólon Pinheiro

TURMA DE 1953

Bento Manuel Fradique Grangeiro 
Clotário Oliveira da Silveira 
Domário Sales Batista
Diógenes Cabral do Vale 
Gerardo Sepúlveda Gondim 

Jaime do Nascimento

José Lopes Chaves 
José de Oliveira Melo 
Luiz Pires Maia
Pedro Maurício Aguiar Melo

Walfram Batista da Silva

TURMA DE 1954

Aírton Lopes Bezerra de Menezes 

Francisco Newber Ribeiro Machado 

José Amauri Batista Comes
José Paiva de Freitas
Leônidas Cavalcante Fernandes 
Marconi Seabra Lima
Maurício Camurça 

Maurício Gomes de Melo

Sebastião Marinho de Araújo

TURMA DE 1955

Aníbal Martins Pereira da Silva 

Clinton Sabóia Valente 
Domingos Marques Pereira 
Francisco de Assis Medeiros 
Francisco Mena Barreto Moreira 
Harrison Ferreira Machado
José de Alencar Nunes Moreira 
José Evandro Camurça Barbosa 
José Laudo Pinheiro
José Matias Filho 
José Newton Bezerra
José Vieira de Almeida 
Raimundo Pontes Nunes
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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TURMA DE 1956

Antônio Palmela Bastos Oliveira 
Atanásio Alves Cordeiro
Célio Monteiro Gondim
Faustino de Albuquerque Sobrinho 
João Henrique de Araújo Costa Rabelo 
José Gerardo Bezerra de Oliveira
José Leopoldino da Silva Neto 
José Valdir Pessoa
Luciano Ferreira Gomes 
Luiz Gonzaga Sales 
Otávio de Almeida Braga
Pedro Henrique Ferreira de Paula 
Vicente Eduardo Espíndola Filho 
Zaqueu de Almeida Braga

TURMA DE 1957

Armando Roriz Burlamaqui 
Augusto César Montenegro Castelo 
Ernani Wilson Bezerra Carneiro 
Fernando Ferreira Barros
Francisco Carlos Augusto Coelho 
Janete César Nóbrega
José Ananias Guimarães 
Landry Leão Ribeiro 
Manoel Carlos Nóbrega
Mardônio Aguiar Coelho 
Maurício de Paula Miranda 
Stênio de Araújo Bastos

TURMA DE 1958

Adalberto Rebouças Freitas 
Alejandro Campos Elanos 
Carlos Auto Tigre
Carlos Montesinos Molero 
Fernando Mário Mamede Vidal 
Francisco Celso Ponte
Francisco Irapuan Pelúcio Torres 
Job de Carvalho Maia
José Adriano Lopes
José Arraes de Alencar Sobrinho 
José Júlio da Ponte Filho
José Carlos Lopes Randal Pompeu 
João Rodrigues Pessoa dos Santos 
Otacílio Raulino de Souza 
Raimundo Belmino Chaves 

Raimundo Bezerra de Figueiredo 
Raimundo Saraiva da Costa

TURMA DE 1959

Antônio Eduval Pinto 
Armando Luís Mago Palomo 
Edilberto Bezerra Dantas 
Erimá Cabral do Vale 
Fernando Sales Sampaio 
Francisca Santana Ferreira
Francisco Breno de Araújo Freitas 
Francisco Gladstone Pinto Lobo 
Haig Adamian
João Mendes Nepomuceno Neto 
Jorge Eduardo Lanfranco 
Jordan José de Anchieta Moura Fé
José Raimundo Correia Lima 
Leones Fernandes de Mendonça 
Leônia Gadelha de Lima
Lucas Guimarães e Silva 
Manuel Darly Bezerra
Maria Ângela Th omaz Barroso 
Maria Imaculada Feitosa Mário Costa
Mário Henrique Indaburu Quintana 
Nodge Nogueira Diógenes
Rui Nilo das Santos
Salvador Rebouças de Souza Melo

TURMA DE 1960

Ana Mehyr Cavalcante Bezerra 
Antônio Nilton de Araújo Rocha 
Antônio Sérgio Ferreira
Carlos Alberto de Oliveira 
Carlos Brunet Martins 
Eduardo Maia Nogueira 
Falconete Cavalcante Fialho
Fernando Aírton Lopes Barrocas 
Francisca Francinete Menezes Machado 
George Menezes Carvalho
Geraldo Girão Nery 
Geraldo Magela Leite 
Gonçalo Lopes Chaves 
Hermano José Queiroz
José Augusto Lopes de Menezes 
José de Castro Moreira Filho
José Jackson Lima de Albuquerque 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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José Otamar de Carvalho
José Xavier Filho 
Júlio Salazar Meirubia 
Juarez Braga Soares 
Juracy Braga Soares
Luiz Gérson Costa Cunha 
Maria Menezes 
Nazareno Damasceno Cavalcante 
Natividade Escobar Flores
Obed Jerônimo Viana 
Raimundo Ivan Barroso Bastos
Saulo Gonçalo Olavarrieta Albano 
Waldenir Pereira Jerônimo

TURMA DE 1961
Amilcar Moreira de Azevedo 
Antônio Castelo Meireles 
Antônio Celso Montenegro
Antônio de Pádua Lima de Pinho Pessoa 
Antônio Vieira Gomes Sobrinho
Bráulio de Sá Magalhães 
Carlos Alberto de Oliveira 
Conrado Teixeira Barroso
Domingos dos Santos Martins Filho 
Donizete Gumes Fontenele
Eva Maria Carneiro Girão 
Francisco Fernandes de Oliveira
 Francisco Paedaillan Farias Lima 
Hermínia de Castro Holanda
Ivonilce Costa Cavalcante
João Paulino Pinheiro Júnior
João Ronny Ferreira Machado
João Wanderilo Alverne de Paula Pessoa 
José Aírton Cavalcanti Teixeira
José de Araújo Nunes 
José Oswaldo Araújo 
Josué Leitão e Silva
Leopoldo Fernando Gutemberg 
Luciano Garcia Sobrinho 
Luzia Gomes Silva
Maria Neuma de Andrade Meireles 
Nélio Brito Sobral
Omar Ulisses Campelo 
Reginaldo Dantas Cavalcanti 
Roberto José de Carvalho Pereira 
Valdemir de Melo
Zezides Castelo Branco Maia

TURMA DE 1962

Antônio de Albuquerque Souza Filho 
Antônio José Marques
Argemiro Cruz
Ângela Francy Becker Campos 
Carlos Marques de Souza 
Clairton Martins do Carmo 
Demócrito de Almeida Assis 
Deodato Machado Pinheiro 
Ednir Alberto Carvalho Lima
Edvar Martins Sabino
Expedito Araújo de Vasconcelos 
Francisco Assis Teixeira 
Francisco das Chagas Pereira 
Francisco Ésio e Souza
Francisco lran Bezerra de Oliveira 
François Calude Boris
Geraldo Arraes Maia 
Heber Correia Lima 
José Adalberto Gadelha
José Augusto Russo 
José Braga Paiva
José Leopoldo Sampaio Caracas 
José Maria de Carvalho
José Tarquínio Prisco
Lúcio Osório Bastos de Oliveira
Maria Arlene Cavalcante Nogueira 
Maria Carmelita Menezes
Maria Cunha Costa
Maria Elódia Bezerra
Maria Heyete Dantas Carneiro
Maria Ivone Mota
Maria Lúcia Tomaz Barroso
Maria Marlene Pereira
Maria Nazareth Costa Menezes 
Mário Henriques Aragão 
Milton Moreira de Souza 
Moisés Custódio Saraiva Leão 
Omar Jesus Pereira
Otávio Pessoa Aragão 
Raimundo Braz Filho
Raimundo Ferdinando Pinheiro Maciel 
Raimundo Ivan Pontes de Sousa 
Raimundo de Souza Parente
Raquel Machado Almeida 
Raul Nilo Cavalcante Bezerra 



ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA                    13

pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Roberto de Alencar
Tarcísio Teixeira Alves 
Vicente de Araújo Barreto
Vicente de Castro Saraiva Câmara

TURMA DE 1963

Adalgisa Acioli de Oliveira 
Adauto César Ferreira Machado 
Ageu Tabosa Viana
Antônio Aldo Melo 
Aureliano Ferreira de Paula 
Cirilo Mendes
Danilo Aguiar de Araújo 
Douglas Aragão Craveiro 
Fernando Guilherme Coimbra 
Flávio Benevides Magalhães 
Francisco Aécio de Castro
Francisco Ananias de Paula Coelho 
Francisco de Assis Maia Lima 
Francinalva Albuquerque Barroso 
Francisco Franco de Abreu Pereira
Francisco Hilton Nepomuceno 
Francisco José da Silva
Francisco Ponte de Almeida 
Francisco Tavares Rocha 
Hélder Norões Alves 
Inocêncio Barbosa Coelho 
Japhet de Castro Sales
João Barbosa de Paula Pessoa Sabóia 
José Almar Almeida Franco
José Fausto Filho José Guedes Filho
José Hugo Damasceno 
José Ismar Girão Parente 
José Ítalo Santana
José Maria Damasceno 
José Osnasy Lima
José Raimundo Martins Neto 
José Renato Braga e Silva 
José Stênio Girão de Oliveira 
José Távora Pinheiro
José Vieira de Moura 
Lindalva Maria José dos Reis
Lindbergue Araújo Crisóstomo 
Luiz Augusto de Oliveira Rabelo 
Luiz Bezerra Rabelo
Mânlio Silvestre Fernandes 

Maria Vilalba Alves 
Marcelina Fernandes 
Mauro Barros Gondim 
Mauro Sileno Saraiva Leão
Paulo de Tarso Sabóia Ramos 
Pedro Henrique de Moura Ferreira 
Pedro Marinho
Raimundo Evaldo Pinto Diógenes 
Raimundo Holanda Farias 
Raymundo Mauro Araripe Pereira 
Roberto Alves Gurgel
Roberto Mauro Gurgel Rocha
Rômulo Rodrigues de Souza 
Sebastião Nogueira Sampaio 
Virgílio Marques de Lima Rocha 
Waldomiro Piccinini de Moura 
Zairo Ramos Silva

TURMA DE 1964

Alaete Vieira da Silva
Antônio Augusto Ewerton Martins
Antônio Aurilo Peixoto
Antônio Freire Pimentel
Antônio Maltez Gurgel Fernandes
Antônio Rodrigues Barbosa
Arturo Bezerra Acioli Toscano
Cauby Carvalho Correia
Cláudio Régis de Lima Quixadá
Edna Furtado
Francisco Aécio de Almeida Pinto
Francisco Anísio Ribeiro Lobo 
Francisco Augusto de Araújo Lima 
Francisco Franca Feitosa Teles 
Francisco Frota Neves Filho
Francisco Humberto de Queiroz Pinto 
Francisco Paes de Oliveira
Gerardo Angelim de Albuquerque 
Gerardo Magela Campos
Hélio Augusto Rezende de Melo 
Jesus Romeira da Silva
João Bosco de Oliveira 
João Bosco Pitombeira
José Adauto Filgueiras Bastos 
José Expedito Maia Holanda 
José Fernando Sampaio
José Hyrton Dantas Carneiro 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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José Oscar Mota
José Tavares de Araújo
José Telmo de Castro Câmara 
José William Bezerra e Silva
Luiz Ermano de Albuquerque Rocha 
Marcos de Paula Miranda
Maria de Fátima Marques Freire 
Maria Lerisa Monteiro Barroso 
Maurício César da Rocha
Nilon de Oliveira Barroso 
Nilson Holanda Malagueta 
Normando Vasconcelos Lopes 
Odilo Freire Dourado
Paulo Roberto Silva
Pedro Jorge Bezerra Ferreira Lima 
Tarcísio Wilson de Araújo 
Vicente Alves Teixeira
Wanderley Catuba Rodrigues Mendes 
Wellington Ribeiro Guimarães
Wilson Pedreira de Albuquerque Alcântara
Zenilda Tavares Pedrosa

TURMA DE 1965

Alfredo Armando Rojas Ancaya 
Antônio Bezerra Albuquerque 
Antônio de Sousa Leite 
Antônio Enock de Vasconcelos 
Aroldo Aguiar Holanda
Carlos Augusto Furtado de Mendonça 
Domingos Quariguazi da Frota 
Edmilson Souza Lima Filho
Eládio Gonçalves Maia 
Elmano Ferrer de Almeida 
Evandro Bezerra
Fanuel Pereira da Silva 
Francisco Bruno de Araújo
Francisco da Cunha Silva 
Francisco Ferrer Bezerra 
Francisco Gentil de Lima
Francisco José Alves Fernandes Távora 
Francisco José Linhares Teixeira 
Francisco Valter Vieira
Francival Pinto Diógenes
Frederico José da Silveira Ribeiro Borges 
Gaudioso Carvalho Melo
Glívia Bezerra Martins

Isaías Tertuliano de Figueiredo
Izaírton Martins do Carmo
José Aírton de Almeida Monteiro 
João Ambrósio de Araújo Filho 
João Vicente Feijão Neto 
Joaquim Edvaldo Chaves
José Aírton de Almeida Machado 
José de Ribamar Pinto Soares 
José Eymard do Nascimento
José Ferreira Alves
José Higino Ribeiro dos Santos 
José Nélson Espíndola Frota 
José Osório Costa
José Rodrigues Vieira 
José Tarciso Alves Costa
José Wagner Rebouças Lins 
Juarez Elpídio Machado 
Lázaro Fontenele de Menezes
Lúcio Célio Holanda Paraíba
Luciano José de Carvalho Machado
Otávio Cavalcante Chaves 
Raimundo Gladstone Monte Aragão 
Raimundo Luiz de Oliveira
Roberto Sílvio Frota Holanda 
Rogério Tavares de Almeida 
Romildo Albuquerque dos Santos 
Sandoval Cavalcante Rodrigues 
Vanderlei Barreto Lima

TURMA DE 1966

Abílio Monteiro Neto 
Adolfo Rocha Loureiro
Alfredo Rodrigues dos Santos 
Aníbal Couto Gondim 
Antônia Lima Oliveira
Antônio Ítalo Gonçalves Vieira 
Antônio Manoel Peres Neto 
Antônio Raimundo dos Santos 
Arthur Sansão Souza Reis 
Audizio Mosca de Carvalho Filho 
Carlos Roberto Costa
Dácio Oliveira Pinheiro
Elaine Maria de Freitas Rezende 
Elder Gurgel de Souza Moreira 
Euclides Jucélio Melo
Fernando João Montenegro de Sales 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Francisca Nemaura Tavares Pedrosa 
Francisco Célio Guedes Almeida
Francisco Correia Filho
Francisco das Chagas Ávila Paz 
Francisco das Chagas Neto 
Francisco de Assis Luna 
Francisco de Assis Martins Silva 
Francisco Edilmo Barros Costa 
Francisco Edson de Araújo
Francisco Fernando Gomes de Freitas 
Francisco Ferreira de Oliveira 
Francisco José Lopes de Sousa 
Francisco José Martins Holanda 
Francisco Rebouças de Lima Júnior 
Francisco Ubiratan Ferreira Gomes
Frederico Guilherme Cavalcanti de Alencar 
Hermano Gordiano de Oliveira
Hermínio Manoel Bezerra Veras
Ilson Barroso Braga
João Alves Barbosa 
João Batista Frota Neves
João Bosco Teles da Rosa 
Joaquim Fernandes Alves 
Jonas Paes de Oliveira
José Aderson Bezerra Carioca 
José Afonso Mendes Augusto 
José Albérsio de Araújo Lima 
José Aluísio Pereira
José Anderson Fernandes 
José Arteiro Caetano
José Augusto de Azevedo Carioca 
José Carlos Ribeiro Silva
José Ferreira da Silva
José Ferreira Lopes
José Geraldo Lopes de Melo 
José Gerardo Fonteles
José Marcos Mendes da Silva
José Vanglésio de Aguiar
José Veras de Araújo
Judas Tadeu Leite Ribeiro 
Luís Carlos Uchoa Saunders 
Luiz Djacir Silveira Moura 
Manoel Ovídio Leite 
Marcos Vinícius Assunção
Maria Sílvia de Souza Rodrigues 
Marlos Francisco de Freitas Melo 

Raimundo Marcelo Soares 
Raimundo Monteiro da Silva 
Ronaldo Ávila Martins de Almeida 
Teresa Vaz Parente
Sebastião Ribeiro Vieira 
Vilalba de Pinho Vieira 
Vinícius Castro de Pinho
Wilson Benedito de Medeiros Vieira

TURMA DE 1967

Acúrcio Alencar Araújo Filho 
Alfredo Augusto Porto Oliveira 
Almir Alves Fernandes Távora Filho 
Antônio Adauto Fonteles Filho 
Antônio de Jesus Vale Batalha 
Antônio Dias de Holanda
Antônio Hélio de Menezes
Antônio Maurício Holanda Magalhães 
Antônio Nilton Dantas Gomes 
Antônio Saraiva da Cruz
Ari Pinheiro Amorim 
Artur Silva Filho
Augmar Drumond Ramos
César Rodrigues Viana 
Ciano Ribeiro da Cunha 
Darci Maia Moura Moreira 
Edgar Matos Cavalcante 
Eloy Bezerra
Everardo Ferreira Teles 
Fausto Augusto e Silva 
Fernando Viana Nobre 
Filemar Pessoa de Magalhães 
Firmo Agostinho de Araújo
Francisco Aécio Guedes Almeida 
Francisco Alfredo Silveira Fortuna 
Francisco Canuto de Souza 
Francisco de Assis Filho 
Francisco Felismino Gomes
Francisco Geraldo Moura de Almeida 
Francisco Leomar Napoleão Ximenes 
Francisco Luciano de V. Carneiro 
Francisco Plínio Barroso Gomes 
Francisco Rolim de Macedo Lima 
Francisco Valnir Filho
Genário Marcolino de Queiroz 
Helena de Freitas Oliveira 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Jessé Marcelo Fonteles
João Eduardo Pereira Filho 

Joaquim Edmilson de Oliveira 

Joaquim Rodrigues Braga Filho 

José Aírton Nogueira dos Santos 

José Aírton Rabelo

José Carlos de Oliveira Melo 

José Carvalho Cordeiro

José Cleílton Maia Chaves 

José Cunha Lima

José de Ribamar Simas de Oliveira Filho 

José Eustáquio Netto
José Herculano de Carvalho 
José Ivan Dias
José Luciano Chagas Rabelo 
José Maia Bonfi m
José Newton Lima de Albuquerque 
José Policarpo Costa Neto
José Raimundo Machado dos Santos 
José Rebouças Lira
José Renato Bahia de Oliveira 
José Roberto Ribeiro Vieira 
José Ronaldo Coelho Silva 
José Tarciso Sindeaux Gurgel 
Luiz Antônio da Cunha Viana 
Luiz Carlos Regadas
Luiz Paulino Pinho Figueiredo 
Manoel Djalma Pinheiro 
Manoel Jaci Soares
Marcelo Freire Maia 
Mirian dos Santos Lameira
Osvaldo dos Santos Brandão 

Paulo Anselmo Andrade Aguiar

Paulo da Rocha Portela

Pedro Fernandes Pereira 

Plínio Ferreira Marques

Rita de Cássia Furtado Bezerra 
Renato dos Santos Alencar 
Sebastião André Alves de Lima 

Sérgio Teixeira de Oliveira 

Simão Martins de Souza Torres

Vicente de Paula Maia Santos Lima

Waldimir Coelho Costa Júnior 

Zelma de Oliveira Bastos

1ª TURMA DE 1968

Adauto Teixeira de Melo 

Alberto Ramirez Ávila 
Antônio Bezerra Peixoto
Antônio Heráclito Marques Barroso 
Antônio de Jesus Costa
Célio Pinheiro da Silva 
Edvardo Garcia de Arruda 
Erasmo Garreto de Souza
Fernando George da Silveira 
Franco Francinet Rocha Silva
Francisco Antônio Lopes Alves 
Francisco Fernando Bezerra 
Francisco Pereira de Souza 
Francisco Otamir Barbosa 
Francisco Luciano de Paiva
Francisco Plácido Rodrigues Bezerra 
Glicério de Oliveira
Guilherme Frederico Figueiredo Lago 
Ivan Correia Sales
João Batista da Silva

João Bosco Saraiva Câmara
José Arimatéia Campos 
José Bernardo Camelo
José Cunha de Oliveira 
José Eudes Ribeiro Paraíba

José Francisco Bezerra Mendonça 
José Jeovah Braga
José Leal Neto
José Pojucan Coelho 
José Stênio Moreira

José Tavares de Almeida 

Kilmer Freitas Costa 

Liberato Comes Aguiar 

Luciano Barbosa de Siqueira

Luiz Bezerra de Oliveira 

Luiz Eribaldo de Queiroz 

Márlio Fábio Pelucio Falcão 
Odília Maria de Lima Santos 

Pedro Soares Pinheiro 

Raimundo Delvo de Lima 

Raul Gomes Serafi m
Rezula Bonfi m Virgínio 

Terezinha Cavalcante de Paula
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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2ª TURMA DE 1968

Adauto Ayres Aguiar 
Aldisio Soares Lobo 
Antônio Bons Frota 
Antônio de Freitas Malveira 
Antônio Mendes Tabosa
Antônio Valdinar de Carvalho Custódio 
Custódio Benedito Gomes de Souza
Carlos de Paiva Timbó Filho 
Djalma Feliciano Neto 
Edson da Costa e Souza 
Filadelfo Tavares de Sá
Francisca Marlene Mamede Cysne 
Francisco Alberto Braga Veras 
Francisco de Assis Macedo 
Francisco Ferreira Torres 
Francisco Gilson Montenegro
Francisco Ozanan Correia Coelho de Alencar 
Francisco Wagner Rolim Gomes
Getúlio Cavalcante
Hermano José de Carvalho Custódio 
Jeff erson Carlos Dias
João Batista de Queiroz Lima 
João Batista Sales Sampaio Neto 
João Bosco Campos Ferreira 
João Evaldo Moreira
Joaquim José Coelho Bezerra de Figueiredo 
Jorge Ney Leite Pinheiro
José Aécio Rodrigues
José Ayrton Tavares de Carvalho 
José Carlos Pires Ribeiro
José Everardo Morais de Oliveira 
José Francisco Ribeiro Monte 
José Gilber Vasconcelos Lopes 
José Jorge Prado Gondim Oliveira
José Lamartine Farias
José Nogueira Leopoldino 
José Ossian de Pinho Alencar 
José Paula Lima
José Santiago Lima Verde 
José Vargas de Oliveira
José Wagner Borges Machado 
Luiz Carlyle Carvalho Mendes 
Luiz Gonzaga Cavalcante Fonteles 
Luiz Gonzaga Rebouças Ferreira 
Luiz Mendes de Oliveira

Maria Altair Bonfi m Albuquerque
Newton Lopes Rodrigues 
Nilo César Sobral Ramos 
Osvaldo Gomes de Holanda 
Pedro Sobral Viana 
Raimundo de Souza Brasil 
Raimundo Ferreira Filho
Roberto Cláudio Frota Bezerra 
Stênio Barbosa
Tarciso Holanda Costa 
Valter Vieira Cavalcante 
Vanda Costa Cavalcante

1ª TURMA DE 1969

Adernar José de Oliveira
Alfredo Dantas Landim 
Alrilo Machado Cavalcante
Antônio Caramurú Castelo Branco Camurça 
Antônio Monteiro de Sales
Andrade Benedito Vasconcelos Mendes
Carlos Alberto Lima Neri
Coracy Machado Augusto
Cleonor Cavalcante Alves da Silva 
Eduardo Aragão Albuquerque Júnior 
Ednardo Garcia de Arruda
Ely Farias
Eriberto Fausto Caetano 
Fernando Marques Dutra 
Flávio Viriato de Sabóia Neto 
Francisco Alexandre da Cunha 
Francisco Ari Pinheiro 
Francisco Arlis de Souza
Francisco de Assis Cabral Bouty 
Francisco Flávio Leite Barbosa 
Francisco Otávio Cunha Pires 
Francisco Peixoto Santos
Francisco Wagner Vasconcelos Freire 
Gerardo Nogueira Marcos
Gotardo Bastos Rodrigues 
Hermano Cunha Barros Ivo Holanda Costa
Jeová Oliveira Moreira
João Luiz Simões 
Hortêncio de Medeiros 
Joaquim de Carvalho Sombra
José Agapito de Souza
José Alan Kardec Souza de Araújo Chaves 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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José Alberto Leitão
José Alexandre de Melo Paschoal
José Anchieta Moreira Cavalcante 
José Audísio da Silva
José Campos Ferreira
José Coelho de Sousa Filho 
José Eliezer Peixoto
José Iran Cardoso 
José Maria Madeira
José Neumar Morais da Silveira 
José William Aquino de Souza 
Ludgero Carlos Falcão Juca 
Luiz Cardoso de Almeida
Manoel Marinho de Vasconcelos 
Manoel Saraiva
Máximo Manoel dos Santos 
Milton Alves Gurgel 
Montesuma Peixoto Santos 
Nélson Tavares
Orlandino Maranhão Santos 
Pedro Alves Moreira 
Péricles Duarte de Sá 
Raimunda Inácia da Costa
Raimundo José Linhares de Figueiredo 
Raimundo Nonato dos Santos 
Raimundo Oswaldo Rangel Duarte 
Rosalina de Souza Lima
Teobaldo Campos Mesquita 
Valdemar Cabral de Pauta 
Valdizar Roosevelt Diniz Barbosa

2ª TURMA DE 1969

Afonso Rodrigues Fernandes 
Alberto Carlos de Queiroz Pinto 
Alcides Ferreira Rego Filho 
Alfredo Lopes Neto
Antenor Barbosa Filho
Antônio de Pádua Braúna Braga
Antônio Ilton Martins
Antônio Juvenal Nogueira Farias 
Antônio Pereira Ximenes 
Antônio Roque dos Santos
Célia Maria Gomes Torres 
Celvio Brasil Girão 
Danilo Coelho Monteiro 
Darlan Filgueira Maciel 

Durval Severo de Pinho
Edmilson Feliciano Rodrigues 
Elton Castelo Benevides 
Eudes Maciel de Lima 
Francisco Carvalho Alexandrino 
Francisco Cláudio Martins 
Francisco Chaves Bastos 
Francisco de Souza
Francisco Fernando Ribeiro Monte 
Francisco Gerson Mamede 
Francisco Nogueira da Fonseca 
Francisco Olívio de Moura 
Francisco Roberto Bezerra Leite
Francisco Sérgio Meireles de Oliveira 
Gerardo Sérgio Francelino de Oliveira 
Iomar Francisco Dantas
João Ayres Leal
João Batista Almeida de Lima 
João Batista Vidal
João Erivaldo Saraiva Serpa 
João Guido Ayres Matos 
João Mesquita Gomes
João Monteiro de Sales Andrade 
João Pontes Mota
José Adauto Olímpio
José Agassis Vasquez Macedo 
José Bezerra Modesto
José Cleyton Saraiva de Carvalho 
José Edward Diogo Fernandes 
José Fábio Cordeiro de Farias 
José Maria Marques de Carvalho 
José Moreira Teixeira
José Nilton Marques
José Robero Medina Landim
José Valdeci Bezerra 
Larry Barbosa 
Luiz Carlos Coelho de Menezes 
Luiz Otávio da Justa Neves
Manoel Chaves Furtado 
Marcos Antônio dos Santos
Marcos Aurélio Cavalcanti Prata 
Maria Aparecida Bezerra
Mário Bezerra Fernandes
Miguel Angelino Coutinho Barbosa
Nestor de Souza Maciel
Ney Barros da Costa 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Pedro Almeida Duarte 
Pedro Fernandes Correia 
Raimundo Aguiar Camilo 
Raimundo Pereira Martins
Raimundo Régis Negreiros de Andrade 
Rejane Almeida Cirino
Sílvio Carneiro Leitão 
Valdir Xavier de Souza
Vicente de Paula Melo Figueiredo

1ª TURMA DE 1970

Aírton Saraiva de Souza 
Antonico Ramos de Alcântara
Antônio Alberto Castelo Branco Sena 
Antônio Danúsio Diógenes Cirino Nogueira 
Antônio Mendes da Luz
Antônio Roosevelt Guerreiro Chaves 
Antônio Tarciso Coelho Pinto
César Rousseau de Oliveira Cardoso 
Clóvis de Souza Silva
Coracy Gondim Bandeira Júnior 
Dugualberto Alves Aguiar
Edivan de Souza 
Eduardo Mendes Barroso Filho
Egidio Brandine
Eliane Nogueira de Queiroz 
Expedito José Mourão Barros
Evaldo Ferreira Acioli 
Ewaldo Carvalho Collyer 
Francisco Alberto Moreno
Francisco Antônio Câncio de Matos 
Francisco Cavalcante Parente 
Francisco César Alves
Francisco Ciro Bandeira Nogueira 
Francisco de Assis Castro
Francisco Diógenes Nogueira Júnior 
Francisco Edmilson Cavalcante Jota 
Francisco Gadelha de Oliveira 
Francisco Ivaldo Oliveira Melo 
Francisco Parente de Carvalho 
Francisco Pinto de Alencar 
Francisco Riquet Nogueira Neto 
Francisco Tarciso Braga de Andrade 
Gelirton Siqueira Gomes
Hélio Chaves Bastos 
Hugo Barrocas Correa

João Alfredo Martins da Silveira 
João Brígido Bezerra Lima
José Aurélio Lucena Rodrigues 
José Crisóstomo Gomes de Oliveira
José de Araújo Costa
José de Fátima Marques 
José Eduardo Bezerra
José Irismar Vasconcelos Cavalcante 
José Luís Lopes Chaves
José Mauro Almeida
José Nemézio Costa 
José Passos da Costa
José de Oliveira Ribeiro
José Roberto Marinho Freire
José Valdísio Barreira
Lúcia Maria Correia Lima Maria 
Jurandir Soares Cavalcante
Luciano César Carneiro Monteiro 
Luciano Gomes da Silva
Luiz Carlos da Silva
Luiz Marden Leite Pereira 
Manoel Raimundo Guilherme 
Messias Oliveira da Silva
Marcos Aurélio Parente Cavalcante
Odilon Neutácio Cruz
Paulo Tarso Meyer Ferreira 
Raimundo Marques Carneiro 
Raimundo Nonato Gomes 
Raimundo Nonato Teles de Menezes 
Raimundo Rocha Matos
Sebastião Martins Maia
Sérgio Amaro Sátiro Fernandes 
Túlio Teixeira de Oliveira 
Vera Lúcia Baima da Silva 
Vera Lúcia Menezes Nogueira

2ª TURMA DE 1970

Agenor Ferreira Filho 
Aldísio Alves Vieira
Aluísio Evangelista da Silva Júnior 
Amadeu Gladstone Catunda 
Antônio Enos Nogueira Bezerra 
Antônio Gomes Santiago
Armando Campos de Oliveira Júnior 
Benevides Machado de Carvalho
Darcy Martins Marques
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Filomena Pinheiro de Alencar Freitas 
Francisca de Assis Moura Pinheiro 
Francisco Alberto Pinheiro
Francisco Berilo Façanha Mamede 
Francisco Carlos Filho
Francisco Dantas Pinheiro 
Francisco de Souza Batista 
Francisco Helder Mendes Soares 
Francisco Hélio Pimenta Teófi lo
Francisco Jackson Colares Albuquerque 
Francisco Pereira Benicio
Francisco Péricles Correia Lima 
Francisco Soares da Silva
Geraldo Ferreira Sobrinho 
Gethsemane de Linhares Pinto
Gláucia Viana Almeida 
Hamilton de Souza Barbosa 
Hélio Teixeira de Almeida 
Ivanildo Sá de Castro
Jadilson Rubens de Castro 
João Batista da Costa Calado 
João Fernandes Brasileiro 
João Ferreira Antero Neto 
João Matos Filho
José César Tomé da Frota 
José Edisio Bezerra
José Evanildo Evangelista 
José Marques Pereira 
José Pereira da Silva
José Wellington de Oliveira Gurgel
Luciano Guilherme Teixeira de Almeida 
Luciano Nunes Santos
Luiz Gonzaga Flávio da Silva Neto 
Luiz Vieira Vale
Luiz Wilson Lima Verde 
Marco Aurélio Pontes 
Marcos Antônio Paulino Dias
Maria das Dores Araújo Crisóstomo 
Maria do Socorro de Sena e Silva 
Maria Helena Silva
Maria Jesus Pinheiro Diógenes 
Maria Luzia Siqueira de Araújo 
Maria Zélia Gomes
Mozart Ramos Forte 
Neile Gomes Lima Verde
Paulo César Espíndola Frota 

Paulo Jesus Pereira
Pedro Celestino Filho 
Pedro de Almeida Martins
Pedro Idelano de Alencar Felício 
Quelzia Maria Almeida e Silva 
Raimundo Aury Xavier 
Raimundo Wilton Bezerra e Silva
Roberto Cláudio de Almeida Carvalho 
Saint-Clair Façanha Braga
Sérgio Luiz Vieira Gomes 
Sílvio Telmo Cordeiro Maia 
Solinésio Fernandes de Alencar
Tasso Rodrigues de Souza 
Valdemar Leite de Oliveira 
Vera Lúcia Mota Klein 
Verônica Baima da Silva 
Vilmar Bezerra de Souza 
Waldir Lima Leite
Wilson Xavier Ribeiro

1ª TURMA DE 1971

Antônio Alberto Carneiro Rocha 
Antônio Carlinete Fernandes Portela 
Antônio Eden Aquino de Oliveira 
Antônio Edilton Rolim
Antônio Luciano Lobo de Mesquita 
Benes Cavalcante Estevam
Clódion Torres Bandeira
Carlos Roberto Machado Pimentel 
Eber Luiz Correa Lima
Edmilson Rangel Caetano 
Francisco das Chagas Brasil 
Francisco de Oliveira Júnior 
Francisco de Paula Gurgel Carneiro 
Francisco José Mendonça 
Francisco Madeiro da Costa 
Francisco Paula Filho
Francisco Valmir Magalhães 
Gilberto Barros de Lima 
Gilberto de Souza Pires
Henrique Machado da Ponte Neto 
Ivo Orlando Façanha de Sá
João Batista Neves Filho 
Joel Marques Nogueira
José Bonaparte Freire Pimentel 
José Braz Façanha
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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José César Vieira Pinheiro 
José de Almeida Júnior 
José Edison Mouta
José Leitão Filho
José Maria de Queiroz 
José Moacir da Silva 
José Olavo Nunes
José Wilton Nogueira dos Reis
Ligia Gomes de Oliveira
Luiz Carlos de Castro Veríssimo 
Matilde Carlos do Rego
Malta de Queiroz Martins 
Manoel Teixeira Alves 
Marcondes Oliveira da Silva
Maria Cleofas Moreira Lima 
Maria de Jesus Nogueira Aguiar 
Maria de Lourdes Ramos Viana 
Maria Cleide de Carvalho Coe 
Maria Pinheiro Fernandes Correa 
Maria Sirlene Bastos
Maria Socorro Timbó Mendes
Mário Márcio Silva Miranda 
Mário Rogério Araújo Sousa 
Maurício Sabóia de Castro 
Paulo Roberto Nóbrega Romeu 
Pedro Celestino Alves de Freitas 
Pedro de Alcântara Filho 
Raimundo Ari dos Santos 
Rubens Menezes Diniz
Simon Augusto de Castro 
Tarciso Lopes de Sousa 
Valderi Vieira da Silva

2ª TURMA DE 1971

Almir Bezerra Lima
Ana Maria Paes Diógenes Nogueira 
Ana Maria Perdra de Oliveira 
Antônio Alves Agenor
Antônio Augusto Teixeira Monteiro 
Antônio Carlos Pinto Filho
Antônio Evandro Alves de Freitas 
Antônio Sólon Dias
Aroldo Amora de Sena
Carlos Henrique Costa Nazareno 
Carlos Tassito Correa Ivo
Célio Moura Ferreira 

Círio CarneiroHenrique 
Cleri Neuma Nunes Joca
Cristovam Colombo Belfort 
Damião Martins Neto 
Dilson Dias Pereira
Edson Ferreira do Nascimento 
Enéas Reis Leite
Expedito Aguiar Lopes
Fernando Glauco Belchior Aguiar
Flávio Carneiro Girio
Francisco das Chagas Oliveira Freire 
Francisco Fernando Ribeiro Crisóstomo 
Francisco Ocian Bastos Mota 
Gutemberg Mourão Campelo
Jaime Carneiro Monteiro
João Batista Sales Rocha 
João Carneiro Leite
João Sampaio da Silva 
José Arimatéia Gonçalves 
José Bezerra de Farias 
José de Souza Mota
José Eduardo Veríssimo Gadelha 
José Gonçalves Barreira
José Gonçalves da Silva
José Maria Nogueira da Costa 
José Maria Pimenta Lima 
José Mendonça Pequeno
José Osman Amaral Pontes 
José Peregrino Araújo Dias 
José Ramos Neto
José Renato Nascimento
José Ribamar Furtado de Souza 
José Ribeiro da Silva
José Rômulo Cavalcante Prata 
José Silveira Filho
José Ubiraci Alves
Josélita Coelho de Amorim 
Juvêncio Braga de Lima
Lúcia Pereira
Luiz de Gonzaga Bastos da Costa 
Luiz de Lavor Telles
Luiz Hildemar Colaço 
Margarida Andrade de Morais 
Maria de Fátima Bezerra Lima
Maria de Fátima Damasceno de Abreu 
Moacir José Sales Medrado
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Maria Lúcia Nunes
Maria Lucimar Magalhães 
Maria Mafranci Matias 
Naudo Moura Silva 
Pascoal Tomé de Oliveira
Paulo de Tarso Roberto de Carvalho 
Paulo Sérgio Lima e Silva
Rubens Bastos Ramos 
Sônia Maria de Castro Lima 
Tarcisio da Silva Siqueira 
Valdelicio de Souza Pontes 
Valdir José da Silva
Yoaquim Petrola de Melo Jorge

1ª TURMA DE 1972

Amilcar Queiroz Alves Miguel 
Antônio Alberto Pequeno
Antônio Augusto Nascimento Machado 
Antônio Honório Cavalcante
Antônio Nivardo Almeida 
Antônio Núbio de Oliveira 
Antônio Sousa de Bastos Freitas 
Eailo Macedo Luna
Edson Rodrigues Bezerra 
Eliron Chaves Ribeiro
Enoch Falcão Guimarães Júnior 
Evaristo Tavares de Veras 
Franciney de Sousa
Flávio Autran Nunes 
Francisca Durvana Pinheiro 
Francisco Beni de Sousa
Francisco Carlos de Barros Lima 
Francisco Ponte de Lima
Francisco Wellington de Oliveira Bedê 
Francisco Zuilton Gonçalves Vieira 
Geraldo Maranhão Alves
Hilton Temóteo de Melo Filho 
João Batista Medeiros
João Bosco Machado Ferreira Lima 
João Josué Filho
João Licinio Nunes de Pinho 
João Ribeiro Crisóstomo 
João Tito da Costa
Jonas Machado Araújo
José Aldenir Magalhães Almeida 
José Anízio de Aradio

José Cláudio Freire
José Ferreira Gomes Martins 
José Flávio Barreto de Melo 
José Ítalo Souza Lima
José Marcelo Marques Barroso 
Kleber Paiva Cabral
Lívia Maranhão Rocha da Silva 
Luiz Afonso de Lima
Luiz Paulo de Alencar Nogueira 
Manoel Lopes Neto
Maria de Fátima Tamiarana Barreto 
Maria do Perpétuo Socorro Cortez Bona 
Maria do Socorro Medeiros de Brito 
Maria Elizena Pinheiro
Maria Otilia Guedes Bezerra 
Miguel Vieira Filho
Moacir Alencar de Arruda 
Olívio Pereira de Oliveira
Raimundo de Lavor Júnior 
Raimundo Doçura da Cruz Neto
Raimundo Everardo Mendes Vasconcelos 
Raimundo Moézio de Brito
Raimundo Remo Moura
Raymundo da Silveira Carvalho Filho 
Rosalvo Albuquerque Santos 
Rosendo Melo Correia Lima 
Sebastião Barreto Couto
Sebastião Cavalcante Rodrigues 
Vergniaud de Farias Castro Sobrinho 
Wilson José Bezerra Viana

2ª TURMA DE 1972

Alexandre Reinaldo da Costa Lima 
Amilcar Ximenes Albuquerque 
Antônio Barbosa dos Santos 
Antônio Gilvan Remigio de Oliveira 
Antônio Meirion Braga
Antônio Pires Duarte
Antônio Pontes de Aguiar Júnior 
Antônio Rodrigues de Araújo Filho 
Armando Gomes Marque
Benedito Gerson Marques 
Carlos Alberto de Magalhães 
Carlos Alberto de Souza Pinto
Carlos Eugênio Marques da Costa 
Cícero Moacyr da Rocha Alcântara 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Cláudio Furtado Mota
Conceição de Maria Rangel Teófi lo 
Deusdedith Olavo Parente 
Domingos Lanes Leal Petrola 
Edvando Muniz
Egberto Targino Bomfi m 
Elber Leite Braga
Eliane Maranhão Rocha da Silva 
Emanuel Itamar Lemos Marques 
Epitácio de Moura Nunes
Eudes Carneiro Mapurunga 
Flávio de Weimar Th é
Francisco Adonias de Morais Sobreira 
Francisco Barbosa Lima
Francisco de Assis Fonteles
Francisco de Assis Macambira dos Santos 
Francisco de Assis Queiroz Padilha 
Francisco Eudes Remígio de Oliveira 
Francisco Fernando de Brito Costa 
Francisco Hélio Mota Dias
Francisco Hélio Ximenes Alves 
Francisco Iran Alves Magalhães 
Francisco Paulo Campos Lima 
Ivan Ney de Arruda Frota
João Augusto Guabiraba 
João Lelis Júnior
José Euclides da Silva 
José Eudes Maia
José Flávio Correia Primo 
José Maria Pires de Menezes 
José Marinho Almeida
José Orlandi Menezes 
Judah Janes Maia Barbosa 
Julita Maria Frota Chagas
Luís Teixeira Neto 
Manoel Tadeu Magalhães
Maria do Socorro Aragão Ribeiro 
Maria José Araripe Bessa
Maria José Pereira Matos 
Maurício Barros Remígio
Pedro Eymard Campos Mesquita 
Plínio Valente Ramos Júnior
Roberto César Magalhães Mesquita
Rodolfo José de Lira Gondim 
Sérgio Alves Diniz
Sérgio Romiro Pinto Bandeira

Valda Oliveira da Paz
Vitor Sérgio Vieira Lago 
William Carlos Batista

1ª TURMA DE 1973

Antônio Apoliano dos Santos 
Antônio Bernardo de Souza 
Antônio Carlos de Macedo Carneiro 
Antônio Furtado Macedo
Carlos Adalberto Celedônio 
Carlos Alberto Magalhães Martins 
Célio Leite Quental
Evangelina Leal de Barros 
Francisco Alberto Bastos Oliveira 
Francisco de Assis Bessa Xavier 
Francisco Hélio Ferreira Machado 
Francisco José de Oliveira 
Francisco José Gadelha
Francisco Luiz Alves Franco 
Francisco Modesto de Carvalho Júnior 
Francisco Nilton da Rocha
Herbert de Castro Ribeiro
Itamar Teixeira Bezerra 
João Batista de Araújo 
João Bernardino de Sousa 
José Alcirio Barroso
José Barbosa Cordeiro 
José Eunardo Silveira
José latagan Holanda Pinheiro 
José Joviniano Lopes
José Murilo Pereira Campos 
José Pereira Nogueira
José Sérgio Albuquerque Coelho 
José Silvino de Carvalho
Julio Cal Vidal
Manoel Juatan Pinheiro 
Mardônio Botelho Filho
Maria Assunção Moraes e Silva 
Maria Glória Vasconcelos Mendes 
Maria do Socorro Araújo Teixeira 
Maria Emestina Holanda Lavor 
Maria Heloisa Monteiro Barroso 
Milton José Cardoso
Myrton Cabral Filho
Otávio Rodrigues dos Santos 
Paulo de Sousa Gomes



14                    ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA

O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Paulo de Tarso Cavalcante Asfor
Rosa Virginia Rodrigues Sabóia 
Sebastião Ednir Menezes 
Vicente Correia Neto
Zilson Sá Martins

2ª TURMA DE 1973

Adolfo Martins de Moraes 
Airton Rebouças Sampaio 
Alexandrino Monteiro Filho 
Amélia Nogueira Bezerra 
Ana Maria Sales Martiniano 
Antônio Carlos Lopes
Antônio Eduardo Guimarães dos Reis 
Antônio Luciano Rodrigues
Antônio Martins da Costa
Carlos Alberto Lustosa de Oliveira 
Cícero Roberval da Silva
Djalma Lima Paiva Filho 
Eailo Macedo Luna 
Edmilson Rodrigues de Lima 
Edson Basílio Soares
Elmar Pessoa de Magalhães 
Emilio Paiva Recamonde
Fernando Antônio Bezerra de Menezes 
Fernando Antônio Leitão de Carvalho 
Francisco Antônio de Oliveira Pita 
Francisco das Chagas Carneiro Saraiva 
Francisco Edilson de Castro
Francisco Edleu Cunha Nunes 
Francisco Eufrázio Mororó 
Francisco José Coelho Saraiva 
Francisco José Magalhães 
Francisco José Mendonça Cordeiro 
Francisco Menezes Mendonça 
Geraldo Freitas Sousa
Helenira Pinheiro Elery 
Henrique Araújo Lima 
João Aurélio Viana 
João Bosco da Silva
João Cleiton Albuquerque Pereira 
Jocicler da Silva Carneiro
José Airton de Albuquerque Gondim 
José Airton Mendes Martins
José Almir Martins Oliveira 
José Arnóbio Oliveira da Silva 

José Augusto Tostes Guerra 
José Domildo Bastos Filho 
José Eliaci Pinheiro Peixoto 
José Emilson Cardoso
José Flávio de Souza 
José Luiz Machado
José Neumar Francelino 
José Newton Freitas
José Ribamar Gondim Cavalcante 
José Tadeu Soares Lima
José Vieira Jucá 
Julimar Primo Ferreira 
Levi de Moura Barros 
Luiz Miranda Filho
Marcos Augusto Esteves Araripe 
Maria do Socorro Ferreira Chacon 
Maria Gercília Mota Soares
Maria Liane Montenegro Cavalcante
Maria Luísa da Silva
Miguel Mirson de Araújo Lima 
Nárcio Aguiar de Magalhães
Paulo Afonso Castelo Branco Araújo 
Paulo Christiani Peixoto Marques 
Paulo Teodoro de Castro
Pedro Carlos da Silva Neto
Raimundo Nonato de Lima 
Raimundo Pereira da Silva
Roberto Sérgio de Alencar Nogueira 
Vera Lúcia Moreira Braga
Vicente Firmino Cambota 
Vicente Nunes Filho
Wania Maria Freire Gonçalves

1ª TURMA DE 1974

Aluísio Brígido Borba Filho 
Antônio José Vasconcelos de Sousa 
Antônio Teixeira Cavalcante Júnior 
Aureliano da Costa Matos
Carlos Eduardo Pires Sobreira 
Célia Sabino Ferreira 
Edmundo Uchoa Lopes 
Ernando Vieira de Castro
Fernando Lima de Medeiros Marques 
Francisco Alberto Holanda
Francisco Amairton Rodrigues Holanda 
Francisco de Assis Melo Lima 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Francisco Júlio Farias Santiago 
Francisco Marcilio de Melo
Gontran Coelho Pinho Júnior 
Hamilton Lages Monte 
Hilton Luiz Leite Cruz
João Bosco Vieira 
João Janes Viana 
Joaquim Carneiro Neto 
José Ailton Pereira
José Alfredo Nicodemos da Cruz 
José Botão de Aquino
José Carlos Machado Pimentel 
José Danúsio Nogueira
José Holanda Campelo Júnior 
José Irã Pinho Belém Rocha
José Ribamar Fernandes Paixão
José Ribamar Pereira Borralho 
Lúcia Maria de Alcântara Melo 
Luís Antônio Tavares Ferreira 
Luiz Carlos Ramos de Lima 
Luiz Orlando Vieira
Marcelo Ivan de Araújo Lopes 
Marcus Raimundo Carvalho da Silva 
Maria Amélia da Costa
Maria Arlete Teixeira
Nelson Severiano de Moura Filho 
Paulo de Tarso Vasconcelos Mendes
Paulo Lopes Filho
Raimundo José Militão Porto 
Raimundo Oleude Pinheiro 
Raimundo Ximenes Farias 
Regina Helena Ferreira Nobre 
Rogério César de Vasconcelos 
Rômulo Ribeiro Fiterman
Rui César Xavier de Lima 
Selene Bezerra Nogueira
Wellington Pereira Godinho Filho

2ª TURMA DE 1974

Anízio de Carvalho Júnior 
Antônio de Sales Araújo 
Boaventura Correia Neto 
Carlos Aurélio Maciel Vieira 
César Augusto Monteiro Sobral 
César Moura Ferreira
Clemilson Domingos Resende Santana 

Domingos Ferreira Neto
Eduardo Araújo Moreira 
Edvaldo Souza Alves
Esmerino de Oliveira Magalhães Neto 
Fernando César Sales Furlani
Flávia Rabelo Barbosa
Francisca Sobreira Cavalcante 
Francisco Alves Marques
Francisco Antônio Rosa 
Francisco Araújo Félix Martins 
Francisco Elery do Nascimento 
Francisco José dos Santos 
Francisco José Santos Figueiredo 
Francisco Moura de Freitas 
Francisco Rodrigues Freire Filho 
Francisco Sérgio Moura Sales 
Francisco Tasso Mendes Melo 
Francisco Tibúrcio Filho
Franklin Arthur Martinz 
Gastão Barreto Espindola 
Inácio Rabelo de Freitas 
Jackson Carlos Dias
Jarina Lúcia de Andrade Freitas 
João Batista do Amaral
João Mateus Filho
Jorge Roosevelt Maia Soares 
José Alves Dantas
José Carlos Bezerra Ratts 
José Cleiton Nogueira
José Edmar Urano de Carvalho 
José Ferreira de Melo
José Kleber Costa Pereira 
José Maria de Sousa
José Mário Magalhães 
José Pinheiro de Almeida 
Juarez Ribeiro de Oliveira
Lianna Maria Saraiva Rodrigues 
Luciano Moreno Tavares
Lúcio Furtado Sampaio 
Luiz Alcanfor Filho
Luiz Gonzaga Costa Araújo Filho 
Marconi Edson Garcia Coelho 
Margarene Maria do Monte Lima 
Maria das Graças Ribeiro Rodrigues 
Maria Leni Rodrigues do Nascimento 
Marluce de Castro Silva
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Mary Ann Weyne Quinderé 
Maurício Mota Castelo Branco 
Oscarina Maria da Silva Diogo 
Orlando Ferreira da Costa 
Paulo Diógenes Barreto
Paulo Edson Mourão Holanda 
Pedro Jacinto Oliveira
Pedro Sousa Barros 
Raimundo Nogueira Bezerra 
Robério Ferreira Lima 
Roberto Virgínio e Sousa 
Said Gadelha Guerra
Wagner das Graças Monteiro 
Zilca Varela Maia
Zoraide Pereira de Macedo

1ª TURMA DE 1975

Alcebíades Bezerra de Paiva 
Alzira Araújo o Menezes 
Antônio Cavalcante Neto 
Antônio César Guedes Nunes 
Antônio César Nogueira 
Antônio Edisio Câmara
Antônio Fernandes da Costa Neto 
Antônio José Parente de Carvalho 
Artamiza Maria Nogueira Montezuma
Benicio Cavalcante Estevam
Célia Maria Torres Uchoa 
Celso Moreira e Silva 
Djalma Benicio Mariz 
Dimas Santana Peixoto
Djalma Campelo Dantas
Euclides Pinheiro de Andrade Filho 
Francisco das Chagas Pinto Alcântara 
Francisco de Assis de Souza Dantas 
Francisco de Souza Marques 
Francisco José Menezes Batista 
Francisco Marcos Pereira Portela 
Francisco Sampaio Neto 
Francisco Wellington Farias lpirajá 
Gilberto Carvalho de Castro
Jerônimo José de Barros 
José Américo de Lima
José Anastácio de Lima 
José da Costa e Silva
José Sérgio Baima Magalhães 

José Moreira de Andrade
José Stênio Silva
Júlio Pessoa de Carvalho 
Luiz Alves de Alcântara
Luís Antônio da Silva 
Luís Aurélio de Oliveira
Luiz Carlos Rocha da Mota 
Luiz Marcos Feitosa dos Santos 
Manoel Genildo Pequeno
Maria Nenmaura de Souza Gomes 
Mário Lúcio Alves Gomes 
Newdson de Sousa Siqueira
Paulo Airton Lopes 
Paulo de Aguiar Pinto 
Pedro de Oliveira Costa 
Paulo Remígio Neto 
Renato de Castro Araújo
Roberto Machado Pereira da Luz 
Valneide Cabral
Valter Alencar Benevides Filho 
Vicente Lúcio Lopes

2ª TURMA DE 1975

Adeodato Ari Cavalcante Salviano 
Afonso Henrique Valente Benevides 
Alba Antônia Ribeiro Moura
Antônio Carlos Magalhães Fernandes 
Antônio Evaldo Lopes
Antônio Henrique Gomes Gurgel 
Antônio Soares de Oliveira 
Bartolomeu Feitosa Filho
Carlos Alberto Figueiredo Pinheiro 
Carlos Antônio Soares Meireles 
Carlos Gustavo Rocha Gomes
Edmilson Saraiva de Souza 
Elizita Maria Teófi lo
Ésio Nascimento e Silva
Francisco das Chagas Braga de Oliveira 
Francisco de Albuquerque Lima Filho 
Francisco Eudes de Oliveira
Francisco Gomes de Andrade 
Francisco Rodger Morais 
Francisco Soares Cassundé 
Francisco Tarcisio de Paiva 
Francisco Walter Ferreira Filho 
Francisco Wellington Vieira 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Frânio Luiz Nogueira Pinheiro 
Geraldo Correia de Araújo Filho 
Jaildon Correia Barbosa
Joana da Silva
João Alves Rodrigues 
João Batista Lopes
João Ferreira de Oliveira
João Pratagil Ferreira de Araújo 
João Valder Saraiva de Carvalho 
José Airton da Silva
José Frederico do Amaral Landim 
José Irai Cavalcante das Neves 
José Nelsileine Sombra Oliveira 
José Tarciso Alves Barbosa
José William Veras Lemos 
Lindomar Leitão de Assis 
Lucas Antônio de Sousa Leite 
Luiz Ferreira da Silva
Marco Aurélio César de Vasconcelos 
Maria Cardoso da Silva
Maria de Fátima Barbosa Coelho 
Maria de Jesus da Silva Oliveira 
Maria do Socorro Barreira
Maria Elizimar Felizardo Guerreiro 
Nadja Goiana Gomes
Newton Ciro Holanda Rangel 
Olavo Ferreira Gomes Martins 
Orlando Sales Júnior
Paulo Cruz de Almeida 
Raimundo Braga Sobrinho 
Raimundo Eudes Alves Camelo 
Raimundo Meireles de Souza 
Regina Lúcia Guilherme da Silva
Ricardo Lima de Medeiros Marques 
Roberto Benevides Bezerra 
Roberto Th eiman de Farias 
Tancredo Lopes Gomes Neto 
Telma Helena Tomaz
Vânia Frota Carvalho 
Vitor Hugo de Oliveira

1ª TURMA DE 1976

Abdias Monteiro Filho 
Adamir Barbosa Lima Filha 
Alcione Machado da Silveira 
Alexandre Vieira Neto 

Anaildo Ferreira Maciel 
Antônio de Morais Santos 
Belisa Ramos Bezerra
Carlos Alberto Garcia Menezes 
Carlos Augusto Pessoa Aragão 
Carlos Mauro Monte de Carvalho 
Carlos Wayne Vasconcelos 
Cícero Teles Costa Pereira
Demócrito Gonçalves Lima Ribeiro
Evandro Carneiro Martins Filho 
Fernando Monteiro de Paula 
Francisca das Chagas Araújo
Francisco Alberto Marques de Lima Rocha 
Francisco Bastos Pinheiro
Francisco Bernardone Teles Pinto 
Francisco Carlos Dias
Francisco de Assis Bezerra Leite 
Francisco de Assis Barroso de Souza
Francisco Evanilson Barbosa de Almeida 
Francisco Lima Sampaio
Francisco Olegário Guedes Rocha 
Geiza Albuquerque e Silva 
Hermes Rodrigues de  Melo 
Inácio Rodrigues de Araújo
João Moreira Batista
João Nicédio Alves Nogueira 
Joaquim Honório Neto
José Acácio de Morais Lima 
José Adécio Pereira
José Aírton Nobre de Oliveira 
José Aírton Pontes Macedo 
José Costa Neto
José Figueiredo de Mesquita 
José Gilson Sousa Mesquita 
José Marcos Pinheiro
José Maria Freire
José Ramos Lopes Cavalcante
Joviniano Silva
Lucimar Ferreira da Costa 
Lúcia Maria Martins Ramos
Maria Alice Gonçalves Menezes 
Maria Cristina de F. C Albuquerque 
Maria das Graças de Girão e Silva 
Maria de Fátima Rosa Pinheiro 
Maria Elena Correia Firmeza
Maria Gláucia Landim Barrocas 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Maria Risalva Pinheiro Távora 
Marina Célia Gomes
Mary Nice Jacome Magalhães 
Moisés Ferreira Neto
Paulo Wilson Lustosa de Oliveira 
Philipe Th eophilo Nottingham 
Raimundo Edimar Rodrigues 
Silas Alves de Paiva
Tarcisio Olsen Maia Pereira 
Verônica Maria Bezerra

2ª TURMA DE 1976

Adalberto Pereira Lima 
Aluísio Ferro Gomes Filho
Ângela Maria Rodrigues Lopes de Aguiar 
Antônio Amaury Oriá Fernandes
Antônio Régis Monteiro Barroso 
Antônio Renan Moreira Lima 
Antônio Solon Nunes
Augusto Cézar de Souza Menezes 
Carlos Alberto de Souza
Catarina Siqueira Feliciano 
César Holanda Costa
Gláudio Marcelo Marinho de Moura 
Condorcet Lustosa
Eliane Valdevino Monte 
Fernando Macedo Carneiro
Fernando Antônio Mesquita Araújo 
Francisco Ademarzinho Ponte de Holanda 
Francisco Antônio Barbosa Bezerra 
Francisco Clesson Dias Monte
Francisco de Assis Mesquita Almeida 
Francisco Eduardo Costa Magalhães 
Francisco Emídio Queiroz Lopes 
Francisco Gilson Veloso Chaves 
Francisco Ivo Neto
Francisco Silva Sales 
Guilherme de Sousa Brasil
Haroldo Franklin de C. A. dos Santos
Irlanda Tiago Lima
João Gomes Assunção 
João Hélio Torres D’Ávila
Joaquim Anízio Martins Frota 
José Ailton da Silveira
José Alcione Maranhão
José Antônio de Barros 

José Carvalho da Rocha 
José Douglas Araújo Caxilé 
José Hélio Soares
José Maria de Paula Campelo 
José Maria Sousa Trévia
José Orlando Rocha 
José Tarcisio Ribeiro 
José Vieira Filho
Jorge José Prado Gondim de Oliveira 
Liberato Viana Barroso
Luciene de Oliveira Lopes
Lúcio Flávio de Paula Gurgel do Amaral 
Luiz Alves de Araújo
Manuel Messias Frota Neto 
Manuel Souza Neto
Maria Albonez Pinheiro Holanda 
Maria de Fátima Leite
Maria de Jesus Pinheiro Bastos 
Maria Elisabete de Almeida Miranda 
Paulo Afonso Portela 
Paulo Helder de Alencar Braga 
Pedro Ferreira de Azevedo 
Raimundo José de Carvalho Melo 
Raimundo Paiva Diógenes 
Ricardo Xavier de Lima Filho
Robério Telmo Campos
Simone Maria Cavalcante Sales
Vicente Flamarion Lopes César 
Vicente Lívio Rocha Giff oni 
Vicente de Paula Primo Neto 
Zilberto Barbosa Porto

1ª TURMA DE 1977

Antônio Arilo Souza Silva 
Antônio Treze de Melo Lima 
Antônio Ward Alves Fernandes 
Apolo Monte Carlo Chagas 
Cândido Antônio Neto
Clóvis Eduardo de Alencar Matos Neto 
Carlos Germano de Melo Pontes
Damião Policarpo dos Santos 
Eleutério Felipe Marques 
Francisca Cavalcante de Macedo 
Francisco Armando da Costa 
Francisco Baltazar Ferreira Facó
Francisco Cleanto Albuquerque Pereira 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Francisco das Chagas Rosa
Francisco Marcos Leite 
Francisco Nabor Bruno 
Fred Carvalho Bezerra
Gerardo Wilson Rosa Pinheiro 
João Bosco Gadelha de Oliveira 
João Paulo de Holanda Filho 
José de Sousa Paz
José Eurico Leitão de Almeida
José Holanda Neto
José Ivan Fonseca 
José Luciano Sales
José Otávio de Lima Muniz 
José Osvaldo do Amaral 
José Pinheiro das Chagas
José Ramos de Medeiros Filho 
José Romildo Aragão Evangelista 
José Tarcisio do Rego
Josély Marques de Carvalho 
Laelson Rodrigues Cordeiro 
Lúcio Flávio Leitão
Luiza Alves de Souza 
Luiz Vidal Filho
Marcelo Afonso Cavalcanti 
Mardônio Carvalho Mapurunga 
Maria Amélia da Ponte Lopes 
Maria de Fátima Carlos
Maria Tereza Carneiro Lopes 
Mário Leitão de Evaristo
Mauro Vinícius Cavalcante de Albuquerque 
Milton Paula Costa
Neule Abreu Braga 
Raimundo Webwe de Araújo
Raimundo Nonato Vieira Lima
Régia Maria Nântua de Andrade Nóbrega 
Sésio Santiago Freire
Terezinha de Jesus Fontenele de Lima
Th omaz Correa Aragão Júnior 
Veridiano Pereira de Sales

2ª TURMA DE 1977

Amaury Reis Fernandes
Ana Maria Andrade Soares 
Antônio Benjamin de Oliveira Filho 
Antônio Edson Silva Saldanha
Antônio Fernando Assunção de Souza 

Antônio Paulo Gonçalves de Oliveira 
Antônio Valdécio Silva Barros 
Aristóteles Alves Maia
Astrides de Andrade Pontes
Carlos Flaubert Patrício de Almeida 
Celso Amorim Marinho
Dan Soares da Silva
Dimas de Castro e Silva Filho 
Eliezer Rocha de Medeiros 
Expedito Freire Costa
Flávio de Oliveira Freitas
Francisco Bérgson Parente Fernandes 
Francisco Edésio de Oliveira 
Francisco Fernando Morais Rodrigues 
Francisco Haroldo Alves Vasconcelos 
Francisco José Batista Nogueira 
Francisco José Gomes de Oliveira 
Francisco Limeira da Silva
Francisco Paulino Rocha da Silva 
Francisco Tarcisio Leitão Lima 
Gecilda Sales Correia
Genésio Souza Lima Filho 
Geraldo Magela de Alencar Filho 
Haroldo França Rebouças Júnior 
Ivan Martins de Albuquerque 
João Alberto Cruz Menezes
João Guilherme Janja Ximenes 
João Maria Paula Azevedo 
José Airton Ribeiro Portela 
José Ataíde Torres Costa Filho 
José Neves Pereira  da Luz
José Nilson Pontes Lima
José Sinval Maia
José Valmir Gomes Bezerra 
José Vandi Matias Gadelha
José Washington Lucena Madeiro 
José Ximenes de Farias Júnior 
Josualdo Justino Alves
Lúcio Brayner Melo Nascimento 
Luiz Teixeira Batista
Manoel Gonçalves Neto 
Marco Antônio Melo Pessoa
Maria de Lourdes Barbosa dos Santos
Maria Elizabeth Camelo Rodrigues 
Maria Helena Oliveira Pinheiro 
Mário Pinto de Castro Filho 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Maurício Moreira Filho
Maredson Cavalcante França 
Marvel Faber Pelúcio Falcão 
Paulo Sérgio Vasconcelos Pereira 
Raimundo Martins Neto 
Raimundo Ribeiro Damasceno 
Roberto Rabelo Barreira
Sabino Alano Magalhães Bizarria 
Sérgio Oliveira Moura
Silvernani César dos Santos 
Virginio Enéas Barbosa do Carmo 
Yolanda Bastos Rola
Zeumira Nogueira Vieira

1ª TURMA DE 1978

Acrisio de Miranda Sampaio
Ana Zenaide Quezado de Figueiredo 
Antônio Amorim de Sousa
Antônio Lindemberg Martins Mesquita
Antônio Roraima de Aguiar Braid 
Antônio Sales Ribeiro
Antônio Zilval Fonteles 
Carlos Augusto Belém Lima 
Célia Costa Dantas
César Bezerra Ratts 
Claudenor Pinho de Sá 
Cláudio Matoso Vilela Lima 
Danilo Augusto Benevides 
Edson Paula Nunes
Eneida Costa Pinto 
Erismar Moreira da Silva
Fátima Maria Eugênio de Sousa 
Francisco Almeida de Morais 
Francisco das Chagas Peres 
Francisco Ernani Bezerra Moreira 
Francisco José de Sousa 
Francisco Paes Pinheiro 
Francisco Plutarco Lima Neto
Francisco Valdizar Fernandes Luna 
Francisco Vieira Costa Neto 
Geraldo Gurgel Júnior
Heron Tomaz Ferrer
Jacinta Maria Barreto Fernandes Távora 
João Ricardo Pessoa Pequeno
João Tarquilio Meireles de Sousa
Joaquim Roozevelt Feijão 

Joaquim Stênio Lopes 
José Arnaldo de Alencar 
José Edimar Braga Galvão
José Gilberto Vieira Façanha 
José Gilson da Silva
José Maria Teles de Morais 
José Rogério Pontes de Souza 
José Sampaio Barros
José Wilson Gomes dos Santos 
Junival Saraiva de Alencar
Lenira Martins da Cunha Linhares 
Lúcia Helena de Sousa Cunha 
Luiz Artur Clemente da Silva 
Luiz Evaldo de Moura Pádua 
Margareth Fernandes Veras
Maria Cristina da Silva Pontes 
Maria da Glória Sales Barros 
Maria de Fátima Barros Gonçalves 
Maria Helena de Araújo
Maria Heloisa Sombra 
Maria José Borges Machado
Marluce Sobreira Guedes 
Mary Pitombeira Ferreira 
Niedja Goyanna Gomes
Paulo Roberto de Lemos Santos 
Pedro Zione Souza
Raimundo Adolfo Gurgel do Amaral Filho 
Raimundo Miranda Sampaio
Raimundo Valbeni de Oliveira 
Raimundo Wilane de Figueiredo 
Roberto Rios Nogueira 
Sebastião Francisco Magalhães 
Sérgio Luís da Mota Góis
Suede Silva Figueiredo
Tereza Cristina Guimarães Franco 
Ubiratan Sales Vieira
Vanda Maria Leite 
Veturia Lopes de Oliveira 

2ª TURMA DE 1978

Aloisio José Barros de Seixas
Ana Lourdes Nogueira Lima
Antonio Alberi Arrais
Antonio Lopes de Araújo
Carlos Antonio Pontes Barreto
Claudio Antonio Ulisses de Souza
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Clerton de Oliveira Castro
Felizardo Tavares de Sá
Fernando Evenor de Brito Almeida
Francisco Jader de Albuquerque
Francisco Marto Pinto Viana
Francisco Romão dos Santos
Francisco Rubens Angelo
Hamilton Melo Frota
Humberto Ferreira Osório
Isolda Pereira Coelho
Joaquim Torres Filho
Jorge Hauser Rodrigues de Araújo Sherloch
Jorge Pinto Filho
José Alderley Lima Barbosa 
José Francisco lbiapina
José Maria Carlos de Medeiros 
José Maria Cisne Mesquita 
José Sinival da Costa Lopes 
Josias Farias Neto
Licia Rocha Lima Peixoto
Lúcia de Fátima Cavalcanti Soares 
Luiz Erico Pontes Silva
Manoel Costa Fernandes Torres 
Maria Eugênia Martins de Oliveira 
Mário César Tomé Frota 
Osmarina Nogueira do Amaral 
Raimundo Alves Filho
Roberto Buarque de Paula Costa 
Renato Pontes de Oliveira 
Sérgio Portela Moita
Vicente Marques Barroso 
Walmir Severo Magalhães 
Wellington Moreno Matos

1ª TURMA DE 1979

Antônio Fernandes de Castro
Antônio José Ximenes 
Armando José Barroso Lousada
Conceição de Maria Pontes Moreira 
Edmilson Tomaz da Silva 
Eisenhower Carvalho Braga Gomes 
Francisca Maia Simões
Francisco Bastos Osterno 
Francisco das Chagas Monteiro
Francisco das Chagas Rodrigues Sobrinho 
Francisco das Chagas Vidal Neto 

Francisco Paulo Araújo Crisóstomo 
Francisco Zelmo dos Santos
José Humberto Pinheiro 
José Jader Farias Catunda 
José Maria dos Anjos Silva 
José Nilton Bessa Gonçalves
José Robério Teixeira Benevides 
José Uiama Bezerra de Menezes
José Waldo Camurça da Silveira Filho
Maria Clarete Cardoso Ribeiro
Maria de Fátima Fontenele Bruno 
Maria Ivaneide Façanha
Nivardo Silva Júnior
Osvaldo Leite de Pontes Filho 
Valter Luiz Herculano Verçosa 
Washington Luís Aguiar

2ª TURMA DE 1979

Aloísio Costa Maia
Eliana Maria Carvalho Falcão 
Francisco das Chagas Boaventura 
Francisco de Assis Lima Freitas
Francisco Eudes Loureiro Paz 
Francisco Leite Paiva
Higino Bento Figueiredo Neto 
Humberto Cavalcante Carvalho 
João Batista Barros
Jorge Pinheiro Lima 
José Edvon Siqueira
José Milton Barbosa Filho 
José William Gomes Café 
Luiz Marcilio Teixeira Lima 
Manoel Oliveira de Almeida 
Margareth Vieira e Silva 
Maria Ângela Franco Maia
Maria do Socorro Matias Dinelly
Maria Lúcia Cortez Bona 
Marlene Esteves da Silva
Paulo Roberto Coelho Ximenes 
Raimunda Neuma Segundo da Costa 
Verbena Meireles Sales
Wilson Ferreira de Oliveira

1ª TURMA DE 1980

Afrânio Costa de Andrade 
Altamir Guilherme Martins 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Ângela Maria Arcanjo Alves
Antônio Campos Maior Bona Filho
Antônio Gomes Vieira Júnior 
Antônio Pereira de Souza 
Carlos Roberto Lima Leitão
Claudino José Gomes dos Santos 
Clemir Barreira Queiroz 
Eduardo Fonseca Guimarães 
Elzira Maria Rodrigues Saraiva
Fernando Antônio de Vasconcelos Mendes
Florence Mary Cavalcante
Francisco Antônio Ximenes Araújo 
Francisco Cavalcante de Aguiar 
Francisco Cialdine Frota Carneiro 
Francisco Fábio de Assis Paiva 
Francisco Jussier Pessoa Sousa 
Francisco Napoleão Ximenes Neto 
Francisco Zomim de Oliveira
Jesus Euder Costa
Joel de Lima Castro Filho 
José Airton Alcântara Monte 
José Erivan Abraão Maia 
José Flávio Castro Lima
José Ney Gonçalves Montenegro 
José Otacílio Carvalho de Souza
José Pereira de Araújo Filho 
José Queiroz Lopes
José Wanderley Augusto Guimarães 
Lúcia Fátima Martins Silva
Luiz Carlos Caldeira Cavalcante
Manoel Messias Saraiva Barreto 
Manuel Wilson Lopes Gomes 
Marcus Vinícius de Oliveira 
Maria Aureni das Neves
Maria das Graças Silva Beleza 
Maria Edite Simplício Dantas 
Maria Joceli Bezerra Rodrigues 
Maria Luzia Campelo Maia 
Nilzemary Lima da Silva 
Otilia Maria Barros Leal de Freitas 
Paulo Furtado Mendes Filho 
Pedro Paulo Araújo dos Santos 
Raimundo Iva Rocha Filho 
Ramon Flávio Gomes Rodrigues 
Rômulo Diniz Gondim
Sidônio Fragoso Vieira 

Sônia Barreto Perdigão 
Walden Meireles Prata
Waldemiro Gonçalo de Aquino

2ª TURMA DE 1980

Álvaro Guimarães Lima 
Ana Maria Vidal de Queiroz
Antonia Edna do Nascimento 
Antônio de Pádua Ferreira Belém 
Aristides Carvalho de Castro 
Carlos Alves Soares
Carloto César Pinheiro Machado 
Claudio Costa Gomes
Domingos Sávio Souza de Medeiros 
Francisca Nicinha Aragão Silva 
Francisca Sandra Cavalcante 
Francisco Luiz Ribeiro da Silva 
Humberto de Araújo Barreto 
Joaquim Zeferino de Andrade
José Célio Sampaio Coelho 
José Haroldo Ponte Linhares 
José Siqueira de Macedo 
Josefa Corina Dantas Faustino 
Luiz César de Assis
Lydia Maria Portela Fernandes 
Marcelo Lima Macedo
Maria Bernadete de Almeida Miranda
Maria de Fátima Damasceno Moura Fé 
Maria de Fátima Vasconcelos Mattos 
Maria de Nazaré Zeidan Silva
Maria Goretti Araújo de Lima 
Misael Cavalcanti Guerra
Reginaldo Carvalho da Costa Moreira 
Sebastião Silveira Dantas
Sérgio Horta Mattos 
Severo Cortez Lima 
Vânia Felipe Freire
Vicente Paulo Oliveira Alves 
Wilson Mourão Soares

1ª TURMA DE 1981

Antônio Carlos Café de Lima 
Antônio Dias Martins 
Antônio Jorge Siqueira Pontes 
Arnaldo Araújo Lima Carlos 
Alberto Brito Teixeira
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Carlos Augusto Soares Ribeiro 
Carlos Fortes de Pádua Filho 
Celma Viana da Silva
Crésio Aparecido de França 
Douglas Augusto Pinto Júnior 
Eduardo da Cunha Correia Lima 
Francisco Duarte Fernandes 
Francisco Fátimo Cavalcante Jota 
Francisco Marcos Sampaio Teófi lo 
Francisco Nilson de Araújo 
Francisco Sátiro da Costa 
Francisco Valderez A. Guimarães 
Francisco Wilane B. e Silva 
Helena Célia Bezerra Pará
João Alfredo Pinheiro Júnior 
João Batista Santiago Freitas 
João Bosco da Costa Nunes 
João Pessoa Lima
Jorge Viana Gadelha
José Antônio Oliveira de Freitas 
José Benilton Cordeiro Costa 
José Francisco de Araújo
José Gotardo Martins Monteiro 
José Gualberto de Oliveira 
José Ilná Correia
José Lima Castro Júnior 
José Jesus Maurera Martinez 
José Soares Campos Filho 
José Vanderilo Carneiro
Laismar Queiroz de Oliveira 
Lucas Bittencourt da Silva 
Lúcia Maria Silveira 
Mansueto Rodrigues Lessa 
Maria Aldenice Moreira 
Maria Clecineide M. Timbó 
Maria de Fátima Leite
Maria do Socorro de M. Pinheiro 
Maria Ester Santiago de Oliveira 
Maria Liduina Monteiro
Maria Luiza Castro e Veras 
Maria Rosane Matos
Maria Zélia Gonçalves de Paula 
Mosart Moreira Cavalcante 
Paulo Alberto Oliveira
Pedro Leorne Neto 
Raimundo Tadeu Neris 

Sérgio Porto Cortez 
Vicente de Paulo Rodrigues

2ª TURMA DE 1981

Antônio Agliberto Monteiro Ferreira 
Antônio Alberto Fonseca Meira 
Antônio Amaro de Sales Filho Antônio 
Ari Benevides Cavalcante 
Antônio Carlos Feitosa
Antônio Cezar Horta Coelho 
Antônio Salvador Nunes 
Armando César Romero Barros 
Afonso Lopes Moreira
Afrânio Maia Gurgel 
Almiro Tavares Medeiros
Ana Maria de Andrade Feitosa 
Célia Maria Bispo Tavares 
Elianeiva de Queiroz Viana 
Emanuel Costa Ribeiro 
Emirton da Silva Lima 
Fernando Lima Linhares 
Francisco Alves de Souza 
Francisco Célio Pinheiro 
Francisco Ecio da Silva
Francisco Marcus Lima Bezerra 
Francisco Maurício de Oliveira Lopes 
Francisco Nelsieudes Sombra Oliveira 
Francisco Oscarito Ramos
Francisco Ribeiro Barroso
Francisco Roberto Vasconcelos de Souza 
Francisco Tarcisio Pinheiro Holanda
Francisco Stelio Cavalcante Martins 
Flávio Remo Lima Verde Leite 
Giovani Alves Soares
Hélida Albuquerque Marques Soares 
João de deus Rocha Soares
João Batista de Souza 
João Viana da Costa
Maria Aparecida da Silva Souza 
Maria de Fátima Alves Cavalcante 
Maria de Fátima Brilhante da Silva 
Maria de Fátima Santos
Maria do Socorro de Souza Carneiro 
Maria Lucileide Loureiro Bezerra 
Mariza Costa Almeida
Miguel Rodrigues Gurgel do Amaral 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Nadson Rocha Aguiar
Nemézio Moreira de Oliveira Júnior 
Oduvaldo Facó
Pedro Raimundo de Oliveira Neto
Raimundo Marli Lima de Freitas 
Raimunda Nonata Nunes Fernandes 
Raimundo José Fontenele de Araújo Sousa 
Raimundo Pires Neto
Regina Lúcia de Alcântara 
Sandra Mara Araújo Crispim 
Tereza Cristina Alves Teixeira
 Valdenor Neves Feitosa
Zilton Sena Filho 
Zuleide Camelo Rosa

1ª TURMA DE 1982

Ana Nunes Magalhães de Oliveira 
Aniceto José Costa de Vasconcelos 
Antônio da Costa Campos
Antônio Edinardo Soares de Sena
Antônio Francisco Furtado de Vasconcelos 
Antônio Mário Bastos da Costa
Antônio Sátiro Fiúza Dirce Reis da Rocha 
Edilberto Carvalho de Castro
Francisco das Chagas Barros Fontenele 
Francisco das Chagas Silva Oliveira 
Francisco de Assis de Sá Braga 
Francisco de Assis Ximenes Prado 
Francisco José Mendes Tavares
Francisco José Ponte Albuquerque 
Francisco Marinho dos Santos 
Francisco Ronaldo Luna Alencar 
Francisco Wellington de Melo Oliveira
Frederico Gonçalves Coelho 
Hamilton Teixeira Viana
Helena Cláudia Gomes Barbosa Lima 
Horácio Moreira de Souza Filho 
Josefa Diva Nogueira Diniz
José Augusto de Almeida Neto 
José Hélio Gonçalves
José Pessoa Neto
José Sérgio Silva Lima
Júlio Cezar Castelo Branco de Oliveira
Lúcia de Fátima Souza Silveira
Luiz Carlos de Aquino Pereira 
Luiz Correia Leandro

Marcos Antônio Nobre Rodrigues 
Maria de Fátima Coelho de Figueiredo 
Maria Leuda Cândido
Maria Rejane Mesquita Bastos 
Nadir Loiola Dias
Paulo Menezes Filho 
Paulo Pereira Bessa
Pedro Emidio Barbosa Carlos 
Raimundo Nonato Távora Costa 
Rita de Cássia Miranda Fonteles 
Ricardo Amorim Marinho 
Rivanildo de Almeida Soares 
Roberto Esdras Mourão Lobo 
Rômulo Barros de Alencar 
Stênio Furtado Silva
Terezinha Frota de Carvalho 
Wânia Braga Monte

2ª TURMA DE 1982

Antônio Anicete de Lima
Antônio Avelar Souza dos Santos 
Antônio Cícero Soares Braga 
Antônio Ricardo da Silva Nicolau 
Carlos Henrique Martins Ximenes 
Carlos Tadeu dos Santos Dias
Darlan Moreira Maciel
Domingos Pereira Viana Filho 
Eduardo Carvalho de Castro 
Eutália Souza de Paula Pessoa 
Francisco Cavalcante de Carvalho 
Francisco das Chagas Sales Araújo 
Francisco Erivaldo Barbosa 
Francisco Erivan Vieira
Francisco José da Silva Gomes 
Francisco José de Mesquita Sales
Francisco Ricardo Beltrão Sabadia 
Francisco Rodrigues Bessa 
Francisco Sérgio Nunes da Costa 
Gerardo Magela Leitão de Carvalho 
Gilberto Araújo Lima
Gilson Gonçalo de Oliveira 
Givanaldo José Aquino da Silva 
Jeovah Cardoso de Oliveira 
João Batista de Castro Neto 
João Cristo Ferreira de Carvalho 
Jorge Washington de Souza
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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José Azevedo de Farias 
José de Arimatéa Paiva
José Ivan Caetano Fernandes 
José Josimar Magalhães Cardoso 
José Maria Barreira
José Roberto Bandeira de Araújo
Lafayette Pereira de Andrade 
Laércio Favila Prata
Lêda Maria Pereira de Souza 
Lúcio Roberto Rodrigues Peixoto 
Luís Dias da Silva
Luís Alexandre Albuquerque de Paula Pessoa 
Manoel Barbosa Filho
Marcondes Marinho Almeida 
Marcos Antônio Monteiro Freitas 
Marcus Bezerra de Meneses Serpa 
Maria Ariane Pereira Nobre
Maria Cristina Martins Ribeiro 
Maria de Fátima Franklin
Maria Edionilce de Oliveira Silva 
Maria Silene Oliveira
Marta Maria de Paula Gonçalves 
Paulo Airton de Macedo e Silva 
Pedro Normando Feitosa Rodrigues 
Raimundo de Sá Barreto Grangeiro 
Renato Sílvio da Frota Ribeiro 
Rosa Maria Cardoso Silva Mota 
Rosângela Viana Lima
Sérgio Luiz Benevides Gouveia 
Silvana Maria Figueiredo Gomes 
Sílvia Cristina Marques Lima

1ª TURMA DE 1983

Adolfo Alves Herbster 
Álvaro Barreto Dantas
Antônio Adones Coutinho Filho 
Antônio Brauna Neto
Antônio Alexandre de Souza 
Antônio Almino de Alencar 
Antônio Alves dos Santos Neto 
Antônio de Araújo Neto
Aurélio Castelo Branco Spindola Neto 
Camilo da Cunha Pereira Neto
Carlos Almir da Rocha 
Crisanto Lopes de Oliveira
Dalgimário de Holanda Pinheiro 

Dario Salmito de Azevedo 
Elvio Cardoso Andrade
Eunildo Bernardo da Silva 
Eva Lana Prata Freire
Firmino Teixeira de Albuquerque Neto 
Flávio Farias Lima
Francisca Aguiar Nobre
Francisco Carlos Barboza Nogueira 
Francisco Chaves Cavalcante 
Francisco Cleuton Rodrigues
Francisco de Assis Rodrigues Cavalcante 
Francisco Evandro Quariguazi Alves 
Francisco José da Silva
Francisco José Pires Vieira 
Francisco Viana Neto 
Hamilton Brainer Pires 
Henock Rodrigues Coqueiro
Henrique Sandro Chaves 
Hermes Lemos de Moura 
Jairo Cardoso Façanha
João Afonso Freire de Castro 
João Alberto Bezerra Saraiva 
João Bezerra Neto
João Gilvan Maranhão
João Guilherme Janja Façanha 
José Alves de Freitas
José Alves Filho
José Anfrísio Magalhães
José Delorges Barreira Gomes 
José Erivando Ferreira
José Flávio dos Santos
José Humberto Gondim Filho 
José Leomar de Oliveira
José Pedro Ramos de Oliveira 
José Ricardo de Castro e Costa 
Josias Félix de Lima
Julio Nogueira Moreira
Lisania Maria Campos Cavalcante
Luiz Pereira Filho
Magna Gurgel Carlos da Silva 
Manoel Gonçalves Neto 
Marcos José de Castro Saraiva 
Mardônio Soares de Alcântara
Margareth Sílvia Marques Benicio 
Maria Aparecida Batista Silva 
Maria Célia Aragão Barreto
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Maria Leonice Costa Barreto 
Maria Simone de Castro Pereira 
Maurício Teixeira de Almeida 
Milton Teixeira Monteiro
Paulo César Nogueira
Paulo Normando Alves Pereira 
Plínio Girão Mano
Raimundo Costa Nogueira 
Raimundo Nonato Holanda 
Rita de Cássia de Souza Cirino 
Rubênio Silvério Marcelo 
Tânia Regina Barros da Silva 
Vandi César de Lima

2ª TURMA DE 1983

Agamenon Carneiro da Silva
Antônio Cordeiro de Santana 
Antônio Deusimar Silva
Antônio Marcos Esmeraldo Bezerra 
Carlos Alberto Coelho Leitão 
Celida Socorro Vieira dos Santos 
Cícero José Teixeira Barroso 
Denisio Costa Silva
Fátima Maria Martins Oliveira 
Fernando Antônio Madruga de Sá 
Francisco Aloísio dos Santos 
Francisco Carlos Sousa da Costa 
Francisco Éden Rocha Dantas 
Francisco Edivaldo Alves Lopes 
Francisco Evandro Gomes de Oliveira 
Francisco Fábio Araújo Crisóstomo 
Francisco José Bravo
Francisco Rogério Pereira Alencar 
Gervásio Gurgel Fialho Filho 
Jacinto Portela Aguiar
João Bosco Barbosa Martins 
Jorge Henrique Tavares Teixeira 
José Gonçalves Lima
José Jurailson Bezerra Brito
José Nazareno Rodrigues de Araújo
Luiz Freitas Santiago
Manoel Arruda Jovino de Souza 
Manoel Neudo de Araújo 
Marconi Seabra Filho
Maria Ducilene Soares Silva 
Omar Ribeiro Costa 

Ortêncio Linhares Melo
Raimundo de Sousa Sobrinho 
Raimundo Edimundo Mulato
Regina Célia Freitas Peixoto 
Rita de Cássia Alves Pereira 
Roberto da Rocha Braga 
Sebastião Monteiro da Silva 
Tarcisio Studart Gomes 
Walter Carvalho Parente 
Waldemir Martins Júnior
Valeria Maria de Albuquerque Cavalcante

1ª TURMA DE 1984

Adelmar Bezerra
Agenor Albano dos Santos 
Alexis Esmeraldo Ribeiro 
Antônio Alves Filho 
Aristides Braga Neto
Carmem Dolores Gonzaga Santos 
Clodomir Moreira Carvalho
Edda Cunha
Edmilson Lima Serejo
Fernando Antônio da Costa Araújo 
Fernando Antônio Seabra 
Francisco das Chagas Santos Rocha 
Francisco Cleber Felix Barros 
Francisco Henrique Pinheiro Élery 
Francisco Jesuino Pinto de Araújo
Francisco Joaci de Freitas Luz 
Geysa Maria Teixeira de Araújo
Herbert Miranda Batista
Iolanda Costa Ponte
João Luiz Pinheiro Bastos 
José ldamar Felix Teixeira 
José Alves de Almeida Filho 
José Ademir Monteiro
José Juciê Alves de Souza 
José Paulino de Vasconcelos 
José Tarcisio Batista
José Meneses Júnior 
Josélia Maria Saraiva
José Weber Ferreira Cavalcante
José Ribamar de Araújo
José Tadeu de Carvalho Augusto dos Santos 
Juscelino Leandro Pinheiro
Lúcia de Fátima Mapurunga Batista 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Liduina Maria dos Santos
Lucilda Silva Lobo
Marcos Antônio de Castro Soares 
Marcos de Sousa Bernardo 
Maria Rosiane Chagas Lobo 
Mandel Bezerra Filho
Manoel de Oliveira Bessa Filho 
Margaret Maria dos Santos Lima 
Maria Alzineide Vieira Nunes 
Maria Célia Leal
Maria Everalda de Oliveira 
Maria Imeuda Sabino 
Maria Joana D’arc Martins
Márcia Maria Almeida Martins Coutinho 
Miguel Amador de Moura Neto
Paulo Henrique Magalhães Lobo 
Ricardo do Amaral Ribeiro 
Raimundo Bezerra de Araújo Neto 
Raimunda Carlos Monteiro 
Solange Maria Oliveira Sales
Vera Lúcia Silveira Sombra 
Vera Ney Rodrigues de Carvalho 
Verônica Rocha Carvalho Lima 
Walde Oliveira Filho

1ª TURMA DE 1985

Alberto Jorge Roque
Álvaro de Menezes Sobreira Filho
Aline de Holanda Nunes Maia 
Ana Lúcia Cardoso Pereira 
Antônio Erildo Lemos Pontes 
Antônio Jackson Pereira Mendes 
Carlos Augusto de Sousa Barbosa 
Carlos Celso Castro Sales 
Elizabete de Arraes Alencar
Ednir Oliveira Santiago 
Eugênio Pacelli Tavares Leite 
Eunice Maia de Andrade 
Fernando César Gadelha Franco 
Flávio Henrique Gonçalves 
Francisco Alves Correia 
Francisco de Assis Costa Araújo
Francisco Bonaldo Nogueira Braga 
Francisco José Leite Vieira
Francisco Oliveira França
Francisco Osvaldo de Araújo Madureira 

Francisco Sandro Rodrigues Holanda 
Francisco Soares da Silva Filho 
Francisco Wilton Almeida Campelo 
Francialdo Rebouças Gondim
Gilca Maria Magalhães Machado 
Hermano Queiroz Júnior
Irenio César de Oliveira Militão 
Jack Schaumann Júnior
Jeová Emanuel de Sousa Mota 
João Batista Rolim
João Dagoberto Ribeiro Aguiar 
Joaquim Evandro Freire 
Joaquim Coelho Neto
Joaquim Ivan de Alcântara Melo
Joaquim Santos Rego
Jorge Alves de Melo
José Ailson Rabelo de Brito 
José Bento
José Ernando de Oliveira 
José Eudes Pinho
José Francisco Dias Carneiro
 José Frutuoso do Vale Júnior 
José Hugo de Oliveira Carneiro 
José Itamar Fonseca
José Josafá Oliveira Ferreira 
José Mailson Cruz
José Nilton de Oliveira
José Renan Miranda Cavalcante 
José Ribamar de Sá
José Rodrigues Farias
Lúcio Flávio Magalhães Cézar 
Luís Sérgio Farias Machado 
Márcio Rabelo Pequeno
Maria Lúcia Rodrigues Cruz 
Maria Renilda Araújo Rodrigues 
Marly Catarina Felipe Coelho 
Raimundo Cruz Pinto
Raimundo Ferreira de Melo 
Raimundo José Reis Félix 
Ricardo Luiz Lange Ness 
Rita de Cacia Alves Dantas
Roselita Maria de Souza Mendes 
Ruberval Ribeiro de Almeida 
Tarcísio Castro Alves de Barros Leal 
Vulpiano Costa Soares
Verônica Alencar Azevedo 
Valdemiro Vicente Pinto Ferreira
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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2ª TURMA DE 1985

Antônio de Pádua Silva
Antônio François Saldanha da Silva 
Antônio Moreira Barros
Antônio Sérgio Freire Prado 
Antônio Veras Braga 
Augusto Monteiro Rodrigues 
Cândido Athayde Sobrinho 
Carlos Magno Feijó Campelo 
Carlúcio Gurgel Silva
Célia Câmara do Vale
Cícero Efraim Moreira de Figueiredo 
Cláudio Feitosa Dantas
Edilma Brito de Aguiar
Edísio Salomão Costa Cavalcante 
Edvaldo Santos Brito
Eugênio Marcelo Coutinho Rodrigues 
Ezequiel da Silva Oliveira
Fábio José Gonçalves 
Francisco Aderaldo da Silva 
Francisco Antônio Coutinho
Francisco Antônio Peixoto Marques 
Francisco de Assis Linhares Fernandes 
Francisco de Assis Pereira Diógenes 
Francisco Helder de Andrade 
Francisco Inácio Silveira
Francisco Jaime Vieira Gouveia 
Francisco Osmar Linhares 
Francisco Raimundo Evangelista 
Gerardo Newton de Oliveira 
Gildésio Monteiro de Alencar 
Heloína Maria Travassos Lopes 
João Rodrigues da Silva
José Argos Carneiro de Vasconcelos 
José Gonzalez Garcia
José Lopes Viana Neto 
José Marques Filho
José Napoleão Barreto de Araújo 
José Santos de Oliveira
Luciano Melo Freire 
Lucildes Miranda
Luís Alfredo Pinheiro Leal Nunes 
Luiz Antônio Maciel de Paula
Luiz Carlos Nogueira Diógenes
Márcio Amarante Nunes Filgueiras
Marcos Antônio Nascimento Silva 

Maria das Graças de Almeida 
Maria do Carmo Lira
Maria Salete de Souza Rafael 
Manoel Reginaldo da Silva 
Maria Tereza Martins Monteiro 
Marise Magalhães Bizarria 
Orlando Silva Gomes Filho 
Raimundo Araújo Sousa 
Raimundo Cavalcante Filho 
Raimundo Bezerra de Sousa 
Ramadier Filgueira Maciel 
Ricardo Pessoa Moura
Roberto Wagner Gonçalves Sarmento 
Roberval Cavalcante Vidal
Ronaldo Pinheiro Barbosa 
Stênio Carvalho Barros 
Tereza Cândida Diniz Martins 
Vânia Maria Almeida Soares 
Verônica Maria Gomes Lopes
Vicente Alexandrino Nogueira Filho 
Zenildo Ferreira Holanda Filho 
Wilmar Bezerra dos Santos

1ª TURMA DE 1986

Alexandre Queiroz de Menezes 
Ana Paula Tavares de Oliveira
Benedito Paracampos Neto 
Carlos Alberto Bezerra Bomfi m
Carlos Antônio Pinheiro de Sousa 
César Romero Lima
Cyleu Lira Mesquita 
Enilson Gaspar Ribeiro
Francisco Dairton Pedrosa de Pádua 
Francisco das Chagas Araújo Menezes 
Francisco das Chagas Rocha 
Francisco Helder Diniz
Francisco José Carneiro da Silva 
Francisco José Costa Soares 
Francisco Jucelino Silva 
Francisco Vieira da Silva
Gentil Gomes Fontenele
Helton Araújo Andrade 
Irineu Linhares Filho 
Ivete Lima de Araújo 
Jair Varel a Maia
Jamil Fontenele Tahin 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Jethro Luís Bezerra Pinto
Joana D’ Are Ramalho Oliveira
João Batista Magalhães Almeida 
José Batista de Andrade
José Carvalho de Oliveira Filho 
José Edivaldo Rodrigues Melo 
José Edmar Moreira
José Erivando Brasil
José Fabiano Castelo Branco Filho 
José Maria da Rocha Viana
Judite de Oliveira Milfont
Luiza Maria de Almeida Araruna 
Márcia Maria de Matos
Maria de Fátima Alves Paiva 
Mário Sérgio de Almeida Cardoso 
Moésio Vanderlei Gomes
Nelson Vilela Sales
Norah Cristina Rodrigues Paes 
Paulo César Albuquerque Marques 
Pedro Élder Nogueira Barbosa 
Pedro Rodrigues Alves
Raimundo Lino da Silva 
Regina Lúcia Feitosa Dias 
Sérgio Hissa
Tânia Maria Leal Barbosa 
Valentim de Sousa Ramos Neto 
Waldemar Moura César

2ª TURMA DE 1986

Adriano Rodrigues da Nóbrega 
Antônio Olívio Silveira B. Júnior 
Antônio Rodrigues Teixeira 
Aristides Braga Monte
Arleide Feitosa Marques
Arnaldo Araújo Pereira de França 
Benigno Borges
Carlos Félix Neto
Carlos Merival Gomes de Azevedo 
César Bezerra de Sena
Diana Célia Vieira de Andrade 
Edmundo Amaro de Souza 
Emanuel Seixas do Nascimento
Fernando Genipo Câmara Fernandes 
Francisco Aroudo Moreira Mapurunga 
Francisco Evandro de Farias 
Francisco Laurertan de Freitas 

Francisco Nahum Cavalcante Filho
Francisco Nicodemos de Paula Gonçalves 
Francisco Pereira da Cunha
Francisco Sérgio Gomes da Silva 
Francisco Solano Pereira Júnior 
Francisco Tadeu Alves
Gardênia Holanda Cabral 
Gardênia Maria Mendes de Moura 
Hélio Mesquita Filho
José Antônio Silva dos Santos 
José lbiapina Rocha Neto 
José Luís Rocha Cavalcante 
José Nilton Torres Martins 
José Xavier Leal Neto 
Jozimar Alcântara Pinho
Luís Marques Lins Coelho 
Luiz Euquério de Carvalho 
Luiz Gonzaga Teles 
Marcos Aurélio Dias Pinto
Maria Aurineide da Silva Lima 
Maria de Fátima Costa Cavalcante 
Maria do Carmo Silveira Gomes 
Maria José Bezerra Gonçalves 
Maria Zane Cavalcante Nogueira 
Manoel Simões Dias Neto
Manuel Chagas de Araújo 
Odílio Coimbra Rocha Júnior 
Paulo Jorge de Araújo Coelho
Raimundo Rodrigues Gomes Filho 
Raimundo Sales Júnior
Silvana Maria de Carvalho Macedo 
Tereza Cristina Matoso de Oliveira 
Viviane Gomes Neres
Vlademir Jerônimo Praciano
Walter Olsen Maia Pereira 
Wesley Moura César

1ª TURMA DE 1987

Aldezita Tavares Araruna
Alexandre Henrique Freitas de Araújo 
Ana Doretéa Cavalcante Veras 
Antônio Airton de Oliveira
Antônio Alves de Alencar 
Antônio de Pádua Arcanjo 
Antônio José Fontenele Bezerra
Antônio Gutemberg Silva de Souza 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Antônio Júnior Colares Oliveira 
Antônio Luiz Barbosa de Oliveira 
Antônio Roberto Rodrigues Lopes
Arlindo de Alencar Araripe Noronha Moura 
Carlos Alberto Pinto Barreto
Carlos Antônio Machado Soares 
Carlos Eugênio Ponte e Silva 
Dimitrio Sérgio da Silveira 
Fernanda Antonia Brasileiro Fiúza 
Fernando Pereira Plutarco Lima 
Flávio Roberto de Medeiros 
Francisca Carvalho Braga Gomes 
Francilana Maria Silva Araújo 
Francisca Nicácio de Lima 
Francisco José Assunção de Oliveira 
Francisco Vieira Gouveia
Hélio da Silveira Reis Júnior 
Irani Ribeiro Vieira
Irene de Oliveira Barros 
Jacqueline Leite Almeida 
João Batista de Moura
João Teixeira de Araújo Filho 
Joaquim Torquato Neto 
Jorge Luiz Silva Pereira
José Airton Lacerda da Cruz 
José Carlos Costa Siqueira 
José Maria Arcanjo Alves 
Júlio César de Aguiar
José Erirhack Vasconcelos 
Leucy Lira Mesquita 
Liduina Matos Mourão 
Liduina Tavares
Luiz Antônio de Araújo Cruz
Luiz Maurício Eleutério Gomes 
Luzia Edna Cardoso Nunes 
Mairla Teixeira de Oliveira 
Marcilio Gadelha Franco
Maria do Socorro Rocha de Souza 
Maria Izali Magalhães
Maria Lúcia Gadelha 
Maria Natécia Sarmento 
Maria Tereza Alves Arruda
Marildy Lira Dias 
Maurício Pereira de Sales 
Mauro Tavares Cavalcante 
Paulo Jorge Mendes Leitão 

Régis Borges Tavares
Rosângela Maria Reginaldo Tenório 
Waléria Vasconcelos Almeida

2ª TURMA DE 1987

Aloísio Alcy Ferreira de Goes 
Ana Alzira Silva Sales
Anne Maria Coelho 
Antoine Francis Roux Bloc
Antonia Régia Magalhães de Abreu 
Antônio Calixto Lima
Antônio Francélio Guerra Oliveira 
Antônio Geânio Correia Cavalcante 
Antônio Gouveia Júnior
Antônio José Amaral Barbosa 
Antônio Raniere Marinho Mesquita 
Antônio Rogério Teixeira Neto 
Antônio Tácito Andrade
Armando Suazo Fernandez 
Bismarck Madde Chaves 
Carlos Alberto da Silva Costa 
Carlos Alberto Ferreira
Carlos Praciano de Souza Júnior 
Célio Furlanetti Barros
Célio Ribeiro Coutinho 
Clélio Kramer de Mesquita 
Dário Lima Ribeiro
Desiree Rolim Bezerra Garcia 
Edna Maria Frota Catunda 
Edinardo Linhares Garcia 
Elane Maria de Castro Silva
Eniese Lopes Júnior
Eugélio Lopes Bezerra
Francisco Assis Albuquerque Ximenes 
Francisco das Chagas Alves da Cruz 
Francisco Hermes Nobre
Francisco José de Seixas Santos 
Francisco Mardo Martins Parente 
Francisco Mendes Bezerra Filho 
Francisco Oscimar Barbosa de Lucena 
Francisco Ossian Tavares do Nascimento 
Francisco Teobaldo Gonçalves Marques 
Francisco Vitelbino Barbosa Nunes 
Gabrimar Araújo Martins
Gerardo Magela Silva Barros 
Gilson Severino Morais 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Gláucia Lúcia de Sousa 
Glêdison Marques Fernandes 
Hélio Rocha Soares
Honorato Sérgio Drumond Soares Martins 
Jacy de Abreu Diógenes
João Brandão de Farias 
João Edson Moreira Pessoa 
Joanilton Macedo
José Alfredo Torres Martins 
José Edvaldo Amorim Franco 
José Nelson Martins de Sousa 
José Rubsmário Brígido Vilar 
José Stênio Araújo Costa
José Valter Ferreira
José Walter Rabelo Gadelha 
José Wilmar da Silveira Neto 
Lenilson Martins de Oliveira 
Lourdes Corina Luz Dantas 
Luiz Carlos Almeida de Castro
Luiz Eloadyr Chaves de Oliveira 
Luiz Gomes Furtado
Luiz Orlando Gregório
Maria de Jesus Barbosa Cavalcante 
Maria do Socorro Cavalcante de Souza 
Maria Gizeuda de Freitas
Maria Liduina de Almeida 
Maria Socorro Bezerra Lima 
Mary Anne Lopes Marques 
Miguel Wanderley de Andrade 
Norma Pinheiro Dantas
Paulo Augusto Carlos Monteiro 
Paulo Roberto Lima
Pedro Aguiar Neto 
Raimundo Falcão Neto
Raimundo Ferreira de Carvalho 
Raimundo Reginaldo Braga Lobo 
Ricardo Chaves Lima
Rogério de Queiroz Diógenes 
Rosângela Maria Costa 
Sandra Cátia Pereira Uchôa
Sandra Maria Farias
Saul Gomes Neto
Sônia Maria Pinheiro de Oliveira 
Suerda Glória de Oliveira Medeiros 
Wellington Farias Araújo

1ª TURMA DE 1988

Adunias dos Santos Teixeira 
Agenor Liberato Gonçalves Júnior 
Alaíde Maria Saraiva Morais 
Alexandre Coelho Teixeira 
Álvaro César Rocha
Ana Flávia Ramos de Arruda 
Antônio Celeste Holanda dos Santos 
Antônio Cézar Ribeiro
Antônio Cleber Maurício de Alencar
Antônio de Araújo Borges
Antônio Francisco Soares de Alcântara 
Antônio Rodrigues Magalhães 
Antônio Valder Freire Gonçalves 
Breno Magalhães Freitas
Brunilo Jacó de Castro Silva Neto 
Cláudio Célio de Araújo Lopes 
Edmilson Mourão Soares
Eládio Leite Gonçalves 
Elizabeth de Sousa Nunes 
Fernando Mário Lima da Silva
Flávio Marcilio Alves de Oliveira 
Francisco Adenauer de Castro 
Francisco Airton Moreira
Francisco Antônio Marcelino Gonçalves 
Francisco Maciste Teixeira Ostemo
Francisco Onofre Ximenes de Farias 
Francisco Sérgio Feitosa Lima
Gerardo Saraiva do Amaral
Guilherme Sales Linhares
Ilo Cavalcante de Aguiar Júnior 
Iná Abreu Diógenes
Isabel Araújo Carvalho
Jacinta Maria Albuquerque da Silva 
Jorge Roberto de Góis Rodrigues 
José Drauzio Bastos Lopes
José Livino de Vasconcelos 
José Saturno Soares
José Welinton Lopes Pereira 
José Wilson Sales
Lauro Mendes Brito
Luiz Augusto de Vasconcelos 
Luiz Carlos Cunha do Nascimento 
Luiz Fernando Pinheiro
Luiza Helena Barroso Monte 
Luiza Helena de Macedo Carneiro
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Márcia Maria Alexandrino Gonçalves 
Maria da Glória Ponte
Maria do Socorro de Macedo Saraiva
Maria Isabel Barbosa de Lima
Maria José Diógenes Pinheiro
Maurício Pereira de Figueiredo 
Nelma Tânia Paz Cavalcante 
Paurilio Marcondes Menezes 
Roberto Cláudio Santiago
Sebastião Célio Paz de Freitas 
Sílvio Estenio Rocha de Freitas 
Sílvio Roberto Ramos Barbosa
Simeão Veras Filho 
Solerne Caminha Costa
Teresa Vânia Andrade Holanda 
Ulisélia Maria Batista de Carvalho 
Violeta Viana de Oliveira Filha 

2ª TURMA DE 1988

Adalberto Soares de Oliveira 
Adalfan da Silva Bessa 
Adele Maria Sá Nascimento
Afonso Oderio Nogueira Lima 
Aldenor Menezes Angelim 
Alonso Lessa de Santana
Ana Bezerra Melo
Ana Cláudia Mahlmann Muniz Miranda 
Antônio Carlos da Mata Almeida 
Antônio Carlos Vieira
Antônio Luís de Brito Prata 
Artur Freire de Sousa Reis 
Benito Moreira de Azevedo 
Berilo Wagner Freire Sandes 
Djalma Peres Teixeira
Edilza Maria Felipe 
Edilson Rodrigues Aragão
 Eliseu Belfort Prata 
Espedito Cesário Martins 
Euclides Porto Maciel
Fernando César Falcão de Pontes Nunes 
Francisca Nildes Pessoa de Oliveira
Francisco César Campelo Rodrigues 
Francisco César Fernandes
Francisco Mário Rodrigues 
Francisco Roquilane Araújo Teixeira
Francisco Rutembergue de Castro Landim 

Gianni Peixoto Bezerra Lima
Herbenia Maria Alves Camelo 
Hermínio José Moreira Lima 
Joaquim Miranda Melo de Andrade 
João Maurício Furtado Macedo 
João Silva Neto
José Airton Lima Lins
José Aécio de Macedo Filgueiras 
José Flaviano Mariano de Oliveira 
José Nunes Pinheiro
José Ricardo Silva
José Wilis Cruz Macedo 
Júlio César Costa dos Santos
Luiza Lúcia da Silva Barreto 
Marcos Antônio Silva
Marcos Aurélio Cavalcante Gondim 
Maria Teresa Machado Arcanjo 
Mariza Araújo Teles
Marlon Botelho Vieira 
Mauro César Aragão
Moacir Andrade Rabelo Filho 
Nadja Girlane Pinto Peixoto 
Pacelli Silva Maranhão 
Petrônio Emanuel Timbó Braga 
Raimundo Agostinho Mariano
Raimundo Gonçalves dos Santos 
Ricardo Barrocas Soares 
Ricardo Dourado Furtado 
Rodrigo Gomes de Oliveira Neto 
Rogério César Pereira de Araújo 
Th ales Vinícius de Araújo Viana 
Vanda Maria Braga de Almeida

1ª TURMA DE 1989

Adolfo Freud Pinheiro Moura 
Afrânio Arley Teles Montenegro 
Alexandre Martins Tavares 
Antônio Augusto Pereira de Sousa 
Antônio César Barbosa de Oliveira 
Antônio César Silva Lima
Antônio Eldon Pinheiro Amorim 
Antônio Roberto Alves Maia 
Audisio Oliveira Martins
Benedito Sérgio Monte Silva Coelho 
Byron Gomes de Alencar
Carlos Fernando Ramos Barbosa 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Cláudio Ribeiro Coutinho 
Dwight Franco Araújo
Eldair Maria Gonçalves Cavalcante 
Francisco Auricélio Ponte 
Francisco das Chagas de Freitas 
Francisco das Chagas Felipe Araújo 
Francisco José da Cruz Martins 
Francisco Lúcio Tomas Arcanjo 
Iara Sílvia Rodrigues de Oliveira 
Ismael Lima Verde Neto
Jorge Luís Veras Santos 
José Airton Saraiva Barbosa
José Beethoven Figueiredo Barbosa 
José da Silveira Freire
José Edmilson da Silva
José Robênio Sobreira de Lucena 
Lourdes Irene Claudino Sales
Luísa Gláucia Pedrosa Carvalho 
Mara Artêmis Meneses Moreira 
Marcelo Santana Andrade 
Margarete Soares Vieira
Maria do Livramento Aragão 
Maria Lúcia Carvalho
Maria Lúcia Vieira Coelho 
Marlene Nunes Damasceno 
Marta Júlia Gomes Portácio 
Neuro Alves de Araújo 
Ornar Nobre de Andrade 
Oséas Macedo Pinto Júnior 
Paulo Rogério de Carvalho 
Paulo Vale de Queiroz
Raimundo Nonato Silva Filho 
Rita Mary Gomes Bezerra
Rosália de Fátima Albuquerque Aguiar 
Ruth Sandra Giógenes Viana
Sérgio Ricardo Tavares do Nascimento 
Zeostérnio Mendonça Façanha

2ª TURMA DE 1989

Allan Kardec Braga Ramos 
Amauri Batista Miranda
Antonia Marlene Magalhães Barbosa 
Antônio Luís Galvão de Almeida 
Antônio Wladimir Gonçalves de Oliveira 
Antônio Washington Benedito Munis 
Aristóteles Alves de Castro

Augusto Sérgio Barros Moura 
Carlos Roberto M. de Oliveira 
Cláudia Valéria Dantas da Silva 
David Bezerra
David Turgot Moreira de Oliveira 
Demóstenes Batista Nunes 
Fabiano Cavalcante de Carvalho 
Fernando Cela Pinto
Francisco Arildo de Castro Feitosa 
Francisco Célio Maia Chaves 
Francisco Dorian Gualberto Milfont 
Francisco Martonio da Ponte Viana 
Francisco Pinheiro Cavalcante Júnior
Jette Maria Ramos Rodrigues
João Vianey Fernandes Pimentel 
Josaphat Soares Neto
José Alberto Albuquerque
José do Egito Sales Andrade 
José Granja Ribeiro Sobrinho 
José Hélio Ribeiro Marques 
José Newton Pires Reis
José Nivardo de Almeida 
José Nivardo Guedes Filho
José Tenório Cavalcante Assunção 
Luiz Carlos Freire Lima
Marcos Luís Maciel Souza 
Mardônio Jorge de Carvalho 
Miguel Carvalho Neto 
Nailton Lima Batista
Mônica Adelaide Ferreira Holanda 
Nelson de Andrade Filho
Nilton Fontenele Teixeira 
Paulo Ferreira Maciel 
Paulo Leite Rodrigues 
Pedro Neto Cruz
Regina Fátima Gonçalves Feitosa 
Ricardo Espíndola Romero 
Roberto Albuquerque Pontes Filho 
Rogério Araújo Moreira
Rogério Silva Moreira 
Ronaldo Holanda de Queiroz 
Skene Hess Amorim Pereira
Tarcísio Austregésilo Timbó Aragão

1ª TURMA DE 1990

Anacleto Lucena Salviano 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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André Fontenele Pinheiro Costa
Arnóbio de Mendonça Barreto Cavalcante 
Carlos Alberto Pereira Gonçalves
Carlos Roberto de Castro
Célio Maurício Carneiro Tapeti 
Fátima Lorena Magalhães Moreira 
Francisco Antônio Soares Moraes 
Francisco Carlos de Almeida Paulino 
Francisco Carlos Soares de Almeida 
Francisco Djalma Felix Martins 
Francisco Edson Rabelo
Francisco Elias Lopes 
Francisco Lúcio Martins e Silva
Francisco Robson Colares Menezes 
Francisco Rodrigues de Oliveira Filho 
Geraldo Costa Nogueira Filho 
Hamilton Arrais Rosal Júnior
Ineuda Peixoto Furtado 
João José Brasil da Silva
José Artur Soares de Almeida 
José Celismar Almeida Cabral 
José de Jesus Veríssimo de Araújo
José Hosames Ferreira Costa Filho 
José Sérgio Bastos Herculano 
Josimar Moreira Barros
Jussara Passos Teixeira 
Liliam Maria Matos Serejo 
Luiz Alberto Freire Maia
Marcos Antônio Barbosa Moreira 
Maria das Graças Moreira Lima 
Maria do Socorro Soares Vasconcelos 
Maria Lindalva Máximo de Queiroz 
Maria Rozeluzia Souza da Silva 
Osmundo Brilhante de Oliveira Neto 
Paulo de Tarso Feitosa Lima 
Raimunda Gomes da Silva
Raimundo Ribeiro Sales 
Rômulo Amorim
Sandra Paula Malaquias dos Santos 
Sérgio Antônio Araújo de Souza 
Sílvia Helena Araújo Pessoa 
Silvando Eugênio de Sousa
Silvana Pires Mendes 
Yuri Castro de Oliveira

2ª TURMA DE 1990

Afonso Carlos Rodrigues Timóteo Filho 
Antônio de Pádua Soares de Sampaio 
Antônio Valdemir Chaves
Antônio Williams de Lima Brito 
Augusto Rodrigues de Menezes 
Berthyer Peixoto Lima
Cássia Cristine Caliari 
Cleber Roza de Oliveira 
Cleiry Nunes Costa
Euler Sidney Fernandes de Freitas 
Francisco Alves Pinheiro 
Francisco Denis F ontenele Veras
Francisco Kermedy Pinheiro 
Gerardo Sérgio de Resende 
Jaeger Holanda Pinho
João Alves do Nascimento 
João Lopes da Silva
José Américo Moreira Júnior 
José Antônio dos Santos 
José Arteiro Rosa Álvares
José Eldimar de Oliveira Sá
José Gilvan Aquino Figueiredo 
José Helder de Mesquita Filho 
José Messias Bento Filho
Júlio César de Sales 
Júlio Couto Lossio
Licuina Maria Bezerra Moura 
Pedro Henrique Moreira Martins 
Raimundo Alípio de Oliveira Leão 
Rodrigo Rodrigues Viana
Roberto Wander Aquino Nuvens 
Roque Edson Bitu Alencar 
Roseane Maria Ferreira de Souza 
Rubens Barrocas Tavares 
Rubens Sonsol Gondim
Teonilia Maria Rodrigues

1ª TURMA DE 1991

Alex Cavalcante Limão 
Ana Maria Martins Alves
Antônio Emanuel Barreto A. de Sousa 
Antônio Luiz V. de Santana Junior 
Armindo de Barros Neto
Cauby Amorim Rodrigues Junior 
Cláudia Ileana Soares Bulcão Coutinho 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Claudivan Feitosa de Lacerda
Danilo Aires Teixeira 
Edmundo Alves da Silva Filho 
Everardo Nobre Damasceno 
Francisco Jair Lima Gondim
Francisco José Taumaturgo Melo 
Geiza Mônica Paiva Sousa 
Henrique Sérgio Pereira de Souza 
João de Matos Neto
João Alberto Rodrigues Aragão 
João Evangelista Lobo Duarte
José Aldemy Ribeiro da Silva Júnior 
José Edmilson Magalhães Martins Filho 
José Juracy Mota Lima
José Maria Araújo 
José Valdi Coutinho
José Wellington Mesquita Ximenes
Luceli do Nascimento Moura 
Luciano de Castro Chaves
Marcilio José Ribeiro Chaves 
Marco Antônio de Carvalho Silva
Marcos Aurélio de Almeida Monteiro 
Maria Cleonice Aquino Duarte
Maria da Conceição Holanda Nunes
Maria Luzenilda Cavalcante Duarte 
Maria Odete Alves
Paulo Sérgio Martins Vale Borges
Raimundo Jackson Pereira de Souza 
Rickardo Léo Ramos Gomes 
Rosaizabel Ximenes de Aragão 
Th ales Barbosa Grangeiro
Wlisses Leite Amorim

2ª TURMA DE 1991

Adriana Cavalcante Veras 
Ana Cristina Ribeiro Vieira
Antônio Evaldo Ribeiro Marques 
Antonita Rubenita Tavares Lima 
Antônio Sérgio Farias Castro 
Antônio Stélio Moreira Azevedo 
Aquiles Matos Rocha
Camilo Sobreira Santana 
Carlosnaiton Facó Leitão 
Clayton José Alcântara Moura 
Clinton Sabóia Valente Filho 
Damião Morais Pinheiro 

Ednardo Rodrigues Freitas
Fernando Juarez Carvalho Arruda 
Francisco Antônio Braga Simplício 
Francisco Júnior Holanda Gadelha 
Geraldo Magela Sobreira Vasques 
José Maria Rios Filho
José Orlando Mateus 
José Ossian Ricarte
João Bosco Lopes Coelho
Jackselene Maria de Sousa 
Lino Osvaldo Serra Souza 
Leopoldo Araújo Bertini
Luiz Antônio Moreira de Menezes 
Maria de Lourdes de Freitas 
Maria Luzenira Cavalcante Duarte 
Maria Josimar Carvalho
Maria Stela Bezerra da Silva 
Marcelo Borges Soares 
Monalisa Alves Diniz da Silva 
Odonor Pinheiro
Paulo Marcelo Araújo Soares 
Paulo Vitor Maciel Ribeiro Julio 
Porfírio Rodrigues de Souza Júnior 
Renato Mendes Brito
Roberto Alexandre dos Santos 
Ronaldo Holanda de Lima
Sara Bastos de Oliveira 
Sylvio Ferreira Jerônimo 
Taciano de Caldas Coelho 
Targino Ferreira Bringel 
Valdomiro José da Silva 
Verbena Sílvia Sampaio Mota

1ª TURMA DE 1992

Ana Cristina da Silva Nascimento 
Carlos Roberto Kogempa
Clayton José Gonzaga Santos 
David Queiroz Correia 
Enoch Sabóia Coutinho
Euclides Gomes Parente Filho 
Eugênio Marques Leitão 
Fernando César Ramos 
Francisco Casimiro Filho
Francisco Gilson Brilhante de Carvalho 
Francisca Marta Barbosa dos Santos 
Gilson Luiz Souto Mota
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Gilvandro Barros Pinheiro 
Henrique Matias de Paula Neto 
Humberto Antônio Nunes Mendes 
Jair Boto Cruz
José Airton de Alencar
José Arimatéia Lacerda de Jesus 
José Dantas Leite Júnior
José Evandro Gomes Matos 
Kátia Maria da Silva
Leonardo de Albuquerque Batista 
Márcia Maria Frota Cavalcante 
Miguel Fontenele de Araújo 
Nicodemus Rodrigues de Sales 
Raimundo Cristiano Vasconcelos 
Roberto Cláudio Vidal Bezerra 
Saulo Saraiva Bezerra
Sérgio Ricardo Barros Pinheiro 
Sheyla Maria Araújo Rodrigues

2ª TURMA DE 1992

Aderimar Melo Borges 
Afrânio Aguiar Vasconcelos 
Antônio Telmo de Oliveira 
Cláudio César Torres Aguiar
Creuza Maria Silveira de Araújo 
Donita Figueiredo de Alencar Araripe 
Eugênio Paceli Ribeiro Grangeiro 
Evandro Silva Lima
Evaristo Sales Ribeiro de Farias 
Eveline Martins Brito
José Carlos Alves de Sousa
José Hortêncio Rodrigues Bernardes 
Maria Eriene Alves
Marcos Rego Mota da Rocha 
Paulo Sérgio Mariz Santos 
Randal Gurgel Pompeu 
Raimundo Lacerson Lemos 
Solange Lopes Nogueira 
Vandeilton Sucupira Francelino

1ª TURMA DE 1993

Ana Cristina Macedo de Oliveira 
Antônio Jeremias Alves Neto 
Antônio Nunes de Oliveira 
Antônio Telmo de Oliveira 
Charles Batista Nunes

Cláudia Regina Chagas Pompeu 
Cristóvão Helio Cavalcante Freire 
Eda Tereza de Araújo Lima 
Eduardo Rogério de Araújo Mendes 
Eliseu Marlonio Pereira de Lucena 
Ênio Giuliano Girão
Eugênio Paceli de Miranda
Francisco Alexandre Pierre Barreto Lima
Francisco Clodoilson de Andrade 
Francisco Moisés de Lima Santos 
Francisco Vaniso Pinheiro Távora 
George Sampaio Martins
Gilda Valesca Braga Costa 
Jacqueline de Freitas Diniz 
Jeff erson Fernandes do Nascimento 
João Sebastião Silva de Almeida 
José Aldair Gomes Costa
José Wagner de Lima Girão
Júlia Lina Tetzner Christovam Benevides 
Kelma Loiola Coelho Dias
Luiz Sérgio Girão de Lima
Marcilia Marques do Nascimento 
Márcio Nogueira de Miranda 
Marcos Rego Mota da Rocha 
Maria Lúcia Silva de Sousa
Ney Glauton da Costa e Sá 
Orlando Moreira de Melo Filho 
Patrícia Verônica Pinheiro Sales 
Renato Bezerra
Ricardo de Sousa Leão França 
Rodolfo José Sabiá
Sandra Maria Morais Rodrigues 
Sílvio Luiz Chagas Rabelo 
Sílvio Régis Silva Rodrigues
Túlio Breno Marques Pedroza

2ª TURMA DE 1993

Adriana Paula Gondim de Oliveira 
Alexandre José da Silveira Neto 
Amadeu Sales dos Santos Júnior 
Antônio Osenan Machado Portela 
Antônio Wandy Cunha Guerra 
Esaú Aguiar Carvalho
Evaldo de Sousa Melo
Fábio César Rodrigues Cavalcante 
Fernando Antônio Câmara Cardoso 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Iara dos Santos Barbosa
Jamila Braga Paiva Martins
 João José Anselmo dos Santos 
Joaquim Moreira Viana
José Wilson de Lacerda 
Josélito Brilhante Silva 
Josias de Sousa Capistrano 
Luís Carlos Azevedo Mota
Luís Cláudio Coelho de Holanda 
Márcia Rocha Guedes
Marcos Maurício da Silva Oliveira 
Marcus Vinícius Viana de Oliveira 
Marlos Alves Bezerra
Pascoal Guilherme de Oliveira Filho 
Paulo Roberto Gaudêncio Noronha 
Rômulo Ribeiro Parente
Rosa Felícia Escossia Araújo Camargo 
Sebastião Belarmino dos Santos 
Sebastião Cavalcante de Sousa
Suzy Cléa Braga de Lima 
Vespasiano Borges de Paiva Neto

1ª TURMA DE 1994

Adil Dallago Filho
Adryana Lúcia Lobo Bezerra 
Alceu Gomes Bonfi m Filho 
Ana Clésia Fortes Moura 
Antônio Aragão Xerez 
Carlos Torres Rodrigues 
Carlos Wagner Oliveira 
Danilo de Abreu Colares 
Divana Sampaio de Oliveira 
Eduardo Alcântara Bezerra
Flávia Andrea Mendonça de Sousa
Francisca Lígia de Castro Machado 
Francisca Vanusa Barroso Costa 
Francisco Alvenan Barros Vieira 
Hélio Gonçalves de Oliveira 
Hermes Ponte de Holanda
Ivanildo Gomes do Rego 
Jesus Cavalcante de Carvalho 
José Holanda Neto
José Marlei Pontes 
José Vieira Silva
Marcos Vinícius Braga Ibiapaba 
Maria Rozelia Ribeiro de Souza 

Marta Viana Pinheiro Albuquerque 
Roberto Carlos de Alencar Viana 
Romildo Brito Júnior
Rosana Barros Silveira
Sândalo Augusto Aguiar Angelim 
Sérgio Menezes Farias
Valeska de Castro Rebouças Holanda

2ª TURMA DE 1994

Adernar Diógenes Lustosa 
Antônio Peixoto Alves
Antônio Reginaldo Damasceno Azevedo 
Artur Chaves Fernandes Vieira
Carlos Farlei Herbster Moura 
Cristiano Porto Linhares Teixeira 
Denise Melo de Almeida
Fernando Antônio Souza de Aragão 
Fernando Ivo Frota de Holanda Júnior 
Francisco Antônio Pinheiro dos Santos 
Francisco Eduardo Peres Holanda 
Francisco Jair Sales Serpa
João Alberto Lima Furtado de Aquino 
João Batista Salmito Alves de Almeida 
Joaquim Rogério de Oliveira Júnior 
José Carlos Vasconcelos de Lima
José Lima Coutinho 
José Rubens Aguiar
José Salmito de Almeida Júnior 
Márcia Rocha de Carvalho
Márcio Cleber de Medeiros Correa 
Maria do Socorro Ribeiro 
Maristela Calvário Pinheiro 
Nicolau de Lima Bussons
Patrícia Gomes Barbosa
Raimundo Rocha Crisóstomo Júnior 
Ronaldo de Lima Ramos
Ronildo Mastroianni Ferreira da Silva 
Wander Fernandes Gurgel

1ª TURMA DE 1995

Alan Delbertt Dias
Ana Alice de Souza Lopes
Ana Cláudia Bonfi m Gomes Rodrigues 
Christiana Sarmento Melo
Cícero Lima de Albuquerque 
Cleber Leite Pereira
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Débora Andréa Evangelista Façanha
Evaldo Ferreira de Araújo
Everton Rabelo Cordeiro 
Francisco José Cruz de Oliveira 
Jane Berthjer Ferreira da Silva 
Jeová de Sousa Andrade 
Joaquim Batista de Oliveira Neto 
José Dijalma Batista de Freitas 
Laís Mary Lisboa de Lima
Luiz Amisterdan Alves de Oliveira 
Paulo Luís Martins de Lima 
Raimundo José Meireles de Amorim 
Raimundo Maciel Sousa
Ricardo José Eleutério Carvalho 
Sávio Sampaio Gomes
Silvana Braga da Silveira 
Sílvio César Miranda Barros
Yelena Cláudia Aguiar de Holanda

2ª TURMA DE 1995

Adriano Brandão Silva 
Adriano Martins Furtado 
Alexandre Aires de Freitas 
Ana Célia Maia Meireles 
Antônio Gilvando Camelo
Geraldo Bernardino de Sena Fonseca 
Carlos Henrique Veras Pacheco 
Cícero Rochester Landim de Castro 
Emerson Leopoldo Lima de Alencar 
Francisca Valdelice Araújo do Vale 
Francisco José Sousa Rodrigues 
Jander Beviláqua Dias Filho
João Adriano Lopes Custódio 
José Everton Alves
José Idelfonso de Sousa Mendes 
José Ocelo Rocha Campos Júnior
Manoel Enéas de Carvalho Gonçalves 
Maria Tereza de Andrade
Mauro César Cordeiro de Oliveira 
Regina Célia Santos de Souza 
Ricardo Luís Castro Frota Leite 
Shirley Maria da Silva Mapurunga 
Shirley Vieira de Lima
Vandiza Francelino Sucupira 
Vanuzia Batista de Oliveira 
Wagner Pereira Félix

1ª TURMA DE 1996

Ademarcia Temóteo Rosa 
Alexandre Bezerra Autran
Carlos Alberto Viana de Carvalho 
Cerlandia dos Santos Silva 
Cícero Roberval da Silva
Cláudio Barreto Rosa de Sousa 
Cláudio Gonçalves Lavor 
Claudomiro Moura Gomes Andre 
Cristiane Rodrigues Cavalcante 
Daniel Aguiar Camurça
Elvira Alves da Silva 
Erika Facó Alves
Eunice Gonçalves Loiola
Fernando Antônio Oliveira de Andrade 
Francisco Elder Cavalcante Barroso
Francisco Sérgio Barreto Ribeiro 
Gislane Sampaio Vasconcelos 
Gutemberg Barone de Araújo Nojosa 
Helder Augusto Sales
Helio Alencar Albuquerque 
Ibernom Noronha Lima
Joacida Cristina Maciel de Oliveira 
João Batista Cajazeiras
John Jackie Gonçalves Oliveira 
Jônia Maria Cavalcante de Lima 
José Deocelio Costa
José Itamar Frota Júnior 
Marcus Vinícius Girão Ramos
Maria Alzenira Saldanha Pinheiro 
Maria Sandra Lucia Rabelo Maciel 
Michel Macambira Calvet
Neyla Diógenes Mendonça 
Pedro Eymard Lacerda Maia 
Roberto Caracas de Araújo Lima 
Roberto Rodrigues Veloso Júnior 
Rogério Teixeira Coffl  er 
Romaida Mendes da Silva 
Taciana Maria Caracas de Souza 
Ubirajara Ribeiro Mindello Neto

2ª TURMA DE 1996

Adail Santiago Bandeira 
Adna Viana Dutra 
Alcides Batista de Castro 
Alinda Herbênia Lopes
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Amanda Soraya Moreira Freitas 
Ana Veruska Cruz da Silva 
Antônio Cícero Jerônimo de Sousa
Antônio Leite de Araújo Neto 
Antônio Wilson Vieira Bonfi m
Cândida Hermínia Campos de Magalhães 
Carlos Roberto Mendes Batista
Cícero Alves Fernandes 
Cícero Eduardo Lima da Costa 
Claudete Carvalho de Lima
Cláudia Regina Chagas Pompeu 
Edilberto Oliveira Nunes 
Eduardo Magno Leão Diógenes 
Francisca Vandi de Brito
Francisco Gilberto Nogueira de Brito 
Francisco Gomes Nunes
Francisco Nascimento Costa de Sousa 
Geórgia Andrea Aguiar Almeida 
Gerardo Majela Leitão de Carvalho 
Gilberto de Castro Mendonça Lima 
Gustavo Filgueira Cruz
Hassan Sabry Neto
Ivanildo Coe Gurgel Pinto Filho
João Alves de Melo Filho
José Aguiar Beltrão Júnior 
José Dijalma Batista de Freitas 
José Flávio Silva dos Santos 
José Hugo de Oliveira Filho 
José Jones Alves
Júlio Otávio Portela Pereira 
Kátia Bonfi m Leite 
Luciano de Lima Jerônimo
Luzia Edna Cardoso Nunes
Márcia Sueli Picanco Banhos 
Marcos Fabio Araújo Rocha 
Marcos Roberto da Silva
Maria das Graças Mendonça da Cruz 
Maria Jovelina Gomes da Silva 
Maria Tereza Martins Monteiro 
Maria Zilvaneide Fonteles
Lúcio Lacerda Botelho
Viviane da Silva Barros

1ª TURMA DE 1997

Andre Luís Coelho da Silva 
Aníbal Rocha Barroso Filho 

Antônio José Duarte de Menezes 
Ary Fontenele Batista
Carla Regina Ferreira Freire 
Cláudia Regina da Silva Leal 
Cláudio Belmino Maia 
Dalton Catunda Rocha
Eduardo César Barreto de Araújo 
Eduardo Mello Barroso 
Fernando Henrique Lima Sousa
Francisca Carvalho Braga Gomes 
Francisca Simões Cavalcante 
Francisca Valdelice Araújo Do Vale 
Francisco Augusto de Souza Júnior 
Francisco José Assunção de Oliveira 
José Gerardo Amorim Brígido
José Nogueira Pinheiro
Julio César Fernandes de Paula
Karina Ladeira Guerreiro Vilar de Melo 
Laís Mary Lisboa de Lima
Lenira Martins da Cunha Linhares 
Luiza Helena Barroso Monte 
Márcio Glayton Araújo Grangeiro
Maria de Lourdes Pereira de Queiroz 
Sylvana de Albuquerque Santana 
Teresa Vânia Andrade Holanda
Viviane da Silva Barros

2ª TURMA DE 1997

Adriano Brandão Silva 
Adriano da Silva Almeida
Albano Alisson Macedo de Albuquerque 
Antônio José de Andrade Veloso
Carlos Henrique Gurgel Xavier 
Daniele Souza Veras
Edimar da Silva Bezerra 
Eduardo Loffl  er Gadelha
Francisco Fabio Gonçalves de Brito 
Francisco Hider Cavalcante F. Júnior 
George Xenofonte Simões
Halo Robson Martins Mourão Dias 
José Edilton Lousada Júnior
José Erdinan Pinheiro Júnior 
oyce de Melo Lima
Liv Soares Severino
Luciana de Sandes Eduardo Pereira 
Luciano Leite Campos Filho 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Luciano Teixeira Oliveira
Magno José Duarte Cândido 
Manuel César Gomes da Silva 
Maria Glória Carvalho 
Maurílio da Silva Sousa 
Patrícia de Araújo Rodrigues
Reginaldo Brito Bastos Crisóstomo 
Rivânia Edvirges Façanha
Rômulo Cordeiro Cabral
Ronaldo Lima Moreira Borges 
Sidneia Souza da Silveira 
Sued Macedo Suarez
Vandemberk Rocha de Oliveira

1ª TURMA DE 1998

Ângelus Roberto Holanda Macedo 
Alexandra Maria Gomes Costa 
Carlos de Lima Cavalcanti Júnior 
Célia Regina Barreto da Silva
Francisco Denílson Bezerra de Carvalho 
Giovani Gomes Nóbrega
Gleidson Vieira Marques 
Josué Mendes Neto
Júlio Cardoso de Lima Júnior 
Kátia Araújo Ribeiro
Mauro Regino Cardoso de Brito 
Maria Izoneide Varela da Costa 
Marcelo Neiva Pereira
Marcelo Flávio de Carvalho Porto 
Maurício Césio Araújo Dutra
Najara Frota Ramos
Orion Maurício Gomes
Patrícia Moreira Alves de Oliveira 
Reginaldo Andrade Pinheiro 
Rogério Barbosa Soares
Shirley Nunes de Paiva 
Wlauber Barbosa Cavalcante

2ª TURMA DE 1998

Ana Christina Nunes de Macedo Costa 
André Abreu Accioly
Claudio Henrique Chaves de Oliveira 
Cristiane Cunha Nóbrega
Cristiano Ferreira Pessoa 
Eduardo Queiroz de Miranda 
Eduardo Rafael Barreira Aires 

Elenilton Medeiros Pessoa 
Eliene Fernandes de Araújo 
Fernando Antonio Lopes Albano 
Francisca Vandi de Brito 
Francisco Hernani Cunha Filho 
Gilvana Daniel Esmeraldo Rocha 
Giovanni Paiva Magalhães
Joaquim Antonildo Pinho Pinheiro 
Joelson de Souza Moura
Jorge Luis Almeida Correia 
José Eldimar de Oliveira Sá
José Welton Cardoso
Luis Gonzaga Pinheiro Neto 
Mardonio Lacerda Loiola
Maria Andrea Borges Cavalcante 
Mauricio Teixeira
Maurílio de Oliveira Rocha 
Mayra Fernandes Nobre
Nagela Cristina Almeida da Costa
Pedro Henrique Lima Furtado de Aquino 
Pedro Renato Aguiar de Melo 
Regineudo Honorato Vieira
Ricardo Ferreira Alencar
Vitor Emmanuel Carvalho da Costa

1ª TURMA DE 1999

Adécio Rodrigues da Silva 
Alex Rabelo Nobre
Alfi o Farias Carbajal
Antonia Renata Monteiro Gomes 
Carlos Pinheiro Tavares 
Cerlandia dos Santos Silva
Dagoberto Saunders de Oliveira 
Eder Almeida Freire
Fabio Canto do Nascimento 
Fabrício Alves Pinto 
Francisco Cristiano Ferreira 
Geismar de Queiroz Freitas
Humberto Cavalcante Carvalho 
José Ademir Damasceno Junior 
José Freitas da Rocha Junior 
José Ossian Ricarte
Josileide Ferreira de Oliveira 
Julio Cesar Fernandes de Paula 
Kassandra Bezerra Pinheiro 
Kleber Andrade da Silva 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Lucassio Almeida de Melo
Luiz Gualter Cavalcante de Castro 
Marco Antonio Rosa de Carvalho 
Maria das Graças Mendonça da Cruz 
Maria de Fátima Vidal
Maria Ivanilde de Sena Lima 
Maria Jovelina Gomes da Silva 
Maria Zilvaneide Fonteles 
Narciso Ferreira Mota
Odaci de Sousa Aguiar 
Ricardo de Farias Torres
Roberto Cleyber Silva de Oliveira 
Silvio Carlos Ribeiro Vieira Lima
Suzy Anne Alves Pinto
Tércio Romiro Furtado Bandeira 
Tércio Sobral Cavalcante Leite 
Wanderley Magalhães Barreto

2ª TURMA DE 1999

Adriano Lima Gomes 
Alessandro Mourão Camelo 
Ana Cristina Holanda Ferreira 
Andre Sueden de Vidal Bastos
Antonio Mairton Menezes de Oliveira Filho 
Ariane Cordeiro de Oliveira
Cristiano Souza Lima 
Fabio Rossi Cavalcanti 
Felipe Couto Uchoa
Francisco Edmilson Pedrosa Sá Junior 
Francisco Reginaldo Pinheiro Lemos 
Gerlan David Viana Matias
Germano Meireles de Oliveira
 Górgias do Carmo Oliveira 
Jônia Maria Cavalcante de Lima 
José Glaydistone Osterno Junior 
José Silveira Filho
Jota Junior de Lima
Maria Cilangela de Carvalho 
Maria de Fátima Farias
Maria Lindalva Maximo de Almeida 
Patrícia Guimarães Pimentel
Paulo Leite Pinheiro
Railda Machado Batista Mourão 
Reginaldo Carneiro Pinheiro 
Simone Duarte de Oliveira 
Wagner do Nascimento Vieira

1ª TURMA DE 2000

Catiane Maria Diógenes Barreto 
Flavia Maria Queiroz dos Santos 
Francisco Rogério Cezario de Lima 
Francisco Rogério de Abreu 
Gilberto Barbosa Cardoso
Giselle da Silveira Souza Bezerra
Ítalo Magno Magalhães Costa 
Janine Colares Gadelha
Kátia Araújo Ribeiro
Márcia Maria Mendes Marques
Marcos Hermógenes Moura de Oliveira 
Maria Helena Bezerra de Morais
Maria Lucimar de Oliveira Souza
Neiliane Santiago Sombra Borges 
Patrícia Moreira Alves de Oliveira 
Paulo Campos Telles Neto
Rodrigo Maranguape Silva da Cunha 
Vanderly da Silva Feitosa
Waleska Martins Eloi

2ª TURMA DE 2000

Adriana Castro Araújo 
Alan Freitas Aguiar 
Alexandre Pinho de Moura 
Ary Santana Lacerda
Daisy Coutinho Alcanfor 
Daniel Santana Colares 
Darci de Oliveira Cruz 
Fabiano da Silva Ferreira 
Francisco Antonio Quetez 
Inez Gifone Maia Sales 
Jaime Ferre Marti
José Airton Rodrigues Nunes 
José Arquimedes Vale Matos
José Humberto Oliveira de Azevedo 
Kátia Silene e Silva
Leonardo Dantas da Silva 
Manoel Jorge Pinto da Franca 
Maria das Graças Franca 
Osnan Soares Ferreira
Paulo Nazareno Alves Almeida 
Raimunda Bandeira
Regiane Galeno Albuquerque de Oliveira 
Sávio Gurgel Nogueira
Sérgio Oliveira Da Silva
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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1ª TURMA DE 2001

Adecio Rodrigues da Silva 
Adriano Caminha Barbosa Neto 
Ana Cristina da Costa Feitosa 
Ana Maria Maia
Armando Cesar Macedo Saraiva 
Carlla Vivianny de Paula Braga 
Carlos Antonio Sousa Maia 
Carlos Henrique Paz Marinho 
Christiana Sarmento Melo 
Elane Cristina Sousa da Silva 
Erivan de Oliveira Marreiros 
Esaú Matos Ribeiro
Evandro Nascimento da Silva 
Fernando Antonio Lopes Albano
Francisco Bandeira Neto
Francisco Canindé de Souza Nunes 
Francisco Denis Fontenele Veras 
Francisco Denílson Bezerra de Carvalho 
Francisco Gleyber Cartaxo Bastos 
Francisco Hernani Cunha Filho 
Francisco José Cartaxo Leite
Francisco Leandro de Paula Neto 
George Xenofonte Simões 
Henrique Cavalcante de Freitas
Hermenegilda Andrea Carla Machado 
Janaina Rabelo Magalhães
Jedaias Batista de Lima
José Ademir Damasceno Junior 
José Augusto de Almeida Neto 
José Ernandes Rufi no de Sousa 
José Filomeno Salles Torres 
José Newton Cardoso Junior 
Juliana de Lima Rego
Leandro Monteiro da Silva 
Luiz Carlos Gomes de Araújo 
Marcelo Alves Gurgel
Marcelo Flavio de Carvalho Porto 
Marcelo Nogueira Leopoldino 
Marcio José Alves Peixoto
Marco Antonio Araújo de Alencar 
Maria do Carmo Lopes da Silva 
Maria do Socorro Rocha de Souza 
Pedro Jorge Benicio Barros 
Raimundo Nonato de Menezes 
Roberto Ferreira Carvalho

Rodrigo Gregório da Silva 
Rodrigo Peixoto de Castro 
Sandra Oliveira Gomes
Silvério Neto de Vasconcelos Moita 
Verônica Rocha Carvalho Lima 
Yussef Feitosa Bezerra Braga

2ª TURMA DE 2001

Ana Paula Farias Coelho 
Antonio Artur de Lima Junior 
Antonio Marcos Aires de Lima 
Arilene Franklin Chaves
Augusta Alencar de Araújo Lima 
Edglerdania Luzia Lima de Oliveira
Elibernon Alves da Silva
Elizio Sampaio da Silva
Fernanda Cristina de Holanda Garcia
Francisco Alisson da Silva Xavier 
Francisco José da Silva
Francisco Suassuna de Alencar Neto 
Germano Gomes Gurgel
Gisele Gurgel Silveira 
Heleno Marcio de Assis
Hermano José Juca Paiva Junior
Ildsser Alencar Lopes
Joana D’arc Ramalho Oliveira Bezerra 
Joaquim Valmir Silva
Jorge Kleber de Oliveira Gomes 
José Hamilton Bonfi m Albuquerque 
José Joaci Vieira Moreira
José Luis Bezerra de Araújo 
José Marcelo de Lima Junior 
Julio Cesar Furtado da Silva 
Kassandra Bezerra Pinheiro 
Marcus Vinicius Craveiro Cunto 
Max Warllach Leite Gondim 
Sergio Luiz Ferreira da Silva 
Stoecio Malta Ferreira Maia 
Ticiana Batista de Mesquita 
Verônica Cavalcante de Oliveira 
Ulisses Matos Maciel

1ª TURMA DE 2002

Andrea Ferreira Alves
Antonio Vander Almeida Vieira 
Arina Luiza Castro de Sousa 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Aurélio Magno Lopes de Oliveira 
Carlos Sergio Nogueira
David Porto Mota 
Edimar da Silva Bezerra 
Eveline Ferrer Porto 
Fabio Ferreira Da Silva
George Claudio Costa do Vale 
Glaucineide Ferreira Brandão 
Hermes de Paula Moreira Oliveira 
João Batista dos Anjos Costa
José Edilberto Nogueira Junior 
José Osmar Costa Junior 
Lidiana Lira Vieira
Luis Flavio Mendes Saraiva 
Marcilio Costa Teixeira
Maria de Lourdes Pereira de Queiroz 
Maria do Socorro Medeiros de Souza 
Maria Socorro Bezerra Lima
Marta Maria de Paula Gonçalves
Neule Abreu Braga
Nilo Moreira de Souza Junior 
Rodrigo Otavio Câmara Monteiro 
Samuel Maia Nogueira
Sidneia Souza Da Silveira

2ª TURMA DE 2002

Adriano da Silva Almeida 
Alexsandro Holanda de Oliveira 
Ana Keli Lisboa Brigido
Ana Paula Leite Bezerra 
Diego Cavalcante Fernandes 
Diogo Mauricio Stefe 
Flavio Coutinho Gonçalves
Francisco Andre Faustino Monteiro 
Francisco José Rocha do Nascimento 
Francisco Mairton Linhares Azevedo 
Heloina Maria Travassos Lopes 
Israel Lopes de Andrade
Jalmi Guedes Freitas
Janser Nobre Oliveira 
Joaquim do Vale Farias 
Joyce de Melo Lima 
Leonardo Salviano Lopes
Luis Alexandre Belém de Oliveira 
Monica Milian Marques Matos 
Pedro Sampaio Grangeiro Filho 

Rogério Cardoso Costa
Sergio Henrique de Almeida Freitas

1ª TURMA DE 2003

Ana Alice de Souza Lopes
Ana Lucia Lopes do Nascimento 
Arilson Narcizo Soares
Aurilene Vasconcelos Vieira 
Edward Sidney Andrade da Silva
Fernando Ricardo Medeiros Guilherme 
Flavia Sales Vitoriano
Francisco Alternandes Freitas 
Francisco Lopes Bezerra Junior 
Gisela Maria Prata Avelino
Jean Carlos de Araújo Brilhante 
João Dantas de Aquino
Maria de Fátima Costa Cavalcante 
Maria Ivanilde de Sena Lima 
Monalisa Benevides de Queiroz 
Odayr Rodrigues de Andrade Filho 
Ronildo Custodio Lima
Rozelia Araújo Urculino
Sandro Alexandre Marinho de Araújo 
Sidney da Silva Ferreira 
Tânia Dias de Almeida 
Vlayrton Tomé Maciel

2ª TURMA DE 2003

Alexandre José Silva de Aquino 
Alexandre Maia Alves
Ana Paula Silva de Andrade 
Candido Neto da Cunha 
Carlos Regis Torquato Rocha 
Cinthya Fontenele Vieira 
Cleyandson Pereira Oliveira 
Clovis Carvalho Cunha 
Cristiano Wagner Ferreira Reis 
Eldon Ferrer de Almeida 
Eliana Lee Jorge Rocha
Eliezer de Araújo Guilherme 
Fabiano Lopes Alves
Fernanda de Vasconcelos Figueiredo
Francisco Eduardo Barros de Lima Junior
Francisco Gleyson Lemos Girão
George Oliveira Penha 
Gislany Lima de Figueiredo 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Hilder Carlos Norões Rolim
Iara Silvia Rodrigues de Oliveira 
Ítalo Reges Neco Capistrano
Jean Herllington Araújo Monteiro 
Joacida Cristina Maciel de Oliveira 
João Andre Sales de Araújo
José Oswaldo Araújo Magalhães
Keline Sousa Albuquerque 
Leonardo Passos Pinho
Lilian Cristina Castro de Carvalho 
Luis Anderson Ribeiro Leite
Luis Carlos de Freitas Junior 
Luis Eduardo Sobral Fernandes
Luisa Cristina Medeiros de Sabóia 
Marcelo de Oliveira Milfont 
Marcelo Regis Magalhães Jovino 
Marcos Meireles
Marcos Vilar Nogueira Paes
Maria Elizabete Carvalho dos Santos Filha 
Maria Helena Diógenes Costa
Maria Regilia de Oliveira
Maria Sandra Lucia Rabelo Maciel 
Maurílio da Silva Sousa
Mauro Regis Vieira 
Miller Holanda Câmara
Noêmia Maria Rocha Landim
Roberto Claudio Fernandes Franco Pompeu 
Rodrigo Diógenes Pinheiro
Stefh anie Lara Franca Carvalho 
Társio Th iago Lopes Alves

1ª TURMA DE 2004

Afrânio Queiroz de Oliveira 
Aline Cavalcante Vieira 
Antonio Deilton Holanda Viana 
Antonio Eduardo Dantas de Sá
Carlos Roberto de Sousa Gomes
Ciro de Miranda Pinto
Claudio Hugo Moreira Serafi m 
Cynthia Renata Lima Sá 
Daniel Lima Verde da Silva 
Daniele Oliveira Medeiros 
Dione Carvalho Freire
Ernesto Sidarta Urubatan de Santoris 
Francisco de Assis Câmara Rabelo Filho 
Francisco Herderson Gomes Matos 

Francisco José Teixeira Gonçalves 
Germano Eugenio de Sousa Furtado 
Gustavo Terra Targino
Gustavo Xavier Maia 
João Paulo Cajazeira
José Otacílio de Assis Junior 
Josemir de Souza Gonçalves Junior 
Regis Batista Cysne 
Karina Fernandes Carvalho
Luis Cesar de Aquino Lemos Filho 
Marjory Juliana Jales Martins
Maria Vanilda Alves do Nascimento 
Neyla Moreira De Meneses
Rinaldo Cavalcante Magalhães

2ª TURMA DE 2004

Aguinaldo Coelho de Oliveira 
Alfredo Gasparim Saraiva Lopes 
Andre Luiz da Silva Pereira 
Aprígio Gondim Vilarouca 
Bruno Pereira Marques
Denise Vieira Vasconcelos 
Dheyne Silva Melo
Diego do Amaral Sampaio 
Gislane Mendes de Morais 
Guilherme Vieira do Bomfi m 
João Gutemberg Leite Moraes
José Aglodualdo Holanda Cavalcante Junior 
Levi Gonçalves Moreira
Paulo de Cairo Nunes Perdigão 
Raquel Uchoa de Mendonça 
Renata Damasceno Moura
Simão Pedro Pinheiro de Andrade Guedes 
Vanderly da Silva Feitosa
Yelena Claudia Aguiar de Holanda

1ª TURMA DE 2005

Abelardo Lopes Amaral Neto 
Alano Bastos Costa Filho
Ana Luisa de Andrade e Sousa 
Antonia Clemilda Nunes 
Antonia Tathiana Batista Dutra 
Antonio Alves Maia Neto
Antonio Dimas Simão de Oliveira 
Carlos Enrique Gama e Silva 
Carlos Fernando Lopes
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Cleilson do Nascimento Uchoa 
Danielle Ferreira de Araújo 
Elandilson Nobre Carneiro 
Felipe Muniz Gadelha Sales
Fernanda Joyce Moura de Freitas 
Francisco Carlos Xeres
Francisco Elivan Arruda Rodrigues 
Francisco José Carvalho Moreira 
Francisco Sadi Santos Pontes
Fred Denílson Barbosa da Silva 
Geraldo Soares de Oliveira Filho 
Helon Hebano de Freitas de Sousa
Henrique Michael Matos de Morais 
Isabel Peixoto Lourenço
Jeff erson Gonçalves Américo Nobre
Jeft e Ferreira da Silva
Joaz Alves da Silva
José Edilson Lima Coutinho 
José Flavio Silva dos Santos
José Maria Tupinambá da Silva Júnior 
Karla Genuca De Sousa
Luiz Carlos da Silva
Marcelo Vinicius Lemos
Marco Aurélio Cavalcante Duarte 
Regiane Galeno Albuquerque de Oliveira 
Samir Sombra da Silva
Sebastião Francisco Silva Leite 
Vitoria Laura da Silva Mendes 
Yuri Ida Benevides

2ª TURMA DE 2005

Alexandre Bosco de Oliveira 
Alexandre Campos Nunes 
Ana Carolina Mera
Carlos Alexandre Gomes Costa 
Carmem Cristina Mareco de Sousa 
Débora Lorena Silva Bezerra 
Eveline Viana Salgado
Fábio Costa Farias
Fernanda Alice Tavares de Moraes 
Flavio Jesus Magalhães da Silva Filho 
Francisco Herbeth Costa dos Santos 
Genival Barros da Silva
Ivete Santana Amanajas 
Janilson Barbosa da Silva 
Juaci Nunes Nogueira Junior 

Juliana Constantino Ribeiro
Jurandy Pessoa Cavalcante Junior 
Kleber Vasconcelos Sabino 
Lilian Pereira Lobo
Marcos Aurélio Araújo Lima
Maria do Socorro Carvalho da Silva 
Maria Ivanilda de Aguiar
Mayco Angello Fernandes de Sena Silva 
Nilson Lima de Oliveira
Nilvia Nara de Lucena Alves 
Patrícia Costa Lima
Paulo Barreto Rodrigues
Pedro Henrique da Silveira Lima 
Rafael Castro Teixeira de Albuquerque 
Regina Régia Rodrigues Cavalcante 
Renato Alves de Oliveira
Ricardo Loiola Edvan
Th iago Bruno Aquino Nogueira 
Virna Braga Marques
Wilber da Silveira Lúcio 
Yvan Viana Moreira Filho

1ª TURMA DE 2006

Abraão Lima Maia 
Alexandre Cesar de Oliveira 
Anatercia Ferreira Alves 
Andre Silva de Almeida 
Delan Pereira de Souza
Elane Cristina Sousa da Silva 
Emanoella Lima Soares 
Felipe Fonteles Araújo 
Giovana Lopes da Silva
Heliel Atila de Oliveira Saraiva 
José de Alencar Lima Neto 
José Victor Torres Alves Costa 
José Wellington Sousa da Silva
Leonardo Benicio Cirino Nogueira Diógenes 
Marcelino Alves Lacerda Filho
Olienaide Ribeiro de Oliveira 
Priscilla Introvini Villela de Biassio
Rafael Bezerra Martins 
Rafael Magalhães de Aragão 
Rafaella da Silva Nogueira
Rodrigo Otavio do Nascimento Andrade 
Verônica Sousa Ferreira
Willer do Carmo Lopes
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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2ª TURMA DE 2006

Alex Queiroz Cysne 
Álvaro Pinheiro de Goes 
Aníbal Coutinho Do Rego
Antonio Francisco Saraiva Pimenta 
Arlete Silva de Oliveira
Beatriz Fernandes Simplício Sousa 
Cley Anderson Silva de Freitas 
Fabricia Maria Cavalcante da Silva
Francisco Abel Lemos Alves
Francisco José Gomes do Nascimento Junior 
Francisco Ronaldo Vidal
Gerliania Maria de Lima Souza 
Holldanni Barros Moreira
Inês Helena Cavalcante Gadelha 
Janaina Correia Carneiro
Jardel Henrique Roberto Alexandrino 
João Paulo Bezerra Saraiva
Jonas Cunha Neto 
Juliana Viana Jales 
Leonardo Maia Alves
Luiz Barreto de Morais Neto
Luiza de Marilac Rodrigues Castro 
Marciano de Góis Moreira
Marcus Roberto Goes Ferreira Costa 
Maria Regilane Ferreira da Silva 
Mauricio Bentes Diniz
Natanael Santiago Pereira 
Nelielder de Sousa Pinheiro
Nelson Santiago Ribeiro do Nascimento 
Rafael Elias Ramos
Robson Assunção Cavalcante 
Sandra de Castro Forte

1ª TURMA DE 2007

Alexsandra Rodrigues Leite
Aline Kelly Queiroz do Nascimento 
Alisson Galeno Matos
Ana Kelly Firmino da Silva 
Ana Paula Bezerra de Araújo 
Ana Paula Lima dos Reis 
Antonio Jean Carlys Maia 
Caio Castro Navarro
Carlos Germano Ferreira Costa 
Celiane Freire Martins
Cesar Pessoa de Aguiar 

Davi Gabriel Lopes 
Domingos Sávio Távora 
Elisangela Maria dos Santos 
Fabio Oliveira Diniz 
Fabrício Ferreira Lima 
Fabrício Pinheiro de Abreu
Francisca Francyelcia O. do Nascimento 
Francisco Humberto de Carvalho Neto 
Francisco Tiago Cunha Dias
Francisco Vanicezar da Costa 
Greicyanne de Sousa Arraes Ferreira 
Hilma Maria Gomes Oliveira 
Humberto Carvalho Cidrão
Izac Vieira Rodrigues
Jaime Martins de Sousa Neto 
João Paulo de Holanda Saraiva 
Jonas Alves Pereira Filho 
Joseilson Oliveira Rodrigues 
Luciano Alberto Capelo
Paulo Cesar Lopes Cunha 
Paulo Roberto Pinho Arruda
Pedro Marcio Nicolau Pereira Saraiva 
Rogério Silva dos Santos
Tadeu Macryne Lima Cruz 
Tomil Ricardo Maia de Sousa

2ª TURMA DE 2007

Alexandra Magalhães Araújo
André Henrique Pinheiro Albuquerque 
Antonia Gislaine Brito Marques 
Carlos Reuven Uchoa Bruno
Cassia Renata Pinheiro 
Cristovão Silva Farias 
Daniel Barbosa Araujo 
Dario Leite Costa
Felipe de Sousa Barbosa 
Felipe Pinto Araujo
Fernanda Jackeline A. Paulo Nonato 
Fernando de Castro Souza
Fernando Henrique Teixeira Gomes 
Francisco Celio Viana Silva 
Francisco Moreira Cardoso
Francisco Wescley Alcantara de Freitas 
Haynna Fernandes Abud
Henry Saldanha Magalhães 
Ilanio Luis Leitão Costa
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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José Bruno Rego de Mesquita
José Gilson Louzada Regadas Filho 
Juliana Vasconcelos Alves
Kátia Tatyana Muniz 
Luis Clenio Jario Moreira
Marcos Vinicius Marques Pinheiro 
Mario de Oliveira Rebouças
Pedro José Philomeno Gomes Figueiredo 
Renalber Garcia Gondim
Rômulo Augusto Linhares Paiva 
Rosilene Oliveira Mesquita 
Th iago Maykel Lima Cruz 
Tobias Neto Uchoa Lessa 
Verônica Mendes Nunes 
Virginia Pires Pereira

1ª TURMA DE 2008

Ana Leonia de Araújo
Antonio Valdonio dos Reis Lima 
Arthur Campos Paiva
Bruno Cesar Moura de Oliveira 
Francisco Marcio Bezerra Paiva 
Francisco Nacelio da Silva Gomes 
Gabriele de Maria Gomes Dias 
Helano Luz Lopes
Hélio Adriano Feitosa Vieira 
João Batista Rodrigues Filho
Kirley Alysson de Almeida Malveira 
Kleiton Rocha Saraiva
Marcio Davy Silva Santos
Maria Valdenira Rodrigues de Almeida 
Michelle de Oliveira Guimarães 
Neyara Araujo Lage
Paulo Herbesson Pereira de Sousa 
Raquel Bezerra de Lima
Ravena Ferreira Vidal 
Rodrigo de Oliveira Girão 
Telma Andrea Carvalhos Silva 
Tiago Nobre das Chagas

2ª TURMA DE 2008

Alan Bernard Oliveira de Sousa
Alan Diniz Lima
Alessa Milena Paixão Bandeira
Alisangela da Costa e Silva
Ana Alice Feijo Pimentel

Ana Quiteria Lima Maia
Ana Vládia da Costa Brito
Castro Coutinho Vieira Gomes
Claudio Henrique de Almeida Oliveira
Daniel Malveira de Holanda Maia
Daniel Rodrigues Cavalcante Feitosa
Davi Souto Galeno
Elizandra Gomes da Silva
Everton Nogueira Silva
Francisco Antonio de Oliveira Lobato
Francisco das Chagas Veras
Francisco Jose Mota Coimbra
Francisco Jose Rodrigues de Sousa
Francisco Lenisterfson Soares Rodrigues
Francisco Rodrigues da Costa
Haroldo Ferreira de Araujo
Joaquim de Castro Feitosa Neto
Joilson Silva Lima
Jose Fredson Bezerra Lopes
Jose Lemos Teixeira
Laercio Lopes Veras
Lydia Helena da Silva de Oliveira
Marcia Marques Magalhaes
Maria Eloneide de Jesus Bezerra
Marilena de Melo Braga
Nacelio Pereira da Cunha
Osdemar Fernando N. de Araujo Junior
Osvaldo Oliveira de Sousa Neto
Paula Andreia Bezerra Insaurralde
Paulo Hermeson Pontes Moreira
Rachel Alves Costa
Raul Bankiza de Oliveira
Renalber Garcia Gondim
Renato Cesar Moreira
Rodrigo de Goes Esperon Reis
Ronaldo Lopes de Almeida
Ruth Almeida Braga
Samia Paiva de Oliveira
Sarah Feitosa Farias
Suelem Lucio Medeiros
Wanderlucia Silva Rodrigues

1ª TURMA DE 2009

Ailton Carlos Ferreira Ponte
Alan Vaz Silva Cunha
Aline Freitas Sousa
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Antonio Ricardo Bezerra Vasconcelos Filho
Arnaldo Matos de Castro
Bruno Hadley Vasconcelos Rufi no
Candido Luiz Martins de Oliveira
Clecio da Frota Rodrigues
Daniel de Goes Nepomuceno
Daniely dos Santos Barboza Severino
David Correia dos Anjos
Erivanda de Oliveira Viana
Francisco Leandro Barbosa da Silva
Gina Karolli Freitas Maciel
Jose Nelson Santiago Sombra
Kaliane de Oliveira Rebouças
Luiz Luranilson Morais Miranda Filho
Maria Arlene Dantas Lopes
Nailton Rodrigues de Castro
Olga Rubenia da Silva Caminha de Menezes
Priscila Santos Lobo
Priscilla Alves da Costa
Raquel de Sousa Girao
Régis Pinheiro Martins Bezerra
Renato Lopes Correia Santos
Rousilene Silva Nascimento

2ª TURMA DE 2009

Alexandre Reuber Almeida da Silva
Ana Caroline de Moraes Araujo
Ana Monica Teixeira da Silva
André Rufi no Campelo
Andre Viana Oliveira
Antonio Alves do Nascimento Filho
Camille Lima de Oliveira
Cibele Araujo Pontes
Daniel Pontes de Oliveira
David Barroso de Oliveira
David Felipe Evangelista Lima
Denise Silva do Nascimento
Eduardo Diniz Sousa e Silva
Egnesio Holanda Vale
Elivania Maria Sousa Nascimento
Elyairton Cavalcante Bernardo
Eurileny Lucas de Almeida
Fabricia Ferreira Capistrano
Flavio Batista da Silva
Francisco Arivaldo Moreira Junior
Germano Castro Farias

Igor Bastos Pereira
Jamilo Nogueira Paula
Jeane Ferreira Pereira
João Valdenor Pereira Filho
Jose De Souza Oliveira Filho
José Dionis Matos Araujo
Jose Ibernon Campos de Andrade
Josy Fonteles Ribeiro da Silva
Juarez Adolfo de Abreu Matos Sobrinho
Leo Jakson da Silva Moreira
Luiz Carlos Rodrigues Barrozo
Magnum de Sousa Pereira
Marcos Fabio Santos Coutinho
Maria Gabrielle Sousa de Santana
Nayara Roberto Goncalves
Odilio Coimbra da Rocha Neto
Pedro Pereira de Sousa Neto
Ponciana Lopes de Carvalho
Rafaela Ferreira Caitano
Rafaele de Sousa Dantas
Ramyro Batista Araujo
Renato Teixeira de Oliveira
Rita de Cássia Peres Borges
Rosangela Morais Magalhaes
Sergio Costa Lima
Sorya Susana de Sousa Paulino
Th iago Nascimento da Silva
Valeria Silva

1ª TURMA DE 2010

Ana Carolina Comunale
Camila Viana Odisio
Carlos Newdmar Vieira Fernandes
Denise de Castro Lima
Edileuzo Maia Ribeiro
Eudes Pinheiro da Silva
Eveline Nogueira Lima
Gregorio Hermes Paiva de Lima
Haroldo Sanders Vieira Junior
Ingrid Bernardo de Lima Coutinho
Jose Aridiano Lima de Deus
José Moacir de Lima Duarte
Jucilene Liberalino da Silva
Kairo Araujo e Aragão
Kellina Oliveira de Souza
Michele Campos Bessa
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Pedro Ponte de Paula Pessoa
Renata Fernandes de Queiroz
Romulo Diniz Cavalcante
Silvia Ferreira da Silva
Ytalo Renno Custódio Martins

2ª TURMA DE 2010

Abrahão Macario Silva Netto
Andre Rodrigues Nogueira
Antonio Rodrigo Felix Rodrigues
Bruno Silva e Souza
Conrado Timbó Rodrigues Júnior
Daniel de Freitas Brasil
Daniela Cristina de Oliveira Figueiredo
Deiziane Lima Cavalcante
Eilane Gomes da Silveira Farias
Emanuel Dias Freitas
Erlanyson Sampaio Braga
Everton Alves Rodrigues Pinheiro
Francisco Adeilton Carvalho Costa
Francisco Nelcimar Menezes
Gabriel Nuto Nóbrega
Irlene da Silva Gomes
Jose Hildernando Bezerra Barreto
Jose Iran Fernandes de Oliveira
José Lucio Nascimento Nunes Filho
Juliana Matos Vieira
Karina Crisóstomo Araújo
Karla Lúcia Batista Araújo
Kelma Duarte Dias
Keniesd Sampaio Mendonça
Laíse Ferreira de Araújo
Leonardo Soeiro Lemos
Lineker de Sousa Lopes
Marcos Neves Lopes
Mariana de Menezes Silva
Milary Disney Lopes Mandinga
Natália de Oliveira Pereira
Paulo Roberto de Sousa Nascimento
Pollyanna da Silva Quemel
Rafaela Paula Melo
Romulo Uchoa Bezerra
Th iago Castro de Oliveira
Tiago da Costa Silva
Victor Magalhães Monteiro
Weslley Correia de Oliveira Cavalcante

1ª TURMA DE 2011
Aline de Sousa Andrade
Ana Paula Moura da Silva
Ana Rosa Pereira Perdigao
Anthony Rafael Soares Maia
Antonio Anderson de Jesus Rodrigues
Caiena Emanuelle Evangelista Bezerra
Cicera Juliana Cruz da Silva
Claudia Maria da Silva Braga
Clesson Alves Monte
Deivielison Ximenes Siqueira Macedo
Diego Camelo Moreira
Eder De Oliveira Santos
Esdras Rocha da Silva
Evaldo Heber Silva do Nascimento
Francisco Dheividi de Abreu Marques
Gabriel Castro Farias
Gabriele Canafi stula Lima
Germania Andrade de Almeida
Igor Martins Cordeiro
Isabela Oliveira Lima
Iury Cesar de Sousa Mourao
Janete Rodrigues de Oliveira
Joana Paula Belem Fernandes Oliveira
Joao Guilherme Araujo Lima
Joelma Costa Marques
Jose Arnaldo Farias Sales
Jose Glaudervane Sousa Silva
José Wellington Batista Lopes
Jose Wesley Crispim Marques
Leanderson Lima da Costa
Leonardo dos Santos Gurgel
Marcos Amauri Bezerra Mendonça
Neyson Braz De Souza
Olavo da Costa Moreira
Perpetuo Aelio Ferreira e Silva Neto
Ramonn Soares Pinheiro
Rayanne Kassia Damasceno de Menezes
Ricardo Jose da Costa Silva Junior
Ricardo Pina Daniel
Ricardo Rodrigues de Andrade
Roberta Keila Soares de Pinho
Samuel Hong Jin Lin
Suyanne Moura do Nascimento
Suzane Bezerra Vasconcelos
Weberte Alan Sombra
Wener Santos de Almeida
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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2ª TURMA DE 2011
Aldemir Lima Nascimento
Andre Melo da Silva
Antonio Abelardo Herculano Gomes Filho
Antonio Mauricelio Duarte da Rocha
Antonio Rafael Rodrigues de Almeida
Ariston Machado Cajaty
Aurigeli de Morais Almeida
Carlos Levi Anastacio dos Santos
Chrislene Nojosa Dias Fernandes
Clarice Rodrigues de Albuquerque
Cristiana Silva de Sousa
Emanuel Peixoto do Nascimento
Evandro Gabriel da Silva
Fabiana de Albuquerque Amarante de Deus
Fabiana Rodrigues da Silva
Fabiano Sampaio de Araujo Dodt
Fernando Felipe Ferreyra Ramirez
Fernando Vasconcellos Meyer Ferreira
Francisco Aldiel Lima
Francisco Jose Custodio de Araujo Segundo
Francisco Makson de Sousa
Francisco Ronaldo Belém Fernandes
Frederico Inácio Costa de Oliveira
Gyedre dos Santos Araujo
Ismael Gandhi Alcantara Barros
Jamille Santos da Silva
Jamyla Lima Saboya de Castro
Jorgiana Leila Silva do Nascimento
Jose Wendney Lima e Silva
Maria Aurea Holanda Nogueira Pacifi co
Maria Emília Bezerra de Araújo
Maria Janiele Ferreira Coutinho
Marília Lessa de Vasconcelos Queiroz
Paulo George Furtado de Oliveira
Rachel Hellen Vieira de Sousa Lima
Rafael Soares de Souza Pitombeira
Rebeca de Araujo Torres
Reivany Eduardo Morais Lima
Renata Nayara Camara Miranda Silveira
Samuel Fabiano da Silva Gaudencio
Savio Reboucas Felix
Soraya Monteiro Cidrao
Th iago Braga Lopes
Th iago Sales Goncalves
Wevertonn Vasconcelos Rocha E Silva
Zirlane Portugal da Costa

1ª TURMA DE 2012

Adelita Chaves Maia
Ana Cristina Souza de Lima
Anna Rochelly Ferreira Leite
Antonio Diego de Melo Bezerra
Cristina Bobrowski Diniz
Danielle Cavalcante Freire
Fabiana Machado Gadelha
Francisca Nivia Teixeira da Silva
Francisco Italo Emanuel Xavier Ferreira
George Henrique de Sousa Santos
Guelda Patricia Sampaio Meneses
Gustavo Santiago Oliveira
Heldo de Souza Lima
Jackson de Lima Araújo
Jameson Guedes da Silva
Joao Paulo Barroso Coelho
Joao Pereira Maciel Neto
Jones Batista Vidal
Jose Vladimir Cardoso Sena
Juliana Arrais da Silva
Julio Goncalves Neto
Kenya Gonçalves Nunes
Krishna Ribeiro Gomes
Marcelo de Sousa Pinheiro
Maria de Paula Soares da Silva
Meilla Marielle Araujo Rodrigues
Mirele Paula da Silva Ferreira
Neirilene de Oliveira Moreira
Raul Monte dos Anjos
Remulo Bezerra de Holanda
Suyanne Alves Vieira
Victor Freitas de Castro
Watylla Marratyma Teixeira da Silva

2ª TURMA DE 2012

Ansu Mancal
Carla Michele Geraldo de Oliveira
Cassia Dias Pascoal
Charlene Dutra Chaves
Danilo Jeff erson Romero
Diego Ramiro Mendes
Ewerton Matos da Costa
Felipe Barros de Souza
Fellype Rodrigo Barroso Costa
Francisca Helana de Aquino Barbosa
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Francisco Antonio Diogo de Siqueira
Girlaine Martins dos Santos
Igor Camara Lima
Italo Roberto Silveira de Alcantara
Ivo Eugenio de Sousa Junior
Jairo Silva Evangelista
José Evanaldo Lima Lopes
Juliana Braga Fileto
Juliana Cavalcante de Souza
Juliana Maria Viana Barros
Juliani Barbosa de Sousa
Lilian Rafaelly de Sousa Duarte
Linara Marla Oliveira dos Santos
Marcia Maria da Conceicao Nascimento de 
Oliveira
Maria Verusca do Nascimento
Nacelio de Almeida Chaves
Rodrigo Holanda Lima
Sara Regina do Nascimento
Simeao Jose Mendes Timbo
Tassia Raquel Garcês Passos
Tiago Cavalcante Oliveira
Tiberio Almeida da Silva
Vanessa Cláudia Vasconcelos Segundo
Virginia Oliveira de Holanda
Wagner Rodrigues Loiola
Waldemar Oliveira Tillesse Barros
Wanderson Rodrigues Oliveira
Winnie Cezario Fernandes
Yeska Tamiris Ferreira Magalhaes

1ª TURMA DE 2013

Adriana Rocha Franco da Silva
Alexandre Leandro Dias
Ana Karine do Nascimento Cidade
André Luiz Torres de Oliveira
Andreia Taliane Pereira Lavor
Antonio Francisco Carvalho Freitas Albuquerque
Ariadne de Mendonça Gonzaga
Carlos Alberto Brasil Sobrinho
Carlos Virgilio Macedo Salgado
Charliane Pereira Magalhaes
Cicero Glauberick Castelo Moreira
Crisanto Dias Teixeira Filho
Felipe Rodrigues Costa Feitosa
Francisca Clebia Carneiro Martins

Francisca Nivanda de Lima Estevam
Francisco Bruno Silva Lobo
Francisco Luciano de Andrade Filho
Germana de Castro Rodrigues
Hemerson Ferreira de Albuquerque
Herbenson Marques Gomes
Jonatas Ferreira de Lima
José de Paula Firmiano de Sousa
Jose Luciano Pereira Cunha
Jose Severino Lima Pinto
Jose Valcelio Pinheiro
Leonardo de Mesquita Normando
Mailson Pereira Alves
Marcus Paulo da Silva Rebouças
Maria Lilian dos Santos Silva
Maria Liliane dos Santos Silva
Milena Janaiana Jales Martins
Milena Maria Tomaz de Oliveira
Paulo Marcelo Ribeiro Ferreira
Rafael Marques Medeiros
Rafaelle Virino de Lima
Roberto Douglas Almeida de Souza
Rodrigo Luis dos Santos Martins
Romulo Cezar Crisostomo Soares
Ronney Mendes Magalhães de Lima
Ruan Carlos de Mesquita Oliveira
Silvana Maria da Costa Correia
Th iago Gomes Ximenes
Wesley Araujo da Mota

2ª TURMA DE 2013

Antonio Moreira Barroso Neto
Carla Danielle Vasconcelos do Nascimento
Carlos Ramon Farias de Moura
Cleano Marques Lima
Cristiano de Carvalho Gondim
Daiane Felix Santiago Mesquita
Dimitri Matos Silva
Eduardo Henrique Carvalho de Oliveira
Erika Araújo Mota
Filipe Arinesio Reis Abreu
Fillipe Herbert Sales Bruno
Francisco Jardelson Ferreira
Gabriel Pereira Th eophilo
Gabriela Gomes Olinto
Giancarlo Porfi rio Ferreira



14                    ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA

O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Guilherme Lavor Fernandes
Guilherme Quinderé Sabadia
Ianae Malveira Teixeira
Ikaro Cezar Freitas de Sousa
Joelma da Silva Araújo
Jose Adriano da Silva
Jose Edilson Silva Sousa
Joselio Pinheiro dos Santos Filho
Julianny Jéssyca Sousa da Fonseca
Landir de Castro Souza
Larissa Lopes de Oliveira
Leilson Carvalho de Oliveira
Lilianne dos Santos Maia
Lorena Stephani Paz de Brito
Lourenço Marreiros Castelo Branco
Lucia Helena de Souza Santos
Maria Gerlândia Rabelo Carneiro
Maria Luiza de Sousa Bezerra
Mariana dos Santos Cândido
Mayara Conde Viana de Abreu
Mickson Sergio de Melo Silva
Natália Ribeiro de Sousa
Nathielly Herculano de Paula
Priscila Bezerra dos Santos Melo
Silvania Mayara Araujo da Silva
Th aíssa de Sousa Lins
Vicente Th iago Candido Barros Alencar
Victor Cesar Freire Aires
Wladimir Stenio Cavalcante de Sousa

1ª TURMA DE 2014

Amnon Amoglia Rodrigues
Ana Vladia Moura Bezerra
Antônio Flávio Costa Nunes
Aurino Estácio de Souza Neto
Caroline Maria Bayma de Oliveira
Claudia Albuquerque Carvalho Melo
Davi Coelho Pimentel
Deborah Carvalho Freitas
Diana Maria Trigueiro Mesquita
Diego Fernandes Vieira Bernardes
Edmilson Rodrigues de Lima Júnior
Elaine Silva dos Santos Goiana
Eranildo Brasil da Silva
Francisco Edison da Silva Filho
Francisco Esmayle Alves de Tillesse

Francisco Jairo Soares Pereira
Fuad Pereira Nogueira Filho
Gabriel Alves de Castro
Henryque Candido Fernandes do Nascimento
Hermano Melo Queiroz
Isabela Maria de Lima Cunha
Ivana de Morais Silva
Jean Carlos Moura de Castro
Jônathas da Silva Melo
Leandro Lopes da Silva
Martim Teixeira de Vasconcelos Neto
Ramon Sales Pinheiro
Soraia Rebouças Felix
Th iago Barbosa Honorato
Th iago Moura de Farias
Valdey Silva de Sousa
Viviane Castro dos Santos
Wladislaw Cavalcante de Sousa

2ª TURMA DE 2014

Aline Castro Praciano
Anne Carolinne Araripe Diógenes Becker
Antonio José Goes Ferreira Costa
Arlene Santisteban Campos
Cecília Moreira Serafi m
Charles Lobo Pinheiro
Clice de Araújo Mendonça
Coulbert Antonino Fargnoli
Davi de Alencar Araripe Pinheiro Alves
Diego Jeff erson Souza do Nascimento
Diogo Bezerra de Barros Melo
Eduardo Santos Cavalcante
Fernando Gouveia Cavalcante
Francisco Adenil Barbosa Pinto
Francisco Erton Barreto Cardoso
Francisco Rodrigo de Freitas Lima
Gabriel Teles Portela Policarpo
Gabriela de Sousa Dantas
George Emanuel de Souza Romeiro
José Josiberto Severino de Sousa
Juliana de Mesquita Camilo
Júlio César Barbosa do Nascimento
Keivia Lino Chagas
Klênio Bezerra de Sá
Lorena Cavalcante Oliveira Lavor
Luis Cláudio Pessoa Oliveira
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Mara Alice Maciel dos Santos
Marcelo Queiroz Amorim
Maria Bruna Medeiros Araújo
Mayara Mader Alcântara Barroso
Moacir Ubirajara Pereira da Gama
Rafaela Batista Magalhães
Rebeca Mendes Feitoza
Ricardo Pereira
Romero Batista Araújo
Sara Santos Cardoso
Th iago Augusto Duarte de Menezes
Vanessa Ohana Gomes Moreira
Vicente de Paula Oliveira Junior
Wando Wilson de Oliveira Souza

1ª TURMA DE 2015

Adriely Fernandes Vieira
Alfredo Mendonça de Sousa
Antonio Alberto Benevides Soares Júnior
Antonio Vanklane Rodrigues de Almeida
Arivaldo Braga dos Santos
Daniela Cavalcante Joca
Edibergue Oliveira dos Santos
Francisco das Chagas Silva de Araújo
Humberto Gildo de Sousa
Janiquelle da Silva Rabelo
João Paulo Góis Soares
José Israel Pinheiro
Júlio César Brito
Keyla Kezzia Medeiros Sousa
Laís Monique Gomes do Ó
Léa de Oliveira da Costa
Linda Brenna Ribeiro Araujo
Luana Soares da Silva
Luciana Ferreira de Lima Farias
Luis Fabricio Martins Correia
Marcia Maria Vieira Evangelista
Maria Edvânia Neves Barros
Maria Evilene de Sousa Duarte
Maurício Lima de Oliveira
Paulo Gleisson Rodrigues de Sousa
Pedro Rodrigues Magalhães
Raiza Alpoim Neves
Rebeca Honorato da Costa
Renato Ribeiro Paiva
Romualdo Alexsandro de Sousa Oliveira

Rone Andrews Freitas Medeiros
Rosana Martins Portela
Ulysses Campelo Bezerra
Valsergio Barros da Silva
Wescley Lira de Sousa

2ª TURMA DE 2015

Acrísio Feitosa de Oliveira Castro Filho
Adriana Celentano
Amanda Pinheiro Cândido
Ana Gabriele Costa Sales Libório
Ana Paula dos Santos Cosme
Andreia Pinheiro Queiroz Viana
Caique Ribeiro Bernardo
Camila Castro Santos
Catarina Magna de Souza Rodrigues
Cyro Fragoso Silva
Danilo Batista Nogueira
Danyelle de Sousa Mauta
Diego de Vasconcelos Lourenço
Érica Costa Calvet
Francisco Cristiano de Sousa Severino
Francisco Jorge Carlos de Souza Junior
Francisco Th iago de Albuquerque Aragão
Francisco Tiago Rodrigues de Oliveira
Gabriela Barroso De Oliveira
Hiury Meireles Cortez
Janna Oliveira Campos
José Alexandre Albuquerque Carneiro
Joyce Cristine Silva Rocha
Leonardo Fortaleza Bento do Nascimento
Liliana Rocivalda Gomes Leitão
Maira Saldanha Duarte
Marcelo Clementino da Silva Gonçalves
Maria Albertina Monteiro dos Reis
Maria de Fátima de Queiroz Lopes
Mário José Silva de Sousa
Mário Rógeson de Abreu Vasconcelos
Rafael Onofre Pereira
Ramon Cruz Borges
Raphael Jatahy Cavalcanti Santos
Raquel Neris Teixeira
Tamara Gomes Carvalho
Tarcísio Hugo Salviano
Tatiane Santos da Silva
Th amiris Ferreira Pinto Paiva
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Th iago Capistrano Ferreira
Tiago Cavalcante da Silva
Vinícius Bitencourt Campos Calou
Walisson Marques Silveira
Wesley do Nascimento Sousa
Willian Isidro Pio

1ª TURMA DE 2016

Alessandro Targino Ibiapina de Sousa
Antonia Edneide Santos Lima
Antonio Cícero Gomes de Castro
Antonio Deives Renan Moreira
Caio Bezerra Sabóia
Darlene Maia Grangeiro
Fernanda Helena Oliveira da Silva
Francisco Davi da Silva
Francisco Gilcivan Moreira Silva
Francisco Mailson Aguiar Maia
Georjane de Melo Castro Gondim
Ingrid Pinheiro Machado
Ismael Coelho Maia
Janaina Castro de Mendonça
Jeff erson Freitas de Menezes Fortes
João Germano Gomes
Larissa Pereira Holanda
Luanna Melo Freitas
Manoel Emiliano Lopes de Souza
Maraiza da Costa Nascimento
Maria Neurilan Costa Silva de Oliveira
Marina Rocha de Sousa
Maristela Caetano Gomes
Natalia Almeida Lima
Raimundo Nonato Ferreira Filho
Roberta Rodrigues Rocha
Th ereza Rhayane Barbosa Cavalcante
Vanessa Priscila Campos Tavares

2ª TURMA DE 2016

Ana Beatriz Goes Maia Marques
Anderson Herculano Galvão
Anderson Rogerio Costa Fernandes
Antonia Gardênia Domingos Sousa
Camila Barboza Araújo
Cecília Barreto Rodrigues
Cícero Marcos Macêdo Simões
Daniel Lima Rodrigues

Danielle Varelo Teixeira
Derek Gustavo Barbosa Pereira
Diego Antunes Campos
Erich Celestino Braga Pereira
Felipe Silva Nunes
Fidel Carlos Barroso Lucas
Francisco Bruno da Silva Café
Gláuber Pontes Rodrigues
Gustavo Galeazzi Dable
Ítalo Felix Dias
Janaína Silva Medeiros
Jeff erson Auteliano Carvalho Dutra
Joniele Vieira de Oliveira
José Martins da Silva Júnior
Juliana Costa do Nascimento
Julie Carvalho da Silva Lima
Luiz Antonio Azin Rocha Filho
Marcio Regys Rabelo de Oliveira
Marcos Chaves Gurgel
Marina Monteiro Feitosa
Melissa Gomes de Sousa
Odecia Gomes dos Santos
Raysa Mayara de Jesus Sousa
Renata de Araujo Silva
Silvana Fraga da Silva
Th ais da Silva Martins
Th eyson Duarte Maranhão
Tiago Freitas Silva
Victor Emmanuel de Vasconcelos Gomes
Wendy Honorio de Brito
Yully Klecida Silva Oliveira

1ª TURMA DE 2017

Ana Karine Martins Gobira
André Luis da Silva Parente Nogueira
Antonia Raphaelly dos Santos Amorim
Arthur Rodrigues Marques
Bruno Cordeiro de Almeida
Caroline Rosa Alves
David Bruno de Sousa Teixeira
Fernanda Jéssica Bezerra de Sousa
Francisco Gleison Tavares de Lima
Francisco Henrique Nunes da Silva Alves
Francisco William Viana Martins
Gabriel Campêlo Barros
Glauber Demontier Queiroz Ponte
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Ícaro Vasconcelos do Nascimento
Jharine Gomes Xavier
Kátia Regina Alves Pires
Laís Dieb Lima
Leila Maria Souza de Melo Pinheiro
Levi Afonso Cavalcante de Lima
Lorena Gomes Girão Paiva
Lucas Leandro Bezerra Coutinho
Mayara Oliveira Rocha
Moisés de Lira Pessôa
Paloma Eleutério Bezerra
Raí Rebouças Cavalcante
Sérgio de Sousa Alves
Suane de Oliveira Souza Brasil
Th iago Rodrigues Barros
Vitor Alberto de Sousa Oliveira

2ª TURMA DE 2017

Antonio Fernando Vasconcelos
Benedito Pereira Lima Neto
Bruno do Nascimento Silva
Celly de Lima Maia
Francisco José Gomes da Silva Junior
Francisco Luan Almeida Barbosa
Francisco Neres de Lima
Francisco Paulo Victor Martins de Melo
Francisco Roger Ribeiro de Sousa
Higor da Costa Ximenes de Souza
Iana Maria de Souza Oliveira
Isaac Vieira Francelino
Janderson Pedro da Silva
Jesimiel da Silva Viana
José Igor Almeida Castro
José Nivaldo Queiroz
Leonardo Barros da Costa Fiege
Lidiane dos Santos Olímpio
Lucas de Aguiar Silva
Luiz Carlos Rodrigues Barrozo Júnior
Luiz Sergio Lopes Santana
Marcia Batista Torres
Maria Fgênia Saldanha Diógenes
Maria Risocleuda da Costa
Marina Freire Porto
Nazaré Suziane Soares
Paulo Rafael Benício Pinho
Rhannaldy Benício Rebouças

Santiago Rubio Ruiz
Valéria Ramos Lourenço
Vinícius Borges da Silva

1ª TURMA DE 2018

Abel Bruno da Silva Rocha
Alline Morais Silva
Ana Kariny de Freitas Fonteles
Beatriz Pontes Vanderlei
Carlos Rafael Fernandes Bernardino
Douglas de Oliveira Nogueira
Elane Bezerra da Silva
Eliete Oliveira Reis
Filipe Eugênio Rodrigues Silvestre
Francisco Helison Moreira Coutinho
Gabriela Priscila de Sousa Maciel
Jairo de Almeida Mendes
Janaina Martins de Sousa
Jean Lucas Pereira Oliveira
Juliette Freitas do Carmo
Maiara Pereira Barros
Marcos Camargo Lima
Maria Gina Torres Sena
Michell Lima Rocha
Nájla de Sousa Falcão Alves
Orlando de Moraes Possuelo
Raquel Geane Lemos Botao
Renan Costa Sousa
Rodrigo Eduardo Caldas de Souza
Tacito Almeida Araújo
Tiago Machado de Oliveira

2º TURMA DE 2018

Alexandre dos Santos Queiroz
Amanda dos Santos Coutinho
Ana Caroliny Bento Alves
Anderson da Silva Pinheiro
Antonio Ageu Cardoso de Araújo
Antonio Bruno Castelo Branco de Sousa
Antonio Ulisses Medina Gurgel
Beatriz Moreira Pinho
Bruna Aires da Silva
Caio Sampaio Pinto
Carlos Wendell Paulino Viana
Cecilio Leite de Freitas Neto
Cicera Manuele de Souza Mesquita
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Cicero Aquino do Nascimento
Claudia Cinthia Santos De Oliveira
Felipe Silva Oliveira
Francisco das Chagas Silva Almeida
Francisco Helvecio Reis de Melo
Francisco Hiago Rodrigues Silva
Gabriela Pinho Meneses
Isabelle Abreu de Sales
Jamison Moura dos Santos
Jonas Lima Pereira
Julyanne Braga Cruz Amaral
Laura Carla Marinho Bezerra
Leonardo Jorge Pereira
Lilian de Souza Dionizio
Luana Lima Melo
Lucas Lima Nascimento da Silva
Luiza Leticia Mendonca Maciel
Luiza Nascimento Braga
Maria Dalila Martins Leao
Mayara Gama da Cunha
Michell Magalhaes Catunda
Mirla Maria Mesquita Almeida
Naara Iorrana Gomes Sousa
Rafael Dantas Neves
Rafael Moura Silva
Reuel Scherrer Xavier
Ricardo Soares Tomaz
Samara Alves Melo
Sergio Luiz Ferreira Rios Filho
Sharon Gomes Ribeiro
Timoteo de Carvalho Sampaio
Wesley Eusebio de Abreu

Yves Klavdian Vieira Rodrigues Vasconcelos
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posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.
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2.958 mestres

MESTRADO EM AGRONOMIA/FITOTECNIA

TURMA DE 1975 
Ivaldo Barbosa de Sousa, Jadilson Rubens de Castro e Larry Barbosa. 

TURMA DE 1976

Celson Almir de Melo Cruz, Elaine Maria Resende Pereira, Eleuzio Curvelo Freire, Eudes de 
Carvalho Lins, Everardo Pedrosa da Costa, Francisco Berrilo Façanha Mamede, Francisco 
Férrer Bezerra, Gernack Ferraz Souto, Jomar da Paz Pereira, Maria Altair Albuquerque 
Rebouças, Napoleão Esberard de Macedo Beltrão e Neile Gomes Lima Verde.  

TURMA DE 1977 

Air José Martins, Alírio Vanderlei Xavier dos Santos, Eliézio de Amorim Costa, Gilberto 
de Sousa Pires, José Gomes de Souza, Marílio Ricardo de Oliveira Cardoso e Raimundo 
Jacinto Martins da Silva.

TURMA DE 1978

Aluísio Brígido Borba Filho, Antonio Caratelli, Francisco Edílson de Castro, Geraldo 
Corrêa de Araújo Filho, Gláucia Almeida Brasil, José Renato Santos Cabral, José William 
Veras Lemos, João Pratagil Pereira de Araújo, Lucas Antonio de Souza Leite, Nelson Neto 
Canuto, Paulo Diógenes Barreto, Raimundo Braga Sobrinho, Solange Felicidade Ferreira de 
Aquino e Vânia Trindade Barreto Canuto. 

TURMA DE 1979

Antônio Ferreira Diniz, Antônio Valdinar de Carvalho Custódio, Bartolomeu Ferreira Uchoa, 
Ely Farias Bezerril, Genário Marcolino de Queiroz, João Aramis Dourado Cordeiro, João 
Licínio Nunes de Pinho, Leudemiro Baldoino da Nobrega e Maria Cristina de Figueiredo 
e Albuquerque.

TURMA DE 1980

Antônio Lidemberg Martins Mesquita, Artur Silva Filho, Camilo Flamarion de Oliveira 
Franco, Fred Carvalho Bezerra, Fábio César, José Carlos Lopes, José Moreira de Andrade, 
José Rêgo Neto, Luiz de Gonzaga Lira, Maria das Graças Lima Dias, Maurício Mota 
Castelo Branco, Oscar Lameira Nogueira, Rejane Maria Sobral e Roberto Sérgio de Alencar 
Nogueira. 

TURMA DE 1981

Carlos Alberto de Souza Pinto, Carlos Antonio de Gois Bai, Dirceu Justiniano Vieira, Edna 
Furtado Ogawa, Expedito Ubirajara Peixoto Galvão, Flávio de Weimar Th é, Francisco de 
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Sousa Batista, Francisco Edson Araújo, José Ismar Girão Parente, Lívia Maranhão Santos 
Rocha da Silva, Pedro Jacinto Oliveira, Raimundo Nonato de Lima e Th erezinha de Oliveira 
Maranhão.

TURMA DE 1982

Elizita Maria Teófi lo, Francisco José de Oliveira, José Luciano Chagas Rabelo, José Peroba 
Oliveira Santos, Lúcio Osório Bastos D`oliveira, Manoel Teixeira Alves, Maria de Fátima 
Rodrigues Vasconcelos, Maria Tereza Peixoto Gondim, Reginaldo Barros e Vicente de 
Paula Queiroga.

TURMA DE 1983

Aymbiré Francisco Almeida da Fonseca, Floylan Antonio Arantes Rivas, Francisco das 
Chagas Vidal Neto, José Flamarion de Oliveira, Maria de Fátima Barros Gonçalves, Maria 
Izabel Florindo e Paulo Edson Mourão Holanda.

TURMA DE 1984

Antonio Nicacio Sobrinho, Domingo Haroldo Rudolfo Conrado Reinhardt, Francisco Carlos 
Filho, Francisco Lopes Filho, Maria da Penha Angeletti, Maria Eugenia Lisei de Sá, Mary 
Ann Weyne Quinderé, Moisés Moreira dos Santos e Niédja Goyanaa Gomes Gonçalves.

TURMA DE 1985

Antonio Fernandes Maia, Francisco de Assis Cabral Bouty, Francisco Vieira Costa Neto, 
Fátima Maria Eugênio de Souza Oliveira, Giovanni Perazzo Barboza, Humberto Antão de 
Souza e Silva, Hélio Fernandes de Souza, Josias Cavalcanti, José Fortunato da Silva, José 
Jackson Bacelar Nunes Xavier, José Octávio de Lima Muniz, José Roberto Vieira de Melo, 
Júlio Melo Fontes, Kenard Tôrres Soares, Luiz Carlos Silva, Maria Cléa Santos Alves e Paulo 
Afonso Castelo Branco Araújo.

TURMA DE 1986

Alice Calheiros de Melo Espíndola, Almir Dias Alves da Silva, Antonio da Silva Souza, 
Clarismar de Oliveira Campos, Francisco das Chagas Ávila Paz, Gilson de Oliveira 
Resende, Ivandir Soares Campos, Luiz Antonio da Silva, Maria Ângela Franco Maia e Ruy 
de Carvalho Rocha.

TURMA DE 1987

Francisco Sotero Caio Neto, Ivan Ferraz, José Raimundo Ferreira Filho, Luiz Henrique 
de Oliveira Lopes, Lúcia de Fátima Sousa Silveira, Nivaldo Duarte Costa e Ângela Maria 
Arcanjo Alves.

TURMA DE 1988

Antonio Franco de Sá Sobrinho, Edivaldo Pacheco de Oliveira, Francisco Joaci de Freitas 
Luz, Josefa Diva Nogueira Diniz e João Eduardo Pereira Filho.

TURMA DE 1989

João Antero Ferreira Neto, Marco Aurélio de Sousa Martins, Narciso Bezerra de Freitas e 
Raimundo Aury Xavier. 



ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA                    13

pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-
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TURMA DE 1990

José Carlos Durans Pinheiro. 

TURMA DE 1991

Conceição de Maria Pontes, Célia Câmara Do Vale, César Augusto Monteiro Sobral, 
Janilson Pinheiro de Assis, Joaquim Torres Filho, José Maria Arcanjo Alves, Káthia Maria 
Barbosa E Silva, Magna Gurgel Carlos da Silva, Manoel Barbosa Filho, Márcio Rabelo 
Pequeno, Pedro Sobral Viana e Roselita Maria de Souza Mendes. 

TURMA DE 1992

Antonio César Silva Lima, Antonio Marcos Esmeraldo Bezerra, Antônio Calixto Lima, 
Desirée Rolim Bezerra, Eleonora Silva Guazzelli, Francisco Xavier de Souza, Fátima Maria 
Martins Oliveira, Glaúcia Antonia da Silva Carneiro, Hamilton Jesus Santos Almeida, 
Maria Lastênia de Alencar Bandeira, Marlene Feliciano Mota, Mary Anne Lopes Marques, 
Miguel Costa Dias e Sérgio Horta Mattos.

TURMA DE 1993

Adélia Benedita Coelho dos Santos, Ana Zélia Silva, Diógenes Manoel Pedrosa de Azevedo, 
Fernando César Falcão de Pontes Nunes, Jacqueline Leite Almeida, José Beethoven 
Figueirêdo Barbosa, José Oscar Lustosa de Oliveira Júnior, João Batista Santiago Freitas, 
Petronio Emanuel Timbó Braga, Raimundo Ivan Remígio Silva e Waldemir Martins Júnior.

TURMA DE 1994

Antonio Emanuel Barreto Alves de Sousa, Carlos Antônio Machado Soares, Edson Paula 
Nunes, Eva Lana Prata Freire, Francisca Simões Cavalcanti, Maria José Pinheiro Corrêa, 
Rita de Cássia Alves Pereira, Rita Liduina Alencar Rolim e Roberto da Rocha Braga. 

TURMA DE 1995

Cláudio Ribeiro Coutinho, Francisco de Assis Sinimbú Neto, Joana D’Arc Ramalho de 
Oliveira Bezerra, José Nunes Pinheiro, Leopoldo Araújo Bertini, Magna Maria Macedo 
Nunes Costa, Maria Do Livramento Aragão, Matilde Cristina Cardeira Piteira, Márcio 
Manoel Di Antonino Rodrigues Verdelho, Paulo Roberto da Silva Bezerra, Rickardo Léo Ramos 
Gomes, Roberto Albuquerque Pontes Filho, Sara Bastos de Oliveira Saraiva, Silvana Pires 
Mendes e Wellington Pereira de Carvalho. 

TURMA DE 1996

Clemens de Paula Gomes Vieira, Edilza Maria Felipe, Elenimar Bezerra de Castro, Euclides 
Gomes Parente Filho, Francisco Célio Maia Chaves, Francisco José dos Santos, Humberto 
de Araújo Fragoso, José Silveira Filho, Kátia Maria da Silva, Luiz Gonzaga Biones Ferraz, 
Maria Stela Bezerra da Silva, Marta Maria Amâncio Do Nascimento, Renato Isidro, 
Rolando Enrique Rivas Castellon e Zoraide Pereira de Macedo. 

TURMA DE 1997

Jaelson Gomes de Siqueira, José Américo Moreira Júnior, Maria Cristina da Silva 
Mendonça, Neilza Campos de Andrade, Odonor Pinheiro, Rogério Araújo Moreira, Skene 
Hess Amorim Pereira e Socorro de Fátima Marsicano de Brito Alexandria. 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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TURMA DE 1998

Adália Maria Monteiro Rodrigues Rocha, Anida Cláudia Dominici Soares, Carlos Farley 
Herbster Moura, Diolino Henriques Neto, Dulciclea dos Santos Santos, Ena Graciela 
Cumanicho Guamantica, Ernesto Oliveira Serra Pinto, Francisco Moisés de Lima Santos, 
José Rubens Aguiar, José Vieira Silva, Júlio César de Aguiar, Marcos Vinicius Braga da 
Ibiapaba, Maria Auxiliadora Coêlho de Lima, Miguel Wandeley de Andrade, Neule 
Abreu Braga, Raimundo Gonçalves Ferreira, Reinaldo Pereira de Souza, Rita de Cássia 
da Silva Cunha, Rosa Amélia Dias Souza, Tarcísio Alberto Lopes Soares e Verbena Sílvia 
Sampaio Mota.  

TURMA DE 1999

Cristina Paiva Carvalho de Medeiros, Cândida Hermínia Campos de Magalães Bertine, Edson 
Alves França, Geórgia Andréia Aguiar Almeida de Souza, Gilberto de Castro Mendonça 
Lima, Gustavo Figueiredo Cruz, José Arimatéa Gonçalves, Luciana Marcelino da Mota 
Lopes, Luzinide Fernandes Carvalho e Silas Barros de Alencar. 

TURMA DE 2000

Ana Josicleide Maia, Carla Verônica Bandeira de Souza, Eduardo da Cunha Correa Lima, 
Erneida Coelho de Araújo, Everton Rabelo Cordeiro, Haroldo César Bezerra de Oliveira, 
Jacirema Russo da Costa, Jane Berthjer Ferreira da Silva, José Robson da Silva, José 
Washington Gomes Coriolano, Joácida Cristina de Oliveira, Leodécio Holanda Martins, 
Polyana Aparecida Dias Ebhert, Renata Tuma Sabá e Vanuzia Batista de Oliveira. 

TURMA DE 2001

Aurélio Antas Miguel, Desiree Gonzaga da Frota Rocha, Francisco Fábio Gonçalves de 
Brito, Gleison Vieira Margues, José Marcio Malveira da Silva, Meire Luci de Oliveira 
Rebouças, Melchior Naelson Batista da Silvar, Nilson Nogueira Matos, Patrícia Ligia 
Dantas de Morais, Reginaldo Brito Bastos Crisóstomo e Uberlando Tirbutino Leite. 

TURMA DE 2002

Alexandra Maria Gomes Costa, Janine Colares Gadelha, Maria da Conceição Sampaio 
Alves, Najara Frota Ramos, Neiliane Santiago Sombra Borges e Pedro Renato Aguiar 
de Melo.

TURMA DE 2003

Amanda Soraya Moreira Freitas, Analice Fernandes da Silva, Flavia Maria Queiroz dos 
Santos, Francisco Leandro de Paula Neto, Helen Harumi Okumura, Iarajane Bezerra 
Do Nascimento, José Dijalma Batista de Freitas, Leonardo Dantas da Silva, Manoel Silva 
Amaro, Maria Lucimar de Oliviera Souza e Sergio Oliveira da Silva. 

TURMA DE 2004

Ana Patrícia Almeida Bezerra, Andrea Ferreira Alves, Armando César Macedo Saraiva, 
Célio de Araújo Sarmento, Daisy Coutinho Alcanfor, José Vágner Silva, Lidiana Lira Vieira, 
Lucio Bastos Madeiros, Marcelo Neiva Pereira, Maria Auxiliadora Silva Oliveira, Maria Do 
Carmo Lopes da Silva, Paulo Albuquerque Silva, Rosileide de Souza Costa, Sandra Oliveira 
Gomes, Sergio Luiz Ferreira da Silva e Viviane Pinho de Oliveira. 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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TURMA DE 2005

Ant. Lucrécio dos Santos Neto, Antonia Eliane Duarte, Carlos Antonio Souza Maia, 
Cristiany Sally Albuq. da Silva, Eudes de Almeida Cardoso, Jalmir Guedes Freitas, Janser 
Nobre Oliveira, Luciana de Sands E. P. Aranaud, Maria Elaine C. Guerra, Maria Lita 
Padinha Correia e Orlando Moreira de Melo Filho. 

TURMA DE 2006

Ana Raquel de Oliveira Mano, Aurilene Vasconcelos Vieira, Brisa Do Svadeshi Cabral de 
Melo, Ciro de Miranda Pinto, Jean Carlos de Araújo Brilhante, Junior Regis Batista Cysne, 
Maria Tarcisia Ferreira de Carvalho Lavôr e Roselayne Ferro Furtado.

TURMA DE 2007

Aiala Vieira Amorim, Ana Paula Silva Andrade, Antonio Romão de Almeida Junior, 
Francisco Antonio Quetez, Francisco José Carvalho Moreira, Francisco Sadi Santos Pontes, 
Fred Denílson Barbosa da Silva, Giovannia Barros Parente, João Gutemberg Leite Moraes 
e Roseane Procópio Aguiar.

TURMA DE 2008

Alexandre Bosco de Oliveira, Francisco Herbeth dos Santos, Fábio Costa Farias, Isabel 
Peixoto Lourenço, Jeft é Ferreira da Silva, Michella de Albuquerque Lima e Vlayrton 
Tomé Maciel. 

TURMA DE 2009

Alex Queiroz Cysne, Ana Lucia Lopes Do Nascimento, Elizio Sampaio da Silva, Emanuella 
Lima Soares, Frabrício Ferreira Lima, Francisco Tiago Cunha Dias, Henrique Mau Doben 
da Costa, Jonas da Cunha Neto, Maaria Raquel Cardoso Nogueira, Maria da Conceição 
Beserra Martins, Nara Lidia Mendes Alencar, Robson Assunção Cavalcante e Tomil 
Ricardo Maia de Souza. 

TURMA DE 2010

Aline Kelly Queiroz Do Nascimento, Ana Kelly Firmino da Silva, Andreya Kalyana de 
Oliveira, Francisco Ronaldo Vidal, Haynna Fernandes Abud, José Glauber Moreira Melo, 
Nathália Dias de Oliveira Amaral e Ravena Ferreira Vidal. 

TURMA DE 2011

Antonio Ricardo Bezerra Vasconcelos Filho, Clécio da Frota Rodrigues, Emanuelle Sampaio 
Almeida, Erivanda Silva de Oliveira, Francisco Aires Sizenando Filho, Joilson Silva Lima, 
Kaliane de Oliveira Rebouças, Renato Cesar Moreira e Tarcio de Azevedo Alves. 

TURMA DE 2012

Alessa Milena Paixao Bandeira, Danielle Fernandes de Almeida, Denise de Castro Lima, 
Edson Souza Alves, Egnesio Holanda Vale, Eveline Nogueira Lima, Felipe Moura Pontes, 
Gabriela de Almeida Monteiro, Ingrid Bernardo de Lima Coutinho, Israel Lopes de 
Andrade, Kellina Oliveira de Souza, Rafaela Vieira Façanha, Renato Teixeira de Oliveira, 
Rousilene Silva Nascimento, Selma Freire de Brito e Valeria Silva. 
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TURMA DE 2013

Ana Paula Moura da Silva, Antônio Francelino de Oliveira Filho, Bruno França da Trindade 
Lessa, Edmilson Igor Bernardo Almeida, Francisco Th iago Coeho Bezerra, Geovânio 
Lima Barros, Geórgia Carvalho Anselmo, Hernandes Rufi no dos Santos, Karen Th omeny 
Girão, Karina Crisóstomo Araújo, Lineker de Sousa, Magda Laiara Bezerra de Lima, Maria 
Lucilania Bezerra Almeida, Ramon Costa Feitosa, Wanderlucia Silva Rodrigues e Wener 
Santos de Almeida. 

TURMA DE 2014

Antonio Anderson de Jesus Rodrigues, Francisca Ildênia de Barros Mendes, Frederico 
Inácio Costa de Oliveira, Jose Arnaldo Farias Sales, José Dionis Matos Araujo, João Paulo 
Nobre de Almeida, Lucas Kennedy Silva Lima, Lívia Karla Remígio Maia, Marcelo de Sousa 
Pinheiro, Rebeca de Araujo Torres e Tatiana Maria da Silva.

TURMA DE 2015

Antonia Débora Camila de Lima Ferreira, Cicera Vanuza Viana Xavier, Francisco Elder 
Carlos Bezerra Pereira, Hozano de Souza Lemos Neto, Jean Paulo de Jesus Tello, Kadson 
Emmanuel Frutuoso Silva, Laianny Morais Maia, Livia Karine Maia de Freitas Lima, Lydio 
Luciano de Gois Ribeiro Dantas, Manuel Filipe Nascimento Garcia, Maria Lainara Lima 
dos Santos, Maria Lilian dos Santos Silva, Maria Liliane dos Santos Silva, Renato Leandro 
Costa Nunes, Ronimeire Torres da Silva, Sebastián Andrés Garita, Susana Silva Conceição, 
Tamiris Pereira da Silva, Vanessa Cláudia Vasconcelos e Winnie Cezario Fernandes.

TURMA DE 2016

Adriana Rocha Franco da Silva, Ana Regia Alves de Araujo Hendges, Anderson Maciel 
de Vasconcelos, Antonio Moreira Barroso Neto, Daniel Rodrigues Nere, Elaine Silva dos 
Santos Goiana, Evaldo Heber Silva Do Nascimento, Jose Edilson Silva Sousa, Jéssica Soares 
Pereira, Lilianne dos Santos Maia, Maciel dos Santos Freire, Maria Jayane Mota Bezerra, 
Priscila Bezerra dos Santos Melo, Renata Fernandes de Matos, Rosenya Michely Cintra 
Filgueiras e Weslley Costa Silva. 

TURMA DE 2017

Adriely Fernandes Vieira, Antonio Edgar Mateus, Caris dos Santos Viana, Charles Lobo 
Pinheiro, Hellen Th ayse Nascimento Araújo, Italo Marlone Gomes Sampaio, Jaiane da 
Silva Barbosa Evangelista, Janiquelle da Silva Rabelo, Joana Gomes de Moura, Josefa Maria 
Francieli da Silva, Josielma Monteiro de Oliveira, João Alves Ferreira Pereira, Leandro 
Carvalho da Silva, Linda Brenna Ribeiro Araujo, Maria Bruna Medeiros Araújo, Maria 
Edvânia Neves Barros, Natalia de Jesus Ferreira Costa, Nouglas Veloso Barbosa e Ruan 
Carlos de Mesquita Oliveira. 

TURMA DE 2018

Alex Guimarães Sanches, Clark Alberto Souza da Costa, Daniel Gomes Coelho, Domingos 
Ferreira de Mélo Neto, Halina Stéff any Lopes Costa, Ingrid Pinheiro Machado, Jamille 
Rabelo de Oliveira, Josiane Pacheco de Alfaia, Liliana Rocivalda Gomes Leitão, Moab 
Torres de Andrade, Maria Neurilan Costa Silva de Oliveira, Pedro Rodrigues Magalhães e 
Poliana Martins Duarte.
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MESTRADO EM AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

TURMA DE 2005
Antonia Félix de Sousa, Elione Maria Diógenes Leitão, Fátima Coelho Benevides Falcão, 
Maria Joyce Maia Carneiro, Noemi Nascimento Branco, Robéria Rodrigues Lopes e 
Romildo Carneiro Rolim. 

TURMA DE 2006
Maria Inez Simões Sales, Maria José Marques, Márcia Maria Ferreira Moroni e Vânia Maria 
Simões Rodrigues Teixeira. 

TURMA DE 2007
Ana Cláudia Lima de Assis, Eniziê Paiva Weyne Rodrigues, Luís Alberto Aragão Sabóia, 
Márcia Maria de Medeiros Dutra, Paulo Egídio Santos Feitosa, Paulo Ernesto Saraiva 
Serpa, Roberto Múcio Vieira Chagas e Virginia Maria Costa de Oliveira. 

TURMA DE 2008
D Ádila Maria Barbosa Pinto, Emóstenes Moreira de Farias, Fernanda Kallyne Rêgo de 
Oliveira Mores, Francisco Wellington Ávila Pereira, Iracy Soares Ribeiro Maciel, Ivo 
Luís Oliveira Silva, José Alfredo de Albuquerque, Jânia Maria Pinho Sousa, Laís Catarine 
Oliveira, Luana Cavalcanti Porto, Luziânia da Silva Gonçalves, Margariada Maria Feliciano 
de Lima, Mari Célia Garçia Ferreira de Souza e Silvana Garcia de Andrade Lima. 

TURMA DE 2009
Andrea Araújo Rocha, Carlos Alberto Pinto Barreto, Charles Diniz Leando, Daniel 
Pagliuca, Francisco José Leite de Barros, Gilson Fernando Alves, Glaucio de Melo Pinheiro, 
José Rubens Dutra, Maria Claudene Bezerra Gomes, Pedro Pucci de Mesquita, Solange 
Maria Pinheiro Praxedes e Sueli Nogrueira Rodrigues. 

TURMA DE 2010
Ana Lúcia Lima Gadelha, Ana Maria Timbó Duarte, Angela Maria Ferreira Moreira, 
Cristiane Aguiar Do Vale, Elaine Jesus Alves, Eugênio Braúna Bittencourt, Geovane 
Pinheiro da Silva, Hildeberto Barroso Neto, John Roosevelt Rogério de Alencar, Karlene 
Gonçalves Marinho, Maria Aglais Gadelha Pessoa, Maria Hebe Camurça Citó, Maria Inês 
Cochrane Santiago, Maria Inês Serpa Benevides, Maria Socorro dos Santos, Maria Vanderli 
Cavalcante Guedes, Maria Verônica Diogo de Oliveira, Osias Pereira da Silva, Rita Josina 
Feitosa da Silva, Sandra Maria Pontes Maia, Solange Maria Pinheiro Praxedes, Telma 
Efi gênia Tenório Cruz, Valdester Cavalcante Pinto Júnior e Wilmar Bezerra dos Santos. 

TURMA DE 2011
Artemísia Caldas Souza, Cícero Valdiêr Pereira, Denilda Caetano de Faria, Francisca Edilnalda 
Lima dos Santos, Heloisa dos Santos Brasil, Hérica Queiroz Oliveira, Jacqueline Ramos Macedo 
Antunes de Souza, João Inácio Campelo, Lucileila de Sousa Cardoso, Maria de Fátima da 
Conceição, Maria Edny Silva Lemos, Maria Hosana Magalhães Viana, Mary Anne Libório de 
Patrício Ribeiro, Mônica Maria dos Santos Paiva, Nara Poliana de Souza Bandeira de Melo, Paulo 
Gurgel Mota, Rosilane Ribeiro, Silvia Barbosa Correia e Verônica Maria Benevides Pedrosa. 
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TURMA DE 2012

Catarina Angélica Antunes da Silva, Gildomar Nepomuceno Marinho, Gislana Maria 
Do Socorro Monte Do Vale, Gláucia Furtado Brasil de Almeida, Hamilton Rodrigues 
Tabosa, Lindalva Costa da Cruz, Luciana Gomes Marinho, Luiz Jarbas de Mesquita, Maria 
Áurea Montenegro Albuquerque Guerra, Sandra Maria Bezerra Luna, Silvana Maria Pereira 
Cavalcante, Wagner Nery Moreira Aguiiar e Yolita de Araújo e Sá. 

TURMA DE 2013

Aline Maria Freitas de Souza, Ana Cleiane Carneiro de Oliveira, Antonio Cleyton Martins 
Magalhães, Blesser Tavares Moreno, Carlos Araújo Cruz Filho, Carlos César de Oliveira 
Carneiro, Cefi sa Maria Sabino Aguiar, Célia Maria de Souza Melo Lima, Cícero Renato 
Ribeiro Jacob, Duane Brasil Costa, Elizabeth Regina Marinho Espíndola, Elizangela Vale 
Cunha, Everton Cabral Maciel, Francisca Francineide de Pinho, Francisca Mártir da Silva, 
Hamilton Reis de Oliveira, Henrique Luiz Rodrigues Pais, Ivana Leila Carvalho Fernandes, 
Jaylson Gonçalves Dantas, Kamile Lima de Freitas Camurça, Kelia da Silva Aires, Ledervan 
Vieira Cazé, Leonardo Dias Lima, Lidiana Barreto de Sousa Menezes, Maria Do Socorro B. 
de Carvalho, Maria Do Socorro Lima Martins, Maria Tereza de Araújo Serra, Neusa Freire 
Coqueiro, Orlana Rachel Lisboa Leite, Renata Lima da Costa, Renato Alves dos Santos, 
Samara Hipólito da Conceição, Sara Maria Spinosa Juvêncio, Solange Maria Colares Garcia, 
Sérgio José Freire de Miranda, Tales Coelho Sampaio, Th iago de Holanda Altamiro, Tânia 
Roberta da Silva, Valberg Barbosa Cavalcante, Vania Maria Vasconcelos de Castro, Wilma 
Rodrigues Freire, Wilson de Souza Ribeiro Junior e Zena Cleide Lobo Galvão Araújo. 

TURMA DE 2014

Camila Paiva Viana, Falcon Felipe Gomes, Maria Coeli Girão Santiago, Maria Corcyra V. 
de Sabóya, Marize Marques de Freitas e Suzana Pinto Lima Machado. 

TURMA DE 2015

Aline Freitas Dias Pinheiro, Antônio Braulio Leal Carvalho, Daniela Carvalho Cambraia 
Dantas, Diana Simões Rodrigues, Geisamara de Oliveira Souza, Genézio Alves Do Carmo, 
Helon Bezerra Moreira, Henriqueta Rocha de Abreu, Ilgo Alam Castro, Joizia Lima 
Cavalcante Rego, José Gutemberg Frota Rios, Júlia Cândida Soares Menezes, Maria Nilce 
da Silva Ferreira, Pablo Rodrigo da Silva, Palmina Alda Ferreira de Sousa e Teresa Márcia 
Almeida da Silveira. 

TURMA DE 2016

Clébia Mardônia Freitas Farias.

TURMA DE 2017

Ailana Linhares de Sousa Medeiros, Arlete Rebouças Azevedo, Cesar Wagner Gonçalves 
Siqueira, Chrystiane Campelo da Silva, Clefra Vieira Guedelho, Daniel Ferreira de Castro, 
Edilene Maria Vasconcelos Ribeiro, Estenio Façanha Furtado, Francisco Roberto Queiroz 
da Ponte, Lorena de Menezes Brandão, Manoel Irlano Barbosa Leite, Maria das Graças 
Fonseca Rocha, Maria Jose Efi genia Maia Nascimento, Patricia Damasceno, Patrícia 
Alves de Oliveira, Priscila Gonçalves Marinho, Rita de Cássia Araújo e Vanessa Pimenta 
Rodrigues Simoes. 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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TURMA DE 2018
André Marques Costa, Carmelita Do Nascimento Mateus, Edgley Silva de Souza, Edgley 
Silva de Souza, Eliane Regina de Oliveira Albuquerque, Hobson Almeida Cruz, Morgana 
Melca Braga Sampaio, Ricardo da Silva Pedrosa, Lidiany Alexandre Azevedo, Renan Brasil 
Cavalcante Citó, Renner Araújo Soares e Th aynah Barros de Araújo. 

MESTRADO EM BIOTECNOLOGIA DE RECURSOS NATURAIS

TURMA DE 2015
Agena Câmara de Paula, Alfa Umaro Bari, Cornevile Correia Neto, Leonardo Silva de 
Sousa, Lyndervan Oliveira de Alcantara, Mayara Freire de Alencar Alves e Mayara Torquato 
Lima da Silva. 

TURMA DE 2016
Adolph Annderson Gonçalves Costa Barreto, Claudia Figueiredo Lossio, Louise Helena de 
Freitas Ribeiro, Mayara Queiroz de Santiago, Vanessa de Abreu Feitosa, Vanir Reis Pinto 
Junior e Vinícius José da Silva Osterne. 

TURMA DE 2017
Expedito Guanabara Junior, Francinalda Xavier de Sousa, Francisco Regivânio Nascimento 
Andrade, Messias Vital de Oliveira, Roberta Laiz Bezerra Santos Albano, Sergimar Kennedy 
de Paiva Pinheiro, Victor Teixeira Noronha e Vinícius José Barros de Oliveira. 

TURMA DE 2018
Alexandre Lopes Andrade, Cássia Ferreira Rodrigues, Rafael Pereira e Yasmine Maria 
Lima de Oliveira Aquino. 

MESTRADO EM CIÊNCIAS DO SOLO

TURMA DE 1978
George Rodrigues da Silva.
 
TURMA DE 1979
Francisco Joaquim Alves de Souza, José Carlos Corrêa, Paulo Fernando da Silva Martins e 
Raimunda Inácia da Costa, 

TURMA DE 1981
Belisa Ramos Bezerra, Disraeli Reis da Rocha, Francisco Hélio Pimenta Teófi lo, Hilton Luis 
Leite Cruz, Joao Bosco de Oliveira, José Lopes de Paula, Marcelina Fernandes Viana, Paulo 
Cézar Tadeu Carneiro dos Santos e Raimundo Carvalho Filho.

TURMA DE 1982
Antônio Renan Moreira Lima.

TURMA DE 1983
José de Arimatéia Duarte de Freitas, José Maria Freire, Sandoval Oliveira de Santana e 
Timóteo Sergio Ferreira Lima.
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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TURMA DE 1984

Evandro Carneiro Martins Filho, Francisco Nelsieudes Sombra Oliveira, Maria Risalva 
Pinheiro Távora, Raimundo Nonato de Assis Júnior e Ridvan Nunes Fernandes. 

TURMA DE 1985

José Solon Alves, Maria Margarida Fonteles, Mary Nice de Magalhães E Silva, Paulo 
Furtado Mendes Filho e Sérgio Luis Amim. 

TURMA DE 1986

José Carlos Ribeiro de Carvalho, José Coriolano Andrade da Silveira, Luiz Fernando Garcia 
e Vânia Felipe Freire. 

TURMA DE 1987

Francisco de Brito Melo e Vicente Lívio Rocha Giff oni. 

TURMA DE 1988

Fátima Rêgo da Silva e Lúcia Maria Silveira. 

TURMA DE 1989

Antônio Dávila de Souza Neves, Carmem Sílvia Correa Bueno, Ricardo Luiz Lange Ness, 
Silvana Maria Gomes Andrade e Vládia Pinto Vidal de Oliveira. 

TURMA DE 1991

Ana Lúcia Tersariol, Eisenhower Carvalho Braga Gomes, Francisco Carlos Barboza 
Nogueira, Joaquim Evandro Freire, José Fernandes de Melo Filho, José Frutuoso Do 
Vale Júnior, José Ilná Correia, José Meneses Júnior, Paulo Pereira Bessa e Sandra Cátia 
Pereira Uchôa. 

TURMA DE 1992

Célida Socorro Vieira dos Santos, Espedito Maia Lima, José Uiama Bezerra de Menezes, 
Lourdes Corina Luz Dantas e Valdemar Leite de Sousa. 

TURMA DE 1993

Francisco Valderez Augusto Guimarães, José Américo de Lima, Luciano Alvaro Maia 
Gomes, Robson Rui Cotrim Duete, Tereza Falcão de Oliveira Neri e Valdinar Ferreira Melo. 

TURMA DE 1994

Alexandre Pereira de Bakker, Antônio Edinardo Soares de Sena, Benedito de Brito Cardoso, 
Carlos Alberto Figueiredo Pinheiro, Ivaldo Antônio de Araújo, Luís Alfredo Pinheiro Leal 
Nunes, Maurício Moreira Filho, Ricardo Espíndola Romero e Rogério Sebastiào Correia 
da Costa. 

TURMA DE 1995

Carlos Henrique Martins Ximenes, Claudivan Feitosa de Lacerda, Francisco José da Silva, 
Heloisa Helena Franco Leitão, José Torquato Carolino, Maria Cristina Ribeiro de Souza, 
Martha Rejane Melo Silva e Álvaro Barreto Dantas. 
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TURMA DE 1996

Francisco Tarcísio Pinheiro Holanda, José Ramos Lopes Cavalcante, José Ronaldo Tenório 
de Carvalho, Margareth Sílvia Benício de Souza Carvalho e Rosiane de Lourdes Silva de 
Lima. 

TURMA DE 1997

Humberto Antônio Nunes Mendes, Hélio Lima Santos, Maria Inês Mapurunga de Miranda 
Ferreira, Roberval Oliveira de Melo Lopes e Verônica Rocha Carvalho Lima. 

TURMA DE 1998

José Augusto L. de Menezes, José Do Egito Sales Andrade, José Hosames Ferreira Costa 
Filho e Raimunda Nonata Nunes Fernandes.

TURMA DE 1999

Edmundo Alves da Silva Filho, Eliseu Belfort Prata, Iranilde Silva de Sousa, Juliane Borralho 
de Andrade, Márcia Maria de Matos, Paulo Silas de Sousa e Wagner das Graças Monteiro. 

TURMA DE 2000

Adna Viana Dutra , Adryana Lúcia Lobo Bezerra, Auzeni Dantas de Almeida Gonçalves, 
Carolina de Oliveira Parente, Franscisca Vanda Maciel Ribeiro, Fátima Lorena Magalhães 
Moreira, Guilherme Viana de Alencar, Nilda Braga de Lacerda e Paulo Klecius Botelho de 
Oliveira. 

TURMA DE 2001

Antônio Anicete de Lima, Daniel Henrique de Melo Romano, Helenaide Gomes de Paiva 
Rebouças, Herdjânia Veras de Lima, José Roberto de Sá, Josélia Torquato de Lima, Luís 
Gonzaga Medeiros de Figueredo Jr., Raimunda Tânia Pinheiro Pereira, Simone Ferreira 
Diniz e Ubirajara Ribeiro Mindêlllo Neto. 

TURMA DE 2002

Antônio Solon Dias, Cleire Lima da Costa Falcão, Edison Fernandes da Silva, Emerson 
Leopoldo Lima de Alencar, Francisco José Lopes da Silva, Francisco Nildo da Silva, 
Josileide Ferreira de Oliveira, Luciano Pedrosa de Vasconcelos, Maria Jovelina Gomes da 
Silva, Maurílio da Silva Sousa, Mayra Fernandes Nobre, Rita de Cássia Antunes Pinheiro e 
Roseli Freire de Melo. 

TURMA DE 2003

Adriana Tamie Otutumi, Francisco Ademarzinho Ponte de Holanda, José Luis Rocha 
Cavalcante, Kátia Araújo Ribeiro, Patrícia Moreira Alves de Oliveira, Sebastião Cavalcante 
de Sousa e Vanderly da Silva Feitosa. 

TURMA DE 2004

Arilene Franklin Chaves, Cícero Pereira Cordão Terceiro Neto, Elibernon Alves da Silva, 
Francisco Alisson da Silva Xavier, Francisco Reinaldo Rodrigues Leal, Jaedson Cláudio 
Anunciato Mota, Stoécio Malta Ferreira Maia e Valmório Sebastião de Sousa. 
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TURMA DE 2005

Jamili Silva Fialho, Janayna de Albuquerque Queiroz, Joana Dárc Nóbrega Dantas, Joedna 
Silva Cruz, Noel Matos de Araújo Chaves e Sammy Sidney Rocha Matias. 

TURMA DE 2006

Adervan Fernandes Sousa, Ana Maria Maia, Carlos Regis Torquato Rocha, Eliezer de 
Araújo Guilherme, Maria Regilia de Oliveira e Sandro Alexandre Marinho de Araújo. 

TURMA DE 2007

Antônio José Duarte de Menezes, Cicera Raquel Fernandes Rodrigues, Gislane Mendes de 
Morais, Gleidson Marques Pereira, Jaime Ferre Martí, João Paulo Cajazeiras, Maria Tereza 
Martins Monteiro, Rodrigo de Castro Tavares e Ítalo Reges Neco Capistrano. 

TURMA DE 2008

Antônia Tathiana Batista Dutra, Fernanda Alice Tavares de Moraes, Geocléber Gomes de 
Sousa, Giovana Lopes da Silva, Helon Hébano de Freitas Sousa, José Maria Tupinambá da 
Silva Júnior, Rafael Magalhães de Aragão, Wesley Rocha Barbosa e Wilber da Silveira Lucio.

TURMA DE 2009

Ana Paula Andrade Nunes, Elinete Pacheco Pereira, Francisco de Assis Nogueira, Francélio 
Pereira de Sousa, Jocimar Ayres Carlos, José Pedro Pires Torquato, João Paulo Bezerra 
Saraiva, Natanael Santiago Pereira e Rafaellla da Silva Nogueira. 

TURMA DE 2010

Aldênia Mendes Mascena, Antonia Gislaine Brito Marques, Daniel Barbosa Araújo, 
Deusiane Batista Sampaio, Elisângela de Almeida Batista, Erivan de Oliveira Marreiros, 
Felipe de Sousa Barbosa, Gustavo Henrique da Silva Albuquerque, Naélia da Silva de 
Moura e Vírginia Pires Pereira.

TURMA DE 2011

Alan Antônio Miotti, Ana Leônia de Araújo, Camila Campos Lopes, Cinthya Fontenele 
Vieira, Daniely dos Santos Barboza Severino, David Correia dos Anjos, Diego Silva Borges, 
Francisco Moreira Cardoso, Francisco Rodrigues da Costa, Henry Saldanha Magalhães, 
Hugo Mota Ferreira Leite, Jaime dos Santos Henrique, José Wilson Gomes dos Santos, 
Luiza Souza da Cunha Filha, Lydia Helena da Silva de Oliveira Mota, Maria Eloneide de 
Jesus Bezerra, Rodrigo de Oliveira Girão e Sâmia Paiva de Oliveira. 

TURMA DE 2012

Ailton Mascarenhas dos Santos, Alcione Guimarães Freire, Alide Mitsue Watanabe Cova, 
Ana Caroline de Moraes Araujo, Ana Paula Guimaraes Santos, Antonia Arleudina Barros 
de Melo, Bruno Laécio da Silva Pereira, Daniel Pontes de Oliveira, Francisca Edineide Lima 
Barbosa, Isabel Cristina da Silva Araújo, Jordânia Maria Gabriel Pereira, Jose Aridiano 
Lima de Deus, Jose de Souza Oliveira Filho, José Augusto Amorim Silva Do Sacramento, 
Leo Jakson da Silva Moreira, Maria Auxiliadora Conceicao de Freitas, Naiara Célida dos 
Santos de Souza, Priscilla Alves da Costa, Rafael Cipriano da Silva, Robson Souza da Silva, 
Régis Pinheiro Martins Bezerra e Stella da Silva Prazeres. 



ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA                    13

pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.

201ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA                    205

TURMA DE 2013

Antonio Alves Do Nascimento Filho, Antonio Álisson Fernandes Simplício, Bruno Lucio 
Meneses Nascimento, Carlos Vitor Oliveira Alves, Cleyton Saialy Medeiros Cunha, 
Emanuel Dias Freitas, Eudes Pinheiro da Silva, Eurileny Lucas de Almeida, Francisco 
Ronaldo Alves de Oliveira, Gabriel Nuto Nóbrega, Gildivan dos Santos Silva, Hermes de 
Paula Moreira Oliveira, Izabel Maria Almeida Lima, Juciane Maria Santos Sousa Vieira, 
Juliana Matos Vieira, Luiz Francinelio Cavalcante Júnior, Narciso Ferreira Mota, Rafaela 
Watanabe, Régis dos Santos Braz e Tiago da Costa Silva. 

TURMA DE 2014

Ademir Silva Menezes, Antonio Glaydson de Sousa Feitosa, Carlos Levi Anastacio dos 
Santos, David de Holanda Campelo, Diego Rolney Magalhães da Silva, Eder de Oliveira 
Santos, Fabiana Machado Gadelha, Francisco Sérgio Ribeiro dos Santos, Gildean Portela 
Morais, Jackson de Lima Araújo, Maria da Assunção Machado Rocha e Th iago Leite de 
Alencar.

TURMA DE 2015

André Luiz Torres de Oliveira, Cillas Pollicarto da Silva, Elimário Teixeira de Oliveira, 
Erivan Araujo Felipe, Esdras Rocha da Silva, Fabiana de Albuquerque Amarante de Deus, 
Francisca Gleiciane da Silva, Germana Gomes dos Santos Camelo, Jones Batista Vidal, 
Josimar de Azevedo, Juliana Cavalcante de Souza, Kaio Gráculo Vieira Garcia, Keivianne 
da Silva Lima Reges, Lilian Rafaelly de Sousa Duarte, Magnum de Sousa Pereira, Maria 
Gabrielle Sousa de Santana, Maykon Sousa da, Mirele Paula da Silva Ferreira, Petterson 
Costa Conceição Silva, Tassia Raquel Garcês Passos e Th iago Henrique Ferreira Matos 
Castañon. 

TURMA DE 2016

Ademir Silva Menezes, Ana Carolina Oliveira Fernandes, Carla Danielle Vasconcelos Do 
Nascimento, Cicera Juliana Cruz da Silva, Crisanto Dias Teixeira Filho, Dimitri Matos 
Silva, Francisco Jardelson Ferreira, Francisco Ítalo Fernandes de Oliveira, Hermano Melo 
Queiroz, Jaciane Rosa Maria de Souza, José Alexsandro Guimarães Lima, Jônathas da Silva 
Melo e Wiliana Júlia Ferreira de Medeiros.

TURMA DE 2017

Alan Vaz Silva Cunha, Alessa Milena Souza da Silva Araujo, Alfredo Mendonça de Sousa, 
Carlos Eduardo Linhares Feitosa, Isabela Maria de Lima Cunha, José Israel Pinheiro, Juarez 
Cassiano de Lima Junior, Lucas de Sousa Oliveira, Luis Felipe Rodrigues de Aquino Sousa, 
Rafaela Batista Magalhães, Ricardo Miranda dos Santos, Ricardo Pereira, Th iago Costa dos 
Santos, Vanessa Ohana Gomes Moreira e Vicente Th iago Candido Barros Alencar. 

TURMA DE 2018

Ana Caroline Messias de Magalhães, Acrísio Feitosa de Oliveira Castro Filho, Esraelda 
Amaral de Araújo, Laura Victoria Márquez Cataño, Luan Alves Lima, Marcos Giovane 
Pedroza de Abreu, Paul-Emile Hilaire, Ryshardson Geovane Pereira de Oliveira e Silva, Raquel 
Almeida Cardoso da Hora, Rodolfo Artur Alves Guedes, Tiago Cavalcante da Silva, Th ereza 
Rhayane Barbosa Cavalcante e Wilner Valbrun. 
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MESTRADO EM CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS

TURMA DE 1978

Artamizia Maria Nogueira Montezuma, Claudio Ernani Mendes da Silva e Lair Chaves 
Cabral.

TURMA DE 1979

Francisco José Siqueira Telles. 

TURMA DE 1980

Ana Lucia da Silva Tuma, Evandro Campos do Amaral e Melo e Miguel Tomaz Lima.

TURMA DE 1981

Fernando Antônio Leitão de Carvalho, Francisco Antônio Guimarães, Francisco Aécio de 
Castro e Maria de Lourdes Soares Oliveira. 

TURMA DE 1982

Maria Do Carmo Passos de Souza e Maria do Socorro Soares Alves Santos. 

TURMA DE 1983

Dorasilvia Pontes Lima e Frederico José Beserra. 

TURMA DE 1984

Francisco de Assis Bessa Xavier, Jerusa de Souza Andrade, Luiz Carlos Pereira Lemos, 
Lúcia de Fátima Pereira Araújo, Maria Luzenira de Souza, Raimundo Wilane de Figueiredo, 
Regina Lane Montenegro Coelho, Suzana Cláudia Silveira Martins, Terezinha Feitosa e 
Zelyta de Faro Fernandes. 

TURMA DE 1985

Antônio Cláudio Lima Guimarães, Marco Antônio Nobre Pontes, Maria Cristina de Melo 
Séssa, Maria de Fátima Andrade E Silva, Nádia Accioly Nogueira Machado e Regine Helena 
Silva dos Fernandes Vieira. 

TURMA DE 1986

Armando Barbosa Bayma, Evânia Altina Mendonça Teixeira, Maria Alsenir Carvalho 
Rodrigues, Maria Do Carmo Schetini de Moraes e Sílvia de Miranda Coelho. 

TURMA DE 1987

Liana Galvão Bacurau, Men de Sá Moreira de Souza Filho, Gilson de Sousa Mendonça, 
Maria Nilka de Oliveira e Mariana de Aquino Pinheiro Smith. 

TURMA DE 1989

Eliete da Silva Bispo, Luis Eduardo Laguna, Luisa Helena Rychecki Hecktheuer, Renata 
Teles Polary Borrigueiro e Silvana Saker Sampaio.
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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TURMA DE 1990

Francisca Elisabeth Ferreira de Oliveira, Magda Maria Marinho Almeida, Patrícia Maria 
Pontes Th é, Th ereza Maria Tavares Sampaio e Vânia Cordeiro de Matos. 

TURMA DE 1991

Antenor Silva Júnior, Benemaria Araújo Macedo, Christine Ferreira Lopes Arrais Nunes, 
Claudete Nascimento Lima de Araújo, Célia Maria Carneiro da Cunha D. Nogueira, Elisabeth 
Mary Cunha da Silva, Francisco Fábio de Assis Paiva, Pedro Matias de Vasconcelos, Valéria 
Euclydes de Lima E Borges e Ângela Maria Soares Cardonha.

TURMA DE 1992

Grace Nazareth Diogo Th eophilo, Izôlda Leite Fonseca, Maria Do Socorro Furtado 
Nogueira, Maria Edna Pereira Lima de Góes, Mathilde Rabelo Fortes Nogueira, Vânia 
Montenegro Albino e Yanina Madalena de Arruda Calvette. 

TURMA DE 1993

Francy Magdalena Zambrano Sarmento, Humberto Conti, Isabella Montenegro Brasil, José 
Wilson Calíope de Freitas, Maria Consuelo Landim e Resilda Gomes de Azevedo Rocha. 

TURMA DE 1994

Antonio Diogo Lustosa Neto, Fernando Sérgio Escócio Drumont Viana de Faria, Josué Cabral 
Pessoa, Mitzi Maria Martins Assis, Pedro Marinho de Carvalho Neto e Ute Gabriela Ritter.

TURMA DE 1995

Ana Célia Freire Maia, Antônio de Pádua Valença da Silva, Francisco Linhares Arruda 
Ferreira Gomes, Margarida Maria Monteiro Vasconcelos, Maria Olinda Pinho de Paiva 
Timbó e Regilda Saraiva dos Reis Moreira. 

TURMA DE 1996

Abraão Lincoln Mota Dias, Adenilde Ribeiro Nascimento, Antonia Lucivânia de Sousa 
Monte, Fabiana Brito Cantanhede, Liliana Costa Soares, Marfi za Leila Pimentel, Maria 
Keila Souza Moreira, Márcia Helena Portela Lima, Regiane Gonçalves Feitosa Leal Nunes 
e Terezinha Ferreira Magalhães. 

TURMA DE 1997

Eliana Costa Soares, Fernando Antônio Pinto de Abreu, José Maria dos Santos Filho, 
Katiana Herculano Teles, Marconi Tomé da Silva, Maria de Fátima Viégas Lima, Maria 
Elisabeth Barros de Oliveira, Maria Luisa Pereira de Melo, Maria Marlucia Gomes Pereira, 
Naja Maria Agra Dinis, Sandra Maria Reinaldo Rocha e Th elma Celene Saraiva Leão. 

TURMA DE 1998

Bernadete Maciel de Araújo Telmos, Conceição de Maria Coelho de Carvalho, Cynthia 
Monteiro Nogueira, Joana Maria Leite de Souza, Luciana Cristina Nogueira de Moraes 
Bezerra, Luiz Roger Rabelo Melo, Nilvia Daniele de Lima Ferreira, Ricardo Pessoa Moura, 
Silvia Helena Ferreira Façanha, Tarsilia Eldiney Silva de Carranza, 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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TURMA DE 1999

Adriana Melo Leite, Ana Sancha Malveira Batista, Francisco Nivaldo Aguiar Freire, Larissa 
Mont`alverne Jucá Seabra, Maria Cecília Oliveira da Costa, Miguel Guilherme Martins Pina, 
Oscarina Viana de Sousa, Sandra Helena de Mesquita Pinheiro e Selene Daiha Benevides.

TURMA DE 2000

Cynthia Nunes Araújo, Elayne Cardoso de Vasconcelos, Gláucia Posso Lima, Hauston 
Barbosa de Almeida, Jaysa Helena Gomes Matos, João Osvaldo Silva Campos, Lorrance 
Abreu Gondim, Maria Cristina Cabral Brandão, Norival Ferreira dos Santos, Patricia 
Campos Mesquita, Raimunda Célia Pereira de Freitas, Raimundo Marcelino da Silva Neto 
e Susy Margella Melo do Nascimento. 

TURMA DE 2001

Auricélia de Souza Morais, Dora Neumann Gargíulo, Eroteíde Leite de Pinho, Gleucia 
Carvalho Silva, Jorge Luís Pereira Cavalcante, Lucelena Petronilio Aguiar, Luciana Fujiwara 
de Aguiar, Maria Do Livramento de Paula, Marilza Gomes dos Santos, Márcia Maria Leal 
de Medeiros, Norma Suely Evangelista Barreto, Silvia Menezes Vieira, Sylvia Gabriella 
Mafra e Valéria Cavalcanti de Aguiar.

TURMA DE 2002

Adriana Rocha Arruda, Ariane Cordeiro de Oliveira, Diana Valesca Carvalho, Eurídice 
Ribeiro de Alencastro, Manoel Alves de Souza Neto, Maria Aurineide de Abreu Castelo 
Branco, Maria da Conceição Tavares Cavalcanti Liberato, Maria das Graças Pinto Arruda, 
Marta Cristina Costa, Masu Capistrano Camurça, Márcio Henrique de Oliveira Garcia, 
Neuma Maria de Souza Pinheiro, Paulo Henrique Machado de Sousa, Roseli Alves de 
Sousa e Silvia Elena de Lemos. 

TURMA DE 2003

Ana Márcia de Faria Morelli, Andréa da Silva Lima, Anida Maria Morais Gomes, Carlos 
Roberto Rosa E Silva, Cristineide Maria Costa Ferro, Germânia de Souza Almeida Bezerra, 
Raimunda Cesarina Freitas Gonçalves e Tatiana de Oliveira Lemos. 

TURMA DE 200

Ana Letícia Gomes Saraiva, Ana Maria Mac-Dowell Costa, Celli Rodrigues Muniz, Claisa 
Andréa Silva de Freitas, Edgar Pereira Neto, Florisvaldo Gama de Souza, Francisco Wendel 
Batista de Aquino, Jaqueline Rabelo de Lima, Jonas Luiz Almada da Silva, Juliana Sério, 
Lenise Maria Carvalho Costa, Lillian Glory Ferreira, Waleska Ferreira Albuquerque e 
Wilma Félix Campelo.

TURMA DE 2005

Adriany das Graças Do Nascimento Amorim, Amanda Mazza Cruz, Annunziata Cunto de 
Vasconcelos, Ariosvana Fernandes Lima, Cláudio Ramos Lima, Elis Regina Vasconcelos 
Norões, Everaldo Farias Magalhães, Francisca Gisele da Cruz, Joelia Marques Carvalho, 
Josiane Fernanda Mettler Tresseler, Katiane Arrais Jales, Messila Maciel da Costa, Paolo 
Germano Lima de Araújo, Regianne Bandeira de Melo, Rozelucia Barrôzo de Almeida, 
Stella Regina Sobral Arcanjo, Suely Carvalho Santiago Barreto e Ângela da Silva Borges. 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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TURMA DE 2006

Adriça Karla Costa Rosa, Alex-Sandra Alexandre de Andrade, Ana Maria Pinheiro 
Galvão, Antônia Ferreira Alves Sampaio, Aurelice Barbosa de Oliveira, Cristiane Duarte 
Alexandrino, Fernanda Vanessa Gomes da Silva, Fernando Augusto Silveira Jorge, 
Francisco José Souza de Melo, Jussara Maria Bisol Menezes, Kellen Tostes Guerra, Larissa 
Pereira Aguiar, Leda Maria Braga Maciel, Robson Alves da Silva, Soraya de Oliveira Sancho, 
Virgínia Kelly Gonçalves Abreu, Williams Pereira Batista e Érica Milô de Freitas Felipe.

TURMA DE 2007

Aline Gurgel Fernandes, Ana Maria Athayde Uchoa, Ana Paula de Sousa, Anita Saraiva 
Dornelles, Clarice Maria de Araújo Chagas Vergara, Cyntia Rafaelle Amaral de Abreu, 
Cândice Camelo Lima, Daniela Vieira de Souza, Daniele Sales da Silva, Débora Helena 
Lemos da Fonseca, Francisca Deuzenir Marques Anselmo, Francisco Afrânio Cunha, 
Gabriela Almeida de Paula, Germana Conrado de Souza, Gerusa Matias dos Santos, 
Herlene Greyce da Silveira Queiroz, Juliana Maria Aderaldo Vidal, Leiliane Teles César, 
Lílian Geovânia Costa Pinto, Marcela Coelho de Souza, Maria Alves de Fontenele, Mariza 
Vieira da Fonseca Sabóia Amorim, Nair Do Amaral Sampaio Neta, Rachel Sales Pinto, 
Silvana Mara Prado Cysne Maia, Tatiana Mourão Dantas, Telma Melo da Silva e Vitória 
Matos de Freitas. 

TURMA DE 2008

Ana Amélia Martins de Queiroz, Andréa Cardoso de Aquino, Anália Maria Pinheiro, Eli 
Maria Camurça Landim, Gerla Castello Branco Chinelate, Josefranci Moraes de Farias, 
José Mauro de Sousa Teixeira, Luisa Helena Ellery Mourão, Maria Aliciane Fontenelle 
Domingues, Maria Cristiane Rabelo, Michelle Garcez de Carvalho, Mirela Araújo de 
Oliveira, Márcia Régia Souza da Silveira, Rodrigo de Sousa Santos, Virlane Kelly Lima da 
Silva, Wedja Santana da Silva e Érika Sousa Pinheiro. 

TURMA DE 2009

Aline Costa Silva, Ana Alice da Silva Xavier, Ana Carolina da Silva Pereira, Ana Cristina 
da Silva Morais, Ana Lúcia Fernandes Pereira, Ana Maria de Abreu Siqueira, Ana Paula 
Colares de Andrade, Carolinne Reinaldo Pontes, Claudia Patrícia Mourão Lima Fontes, 
Cyntia Ladyane Alves de Moura, Edivania Daniel de Lima, Edna Mori de Lima, Heliofabia 
Virgínia de Vasconcelos Facundo, Jamile Coutinho Coelho, Josiele Brilhante Silva, Lívia 
Xerez Pinho, Mariana Santiago da Silveira, Marinês Nunes Ribeiro, Melissa de Lima Matias, 
Patrícia de Oliveira Freitas, Sandra Maria Lopes dos Santos, Sarah Pinheiro Nunes Barros, 
Tatiana Fontoura Vidal, Tânya Sulamytha Bezerra e Vinicius Rodrigues de Castro e Silva. 

TURMA DE 2010

Ana Erbenia Pereira Mendes, Ana Valquíria Vasconcelos da Fonseca, Antônia Alais da 
Silva Correia, Carlos Eliardo Barros Cavalcante, Cristiane Pereira de Lima, Cristiane 
Rodrigues Silva, Geirla Jane Freitas da Silva, Giovana Matias Do Prado, Isabel Moreira da 
Silva, Josália Liberato Rebouças, Priscilla Ximenes Moreira, Rafaela Maria Temóteo Lima, 
Roberta Lopes de Carvalho, Simone Lopes Do Rêgo de Oliveira e Suelane Medeiros Moura.
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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TURMA DE 2011

Adalva Lopes Machado, Alessandra Pinheiro de Góes Carneiro, David Araújo Abreu, 
Denise Josino Soares, Eveline de Alencar Costa, Holivania Maria Pereira Canuto, Larissa 
Morais Ribeiro da Silva, Livia Carvalho Barbosa Holanda, Luis Gomes Moura Neto, Mayra 
Garcia Maia Costa, Mirian Brasil Magalhães, Th atyane Vidal Fonteles, TURMA DE 2012

Aline Braga da Silva, Ana Carolina Pinheiro Xerez, Francisca Diva Lima Almeida, Gerlândia 
da Silva Pereira, Gilberto Ferreira Linhares Júnior, Gleison Silva Oliveira, Ivilane Lima da 
Silva, Juliana Do Nascimento Costa, Luana Guabiraba Mendes, Maria de Fátima Gomes da 
Silva, Marina Cabral Rebouças, Marília de Freitas Cabral, Natália Rocha Sucupira, Niédila 
Nascimento Alves, Rosane Cavalcante Souza, Sheila Dayana Milan Ugarte e Ticiane Abreu 
Coelho de Oliveira. 

TURMA DE 2013

Alex Sandra Nascimento de Souza, Ana Cristina Silva de Lima, Angelinne Costa 
Alexandrino, Antônia Daiana Andrade Araújo, Gisele Maria Isabel Maia, Hordênia 
Chagas Azevedo Gomes, Karla Idelça Aires Machado, Maria Michelinne Teixeira Lopes, 
Maria Tereza Pinto da Costa, Mayara Salgado da Silva, Mayrla Rocha Lima, Márcia 
Facundo Aragão, Natália Kellen Vieira da Silva, Nágela Martins Oliveira Aguiar, Raquel 
Macedo Dantas Coelho, Silas Rafael Figueiredo de Araújo, Solane Alves Santos da Rocha e 
Vanderson da Silva Costa.

TURMA DE 2014

Alba Valéria de Oliveira Barbosa, Ana Karoline de Oliveira Costa, Emanuele Duarte 
Herculano, Eveline Maria Silveira Nunes, Leilanne Márcia Nogueira Oliveira, Lorena 
Barbosa de Souza, Luciana Carneiro Ribeiro, Maria Flávia Azevedo da Penha, Mariana 
Benigno de Almeida, Nara Menezes Vieira, Rafael Audino Zambelli, Rakel Hina 
Vasconcelos Pio, Samira Pereira Moreira e Winne Moita de Carvalho. 

TURMA DE 2015

Afra Maria Do Carmo Bandeira Nascimento, Airis Maria Araújo Melo, Ana Lívia Brasil 
Silva, Ana Paula Rodrigues Ferreira, Cintia de Brito Melo, Darmia Maria Mendes Lemos, 
Dayse Karine Rodrigues Holanda, Edilberto Cordeiro dos Santos Junior, Elaine Batista 
Almeida Oliveira, Elaine Cristina Pereira, Janaina de Paula da Costa, Jorgiane da Silva 
Severino Lima, Kelvi Wilson Evaristo Miranda, Layane Maciel Alves, Luan Ícaro Freitas 
Pinto, Lucélia Kátia de Lima, Luiz Bruno de Sousa Sabino, Marcos Venances de Souza 
Leão, Marina Silveira Machado Lanicca de Sousa, Natália Duarte de Lima, Nauma Maria 
de Souza Pinheiro, Sanyelle Lima Sousa e Áfi a Suely Santos da Silva de Almeida.

TURMA DE 2016

Bellyzza Mara Pinto dos Santos, Carla Catiuscia Ferreira Gomes, Carla Milena de Souza Silva, 
Daniele Duarte Guilherme, Eliandra de Araujo Spinosa, Francisca Mayla Rodrigues Silva, 
Geísa Almeida Damasceno, Gizele Almada Cruz, Gleice Bezerra de Oliveira Gadelha, Iana 
Maria Cristino Pereira, José Maria Carvalho de Castro, Leandro Soares Severo, Liana Cleide 
Flor de Lima Velho, Lívia Maria Nery Paixão, Otilia Mônica Alves Borges, Patricia Marques 
de Farias, Priscilla de Araujo Gois Pinheiro Guerra, Rafaela de Aquino Souza Miskinis, Rejane 
Maria Moreira de Lima, Renier Felinto Julião da Rocha e Roberta Magila Gurgel Maciel. 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 
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cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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TURMA DE 2017

Amanda Rodrigues Leal, Ana Paula Rodrigues Ferreira, Antonia Livânia Linhares de 
Aguiar, Brena Kelle Moreira Rodrigues, Fabrínio Marques Patriolino, Francisca de Oliveira 
Rocha, Jakson Martins de Oliveira, Jovan Marques Lara Junior, Laiana de Oliveira Costa, 
Leiliane da Fonseca Lima Herculano, Livia Gabrielle Maciel Sales, Luan Costa Ferreira, 
Luciana Gama de Mendonça, Maria Jaiana Gomes Ferreira, Marina Lisboa Silva, Neliane 
Pereira Do Nascimento, Paulo Ricardo Costa, Samara Alves de Mesquita Holanda e Talita 
de Souza Goes. 

TURMA DE 2018

Antonia Izamara Araujo de Paula, Aline Almeida da Silva, Ana Patrícia Cavalcante 
Carneiro, Ayrton Senna Fernandes Ferreira, Cintia Barros Nascimento, Cristiano Silva 
da Costa, Carolline de Brito Lima, Cícera Alyne Lemos Melo, Francisco Roberio da Silva 
Marques, Johnnathan Lima Maia, João Hamilton Pinheiro de Souza, Julynara Alves Frota, 
Larissa Vieira de Lima, Maria Iane Amaral Santiago, Maryana Monteiro Farias, Natalia 
Viviane Santos de Menezes, Rafaella Martins de Freitas, Stephany Emmanuely Bandeira 
dos Santos e Th ays Lima Fama Guimarães. 

MESTRADO EM ECONOMIA RURAL

TURMA DE 1973

Francisco Ernani Pagels Barbosa, Francisco Fernando Ribeiro Monte, José Policarpo Costa 
Neto e Leones Fernandes de Mendonça. 

TURMA DE 1974

Ignácio Tavares de Araujo, Juarez de Lima Menezes e Raimundo Ferreira Filho. 

TURMA DE 1975

Antonio Rodrigues Barbosa, Dalmo Marcelo de Albuquerque Lima, Maria Aparecida 
Bezerra Sampaio, Pedro Almeida Duarte e Teobaldo Campos Mesquita. 

TURMA DE 1976

Antonio Dias de Holanda e José de Oliveira Costa. 

TURMA DE 1977

Carlos Augusto Furtado de Mendonça, Diva Aparecida Mourtinho, Hircio Ismar Santana 
Ferreira, Stênio Barbosa e Tales Wanderley Vital. 

TURMA DE 1978

Carlos de Paiva Timbó Filho, Francisco de Assis Sales, Francisco Faure Facundo Bezerra, 
Henrique Roberto Correia Autran, Luiz Ermano de Albuquerque Rocha e Rodolfo José de 
Lira Gondim. 

TURMA DE 1980

Antonio Hélio de Menezes, Lucia Maria Ramos Silva, Maria José da Silva Brandão Esquerdo 
e Robério Telmo Campos. 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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TURMA DE 1982

Glaucemir Barros Teles Do Carmo, José de Souza Neto, Odorico de Moraes Eloy da Costa 
e Sátiro Borges Rangel. 

TURMA DE 1983

Anazildo de Moraes, César Rodrigues Viana, Marco Antônio Gondim Petrucci e Valderi 
Vieira da Silva. 

TURMA DE 1984

Cláudio Ribeiro dos Santos e José César Vieira Pinheiro.

TURMA DE 1985

Analúcia de Sá Leitão S. Ávila Paz, Francisco Mavignier C. França, Ivo Marca, Jorge Fonseca 
Guimarães, Liberato Viana Barroso, Pedro Felizardo Adeodato de P. Pessoa, Raimundo 
Ivan Pontes de Sousa e Telma Alves Simplício. 

TURMA DE 1986

Ana Tereza Bittencourt Passos, Fernando Guilherme Coimbra, Higino Júlio Piti, José 
Francisco de Araújo, José Ribamar Silva Campos, Luiz Carlos Gomes de Araújo, Ricardo 
Lima de Medeiros Marques, Rita Cláudia Aguiar Barbosa e Vicente de Paulo Mesquita. 

TURMA DE 1987

Aldenir Lima de Oliveira e Antônio Cordeiro de Santana.

TURMA DE 1988

José da Silva Souza e José Ribeiro da Silva. 

TURMA DE 1989

Demócrito Gonçalves Lima Ribeiro, Fernando Antônio Teixeira Mendes e Raimundo 
Eduardo Silveira Fontenele. 

TURMA DE 1990

Airton Saboya Valente Júnior, Antônio Bezerra Peixoto, Domingos Fortes de Sousa Pires, 
Natercio Melo, Ricardo Chaves Lima, Rubens Cardoso da Silva, Silvana Maria Parente 
Neiva Gondim Júnior e Walter de Carvalho Parente. 

TURMA DE 1991

Alfi o Celestino Rivera Carbajal, Alfredo Augusto Porto Oliveira, Antônio Júnior Colares 
Oliveira, Claudenor Pinho de Sá, Dimitrio Sérgio da Silveira, Eveline Barbosa Silva 
Carvalho, Fernando George Silveira Franco, Francisco Gomes de Andrade, Francisco José 
Nobre Sisnando, João Marivaldo Silva de Sousa, Luiz Antônio Marciel de Paula, Mardônio 
Botelho Filho, Naimar Gonçalves Do Nascimento e Rosalina Ramos Midej. 

TURMA DE 1992

Abdias Neves de Melo Filho, Cinthya Maria Bezerra Diógenes, Flávia Maria Bezerra 
Diógenes, Francisco Valnir Filho, Joaquim Guedes Correia G. Filho, José Barbosa Filho, 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Lydia Maria F. Pessoa, Maria Araci de Sousa, Maria de Fátima Queiroz , Myrtis Arraes de 
S. Rangel, Pedro Augusto Amaral Pontes, Raimundo Doçura da Cruz Neto, Rogério César 
Pereira de Araújo, Rogério Oliveira de Castro Vieira, Valterlúcio Bessa Campelo e Vera Ney 
Rodrigues de Carvalho Teixeira. 

TURMA DE 1993

Antonilda Sena da Silva, Clóvis Oliveira de Almeida, Desirée Custódio Mota, Elizabeth 
Rodrigues Silva, Francisco das Chagas Gouveia Soares, Lindaura Carmo Arocuk Falesi, 
Mário Rogério Araújo Sousa, Sabino Alano Magalhães Bizarria, Samuel Façanha Câmara, 
Vera Beatriz Martins Bacelar e Ângela Maria Martins Bacelar. 

TURMA DE 199

Eleanor Meireles de Oliveira, Espedito Cesário Martins, Germano de Paula, Glória Patrícia 
B. Ospina, Jeovah Cardoso de Oliveira, Jorge Pinto Filho, José Luiz de Sousa Brígido, 
Rebert Coelho Correia, Soila Maria Brilhante de Sousa, Suely Salguero Chacon e Tristão 
José da Silveira Cavalcante. 

TURMA DE 1995

Elda Fontinele Tahin, Frederico Silva Th é Pontes, Hermosa Ruth Girão de Araújo, José 
Henrique Félix da Silva, José Wilson Galdino, Marlene Nunes Damaceno, Paulo Roberto 
Fontes Barquete, Rosemeiry Nascimento Melo e Rubênio Borges de Carvalho. 

TURMA DE 1996

Eduardo Santos Ellery, Francisco Jakson Colares Albuquerque, Gérson Henrique da Silva, 
Hélio da Silveira Reis Júnior, Jair Carvalho dos Santos, José Vandi Matias Gadelha, Patrícia 
Verônica Pinheiro Sales e Walmir Severo Magalhães.

TURMA DE 1997

Ana Maria Aquino dos Anjos, Antônio Carlos de Araújo, Aristóteles V. Fernandes, Helen 
Peixoto, Ivanaldo Duarte Diniz, Jerônimo Candéa Do Nascimento, José Eduardo Quiroga 
Crespo, Pedro Carlos Cunha Martins, Rita de Cássia Cirino Lima, Silvan Martins dos Reis 
e Tereza Cristina Lacerda Gomes. 

TURMA DE 1998

Christiana Sarmento Melo, Dominique Cunha Marques Gomes, Jane Mary Gondin, Maria 
das Dores Mendes Segundo, Suzy Cléa Braga de Lima e Valesk de Castro Rebouças.

TURMA DE 1999

Ana Clésia Fortes Moura, Célio Ribeiro Coutinho, Edna Marta Castelo Branco Dourado, 
Francisca Silvânia de Souza  Monte, Frank Wagner Alves de Carvalho, José Augusto Araújo 
Lima, Marcondes Oliveira da Silva, Maria Jeanne Gonzaga de Paiva, Sandra Maria Farias e 
Welington Ribeiro Justo.

TURMA DE 2000

Ana Cláudia Gomes Rodrigues Neiva, Ana Cristina Nascimento de Barros, Carlos Alberto 
Viana de Carvalho, Elano José Rocha de Medeiros, Fernado Ivo Frota Júnior, Francisca 
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de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 
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conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Laudeci Martins Souza, Francisco Mamédio Ximenes,, José Kleber Costa Pereira, Luiz 
Carlos de Aquino Pereira, Luiz Cláudio Normando, Messias Ferreira Lima, Reginaldo 
Farias Souza, Roberto Silvio de Almeida Morais e Valdir Antonio Galante.

TURMA DE 2001

João Adriano Lopes Custódio, Maria Perpetuo Socorro Santos Pereira, Maria Simone de 
Castro Pereira Brainer, Newton Linhares Pereira e Sônia Maria de Castro Gomes. 

TURMA DE 2002

Aristides Braga Monte, Eliane Pinheiro de Souza, Fernando Daniel de Oliveira Mayorga, 
Genivalda Cordeiro da Costa, Gerlan Dayvid Viana Matias, Ismael Matos da Silva, Jackson 
Eduardo Gonçalves, Jair Andrade de Araújo, Jeovah Cardoso de Oliveira, José Alfredo 
Nicodemos da Cruz, Madalena Maria Schindwein, Marcos Antônio de Brito, Maria das 
Graças Freitas Gondim, Maria de Fátima Vidal, Nicolau de  Lima Bussons, Valéria Pereira 
Monteiro, Wladimir Machado Teixeira e Yelena Cláudia Aguiar de Holanda. 

TURMA DE 2003

Débora Gaspar Feitosa Freitas, Fabiano da Silva Ferreira, Francisco Roberto Dias de Freitas, 
Gabriela Castro da Cunha, Josemar Pereira de Sousa Júnior, José Nilo de Oliveira Júnior, 
Maria Aparecida Silva Oliveira, Maria de Fátima de Sousa Ribeiro, Monaliza de Oliveira 
Ferreira, Rafael de Moraes Sales, Rogério Barbosa Soares, Sandra Maria Guimarães Callado 
e Sônia Rebouças da Silva. 

TURMA DE 2004

Ana Luiza Jucá Fontenelle Barros, Celso Brito da Silva Filho, Cleycianne de Souza Almeida, 
Edvane de Souza Lima, Elane Maria de Castro Coutinho, Gilberto Martins, Keuler Hissa 
Teixeira, Kilmer Coelho Campos, Leonardo Cartaxo, Maria de Nazaré Alves da Silva, 
Otávio Ugusto Lima Pires, Ricardo Candéa Sá Barreto e Sciena Serviade Araújo Viana. 

TURMA DE 2005

Amanda Borges Coelho Laprano, Antonio Regis Barroso Brito, Araguacy  Paixão Almeida 
Filgueiras, Clovis Luis  Madalozzo, Denise Michele Furtado da Silva, Fabrício José Costa de 
Holanda, Francisco  José Silva Tabosa, Gardênia Maia Araújo, Júlia Kátia Borgneth Petrus, 
Klinger Aragão Magalhães, Maria Alvina Moura de Andrade, Maria Cristina Maia Caxilé, 
Marta Verônica Ferreira Lima, Miguel Henrique da Unha Filho, Otacílio de Alencar Araújo 
Filho, Sergio Henrique de Almeida Freitas e Verônica Damasceno de Matos.

TURMA DE 2007

Andréia Damasceno Costa, Claudio Hugo Moreira Serafi m, Francisca Daniele Queiroz de 
Sousa Queiroz, Francisco Dreno Viana da Silva, Francisco Laércio Pereira Braga, Heliana 
Mary da Silva Quintino, Lourival Ricardo Marques dos Santos e Valéria Avinte de Almeida 
e Neves. 

TURMA DE 2008

George Alberto de Freitas, Hellen Cristina Rodrigues Alves, Izabel Cristina Alves Miranda, 
Jackson Dantas Coelho, Josiane Aparecida de Lima, José César Pontes Moreira, Leonardo 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Andrade Rocha, Napiê Galvê Araújo Silva, Nidyane Costa Souza, Rachel Silva Almeida, 
Renato Alves Oliveira, Sergiany da Silva Lima e Vanessa Gomes Simonassi.

TURMA DE 2009

Daniel Fernandes de Araújo, Emanuela Mota Silva, Felipe Alves Reis, Francisco José Alves 
de Castro, Harine Matos Maciel, Helder Pita Rocha, Juliana Viana Jales, Kamila Vieira 
Mendonça, Leila Maria Moreira Alves, Maria Ivoneide Vital Rodrigues, Nagilane Parente 
Damasceno, Rogério Barbosa Soares e Verônica Sousa Ferreira.

TURMA DE 2010

Daniele Passos de Lima Albuquerque, Fernanda Jackeline Aparecida Paulo Nonato, 
Flaviana Ferreira Pereira, Francisco Sharle de Sales, Isabela Kristina Ferreira de Freitas, 
José Freire Júnior, Michael Parente Damasceno, Raul Kleberson Moura da Silva, Rodrigo 
Nunes Aragão e Witalo de Lima Paiva. 

TURMA DE 2011

Everton Nogueira Silva, Frnacisco Gilney Silva Bezerra, Karen Emanuelle Barbosa Canuto, 
Karine Rocha Aguiar, Luiz Fernando Gonçalves Viana, Luiz Julio Farias Bezerra, Lúcia 
Andréa Sindeaux de Oliveira, Marcelo Ximenes Teles da Roza, Marcos Falcão Gonçalves e 
Samiria Maria Oliveira da Silva. 

TURMA DE 2012

Adson Bezerra Secundino, Ana Vladia da Costa Brito, Daniel de Oliveira Sancho, Diego 
Rodrigues Holanda, Germano Silva Maia, Isabela da Silva Valois, Joseph David Barroso 
Vasconcelos de Deus, Juliana Ribeiro Holanda, Luciana Girao de Vilhena, Manoel Pedro 
da Costa Júnior, Patrícia Barros Braga e Soraia Araújo Madeira. 

TURMA DE 2013

Ana Claudia Sampaio de Oliveira, Ana Cristina Nogueira Maia, Carlos Oscar Maia Alves, 
Diana Mendes Cajado, Elica de Aguiar Martins, João Luis Josino Soares, Juan Fernando 
Zuluaga Orrego, Kamille Leão de Souza, Kelvio Felipe dos Santos, Maria Jordana Costa 
Sabino, Rafaela Rodrigues Correia e Tércio Sobral Cavalcante Leite. 

TURMA DE 2014

Ana Cristina Lima Maia Souza, Diogo Brito Sobreira, Francisco Jose Mendes Vasconcelos, 
Ionara Jane de Araújo, James José de Brito Sousa, Jamille Albuquerque de Oliveira, José 
Glaudervane Sousa Silva, Kaliny Kelvia Pessoa Siqueira Lima, Maria de Jesus Gomes de 
Lima, Renata Firmino Do Amaral e Rennaly Patricio Sousa. 

TURMA DE 2015

Andréa Ferreira da Silva, Ansu Mancal, Caliane Borges Ferreira, Evânio Mascarenhas 
Paulo, Fabiano Luiz Alves Barros, Gabriel Alves de Sampaio Morais, Gerlânia Maria 
Rocha Sousa,, Janaina Cabral da Silva, José Alex Do Nascimento Bento, Joyciane Coelho 
Vasconcelos, Karla Karolline de Jesus Abrantes, Leonardo Lopes Rufi no, Mamadu Alfa 
Djau, Maria Enésia da Silva Neta, Maria Luiza Lima Ferreira Peixoto, Otácio Pereira Gomes 
e William Bruno Cerqueira Araújo.
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nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 
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ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 
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Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 
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que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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TURMA DE 2016

Clarissa Moreira Conceição Dantas, Daiane Felix Santiago Mesquita, Filomena Nádia 
Rodrigues Bezerra, Janaildo Soares de Sousa, Janaína Araújo Barbosa, Jaqueline Saraiva de 
Lira, Maria Leiliane de Sousa Sales e Rayssa Alexandre Costa. 

TURMA DE 2017

Alana Kedylla Monteiro Norões, Antonia Cleidiane Rocha Lima, Camila Pereira Brigido 
Rodrigues, Cicero Pierry Bezerra dos Santos, Danilson Mascarenhas Varela, Edson Romulo 
de Sousa Santos, Felipe Pinto da Silva, Gerrio dos Santos Barbosa, Jeronimo Marcelino 
Dias, Jonathas Viana Monteiro, Livia Julyana Gomes Vas Concelos, Luciana de Oliveira 
Rodrigues, Moises Dias Gomes de Asevedo, Polyana da Costa Matia, Roberto Bruno 
Pessoa E Silva, Silvia Patrícia da Silva Duarte, Vanecilda de Sousa Barbosa e Wesley Leitão 
de Sousa. 

TURMA DE 2018

Arthur Pereira Sales, Anyi Elizabeth Morales Mora, Bruna Carolina de Lima Frazão Silva, 
Cicero Francisco de Lima, Denilson Rodrigues dos Reis Melo, Elizama Cavalcante de 
Paiva, Fellipy Augusto Holanda Chaves, Francisco Aquiles de Oliveira Caetano, Giovanna 
Maria Borges Aguiar, Helson Gomes de Souza, Jairon Suel de Moura Sá, João Paulo Rios E 
Silva, Maria Rosa Dionísio Almeida, Marisa Guilherme da Frota, Milena Monteiro Feitosa, 
Nayara Barbosa da Cruz, Plinio Esteban Ramirez Alvarez, Raquel Neris Teixeira e Stalys 
Ferreira Rocha. 

MESTRADO EM ENGENHARIA AGRÍCOLA

TURMA DE 1978
Luis Carlos Ramos de Lima, Moacir Alencar Arruda e Pedro Nunes de Oliveira.

TURMA DE 1979
Emir Chaar El-Husny. 

TURMA DE 1982
Carlos Alberto de Magalhães, Eduardo Cariri, Fausto de Mello Monteiro Filho, José Mauro 
Ribeiro e Tomaz Corrêa de Aragão Júnior. 

TURMA DE 1983
Antônio Pontes de Aguiar Júnior, Geisa Albuquerque Pesqueira, João Hélio Tôrres D´ávila 
e Telma Helena Tomaz de Carvalho. 

TURMA DE 1984
Antônio Francisco da Silva, Ivan Martins de Albuquerque, Luiz Paulino Pinho Figueiredo 
e Sebastião Geraldo Augusto. 

TURMA DE 1985
Francisco Marcus Lima Bezerra, Gerson Antunes de Souza Santos, Oneide Rodrigues 
Marca, Sérgio Luiz Amim e Sérgio Luíz Aguilar Levien. 
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outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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TURMA DE 1986
Francisco Alves de Souza, Francisco de Queiroz Porto Filho, Francisco Páes de Oliveira e 
Luiz Marcos Feitosa dos Santos. 

TURMA DE 1987
José Eurico Leitão de Almeida e Luiz Carlos Nogueira. 

TURMA DE 1988
Antônio Edinardo Soares de Sena, Eunice Maia de Andrade, Francisco Limeira da Silva, 
José Augusto Tostes Guerra, Raimundo Nonato Távora Costa e Vital Artur de Lima Sá. 

TURMA DE 1989
Adauto Teixeira de Melo, Antônio Martins da Costa, Francisco Bergson Parente Fernandes, 
Ildeu Ferreira dos Santos, Johnny Aguilar Rodrigues, José Vanglésio de Aguiar, Lindomar 
Leitão de Assis e Wanderley Catuba Rodrigues Mendes. 

TURMA DE 1990
Ana Lúcia Góes D’Assumpção, Antônio Luciano Rodrigues, Carlos Alberto Coêlho Leitão, 
Fábio Henrique de Souza Faria, José Edísio Bezerra, João José Mendes Silva, Marcelo de 
Novaes Lima Ferreira e Roberto Vieira Pordeus.

TURMA DE 1991
Áureo Silva de Oliveira, Francisco José de Seixas Santos, Francisco Tasso Mendes Melo, 
José Benedito de Souza e Raimundo Rodrigues Gomes Filho. 

TURMA DE 1992
Francisco Souza Plutarco Lima, Renato Sílvio da Frota Ribeiro, Jamil Fontenele Tahin e 
Márcio Antônio Sousa da Rocha Freitas.

TURMA DE 1993
Ana Flávia Ramos de Arruda, Benito Moreira de Azevedo, José Adail Paulino de Brito, 
José Mailson Cruz, José Wanderley Augusto Guimarães, Th ales Vinícius de Araújo Viana, 
Waldenísia de Sousa Gadelha, Wellington Farias Araújo e Yuri Castro de Oliveira. 

TURMA DE 1994
Berthyer Peixoto Lima, Francisco Maciste Teixeira Osterno, Rui Rodrigues Aguiar e 
Solerne Caminha Costa.

TURMA DE 1995
Ana Tereza Mattos Marques de Sousa, Antônio de Sousa Alves, Gianni Peixoto Bezerra 
Lima, João Bosco da Costa Nunes, Luciano Marcelo Fallé Saboya, Luis de França Camboim 
Neto, René Nene Chipana Rivera e Zilberto Barbosa Porto. 

TURMA DE 1996
Almiro Tavares Medeiros, Aristides Fraga Lima Filho, Josualdo Justino Alves, Maria Izali 
Magalhães e Osvaldo Hélio Dantas Soares. 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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TURMA DE 1997

Antônio Jackson Pereira Mendes, Antônio Sales Ribeiro, Damião Martins Neto, George 
Nathan Souza Brito, Joaquim Moreira Viana, Júlio César de Sales, Luiz Carlos Almeida de 
Castro e Manuel Antonio Navarro Vásquez. 

TURMA DE 1998

Carlos César Pereira Nogueira, Carlos Wagner Oliveira, Elder Manoel de Moura Rocha, 
Eugênio Paceli de Miranda, José Lins Maciel, João José Anselmo dos Santos, Lucileudo 
Gomes Cordeiro, Mauro César Cordeiro de Oliveira, Nemézio Moreira de Oliveira Júnior, 
Rubens Sonsol Gondim e Shirley Maria da Silva Mapurunga. 

TURMA DE 1999

Alexandre Aires de Freitas, Ana Célia Maia Meireles, Denise Melo de Almeida, Eriká Facó 
Alves, John Jackie Gonçalves Oliveira, Maria Do Céu Ramos Colares Ferreira, Regina Célia 
Santos de Souza, Severo Cortez Lima e Viviane da Silva Barros. 

TURMA DE 2000

Eduardo César Barreto de Araújo, José Aurélio Lucena Rodrigues, José Ivo Soares, Manoel 
Valnir Júnior, Mário Lúcio Alves Gomes, Odaci de Sousa Aguiar, Romulo Cordeiro 
Cabral, Rosângela Maria Reginaldo Tenório, Sidnéia Souza Silveira e Vandemberk Rocha 
de Oliveira.

TURMA DE 2001

André Abreu Accioly, Francisco das Chagas Santos Rocha, George Sampaio Martins, 
Ivan Holanda de Souza, Kelma Loiola Coelho Dias, Mardônio Lacerda Loiola, Margarida 
Vicentina Maia dos Santos, Maria das Graças Mendonça da Cruz, Maria Eliani Holanda 
Coelho, Ney Glauton da Costa Sá, Robeísia Herbênia Miranda de Holanda e Sílvio Carlos 
Ribeiro Vieira Lima.

TURMA DE 2002

Afrânio Arley Teles Montenegro, Carlos Germano de Melo Pontes, Cláudio Henrique 
Chaves Oliveira, Deborah Mithya Barros Alexandre D’Almeida, Francisco Edinaldo Pinto 
Mousinho, Gilberto Barbosa Cardoso, Indalécio Dutra, José Luciano Sales, José Wilson 
Tavares Bezerra, Manoel Reginaldo da Silva, Márcio Aurélio Lins dos Santos e Paulo Leite 
Pinheiro.

TURMA DE 2003

Inez Gifone Maia Sales, José Paulino de Vasconcelos, José Rosilônio Magalhães de Araújo, 
Luis Gonzaga Pinheiro Neto, Marco Antonio Rosa de Carvalho, Marcos Hermógenes 
Moura de Oliveira, Mardônio Carvalho Mapurunga, Márcio Menezes Porto, Roberto 
Silvio Frota de Holanda Filho, Rui Cezar Xavier de Lima, Samuel Maia Nogueira, Silvana 
de Lourdes Coelho, Waleska Martins Eloi e Wânia Braga Monte. 

TURMA DE 2004

Antônia Renata Monteiro Gomes, Clovis Eduardo de Alencar Matos Neto, Daniel Santana 
Colares, Edglerdânia Luzia Lima de Oliveira, Evandro Nascimento da Silva, Fernanda 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Cristina de Holanda Garcia, Francisco Gleyber Cartaxo Bastos, Francisco Suassuna de 
Alencar Neto, Helba Araújo de Queiroz Palácio, José Humberto Oliveira de Azevedo, 
Juliana de Lima Rêgo, Neuzo Batista de Morais, Raimundo Alípio de Oliveira Leão, Rodrigo 
Otávio Câmara Monteiro, Ronaldo Lima Moreira Borges, Sérgio Weine Paulino Chaves e 
Ticiana Batista de Mesquita.

TURMA DE 2005

Alexandre José Silva de Aquino, Fabio Chaffi  n Barbosa, Ilda de Oliveira Silva, John Herbert 
Ferreira Sindeaux, José Alves Carneiro Neto, Maria Do Socorro Medeiros de Souza, 
Rodrigo Peixoto de Castro e Wlisses Matos Maciel.

TURMA DE 2006

Alexandre Maia Alves, Antônio Evami Cavalcante Sousa, Enio Giuliano Girão, Esaú Matos 
Ribeiro, Francisco Sildemberny Souza dos Santos, Guilherme Vieira Do Bomfi m, Ilda 
de Oliveira Silva, José Itamar Frota Júnior, Kelly Tagianne Santos de Souza, Luiz Carlos 
Guerreiro Chaves, Lílian Cristina Castro de Carvalho, Marcelo Régis Magalhães Jovino, 
Mauro Regis Vieira, Moacir Andrade Rabelo Filho e Robson Alexsandro de Sousa.

TURMA DE 2007

Abelardo Lopes Amaral, Carlos Henrique Carvalho de Sousa, Denise Vieira Vasconcelos, 
Deodato Do Nascimento Aquino, Eliana Lee Jorge Rocha, Jeff erson Gonçalves Américo 
Nobre, José Aglodualdo Holanda Cavalcante Junior, José Otacílio de Assis Júnior, Marcos 
Meireles, Paulo de Cairo Nunes Perdigão e Robson Alexsandro de Sousa.

TURMA DE 2008

Antônia Bruna Mesquita Macedo, Antônia Clemilda Nunes, Antônia Leila Rocha Neves, 
Antônio Dimas Simão da Silva, Antônio Marcos Moura de Mesquita, Carlos Alexandre 
Gomes Costa, Danielle Ferreira de Araújo, Eveline Viana Salgado, Fabilla Cristianny 
Aquino Diógenes, Felipe Muniz Gadelha Sales, Fernando Bezerra Lopes, Francisco 
Eduardo Barros de Lima Junior, Francisco Eduardo Barros de Lima Júnior, Josildo Alves 
Pinheiro, Levi Gonçalves Moreira, Levi Gonçalves Moreira, Nilvia Nara de Lucena Alves, 
Olienaide Ribeiro de Oliveira e Regina Régia Rodrigues Cavalcante. 

TURMA DE 2009

Andréia de Araújo Freitas Barroso, Anna Karine Paiva Bezerra, Antonio Flávio Batista 
de Araújo, Beatriz Fernandes Simplício Sousa, Carmem Cristina Mareco de Sousa, Cley 
Anderson Silva de Freitas, Edivam José da Silva, Fabrício Alves Pinto, Joseilson Oliveira 
Rodrigues, Lucio José de Oliveira, Luís Clênio Jário Moreira, Mario Cesar Wiegand, Tadeu 
Macryne Lima Cruz e Tony Th iago Souza Ferreira.

TURMA DE 2010

Adriana Oliveira Araújo, Alan Bernard Oliveira de Sousa, Antônio Henrique Cardoso Do 
Nascimento, Fabricio Mota Gonçalves, Francisco Dirceu Duarte Arraes, Hernandes de 
Oliveira Feitosa, Kelly Nascimento Leite, Maria Jorgiana Ferreira Dantas, Sávio de Brito 
Fontenele e Yuri Castro Ponciano Lima. 
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namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 

216220                    ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA

TURMA DE 2011

Adrissa Mendes Figueiró, Alan Bernard Oliveira de Sousa, Alan Diniz Lima, Cícero 
Lima de Almeida, Daniel Rodrigues Cavalcante Feitosa, Eduardo Magno Pereria da Silva, 
Eliomar Nogueira, Francisco Antonio de Oliveira Lobato, Francisco Leandro Barbosa da 
Silva, Haroldo Ferreira de Araujo, Joaquim Raimundo Do Nascimento Neto, Jose Vidal de 
Figueiredo, José João Lopes Teixeira, Luiz Alves de Lima Junior, Márcio Davy Silva Santos, 
Raimudo Nonato Farias Monteiro e Rochele Sheila Vasconcelos. 

TURMA DE 2012

Alexandre Reuber Almeida da Silva, André Rufi no Campelo, Beatriz Marques de Sousa, 
Carlos Newdmar Vieira Fernandes, Clescy Oliveira da Silva, Daniel Roberto Araújo, 
Daniely Lidiany Costa Lira, Eduardo Magno Pereira da Silva, Eliakim Martins Araújo, 
Elivania Maria Sousa Nascimento, Francisca Robevania Medeiros Borges, Francisco 
Alexandre de Lima Sales, José Ribeiro de Araújo Neto, João Valdenor Pereira Filho, Júlio 
Cesar Neves dos Santos, Karisia Mara Lima de Oliveira, Marcos Alves Ferreira (Mestrado), 
Michele Campos Bessa, Nayara Rochelli de Sousa, Odilio Coimbra da Rocha Neto, Rafaela 
Ferreira Caitano e Silvia Ferreira da Silva. 

TURMA DE 2013

Artênio Cabral Barreto, Daniel de Freitas Brasil, Efraim Martins Araújo, Enio Marques 
de Castro, Everton Alves Rodrigues Pinheiro, Fábio Henrique de Souza, Henrique Souza 
Vasconcelos, Igor Martins Cordeiro, Jonathan Alves, José Wellington Batista Lopes, Karla 
Lucia Batista Araujo, Kassius Vinissius de Morais Costa, Laíse Ferreira de Araújo, Marcelo 
Lima Macêdo, Monikuelly Mourato Pereira, Rafaela Paula Melo, Ricardo Rodrigues de 
Andrade e Weberte Alan Sombra. 

TURMA DE 2014

Breno Leonan de Carvalho, Chrislene Nojosa Dias Fernandes, Deivielison Ximenes 
Siqueira Macedo, Débora Carla Barboza de Sousa, Erialdo de Oliveira Feitosa, Flavio 
Roberto de Freitas, Francisca Socorro Peixoto, Francisco Aldiel Lima, Francisco Ronaldo 
Belém Fernandes, Gabriel Castro Farias, José Heldenir Pinheiro, Kenya Gonçalves Nunes, 
Krishna Ribeiro Gomes, Marcos Amauri Bezerra Mendonça, Marcos Antonio de Lemos 
Paulo, Maria Emília Bezerra de Araújo, Mariana de Menezes Silva, Marília Lessa de 
Vasconcelos Queiroz, Olavo da Costa Moreira, Perila Maciel Rebouças, Rafael Bezerra 
Tavares Vasques Landim, Reivany Eduardo Morais Lima, Renata Nayara Camara Miranda, 
Ricardo Bruno Carvalho de Sousa e Éder Ramon Feitoza. 

TURMA DE 2015

Amparo Cisneros Garcia, Anthony Rafael Soares Maia, Carine Belarmino Do Nascimento, 
Daniel Gurgel Pinheiro, Dônavan Holanda, Eveline Menezes Rodrigues da Silva, Fellype 
Rodrigo Barroso Costa, Francisca Nivanda de Lima Estevam, Joao Pereira Maciel Neto, Jose 
Evanaldo Lima Lopes, Josivânia Rodrigues Barros, José Lucio Nascimento Nunes Filho, 
Maria da Saúde de Sousa Ribeiro, Maria de Paula Soares da Silva, Maria Elinalda Ribeiro 
Costa, Maryjane Diniz de Araújo Gomes, Neyson Braz de Souza, Odilio Coimbra Rocha 
Junior, Raul Monte dos Anjos, Renata Fernandes de Queiroz, Ronney Mendes Magalhães 
de Lima e Wesley Araujo da Mota.
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nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 
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uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-
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TURMA DE 2016
Alan Vinícius de Araújo Batista, Amnon Amoglia Rodrigues, Francisca Edcarla de Araujo 
Nicolau, Francisco Emanoel Firmino Gomes, Francisco Josivan de Oliveira Lima, Henryque 
Candido Fernandes do Nascimento, Isabela Oliveira Lima, Lourenço Marreiros Castelo 
Branco, Paulilo Palácio Brasil, Paulo Ricardo Alves dos Santos, Rafael Do Nascimento 
Rodrigues, Th ayslan Renato Anchiêta de Carvalho, Th iago Xavier de Sousa Rocha e 
Viviane Castro dos Santos.

TURMA DE 2017
Aline Castro Praciano, Arlene Santisteban Campos, Camila Cristina Souza Lira, Clarissa 
Pereira dos Santos, Clice de Araújo Mendonça, Danielle Cavalcante Freire, Eduardo Santos 
Cavalcante, Emanuele Victor de Oliveira, Francisco Esmayle Alves de Tillesse, Francisco 
Jairo Soares Pereira, Ikaro Cezar Freitas de Sousa, José Aguiar Beltrão Júnior, Keivia Lino 
Chagas, Klênio Bezerra de Sá, Laís Monique Gomes Do Ó, Leonaria Luna Silva de Carvalho, 
Luana Soares da, Mara Alice Maciel dos Santos, Marcelo Queiroz Amorim, Maria Simone 
Mendes Peixoto, Patricia Mirella dos Santos, Patrícia Freitas Alcântara, Paulo Gleisson 
Rodrigues de Sousa, Romulo Uchoa Bezerra, Valsergio Barros da Silva, Cleomar Bizonhin 
Lopes, Eldir Bandeira da Silva, Francisco Th iago de Albuquerque Aragão, Fernanda Helena 
Oliveira da Silva, Gilberto Quevedo Rosa, José Bandeira Brasil, Janaina Castro de Mendonça, 
Jose Adriano da Silva, Jose Fredson Bezerra Lopes, Kleber Gomes de Macêdo, Léa Moraes 
Nunes Teixeira, Maria Albertina Monteiro dos Reis, Maria Mayara Sousa dos Santos, Pedro 
Henrique Lima Alencar, Renan Tinini de Oliveira, Ronner Braga Gondim, Th amiris Ferreira 
Pinto Paiva, Vinícius Bitencourt Campos Calou e Walisson Marques Silveira. 

MESTRADO EM ENGENHARIA DE PESCA

TURMA DE 1994
Cira Nina Cavalcante Soares.

TURMA DE 1995
Maria de Nasaré Bona de Alencar Araripe e Maria Petronília de Oliveira Studart Gurgel. 

TURMA DE 1996
Aldeney Andrade Soares Filho, Israel Hidenburgo Aniceto Cintra, João de Oliveira Chacon 
e Soraia Barreto Aguiar Fonteles. 

TURMA DE 1997
Glaura Maria Leite Barros, José Augusto Negreiros Aragão, José Guedes Leite, Luís Tadeu 
Assad, Maria Selma Ribeiro Viana, Naíde Perna Evangelista, Raimundo Rodrigues Martins, 
Rita Ayres Feitosa, Rodrigo de Salles e Samuel Nélio Bezerra. 

TURMA DE 1998
Inácio de Loiola Moreira, Iolanda Vera Sena Morais, Ivan Furtado Júnior, José Oriani 
Farias, João Vicente Mendes Santana, Lauro Satoru Itó, Luiz Haroldo Cunha Marques, 
Maria Do Socorro Chacon de Mesquita, Norma Oliveira de Almeida, Pedro Eymard 
Campos Mesquita, Roberto Kiyoshi Kobayashi, Soraya Guimarães Rabay Nogueira, Sônia 
Maria Martins Castro e Silva e William da Silva Sousa.



14                    ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA

O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 

218222                    ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA

TURMA DE 1999

Eduardo Henrique Soares Moreira Lima, Fabiano Moreno Lima, Haroldo Gomes Barroso, 
Jeff erson Murici Penafort, Marcelo Bandecchi Botelho de Miranda, Maria Audália Marques 
de Carvalho, Mutsuo Asano Filho, Renata Vinhas Itavo, Sérgio Daniel Perujo e Sílvia Liane 
Costa Lima de Oliveira. 

TURMA DE 2000

Andréa Pighinelli Cavallante, Flávio Henrique Mizael, Francisca Edna de Andrade Cunha, 
Henrique José Mascarenhas dos Santos Costa, José Renato de Oliveira César, Miguel Sávio de 
Carvalho Braga, Paulo Rogério Rodriguez da Silva e Poliana Carla Goés de Souza.

TURMA DE 2001

Ana Rosa da Rocha Araújo, André Prata Santiago, Aquiles Moreira de Moraes, Carlos Riedel 
Porto Carreiro, Claúdia Cinthia Santos de Oliveira, Daury Gariel de Sousa, Flávia Araújo 
Gonçalves, Francisco Carlos Alberto Fonteles Holanda, Guilherme Bastos Maccacchero, 
Janaína de Araújo Souza, José Jarbas Studart Gurgel, José William Bezerra E Silva, João 
Felipe Nogueira Matias, Luis Maurício Abdon da Silva e Mario Alberto Maia Filho. 

TURMA DE 2002

Afonso Souza Candido, Agenor Moreira Saunders, Arsênio Pessoa de Melo Júnior, Hellen 
Araújo Cavalcante de Oliveira, Henrique Jorge Rebouças, Jorge Anibal Mejía Dubón, 
Leopoldo Melo Barreto, Mara Carvalho Nottingham, Marcelo José da Ascensão Feitosa 
Vieira, Rogério Inácio de Carvalho, Rossi Lelis Muniz Souza, Sandra Maria Xavier Pinheiro, 
Sandro Régio de Araújo Neves, Simone Cardoso Façanha e Wagner José de Melo Soares. 

TURMA DE 2003

Alda Lúcia de Lima Amâncio, Alessandra Cristina da Silva, Ana Isabel Mota Silva, Antonio 
Roberto Barreto Matos, Antônio da Costa Albuquerque Filho, Cybelle Barros Oliveira, 
Francisco Charles Barros Caúla, Helaine Cristina Maciel da Silva, Jeanete Koch Dias, Luis 
Eduardo Valle Evangelista, Marcelo Carneiro de Freitas, Maria Aparecida Oliveira Alves, 
Maria Gorete Targino da Cruz, Max William de Pinho Santana, Márcio Alves Bezerra e 
Ítalo Régis Castelo Branco Rocha. 

TURMA DE 2004

Ana Caroline Fontenele Fernandes, Francisco José Lopes Cajado, José Roberto Pinto 
Cavalcante, Karla Maria Catter, Luciana Do Nascimento Mendes, Luiz Vieira de França 
Neto, Lívio Moreira de Gurjão, Marcelo Tavares Torres, Michelle Mantovani Gonçalves e 
Ângela Maria Menezes Torres.

TURMA DE 2005

Carlos Augusto de Oliveira Meirelles, Francisco Elder Cavalcante Barroso, Francisco 
Joeliton dos Santos Bezerra, Francisco Ítalo Barbosa Chaves, Letícia de Almeida Leão Vaz, 
Lindberg Cordeiro de Aragão, Marlon Aguiar Melo, Márcia Barbosa de Sousa, Nivalda 
Nunes Soares, Reynaldo Amorim Marinho, Simone Hilsenrath Kotaki, Suzana Régia 
Moreira Matos e Sérgio Alberto Apolinário Almeida.
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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TURMA DE 2006

Carlos Henrique dos Anjos dos Santos, Daniele Pequeno Lopes, David Araújo Borges, 
Francisco Carlos Lima Lelis, Glacio Souza Araújo, José Ariévilo Gurgel Rodrigues, José 
Ésio dos Santos, Jullyermes Araújo Lourenço, Kleber Biana Santiago, Valdemar Cavalcante 
Júnior e Wesley Felix Batista.

TURMA DE 2007

Antônio Cícero de Andrade Pereira, Dannielle Batista Rolim Sousa, Erivânia Gomes 
Teixeira, Ianna Wivianne Fernandes de Araújo, Kelma Maria dos Santos Pires, Marcília 
Marques Vieira, Mauro Vinícius Dutra Girão, Paula Cristina Walger de Camargo Lima, 
Rodrigo de Oliveira Campos e Sarah de Paiva Sales.

TURMA DE 2008

Carolina Cerqueira de Paiva, Douglas Ferreira Marques, Emanuel Soares dos Santos, 
Glauber Gomes de Oliveira, Jeamylle Nilin, Pedro Henrique Martins Lopes, Pietro Simon 
Moro, Raimundo Hélio Leite Filho e Ricardo Lafaiete Moreira. 

TURMA DE 2009

Caio Braz Peixoto da Silva, Camila Magalhães Silva, Edirsana Maria Ribeiro de Carvalho, 
Eliana Matos Ribeiro, Fernanda Boto Muniz, Francisca Lílian Sales Mota, Maria Cecília da 
Silva Colares, Nayana Moura Rocha, Roberto Aurélio Almeida de Carvalho, Rômulo Malta 
Nascimento, Toivi Masih Neto e Valter Braga de Souza Junior.

TURMA DE 2010

Ana Irene Martins da Silva, Daniel Barroso de Alencar, Fernando Taniguchi, Francisca 
Andréa da Silva Oliveira, Fábio Roger Vasconcelos, Jeff erson Pablo de Sousa Saboya, José 
Fernandes da Silva Neto, Laura Freire Tenuta, Leilamara Do Nascimento Andrade, Renato 
Teixeira Moreira e Viviane de Oliveira Silva. 

TURMA DE 2011

Bruno Braulino Batista, Evandro Lima Cordeiro Júnior, Lorena Soares Monteiro, Luis Paulo 
Araujo Lage, Rafael dos Santos Rocha, Th iago Holanda Basílio e Wander Oliveira Godinho.

TURMA DE 2012

Anderson Alan da Cruz Coelho, Antonio Glaydson Lima Moreira, Davi de Holanda 
Cavalcante, Itala Farias Dias Sara Monaliza Sousa Nogueira  , Juarez Coelho Barroso e Sara 
Monaliza Sousa Nogueira. 

TURMA DE 2013

Ana Karla Araujo Moreira, Arthur Alves de Melo, Frederico Batista Magalhães, José 
William Alves da Silva, Lana Oliveira Leite, Paloma Damasceno Pinheiro, Plácido Soares 
de Moura, Rayza Lima Araújo, Renata Pinheiro Chaves, Rommel Rocha de Sousa e Suzete 
Roberta da Silva. 

TURMA DE 2014

Ana Caroline Bento da Silva, Carlos Henrique Profi rio Marques, Fernando Edson Pessoa 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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do Nascimento, Francisco Duillys Do Nascimento Chaves, Guilherme Lima de Paula, 
Jessica Lucinda Saldanha da Silva, João Henrique Cavalcante Bezerra, Michael Masaki 
Freitas Akao, Rafael Barroso Martins, Rafael Lustosa Maciel e Soraya da Silva Neves.

TURMA DE 2015

Clara de Melo Coe, Clareane Avelino Simplício Nobre, Francisco Roberto dos Santos Lima, 
Leonardo Freitas Galvão de Albuquerque, Manuella Gazzineo de Moraes, Maria Emanuella 
de Oliveira Martins, Nayagra Vidal Pereira, Nayara Nunes Caldini, Rebeca Larangeira de 
Lima, Sebastião Ribeiro D’Alva Teixeira, Vanessa Tomaz Rebouças e Victor Conde Ferreira.

TURMA DE 2016

Daniele Ferreira Marques, Fabrízia da Silva Quaresma, Fernando Luís Batista dos Santos, 
Igor Gabriel Rodrigues Ferreira Gomes, Lorena Alves Leite, Manuella Gazzineo de Moraes, 
Pedro Florêncio Ribeiro, Rayanne Leitão Claudino,  deborah Oliveira Amarante e  igor 
Gabriel Rodrigues Ferreira Gomes.

TURMA DE 2017

Alexandra Sampaio de Almeida, Caio Livio Bezerra Holanda, Cybele Pinheiro Guimarães, 
Dayara Normando Marques, Diego Alves Do Vale, Isabela de Abreu Rodrigues Ponte, 
Jasna Maria Luna Marques, José de Souza Junior, Karolina Costa de Sousa e Th iago Silva 
Mendonça. 

TURMA DE 2018

Ana Vládila da Silva Oliveira, Andressa Pâmela Vasconcelos Oliveira, Ana Luzia Assuncão 
Cláudio de Araújo, Hudson Damasceno Maia, Juliana Vanessa da Cunha Cavalcante, Lília 
Freire Freitas, Mariana Franco de Miranda, Márcia Darlene Pereira Santana, Pedro Abilio 
Vieira Rocha Júnior, Sara Andrade dos Santos, Th ales da Silva Moreira e Virna Mirela 
Maciel Silva.

MESTRADO EM ZOOTECNIA

TURMA DE 1981

Amadeu Gladstone Catunda e Darlan Filgueira Maciel.

TURMA DE 1982

Fernando Antonio Bezerra de Menezes, Francisco Sérgio Moura Sales, Raul Gomes Serafi m 
e Sérvulo Heber Lopes Vasconcelos.

TURMA DE 1983

Antônio Luciano Tavares Ciríaco, Fernando Airton Lopes Barrocas, Francisco de Assis 
Vasconcelos Arruda, José Aloísio de Oliveira, José Wilson Praciano de Castro, Maria 
Lerissa Barroso Loureiro, Simão Martins de Sousa Torres e Zelma Bastos de Araújo. 

TURMA DE 1984

Helena Célia Beserra Pará e Wagner Guerino.
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 TURMA DE 1985

Maria Elizimar Felizardo Guerreiro, Nilzemary Lima da Silva e Wellington Nunes do 
Amaral Pimenta. 

TURMA DE 1986

Milton Alves Gurgel. 

TURMA DE 1987

Gilberto Ribeiro Sampaio e Sandra Mara Araújo Crispim. 

TURMA DE 1988

Alexandre Paula Braga, Antonia Edna Do Nascimento, Elzira Maria Rodrigues Saraiva, 
Maria Socorro de Souza Carneiro e Valderedes Martins da Silva.

 TURMA DE 1989

Emanuel Sousa Costa, 

TURMA DE 1990

José Nailton Bezerra Evangelista e Raimundo Bezerra de Araújo Neto. 

TURMA DE 1991

Arnaud Azevêdo Alves, Breno Magalhães Freitas, Francisco José Sales Bastos, Luciano 
Martins de Oliveira e Pedro Zione Souza. 

TURMA DE 1992

Célio Pires Garcia, Domingos Pereira Viana Filho, Gardênia Holanda Cabral, José Lopes 
Viana Neto, Maurício Colares Alves, Paulo Moreira e Raimundo Nonato Pereira da Silva. 

TURMA DE 1993

Antônio Monte Costa, Paulo Marques Costa e Valmir Borrigueiro.

TURMA DE 1994

Fabianno Cavalcante de Carvalho, Irani Ribeiro Vieira Lopes, João Avelar Magalhães, Luiz 
Euquerio de Carvalho, Manoel Messias Muniz Lima e Paulo Eduardo de Andrade. 

TURMA DE 1995

Afonso Odério Nogueira Lima e José Morais Pereira Filho.

TURMA DE 1996

Antonia Luiza Mendonça de Alencar Sobreira, Claudio Cabral Campello, Joselito Brilhante 
Silva, Miriam de Paiva Montenegro e Waldemar Moura César. 

TURMA DE 1997

Fernando Maria Leite Pinheiro, Gabrimar Araújo Martins, Maria Zélia Martins Mesquita, 
Mariângela Valente da Silva, Paulo Roberto Gaudencio Noronha, Renildo Moura da 
Cunha, Rubens Bastos Ramos e Stefano Biff ani. 
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TURMA DE 1998
Cícero Cerqueira Cavalcanti Neto, Francisco Aloísio Cavalcante, Jaime Alves Pereira, 
José Xavier Leal Neto, Marília Albuquerque Souza, Raimundo Maciel de Souza, Roberto 
Rodrigues Veloso Júnior, Valene da Silva Amarante Júnior e Vanda Lúcia Arcanjo Pereira.

TURMA DE 1999
Adele Maria Sá Nascimento dos Santos, Alcides Batista de Castro, Alencariano José da 
Silva Falcão, Amadeu Sales dos Santos Júnior, Carlos Ferreira de Azevêdo , Daniel Aguiar 
Camurça, Ednardo Rodrigues Freitas, Joaquim Batista de Oliveira Neto, João Paulo de 
Holanda Neto, Júlio Carlos Sampaio Neto, Maria Do Socorro Vieira dos Santos, Maria 
Presciliana de Brito Ferreira, Silvana Fernandes Militão e Vera Lúcia de Oliveira Andrade.

TURMA DE 2001
André Luis Spinoza Santiago, Augusto César de Oliveira Rodrigues, Cleber Medeiros 
Barreto, Eduardo Queiroz de Miranda, Felipe Couto Uchoa, Ivaneide Maria Gaião da Costa, 
José Hugo de Oliveira Filho, José Hyrton Dantas Carneiro Júnior, Júlio Otávio Portela 
Pereira, Ludmila Maria Oliveira de Saboya, Luiz Evanilton Silva Lima, Marco Antônio de 
Magalhães Rodrigues, Olivardo Facó, Patrícia de Araújo Rodriges, Paulo Henrique Ribeiro 
Borges, Péricles Afonso Montezuma Júnior e Roberto Henrique Dias da Silva. 

TURMA DE 2002
Alethéia Carízia Baracho de Lima, Ana Cristina Holanda Ferreira, Carlos Pinheiro Tavares, 
Josefa Dêis Brito Silva, Karine Cerqueira Sousa, Maria Hermeline Ribeiro Quirino, Patrícia 
de Oliveira Lima, Patrícia Guimarães Pimentel e Winston Clayton Alves Lima. 

TURMA DE 2003
Antônia Lourdenelle Macedo Oliveira, Carlla Vivianny de Paula Braga, Carlos Eduardo 
Azevedo Souza, Carlos Henrique Mendes Malhado, Darci de Oliveira Cruz, Francisco 
Bandeira Neto, Gyselle Viana Aguiar, Hamilton Melo Frota, José Edilton Lousada Júnior, 
Luciano Jany Feijão Ximenes, Marcus Brocardo Maciel e Paula Regina Barros Li.

TURMA DE 2004
Ana Carolina Landim Pacheco, Cristiane Freire Pamplona, Eva Monica Sarmento da Silva, 
Francisco Canindé Souza Nunes, José Hernandes Rufi no de Sousa, Juscilene Silva Oliveira, 
Luiz Carlos Leal da Silva, Márcio José Alves Peixoto, Roberto Ferreira Carvalho, Rodrigo 
Gregório da Silva, Silvana Cavalcante Bastos e Vanius Buzzatti Falleiro.

TURMA DE 2005
Alexsandro Holanda de Oliveira, Fernando Th omaz Medina, Jarier de Oliveira Moreno, 
Marcelo Borges Soares, Marcílio Costa Teixeira, Michael Nogueira de Medeiros, Paulo 
Roberto de Lima Carvalho e Tânia Elizabeth Sampaio Oliveira.

TURMA DE 2006
Antônio Nélson Lima da Costa, Ednir Oliveira Santiago, Jorge André Matias Martins, 
Josemir de Souza Gonçalves, Ludmilla Beliche Alves Costa, Raimundo José Couto dos Reis 
Filho, Roberto Cláudio Fernandes Franco Pompeu, Th aisa Grazielle Radin Magalhães Teles 
e Társio Th iago Lopes Alves. 
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TURMA DE 2007

Alexandre Weick Uchoa Monteiro, Ana Gláudia Vasconcelos Catunda, Bruno Stefano 
Miranda Valente, Cecília Aurea Vasconcelos de Haponik, Cellyneude de Souza Olivindo, 
Francismá Gomes Nogueira Júnior, José Antonio Alves Cutrim Júnior, José Ivan Caetano 
Fernandes Filho, Marcelo de Oliveira Milfont, Roberto Batista da Silva, Rômulo Augusto 
Guedes Rizzardo, Severino Cavalcante de Sousa Júnior e Tatiana Gouveia Pinto Costa.

TURMA DE 2008

Adriano Caminha Barbosa Neto, Allisson Ney Carvalho Guimarães, Ana Maria Bezerra 
Oliveira Lôbo, Bartolomeu Neto Oliveira Martins, Bruno Galvão Matos Brito, David 
Ramos da Rocha, Francisca Ligia Aurélio Mesquita, Francislene Silveira Sucupira, Isac 
Gabriel Abrahao Bomfi m, Jaime Miguel de Araújo Filho, Joaquim Bezerra Costa, Kassiana 
Adriano Pinto de Oliveira, Labib Santos Duarte, Marcelo Casimiro Cavalcante, Marcus 
Roberto Góes Ferreira Costa, Rafaele Ferreira Moreira e Sueli Freitas dos Santos. 

TURMA DE 2009

Ana Carolina de Barros Moura, Daliane da Silva Rodrigues, Danielle de Abreu Silva, 
Débora Linhares Raquel, Higo Leonardo Lacerda de Sousa, Igor Torres Reis, José Gilson 
Louzada Regadas Filho, Juliana Constantino Ribeiro, Katiane Queiroz da Silva, Leonardo 
Hunaldo Do Santos, Luiz Barreto de Morais Neto, Marieta Maria Martins Vieira, Patrícia 
Barreto de Andrade, Raff aella Castro Lima, Suelen Zíngara Roza de Oliveira, William de 
Jesus Ericeira Mochel Filho e Ítalo Araújo Albuquerque. 

TURMA DE 2010

Ana Fabrícia Braga Magalhães, Ariane Loudemila Silva de Albuquerque, Diogo de Barros 
Mota Melo, Emanuel Limaverde Vilar, Fabiane Maria Lima Sousa, Fernando Henrique 
Teixeira Gomes, Francisco Humberto de Carvalho Neto, Gerardo Alves Fernandes Júnior, 
Gustavo Jorge Gonçalves Menezes Silva, Igor Daniell Costa Pereira, João Paulo Arcelino 
Do Rêgo, Liandro Torres Beserra, Mikail Olinda de Oliveira, Nádia de Melo Braz, Paulo 
Cesar Lopes de Arruda, Priscila Teixeira de Souza, Rafael Carlos Nepomuceno, Rafael 
Nogueira Furtado, Rildson Melo Fontenele, Roseane Madeira Bezerra, Th alles Ribeiro 
Gomes e Weverton Filgueira Pacheco.

TURMA DE 2011

Aline Bezerra Vitaliano, Antonio Abreu da Silveira Neto, Carlos Eduardo Braga Cruz, 
Daniel de Araújo Souza, Danilo de Araújo Camilo, Francisca Mirlanda Vasconcelos 
Furtado, Hilton Alexandre Vidal Carneiro, Igo Renan Albuquerque de Andrade, Jaime 
Martins de Sousa Neto, Jôsy Maria Arruda de Alencar, Kelliani de Sousa Magalhães, 
Michelle de Oliveira Guimarães, Michelle Moura da Silva, Mônica Synthia Cirino Pereira, 
Valdenio Mendes Mascena e Ítalo Cordeiro Silva Lima. 

TURMA DE 2012

Alessandra Pinto de Oliveira, Alexsandro Nunes de Oliveira, Celso Braga Magalhães, 
Daniel Rodrigues Chaves, Ellen Pereira Borges Santos, Elyane Cristina Borges Dias, 
Francisco Wander Soares Araújo, Ismênia França de Brito, Ivan Bezerra Quevedo Filho, 
Jeane Ferreira Pereira, Jucivânia Furtado Araújo, Marcela Oliveira Ramos, Marcos Deames 
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conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Araújo Silva, Marcos Neves Lopes, Maria Nilzilene Lopes Farias, Mario Sergio Feitosa Abe, 
Marisa de Alencar Izael, Rebeca Magda da Silva Aquino, Th ales Marcel Bezerra Filgueira, 
Tércia Maia Furtado de Aquino e Wellington Kelson Alvarenga Silva. 

TURMA DE 2013

Aderson Martins Viana Neto, Aline dos Santos Silva, Anna Beatriz Rego Do Carmo, Assis 
Rubens Montenegro, Conrado Timbó Rodrigues Júnior, Danilo Rodrigues Fernandes, 
Elaine Cristina Santiago Oliveira, Epifânia Emanuela de Macedo Rocha, Everardo Ayres 
Correia Ellery, Francisco Wellington Rodrigues Lima, Gabriel Cândido Bandeira, Giovani 
Rodrigues Chagas, Gutenberg Lira Silva, Iana Sérvulo Gomes Maia, Lucas dos Santos 
Fonseca, Marco Antonio Basílio Linard, Mariana Baraldi Silva, Marilia Williani Filgueira 
Pereira, Nadja Naiara Pereira Farias, Nayanny de Sousa Fernandes, Ramon Duarte Neves, 
Regina Patrícia de Souza Xavier, Renan Saraiva Martins da Silva e Rômulo Messias 
Diógenes Lima. 

TURMA DE 2014

Adrielle Albuquerque dos Santos, Antonio Diego de Melo Bezerra, Camila Queiroz Lemos, 
Davyd Herik Souza, Elayne Cristina Gadelha Vasconcelos, Francisco Diego Teixeira Dantas, 
Francisco Vilar de Oliveira Melo, Gilson Brito de Oliveira, Kassia Moreira Santos, Luanda 
Rêgo de Lima, Maria Janiele Ferreira Coutinho, Melânia de Araújo Alves, Rebeca Cruz dos 
Santos, Regina Maria Fontenele Magalhães, Tiago Silva Andrade, Tyssia Nogueira Maciel 
dos Santos e Victor Magalhães Monteiro. 

TURMA DE 2015

Abner José Girão Meneses, Amanda Veruska Silva de Matos, Anderson Antônio Carvalho 
Alves, Andrés Chaparro Pinzón, Carlos Weiber Silva Figueiredo, Dayanne Lima de Sousa, 
José Nery Rocha Júnior, Jânio Angelo Felix, Karoliny Farias Castelo Branco, Leane Veras 
da Silva, Leonardo dos Santos Gurgel, Monalisa Eva Santos Evangelista, Newton Lima Sá, 
Nielyson Júnio Marcos Batista, Ronaldo Queiroz dos Santos, Samily de Paulo Farrapo, 
Shirlenne Ferreira Silva, Solange Damasceno Sousa, Taciane Alves da Silva, Th aís Cruz 
Lopes Tavares e Verónica Hoyos Marulanda.

TURMA DE 2016

Amanda Cecília de Sousa Meireles, Ana Glaucia Carneiro Melo Gonçalves, Angela Maria 
da Silva Gomes, Arianne Moreira Cavalcante, Daiane Rodrigues Albuquerque, David Lopes 
Do Vale, Eduardo Luiz Heinzen, Ellen da Costa Gomes, Francisco Anderson Vieira de 
Almeida, Germana Costa Aguiar, Hiara Marques Meneses, José Elton de Melo Nascimento, 
Jéssica de Carvalho Brito, Marcio Gleice Mateus Alves, Maria Andreia Alves Galvão, Maria 
Monique de Araújo Alves, Mayara Silva de Araújo, Paula Joyce Delmiro de Oliveira Lima, 
Rayssa Santos Cândido e Th iago Luis Alves Campos de Araújo. 

TURMA DE 2017

Amanda da Rocha Sousa, Ana Carolina Sampaio Ferreira, Bruna Alves Felix, Edibergue 
Oliveira dos Santos, Eranildo Brasil da Silva, Ezequiel Coelho Barbosa, Francisca Natália 
Brito Rocha, Francisco Gleyson da Silveira Alves, Heiciane Soares da Costa, Herbenson 
Marques Gomes, Irailde Do Nascimento Lima, Jeft e Arnon de Almeida Conrado, Josana 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Camila da Silva Gomes, João Paulo de Oliveira Muniz, Kamila de Sousa Otávio, Mara 
Sampaio Feitosa, Paulo Herbesson Pereira de Sousa e Révila Bianca Ferreira de Melo. 

TURMA DE 2018

Amanda Virginia Oliveira Alencar, Arabela Guedes de Azevedo Viana, Bruna Dantas 
Nogueira, Carla Nágila Cordeiro, Danielle Nascimento Coutinho, Diego de Vasconcelos 
Lourenço, Denise Melo de Azevedo, Eloisa Helena Mendes Vieira, Francisco Naysson de 
Sousa Santos, Ingrid Barbosa de Mendonça, Isabela Christie dos Santos Sousa, Jordânia 
Lima Ferreira, Jameson Guedes da Silva, Marcelle Craveiro Abreu de Melo, Polyana de Assis 
Andrade, Rafael Rodrigues da Silva, Renato Gomes Fontinele, Rodrigo da Silva Carvalho, 
Samara Dulce Temoteo Menezes, Sérgio Luiz Silva Soares e Érica Pinto de Araújo.



14                    ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA

O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-
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433 doutores

DOUTORADO EM AGRONOMIA/FITOTECNIA

TURMA DE 1999

Katia Maria Barbosa e Silva e Vitor Hugo de Oliveira. 

TURMA DE 2000

Eleonora Silva Guazzelli, Hélio Cabral Lima, José Oscar Lustosa de Oliveira Junior, Petrônio 
Emanuel Timbó Braga, Sergio Horta Mattos e Zenaide Barbosa. 

TURMA DE 2001

Ana da Silva Lêdo Cavalcante, Francisco Roberto Azevedo, Getulio Augusto Pinto da 
Cunha e Luis Antônio da Silva.

TURMA DE 2002

Joaquim Torres Filho, José Nunes Pinheiro, Maria Auxiliadora Coelho de Lima, Maria 
Raquel Alcântara de Miranda e Valeria Gomes Momenté.

TURMA DE 2003

Antonio Marcos Esmeraldo Bezerra, Cláudia Araújo Marco, Eduardo Ossama Nagao, 
Francisco das Chagas Vidal Neto, José Vieira Silva, Mauricio Reginaldo Alves dos Santos, 
Roberto César Magalhães Mesquita e Roselita Maria de Souza Mendes. 

TURMA DE 2004

Carlos Varley Herbster Moura, Edilza Maria Felipe Vásguez, Hamilton Jesus Santos 
Almeida, Manoel Enéas de Carvalho Gonçalves, Maria Arlene Pessoa da Silva, Neyton de 
Oliveira Miranda e Rolando Enrique Rivas Castellón. 

TURMA DE 2005

Antonio Aécio de Carvalho Bezerra, Eudes de Almeida Cardoso, Everton Rabelo Cordeiro, 
Francisco Xavier de Souza, Gleidson Vieira Marques e Murilo Barros Pedrosa. 

TURMA DE 2006

Eliseu Marlônio Pereira de Lucena. 

TURMA DE 2007

Ana Josicleide Maia, Anielson dos Santos Souza, Desirée Maria Esmeraldino da Silva, 
Iarajane Bezerra do Nascimento, Leonardo Dantas da Silva, Leosávio Cesar de Souza, 
Maria da Conceição Sampaio Alves, Najara da Frota Ramos, Neiliane Santiago Sombra 
Borges, Rosa Felicia Escossia Araújo Camarço e Rosa Lucia Rocha Duarte.
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TURMA DE 2008

Belízia Lúcia Moreira Toscano, Francisca Lígia de Castro Machado, Manoel Alexandre 
Diniz Neto e Sidney Carlos Praxedes. 

TURMA DE 2009

Amanda Soraya Freitas Calvert, Ana Raquel de Oliveira Mano, Janser Nobre Oliveira e José 
Adalberto de Alencar. 

TURMA DE 2010

Ademar Parente Alencar, Alexandre Bosco de Oliveira, Aurilene Araújo Vasconcelos, 
Evando Luiz Coelho, Joedna Silva e José Wagner Silva.

TURMA DE 2011

Afrânio Arley Teles Montenegro, Aiala Vieira Amorim, Ciro de Miranda Pinto, Jean Carlos 
de Araújo Brilhante, Jeft é Ferreira da Silva, João Gutemberg Leite Moraes, Junior Regis 
Batista Sysne, Michella de Albuquerque Lima e Tenesse Andrade Nunes.

TURMA DE 2012

Brisa do Svadeshi Cabral de Melo, Francisco Herbeth Costa dos Santos, Manoel Silva 
Amaro, Maria Elane de Carvalho Guerra e Vlayrton Tomé Maciel. 

TURMA DE 2013

Isabel Peixoto Lourenço, Ronialison Fernandes Queiroz e Tarliane Martins Tavares. 

TURMA DE 2014

Aline Kelly Queiroz do Nascimento, Fabrício Ferreira Lima, Francisco Tiago Cunha Dias, 
Frederico Silva Th é Pontes Filho, Jonas Cunha Neto, José Glauber Moreira Melo, Larissa de 
Oliveira Fontes e Maria do Carmo Lopes da Silva. 

TURMA DE 2015

Bruno França da Trindade Lessa, Edmilson Igor Bernardo Almeida, Emanoella Lima 
Soares, Graziela da Silva Barbosa, Karla Pollyanna de Carvalho Nascimento e Raimundo 
Th iago Lima da Silva. 

TURMA DE 2016

Elaine Facco Celin, Francisco Aires Sizenando Filho, Ingrid Bernardo de Lima Coutinho, 
Irinaldo Lima do Nascimento, Jean Kelson da Silva Paz, Joao Paulo Cajazeira, Kellina 
Oliveira de Souza, Kelly Kaliane Rego da Paz Rodrigues, Marcio Akio Ootani, Maria da 
Conceição Freitas Moura, Marly Pedroso da Costa, Nathalia Dias de Oliveira, Olienaide 
Ribeiro de Oliveira Pinto e Viviane Ruppenthal. 

TURMA DE 2017

Alkner Michael de Sousa Santana, Ana Kelly Firmino da Silva, Antônio Francelino de 
Oliveira Filho, Erivanda de Oliveira Viana, Eveline Nogueira Lima, Francisca Gislene 
Albano, Hercules Gustavo dos Santos Sarmento, Hernandes Rufi no dos Santos, Hozano 
de Souza Lemos Neto, Joilson Silva Lima , Maria Lilian dos Santos Silva, Maria Lucilania 
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Bezerra Almeida, Marianne Gonçalves Barbosa, Milena Maria Tomaz de Oliveira, Tamiris 
Pereira da Silva, Tatiana Maria da Silva, Wallace Edelky de Souza Freitas e Vanessa Cláudia 
Vasconcelos Segundo.

TURMA DE 2018

Cristiane Ramos Coutinho, Leane Fialho de Melo, Marcelo de Sousa Pinheiro, Tatiana 
Maria da Silva, Tomil Ricardo Maia de Sousa e Wallace Edelky de Souza Freitas. 

DOUTORADO EM BIOTECNOLOGIA DE RECURSOS NATURAIS

TURMA DE 2017

Antônia Simoni de Oliveira, Cleane Gomes Moreira, Ivanice Bezerra da Silva, José Caetano 
da Silva Filho e Romulo Farias Carneiro. 

TURMA DE 2018

Francisca das Chagas de Sousa Alves, Luiz André Cavalcante Brizeno, Mario Eduardo 
Santos Cabral, Raulzito Fernandes Moreira, Renata Pinheiro Chaves e Vinicius Rodrigues 
de Castro e Silva. 

DOUTORADO EM CIÊNCIAS DO SOLO

TURMA DE 2014

Aldenia Mendes Mascena de Almeida. 

TURMA DE 2015

Ana Leonia de Araujo Girao, Antonia Gislaine Brito Marques Albuquerque, Bruna de Freitas 
Iwata, David Correia dos Anjos e José Th ales Pantaleão Ferreira. 

TURMA DE 2016

Alcione Guimarães Freire, Daniel Barbosa Araujo, Francisca Edineide Lima Barbosa, Jose 
de Souza Oliveira Filho, José Maria Tupinambá da Silva Júnior, Roberto Albuquerque 
Pontes Filho, Virginia Pires Pereira e Wesley Rocha Barbosa. 

TURMA DE 2017

Arilene Franklin Chaves, Cleyton Saialy Medeiros Cunha, Isabel Cristina da Silva Araújo, 
Izabel Maria Almeida Lima, Jordânia Maria Gabriel Pereira, José Jeremias Fernandes de 
Oliveira, Priscilla Alves da Costa e Th iago Leite de Alencar.

TURMA DE 2018

Carlos Levi Anastácio dos Santos, Denise de Castro Lima e Régis dos Santos Braz. 

DOUTORADO EM CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS

TURMA DE 2013

Aline Gurgel Fernandes, Ana Lúcia Fernandes Pereira, Jonas Luiz Almada da Silva, Virgínia 
Kelly Gonçalves Abreu, Virlane Kelly Lima da Silva e Érica Milô de Freitas Felipe Rocha.
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TURMA DE 2014

Ana Carolina da Silva Pereira, Ana Valquiria Vasconcelos da Fonseca, Denise Josino 
Soares, Giovana Matias do Prado, Larissa Morais Ribeiro da Silva e Tatiana Fontoura Vidal 
Bandeira. 

TURMA DE 2015

Ana Cristina da Silva Morais, Joelia Marques de Carvalho e Rafael Audino Zambelli.

TURMA DE 2016

Carlos Eliardo Barros Cavalcante, Herlene Greyce da Silveira Queiroz, Marina Cabral 
Rebouças, Natália Rocha Sucupira e Rafaela Maria Temóteo Lima Feuga. 

TURMA DE 2017

Alessandra Pinheiro de Goes Carneiro, Eveline de Alencar Costa e Maria de Fátima Gomes 
da Silva. 

TURMA DE 2018

Antônia Daiana Andrade Araújo, Paolo Germanno Lima de Araujo, Rodrigo de Araújo 
Soares e Vanderson da Silva Costa.

DOUTORADO EM ENGENHARIA AGRÍCOLA

TURMA DE 2008
Antônia Bruna Mesquita Macedo e Antônio Dimas Simão de Oliveira. 

TURMA DE 2009
Ana Paula Bezerra Aragão. 

TURMA DE 2010
André Henrique Pinheiro Albuquerque. 

TURMA DE 2011
Cley Anderson Silva de Freitas, Denise Vieira Vasconcelos, Geocleber Gomes de Sousa e 
Helba Araujo de Queiroz Palacio.

TURMA DE 2012
Antonio Dimas Simão de Oliveira, Antônia Leila Rocha Neves, Carlos Alexandre Gomes 
Costa, Carlos Henrique Carvalho de Sousa, Clayton Moura de Carvalho, Deborah Mithya 
Barros Alexandre e Francisco Limeira da Silva. 

TURMA DE 2013
Clemilson Costa dos, Cristian Epifânio de Toledo, Fernando Bezerra Lopes, Francisco Jose 
Firmino Canafi stula, Guilherme Vieira do Bomfi m, Jeff erson Gonçalves Américo Nobre, 
Jose Aglodualdo Holanda Cavalcante Junior, José Wanderley Augusto Guimarães e Simone 
Raquel Mendes de Oliveira. 
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TURMA DE 2014

Danielle Ferreira de Araújo, Eveline Viana Salgado, Fabrício Mota Gonçalves, Francisco 
Bergson Parente Fernandes, Hernandes de Oliveira Feitosa, Inêz Gifone Maia Sales, José 
Bruno Rego de Mesquita, Kleiton Rocha Saraiva, Luis Clenio Jario Moreira, Maria Cristina 
Martins Ribeiro de Souza e Mario de Oliveira Rebouças Neto.

TURMA DE 2015

Adriana Oliveira Araújo, Alan Diniz Lima, Alexandre Reuber Almeida da Silva, Ana Paula 
Bezerra de Araújo, Andre Henrique Pinheiro Albuquerque, Antônia Clemilda Nunes, 
Carlos Newdmar Vieira Fernandes, Carlos Régis Torquato Rocha, Deodato do Nascimento 
Aquino, Elisangela Maria dos Santos, José Alfredo de Albuquerque, Júlio Cesar Neves dos 
Santos, Mário Cesar Wiegand, Robson Alexsandro de Sousa, Sávio de Brito Fontenele e  
Tadeu Macryne Lima Cruz. 

TURMA DE 2016

Antônia Bruna Mesquita Macedo, Berthyer Peixoto Lima, Cícero Lima de Almeida, 
Francisco Leandro Barbosa da Silva, Francisco Sildemberny Souza dos Santos, José 
Wellington Batista Lopes, João Valdenor Pereira Filho, Luiz Alberto Freire Maia, Luiz 
Carlos Guerreiro Chaves, Odilio Coimbra da Rocha Neto e Teresa Raquel Lima Farias. 

TURMA DE 2017

Abelardo Lopes Amaral Neto, André Rufi no Campelo, Christine Farias Coelho, Efraim 
Martins Araújo, Eliakim Martins Araújo, Francisca Robevania Medeiros Borges, José 
Ribeiro de Araújo Neto, Laíse Ferreira de Araújo, Marconi Seabra Filho, Rafaela Paula 
Melo e Ramon Costa Feitosa. 

TURMA DE 2018

David de Holanda Campelo, Deivielison Ximenes Siqueira Macedo, Enio Costa, Francisco 
Ronaldo Belém Fernandes, Hans Heinrich Vogt, Jose Evanaldo Lima Lopes, José Heldenir 
Pinheiro Bezerra, José Vidal de Figueiredo, Karla Lucia Batista Araujo, Levi Gonçalves 
Moreira, Marcio Davy Silva Santos, Marília Lessa de Vasconcelos Queiroz, Reivany 
Eduardo Morais Lima, Valberto Rômulo Feitosa Pereira e Vandemberk Rocha de Oliveira. 

DOUTORADO EM ENGENHARIA DE PESCA

TURMA DE 2009

Israel Hidenburgo Aniceto Cintra.

TURMA DE 2010

Aldeney Andrade Soares Filho, Alessandra Cristina da Silva e Reynaldo Amorim Marinho. 

TURMA DE 2011

Francisca Gleire Rodrigues de Menezes, Glacio Souza Araujo, Marcia Barbosa de Sousa, 
Renata Albuquerque Costa e Rodrigo de Salles. 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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TURMA DE 2012

Carlos Riedel Porto Carreiro, Janisi Sales Aragao, Joao Felipe Nogueira Matias, Kelma 
Maria dos Santos Pires Cavalcante e Marcelo Carneiro de Freitas. 

TURMA DE 2013

Artamizia Maria Nogueira Montezuma, Erivania Gomes Teixeira, Guelson Batista da Silva 
e Marcelo Augusto Bezerra. 

TURMA DE 2014

Camila Magalhaes Silva, Carlos Alexandre Gomes de Alencar, Francisco Sávio Macambira 
dos Santos, Paulo Parente Lira Cavalcante e Sérgio Alberto Apolinário Almeida.

TURMA DE 2015

Adalva Lopes Machado, Maria Gleiciane de Queiroz Martins e Renato Teixeira Moreira. 

TURMA DE 2016

Antônio Diogo Lustosa Neto, Bruno Braulino Batista, Daniel Barroso de Alencar, Jeff erson 
Pablo de Sousa Saboya, Maria Nágila Carneiro Matos, Rafael dos Santos Rocha e Suzete 
Roberta da Silva. 

TURMA DE 2017

Antonio Glaydson Lima Moreira, Davi de Holanda Cavalcante, José William Alves da Silva 
e Ítalo Regis Castelo Branco Rocha. 

TURMA DE 2018

Ana Irene Martins da Silva, Carlos Augusto Oliveira de Meirelles, Jéssica Lucinda Saldanha 
da Silva, Lana Oliveira Leite e Manoela Wariss Figueiredo. 

DOUTORADO EM ZOOTECNIA

TURMA DE 2003

Danielle Maria Machado Ribeiro Azevêdo e Raimundo Maciel Sousa. 

TURMA DE 2004

Almir Chalegre Freitas e Arnaud Azevedo Alves. 

TURMA DE 2005

Fernando Maria Leite Pinheiro, Fábia de Mello Pereira, Maria do Socorro Vieira dos Santos 
e Olivardo Facó. 

TURMA DE 2006

Antonia Lucivânia de Sousa Monte, Antonio Nunes de Oliveira, Helena Emilia Cavalcanti 
da Costa C. Manso, Júlio Otávio Portela Pereira e Margareth Maria Teles.

TURMA DE 2007

Carlos Eduardo Azevedo Souza, Eva Mônica Sarmento da Silva e Irani Ribeiro Vieira Lopes.
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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TURMA DE 2008

Gyselle Viana Aguiar, Maria do Socorro de Caldas Pinto, Patrícia de Oliveira Lima e  
Rossana Herculano Clementino. 

TURMA DE 2009

Luciano Jany Feijão Ximenes, Márcio José Alves Peixoto, Roberto Cláudio Fernandes 
Franco Pompeu, Silvana Cavalcante Bastos Leite e Ângela da Silva Borges.

TURMA DE 2010

Fátima Révia Granja Lima, Jamile Andréa Rodrigues da Silva, José Everton Alves, João 
Avelar Magalhães e Marcílio Costa Teixeira.

TURMA DE 2011

Ana Gláudia Vasconcelos Catunda, Ana Patrícia Almeida Bezerra, José Antônio Alves 
Cutrim Júnior, Luiz Wilson Lima-Verde e Rodrigo Gregório da Silva. 

TURMA DE 2012

Afonso Odério Nogueira Lima, Jaime Miguel de Araújo Filho, Joaquim Bezerra Costa, 
Marcelo de Oliveira Milfont, Marcus Roberto Góes Ferreira Costa, Patrícia Lopes Andrade, 
Rômulo Augusto Guedes Rizzardo e Sueli Freitas dos Santos. 

TURMA DE 2013

David Ramos da Rocha, Guilherme de Lira Sobral Silva, Isac Gabriel Abrahao Bomfi m, 
João José de Simoni Gouveia, Leonardo Hunaldo dos Santos, Luiz Barreto de Morais 
Neto, Marcelo Casimiro Cavalcante, Marieta Maria Martins Vieira, Ricardo Loiola Edvan, 
Rodrigo Vasconcelos de Oliveira, Tarsio Th iago Lopes Alves, William de Jesus Ericeira 
Mochel Filho e Ítalo Araújo Albuquerque. 

TURMA DE 2014

Alethéia Carízia Baracho de Lima Souza, Antônio Nélson Lima da Costa, Erika da Silva 
Bezerra de Menezes, Francislene Silveira Sucupira, João Paulo Arcelino Do Rego, Maria 
Rosalba Moreira das Neves, Patricia Barreto de Andrade, Paulo César Lopes de Arruda, 
Rafael Carlos Nepomuceno, Rafael Nogueira Furtado, Rildson Melo Fontenele, Verônica 
Gonzalez Cadavid e Weverton Filgueira Pacheco.

TURMA DE 2015

Carlos Eduardo Braga Cruz, Daniel de Araújo Souza, Emanuela Lima de Oliveira, Emerson 
Pinto Moreira, Emilson Costa Moreira Filho, Francisca Mirlanda Vasconcelos Furtado, 
Igo Renan Albuquerque de Andrade, Jaime Martins de Sousa Neto, Jôsy Maria Arruda de 
Alencar, Michelle de Oliveira Guimarães Brasil, Mikail Olinda de Oliveira, Nádia de Melo 
Braz e Th alles Ribeiro Gomes.

TURMA DE 2016

Alessandra Pinto de Oliveira, Francisco Flávio Dias Carneiro, Gil Mario Ferreira Gomes, 
Lorena Mirelle Santos Muniz, Marcos Neves Lopes e Valdenio Mendes Mascena. 



ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA                    13

pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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TURMA DE 2017

Alano Albuquerque Luna, Ana Luiza Malhado Cazaux de Souza Velho, Antônio Abreu 
da Silveira Neto, Assis Rubens Montenegro, Danilo de Araújo Camilo, Danilo Rodrigues 
Fernandes, Francisco Wellington Rodrigues Lima, Fágner Cavalcante Patrocínio dos 
Santos, Lina Raquel Santos Araújo, Marcílio Nilton Lopes da Frota, Marília Williani 
Filgueira Pereira, Nadja Naiara Pereira Farias e Nayanny de Sousa Fernandes. 

TURMA DE 2018

Aderson Martins Viana Neto, Anisio Ferreira Lima Neto, Antônio Diego de Melo Bezerra, 
Davyd Herik Souza, Epifânia Emanuela de Macedo Rocha, Elayne Cristina Gadelha 
Vasconcelos, Michelle Santos da Silva e Roberta Polyana Araújo da Silva.



ANEXO 2

Memória Iconográfica
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Placa da 1ª Turma de Engenheiros-Agrônomos da                           

Escola de Agronomia do Ceará, 1921

 
Em 7 de maio de 1935, o interventor Cel. Felipe Menezes Lima 

assinou o decreto de encampação da Escola de Agronomia               

pelo Governo do Estado do Ceará
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Instituto de Tecnologia Rural em 1958

Prédio do Departamento de Zootecnia – projeto                                  

inspirado na arquitetura de Brasília
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Visita da Comissão de Orçamento Federal com o                             

Reitor Martins Filho, ao Instituto de Tecnologia Rural da                               

Escola de Agronomia do Ceará, em 13/07/1963

2ª Turma de 1968 da Escola de Agronomia
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Monumento Comemorativo do Cinquentenário                                    

da Escola de Agronomia

Monumento Comemorativo dos 75 anos                                                  

da Escola de Agronomia
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Monumento Comemorativo dos 80 anos                                          

da Escola de Agronomia

Monumento Comemorativo dos 90 anos                                          

da Escola de Agronomia
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Açude Santo Anastácio, no Campus do Pici/UFC, em 2018
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.

241ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA                    247

Memorial da Escola de Agronomia

Instalação da Comissão Organizadora do Centenário
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transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Visita da Comissão do Centenário da Escola de Agronomia                  
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Solenidade de Abertura do Centenário da Escola de Agronomia 
da UFC. 

Da esquerda para a direita: Prof. Luis Carlos Uchoa Saunders - representante 
dos docentes; Prof. Francisco de Assis Melo Lima – Presidente da 
Comissão do Centenário; Profa. Sônia Maria Pinheiro de Oliveira – 
Diretora do Centro de Ciências Agrárias; Des. Francisco Glaydson Pontes 
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Campos – Reitor da Universidade Federal do Ceará; Dr. Roberto Cláudio 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Profa. Sônia Maria Pinheiro de Oliveira                                                  

Diretora do Centro de Ciências Agrárias

Prof. Francisco de Assis Melo Lima                                                 
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transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Prof. Luis Carlos Uchoa Saunders                                                        

representante dos docentes

Prof. Henry de Holanda Campos - Reitor da UFC
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Roberto Cláudio Rodrigues Bezerra - Prefeito de                          

Fortaleza e Reitor Henry Campos

Prof.  Roberto Cláudio Frota Bezerra - Ex-Reitor                                       

da UFC e Reitor Henry Campos
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transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 

246252                    ESCOLA DE AGRONOMIA DA UFC - 100 ANOS DE ATUAÇÃO TRANSFORMADORA

Abertura da Solenidade Comemorativa aos 100 anos da                      

Escola de Agronomia no Auditório Prof. Alzir Barreto

Comissão dos 100 anos, da esquerda para a direita: Prof. Vinicius, 
Profa. Cândida, Prof. Roberto Cláudio, Profa. Sônia e Prof. Melo
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Estrutura em aço Corten, no formato do algarismo romano, 

representando um século da Escola de Agronomia e as colunas da 

fachada da Universidade, em estilo Neoclássico, bem como, sua 
presença forte no Estado do Ceará ao longo desses anos. No centro 
da coluna, da estrutura, foram feitos cortes vazados, em formato 
orgânico, que fazem referência aos elementos da natureza, ao 

gradiente do tempo e seus encantos. Projeto de Pedro Ricardo 

Silva Bezerra – Arquiteto Urbanista
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Placa Comemorativa do Centenário da Escola de Agronomia
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Diretores da Escola de Agronomia                 

Henrique Eduardo Couto Fernandes 
Março de 1918 a Maio 1920

Francisco Dias da Rocha 
Maio de 1920 a Agosto de 1920 

Alvaro Octacílio Nogueira Fernandes 
Agosto de 1920 a Janeiro de 1921

 
Henrique de Alencastro Autran 

Janeiro de 1921 a Agosto de 1921  
Dezembro de 1923 a Julho de 1931 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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José Augusto Lopes Filho 
Julho de 1931 a Dezembro de 1933 

Raimundo Victor dos Santos 
Janeiro de 1934 a Abril de 1935 

Junho de 1935 a Janeiro de 1938 

Diretores da Escola de Agronomia                 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Thomaz Pompeu Sobrinho 
Maio de 1935 a Junho 1935 

Raimundo Renato de Almeida Braga 
Abril de 1938 a Fevereiro de 1946 

Agosto de 1967 a Junho 1968 

Prisco Bezerra 
Março de 1946 a Setembo de 1950 
Fevereiro de 1951 a Agosto de 1967 

Ésio Pinheiro 
Setembro de 1950 a Fevereiro de 1951 

Diretores da Escola de Agronomia                 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Américo Gomes da Silva 
Junho de 1968 a Outubro de 1969 

Otávio de Almeida Braga 
Outubro de 1969 a Março de 1973

Diretores da Escola de Agronomia                 
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Diretores do Centro de Ciências Agrárias     

Alzir Barreto de Araújo 
Março de 1973 a Setembro de 1973 

Faustino de Albuquerque Sobrinho 
Setembro de 1973 a Março de 1974 

Lindbergue Araújo Crisóstomo 
Abril de 1979 a Dezembro de 1979 

José Braga Paiva 
Fevereiro de 1980 a Outubro de 1983 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Carlos Brunet Martins 
Outubro de 1983 a Outubro de 1987 

Antonio de Albuquerque Sousa Filho 
Março de 1974 a Março de 1979 

Outubro de 1978 a Junho de 1991 

Marcos Vinícius Assunção 
Outubro de 1991 a Fevereiro de 1995 

Roberto de Azevedo 
Fevereiro de 1995 a Outubro de 1995 

Diretores do Centro de Ciências Agrárias     
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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Francisco de Assis Melo Lima 
Outubro de 1995 a Junho 1999 

Maria Clarisse Ferreira Gomes 
Julho de 1999 a Outubro de 2003 

Sebastião Medeiros Filho 
Outubro de 2003 a Outubro de 2007 
Outubro de 2007 a Outubro de 2011 

Luiz Antônio Maciel de Paula 
Outubro de 2011 a Outubro de 2015 

Outubro de 2015 a Maio de 2016 

Diretores do Centro de Ciências Agrárias     
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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Sônia Maria Pinheiro de Oliveira 
Atual Diretora do CCA 

Diretores do Centro de Ciências Agrárias     
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O agrônomo egresso da Universidade Federal do Ceará 

está preparado para atuar em um cenário novo, que se vem 

transformando em ritmo acelerado. Ele se familiarizou com os 

conteúdos da Agroecologia, da Biotecnologia, da Engenharia 

de Sistemas Agrícolas, da Floricultura e da Hidrologia. Trata-se 

de um profi ssional preparado para trabalhar seja nos grandes 

empreendimentos rurais, seja no contexto da agricultura fami-

liar. Ou, ainda, em articulação com associações, federações e 

conselhos ambientados no campo. Ele sabe explorar estratégias 

de convivência com o semiárido e evitar os impactos ecológi-

cos decorrentes da exploração dos recursos naturais.

A formação desse novo profi ssional decorre de posicio-

namentos claramente assumidos pelo nosso centenário Curso 

de Agronomia, que assentou, entre suas missões institucio-

nais: romper com o isolamento entre universidade e o espaço 

produtivo (campo, empresa, escolas, associações, organiza-

ções, centros de pesquisas); e “considerar não apenas as ques-

tões de produção e produtividade, mas também o desenvol-

vimento e o progresso do homem do campo na sua busca de 

bases materiais e sociais”.

Assim como há 85 anos, quando estudantes de agrono-

mia provocavam a realização de uma grande exposição de 

produtos agropecuários em Fortaleza, minha expectativa é de 

que as novas gerações de alunos do Curso de Agronomia da 

UFC exercitem o espírito empreendedor e contribuam para 
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pela presença de três agrônomos ocupando o cargo de Reitor, 

três Vice-Reitores e inúmeros pró-reitores. 

Foi também, nas Ciências Agrárias, que o movimento de 

internacionalização da UFC registrou um dos mais vigorosos 

impulsos. Já em 1963, entabulava-se, no âmbito do Programa 

de Educação Agrícola, convênio com a Universidade do Ari-

zona, iniciativa que levou um grande número de professores a 

cursar mestrado e doutorado nos EUA. De volta, com a titula-

ção, eles trouxeram novas técnicas, novas culturas, novas ideias 

que oxigenaram não apenas o Curso, mas toda a Universidade.

Hoje, o Centro de Ciências Agrárias segue investindo 

nessa área e mantém frutífera interação com instituições da 

Alemanha, Espanha, França, Reino Unido e Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo, com 25 professores bolsistas de produtivi-

dade do CNPq e 42 grupos de pesquisa ativos, o CCA mantém 

posição de destaque como lócus de inovação, o que se traduz 

no grande número de patentes registradas nos últimos anos.

Ressalte-se, ainda, o esforço no sentido de manter atua-

lizado – e contextualizado – o projeto pedagógico. A reorde-

nação da matriz curricular se dá sempre em articulação com 

outros componentes que interferem na formação do Enge-

nheiro-Agrônomo. Já não basta diplomar o profi ssional que 

atuará junto ao produtor rural. Importa, igualmente, dar-lhe 

uma visão crítica de nossa realidade e sintonizá-lo com os 

aspectos socioeconômicos e socioambientais onde irá desen-

volver suas atividades.
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